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E m i l i o 
H e r e d i a 
¿ T R A T A D O S E C R E T O E N T I A Y F R A N C I A ? 
H A B L A E L D O C T O R M I C H A E U S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el bilo directo.) 
B e r l í n , Jnl io 29, ( r í a Copenhague.) 
E l doctor George Michaelis , C a n -
c i l ler Imper ia l a l e m á n , l l a m ó e l s á -
bado a gran n ú m e r o de periodistas, 
a quienes h5zo l a siguiente manifes-
t a c i ó n : 
" E l discurso do D a r í d L l o y d Geor-
ge, e l P r i m e r Ministro i n g l é s , pro-
nunciada en el S a l ó n de l a R3¡na , en 
Londres , y Tos recientes debates en 
l a C á m a r a de los Comunes inglesa 
han demostrado con claridad ii?cues-
tionaMe que l a Gran B r e t a ñ a no de-
sea l a paz mediante acuerdo o inte-
l igencia, sino ú n i c a m e n t e una con-
c l u s i ó n de l a guerra ' que signifique 
l a esclavitud y s u m i s i ó n de Alema-
nia a l a arbi trar ia r io lenc ia de nues-
tros enemigos, 
" S e r í a de l a mayor importanchi, 
para i lu s t rar a todo el mundo, res -
pecto a los yerdaderos motivos a que 
obedece l a c o n t i n u a c i ó n de esta cruen 
ta matanza de las naciones, darle a 
conocer que en nuestras manos han 
c a í d o las pruebas escritas de l a co-
dicia y a f á n de conquista de nues-
tros enemigos. Me refiero a las re-
laciones de los debates secretos del 
2 de Junio en l a C á m a r a de Diputados 
francesa. 
aYo quiero dirigir esta pregunta ai 
gobierno í v a n c é s : jlViega que el ox-
P r i m e r Ministro B r i a n d y e l P r i m e r 
Ministro I:ibot, durante esa s e s i ó n 
secreta, a l a que asistieron los di-
putados Montet y Cochin, que aca-
baban de regresar de Petrogrado, se 
vieron obligados a admitir que E r a n -
c ia , poco antes de l a r e v o l u c i ó n r u -
sa, h a b í a llegado a un acuerdo con 
vastos planes de conquista en pers-
pectiva con un gobierno que el P r I . 
mer Ministro L l o y d George describe, 
en su ú l t i m o discurso, como "ana au-
tocracia mezquina j corrorapida"? 
"Pregunto s i es cierto que el E m -
bajador f r a n c é s en Pe trogrado„ en 
c o n t e s t a c i ó n a u n a súp l i ca que e n v i ó 
a P a r í s , rec ib ió instrucciones de for-
mar un tratado preparado de antema-
no por H . Doumergue (ex-Primer 
Ministro y Ministro de Relaciones 
Exter iores) d e s p u é s de haber entabla-
do negociaciones con el Embajador 
ruso ? 
" j E s o no cierto que el Presidente 
f r a n c é s , a instancias del general 
Berlbetot, jefe de l a m i s i ó n mil i tar 
francesa a Rumania , le conf ió un 
mandato y que M . Br iand , s a n c i o n ó 
d e s p u é s este paso? 
"Es te tratado aseguraba a F r a n -
c ia su frontera, pero rectificadas con 
arreglo a las l í n e a s trazadas en g ü e -
ras anteriores, incluyendo, a d e m á s de 
la A l s a c i a y l a L o r e n a , vastas modi-
ficaciones territoriales en l a margen 
izquierda del R h i n . ' 
Cuando M . Tereschenks (el Minis -
tro de Relaciones Exter iores) asu-
mió e l Gobimo ruso p r o t e s t ó contra 
los p r o p ó s i t o s de conquista de F r a n -
c ia , que t a m b i é n c o m p r e n d í a n a S y r i a , 
j d e c l a r ó que l a nueva R u s i a no es-
tar ía dispuesta a tomar parte en l a 
lucha sí se enteraba de -estos p r o p ó -
sitos de los franceses. 
í"]NTo fué el objeto pr inc ipal de A l -
bert Thomas (miembro del Consejo 
de Guerra f r a n c é s ) en su viaje a R u -
sia tratar de disipar ©1 remordimien-
to de M. Tereschenks? É l gobierno 
í r a n c é s no podrá negar iodo esto, y 
se v e r á obligado a confesar, aunque 
tal vez s ó l o lo haga t á c i t a m e n t e , que 
M. Br iand fné objeto do tempestuo-
sos ataques durante l a s e s i ó n secrr-
• t a ; que e l Pr imer Ribot se v i ó obli-
gado a presentar e l tratado secreto 
¡a instancias de M. Renarulel (leader 
Ide la m a y o r í a socialistí» en l a Cá-
m a r a francesa) y t a m b i é n que M . 
Br iand , en el curso de un a n i m a d í s i -
mo debate dec laró que a F r a n c i a no 
le Importaba lo que dijeran las cla-
ses bajas de R u s i a . 
" L a s declaraciones de los diputados 
Coches y Montel de que los represen-
tantes rusos h a b í a n dedaradc ©n el 
curso de los negociaciones que no da-
ban importancia a Constantinopla, 
a r r o j a u n a luz m á s c l a r a s o b r í el sen-
t ir de los rusos. L o s delegados de los 
e j é r c i t o s rusos t a m b i é n e s t á n de acuer 
do respecto a esto. 
"Prescindiendo de esta prueba ma-
nifiesta de l a r e v o l u s i ó n del pueblo 
ruso contra u n a e o l í t i c a de engran-
decimiento, e l P r i m e r Ministro Ribot 
se n e g ó en l a s e s i ó n secreta de l a 
C á m a r a francesa, a modificar los pro-
p ó s i t o s de F r a n c i a en l a guerra, y 
a n u n c i ó e l hecho de que I t a l i a tam-
b i é n h a b í a recibido g a r a n t í a s de gran-
des adquisiciones territoriales. 
' * L a prensa enemiga trata de dar 
a m i discurso inaugural u n a torcida 
i n t e r p r e t a c i ó n , queriendo hacer ver 
quo yo solo di m i consentimiento a l a 
r e s o l u c i ó n de l a m a y o r í a con una m a l 
disimulada reserva de los deseos de 
conquista de Alemania . V é o m e obli-
gado a negar semejante i m p u t a c i ó n . 
A d e m á s , l a r e s o l u c i ó n explica que el 
enemigo debe t a m b i é n renunciar a to-
da idea de conquista". 
E l doctor Michaels a g r e g ó que e r a 
manifiesto que esa r e u n i ó n secreta 
francesa era u n a nueva prueba de que 
el enemigo e r a responsable de l a pro-
l o n g a c i ó n de l a guerra y "se inspiraba 
en l a codicia y a f á n de conquistas". 
E N E L F R E N T E R U S O 
(Cable d« la Prensa Asociada 
recibido por el bilo directo) 
P A R T E O F I C I A L ALIE MAN 
B e r l í n , Ju l io 29. 
E l parte oficial de hoy dice: 
" D i v i s i ó n del P r í n c i p e Leopoldo do 
B a v i e r a : E n l a Gal i tz ia Oriental los 
rusos a ambos lados de H a s i a t y r se 
han retirado d e t r á s de la frontera im-
peria l . Nuestros cuerpos han llegado 
a Zbrucz . O í r o s se aproximaron a l a 
confluencia del Sereth Septentrional 
y e l D n i é s t e r . 
" E n t r e e l D n i é s t e r y e l P r n s t h l a 
retaguardia r u s a hizo resistenci:»» 
Nuestros poderosos ataques r o m p i ó 
sus posiciones. C o n t i n ú a l a persecu-
c i ó n por ambas m á r g e n e s del D n i é s -
ter. 
" D i v i s i ó n del Archiduque J o s é ; E n 
el Va l l e de Cheremosh, hemos toma-
do a K u t y . Se e s t á atravesando e l r ío 
por uno y otro extremo de l a c iu-
dad. E n Has m o n t a ñ a s nuestras di-
visiones, combatiendo y avanzando, 
han persegnido a l enemigo m á s . i l lá 
de l a l í n e a de Schipoth-Moldavia-Su-
litza. 
" A l S u r del T a l l e Oitus fué re cha-
(PASA A LiA PAGINA OCHO) 
j Ha muerto E m i l i o Heredia . 
' En plena juventud, cuando su t a -
| lento promet ía muchos triunfos a r -
tísticos, ba ca ído , v í c t i m a de una te-
rrible dolencia que r á p i d a m e n t e le 
arrebató a l car iño de sus famil iares , 
, el ilustre arquitecto que con tanto 
|jafán laboraba por el desarrollo de 
j Westra cultura p ú b l i c a . 
Era nieto del inmortal cantor de 
*8 cataratas del N i á g a r a . N a c i ó «fe» 
Jaiíaoaaa y aquí hizo sus primeros es" 
¡udios de dibujo, en l a Academia de 
San Alejandro. P a r a extender sus 
conocimientos v ia jó por E u r o p a , y 
estudió con gran aprovechamiento 
W la Academia de S a n Fernando, de 
¡Madrid. Concluyó su c a r r e r a a r t í s t i -
ca en París , a donde f u é a perfeccio-
inarse como arquitecto, y como foto-
'grabador. 
Pasó luego a los Estados Unidos y 
allí reveló sus excepcionales faculta-
os de artista. 
Al volver a Cuba, dominado por e l 
emor a la Patria , l a b o r ó s in descan-
so por el progreso sumando sus es-
fuerzos a toda clase de iniciativas 
pro del mejoramiento intelectual 
T del adelanto a r t í s t i c o -
Fué él quien c o n s i g u i ó el local p a -
ra la Academia de Artes y L e t r a s , d.6 
la cual era miembro muy distingui-% 
Fundó, tras í m p r o b a labor, el M u -
'eo Nacional, obteniendo a l fin el 
de los que p o d í a n de a l g ú n 
"iodo contribuir a su engrandeci-
miento y prestigio. 
A su iniciativa se debe la ins ta la -
ci5n de la Sociedad Geográf ica , en l a 
Jiai se congregan los elementos m á s 
'ustres del p a í s . 
Figuran entre las m ú l t i p l e s obras 
W« deja Heredia a l morir el " A u l a 
Magna'' de la Universidad Nacional , 
^ íué su primer empresa a r t í s t i c a 
plegar a la R e p ú b l i c a , y el Parque 
Ulalón, ei m á s notable de los sitios 
116 recreo de la urbe capital ina. 
Echador infatigable, adalid del 
fogreso nacional, su vida fué un 
Jeaplo de laboriosidad y de amor 
arte por el arte. 
"escanse en paz en el ú l t i m o asilo 
toolvidable artista, muerto cuando 
su-! a 0ria le sonre ía . y Hegue hasta 
C dos' y especialmente a su 
{Jf ' la inteligente y culta compa-
j6 a y colaboradora, el testimonio 
. nuestro profundo pesar por l a 
A r a b l e pérd ida . 
I A y u n t a m i e n t o d e i a r c e i o n a n o 
A u n d u r a r á a l g ú n t i e m p o l a s u s p e n s i ó n d e l a s g 
m i t o d o d o r e a l o r d e n 
a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s e n E s p a ñ a 
C O N F L I C T O 
• c i e n 
P O L I T I C O 
C E L O N A 
Madrid, J u l i o 29. 
E l Gv4í,tp i ¿$. 
ha inforáéado a i gobierno de l a diti-
c i l s i t u a c i ó n creada en aquella capi-
t a l a los partidos p o l í t i c o s a causa 
de l a fracasada asamblea de p a r l a -
mentarios. 
T a m b i é n le dio cuenta del conflic-
to creado con motivo de l a intrans i -
gencia del Ayuntamiento b a r c e l o n é s , 
que se niega a aceptar alcalde alguno 
de r e a l orden. 
L A S U S P E N S I O N D E L A S G A R A N -
T I A S C O N S T I T U C I O N A L E S 
Madrid, Ju l io 29. • • 
E l Jefe del Gobierno, s e ñ o r Dato, 
h a declarado que las conferencias te-
l e f ó n i c a s s e r á n restablecidas; ?ero 
que t o d a v í a no se l e v a n t a r á l a suspen-
s i ó n de las g a r a n t í a s constituciona-
B A K » i les . 
H U E L G A S O L U C I O N A D A 
Bnrrel^Kíj. JtjUo 29. 
-.'..n quedado solucionada ¡ a huelga 
de los obreros del Grupo de Aguas , 
M a ñ a n a lunes c o n c u r r i r á n todos a l 
trabajo. 
O B R E R O S E N L I B E R T A D 
Barce lona, Jul io 29. 
L o s delegados obreros que fueron 
E l v i a j e d e l Sob-
S e c r e l a r i o d e A g r i -
cu l tura a M a t a n z a s 
detenidos hace tres d ías por 
sido sorprendidos el martes e n 
r e u n i ó n clundestina, r'vi> bído pues-
tos boy en libertad. 
E S T R A G O S D E L T E M P O R A L 
Barcelona, Jul io 29. 
Comunican de Manresa que h a des-
cargado en aquel distrito un furio-
so temporal que c a u s ó grandes d a ñ o s 
en los hilos y postes del t e l é g r a f o y 
del t e l é f o n o . 
A d e m á s , los v i ñ e d o s quedaron des-
truidos. 
C H O Q U E D E T R E N E S 
C U A T R O M U E R T O S Y D O C E H E R I -
D O S 
Madrid, Ju l io 29. 
E n l a e s t a c i ó n de Pombal h a ocu-
rrido un choque de trenes. 
Cuatro viajeros resultaron muertos, 
y cuatro heridos. 
E X C U R S I O N E U C A R I S T I C A k A R R O Y O A R E N A S 
M I L S E I S C I E N T O S P E R E G R I N O S . — E X P O S I C I O N . — C O M U N I O N . — N O T A B L E P L A T I C A D E L P R E L A D O D I O -
C E S A N O . — H O M E N A J E A J E S U S N A Z A R E N O . — D E S A Y U N O . — R E G R E S O T R I U N F A L . 
D O M E N O C A l 
| saíifl a en teual delicado estado 
%(! v * e l s eñor Secretario de S a -
^ y Beneficencia.. 
ca ree?0r Presidente de la Repúb l i -
<« la I68? a Palacio ayer a las tres 
"i a drugada y v o l v i ó a D u r a ñ o -
K \ l l dos de la tarde. 
i5 ^iciA0ra (ie entrar en prensa es-
"stra n: continuaba a l lado del 
< D ? f e r n i 0 -
"̂te v. . to^o el día fué constante-
DPr0 ada Ja finca " D u r a ñ o n a " 
1̂ y .^a l idades de la esfera ofi-
^nw igOÍ3 del sefior Secretario 
i ^ í o fl.' ^ iban a enterarse del 
íl te,Lsu palud. 
t̂e tojo " f u n c i o n ó t a m b i é n du 
F I E S T A E N M O N S E R R A T E N H O -
N O R D E L P A T R O N D E ESPAÑA.' 
A C C I D E N T E E N L A S R E G A T A S 
(Por t e l é g r a f o ) . 
Matanzas, julio 29.—Hoy por l a m a -
ñ a n a l l e g ó a esta ciudad el doctor 
Lorenzo Arias , Subsecretario de A g n -
cultura, a c o m p a ñ a d o del Gobernador 
s e ñ o r Víc tor de A r m a s y del Inspec-
tor General de Agricul tura , s e ñ o r A n -
tonio Crespo. Acto seguido continua-
ron su viaje en a u t o m ó v i l a c o m p a ñ a -
dos de otras personalidades del A l -
calde y del Jefe de Obras Publicas , 
a l campo de e x p e r i m e n t a c i ó n de la 
S n c a R i e r a , propiedad del s e ñ o r Oc-
tavio Miranda, l a que ha ^do a r r e n -
dad¿ durante seis anos oor el Estado 
n a S el estudio de la avicultura v se 
encuentra situada en el val le del Y u -
m A r í l o s visitantes se les s i rv ió un 
e s n l é n d i d o almuerzo en el que el doc-
t o r A g u s t í n Penichet hizo uso de la 
nalabra D e s p u é s del recorrido ñor 
dicha finca regresaron a esta ciudad. 
f ^ n d o el doctor f i - J . ^ ^ J 0 ^ -
p a ñ a n t e s el tren de l a tarde de 
errp^o a la Habana. 
g r Ü E l Club Larpeiros . c e l e b r ó una j i -
r a campestre hoy en Monserrat en 
^ - ¿ I s p ^ d f i a 
e ^ l é n d ^ r a T m u e r z o . terminando el 
^ H T ^ o S f d e ^ a - p u ñ a l a d a 
^ en el vientre, el pardo m ú s i c o 
M Í ¿ 1 J i m é n e z . E l agresor no h a si 
Bien pueden cantar las Mar ías de 
los Sagrarios con el Rey Profeta, el 
Salmo C U (102), en loor de la bon-
dad y misericordia divina por e l 
triunfo que han alcanzado en el día 
de ayer. Tanto m á s s e ñ a l a d o cuanto 
m á s se os ha combatido, en las som-
bras, s í , pero con encarnizamiento 
h a b í a el p r o p ó s i t o de hacer fraca-
sar l a E x c u r s i ó n . Nosotros que lo 
s a b í a m o s , r e d o b l á b a m o s nuestra ex-
h o r t a c i ó n . A l fin el D I A R I O D E L A 
M A R I N A con vosotras,' puede deciv: 
"Bendice ch a lma m í a a l S e ñ o r v 
bendigan todas mis e n t r a ñ a s su san-
to Nombre". 
Bendice a l S e ñ o r , a lma m í a , y guar 
n 1 teléf PaiU(1 
ípersop el día, pues eran muchas 
fttoqtop a;L flue se interesaban por 
V ta enn RaiIriU"do Monocal, que 
í^afl grandes s i m p a t í a s en esta 
j^Moie03 a DIoa miestras Preces, 
'̂osa 0 . a c o n s e r v a c i ó n de tan 
exi3tencia. 
do detenido. _eeatas ^ esta ma-
—Durante las regatas -...pn+p. 
ñ a u a , d e r r i b ó s e un p e q u e ñ o puen * 
de madera, cayendo a l agua o 
S ^ d V a s í S S " n u m e r o s í s i m o püMlco . 
L a enseaa rola ^ E S p 0 N S A L . 






días se las * 
Fortún la Clínica d e ^ c doctores 
^ S c u e n c U ^ dos heridas pro-
instrumentos cortante, que 
el pecho y que hace dos 
produjo con un puñal, con 
y encontrándose en 
eí^pueblo6 i e ^ Z n i ^ s , donde rendía-
de de olvidar ninguno de sus benefi-
cios. . . 
Triunfamos, pero con un triunfo 
grande. 
V e é l o el lector: 
A las siete parten cuatro unidades 
de la E s t a c i ó n T e r m i n a l ; a las siete 
y media otras cuatro, en la que va -
mos los chicos de la prensa. U n v ia -
je delicioso por la belleza del pano-
r a m a ; lo b a l s á m i n o del ambiente, y 
las armoniosas notas del canto de! 
Ave María. 
E n la T e r m i n a l nos despiden mul -
titud de peregrinos que ansiosos es-
peran el momento de partir . 
Pronto llegamos a la E r m i t a de 
Arroyo Arenas , que ya e s t á m á s que 
mediada de peregrinos. 
Saludamos a l divino J e s ú s y a l Pá-
rroco del Cano, a cuya j u r i s d i c c i ó n 
corresponde. 
A nuestras preguntas nos respon-
de, desde las seis de la m a ñ a n a bas-
ta las siete di la C o m u n i ó n a devo-
c s peregrinos. Parece que sn salud 
10 les p e r m i t í a n esperar y adeianla-
on la llegada. 
Son las ocho y media, 'as cam-
panas repican. Saludan a l Prelado 
Diocesano, que en raudo a u t o m ó v i l se 
acerca. L e siguen otros y d e s p u é s 
otros. 
E l n ú m e r o de a u t o m ó v i l e s de cua-
tro asientos pasan de cincuenta los 
que han llevado peregrinos a Arro-
yo Arenas . 
A las nueve llegan a la e s t a c i ó n 
dos carros, los excursionistas llegan 
rezando el Santo Rosario. 
F a l t a a ú n la plana mayor de l a 
E x c u r s i ó n , que llega a las nueva y 
media en echo carros. Desde la r a m -
pla o í m o s sus c á n t i c o s . 
(Pasa a la página CINCO.) 
S U S P E N S I O N D E L A C E N S U R A 
Madrid, Jn l io 29. 
E l Ministerio de l a G o b e r n a c i ó n retí 
n ió a los directores de los principales 
p e r i ó d i c o s y les a n u n c i ó l a suspen-
s ión de l a censura p a r a la prensa . 
A S E S I N A T O F R U S T R A D O 
D E U N A J O V E N 
i 
ENEIí CEXTKO.—Eos peresrrinos atravesando el pueblo de Arroyo Arena». P A R T E S U P E R I O R : Derecha.-
te la Ermita. I Z Q U I E R D A : Penetrando en el templo. 
-Excur sloni atas 
S e i n t o x i c ó g r a v e m e n t e c o m i e n d o 
u n o s b o m b o n e s q u e d i c e le 
r e g a l ó u n d e s p e c h a d o 
a m a n t e . 
Minutos d e s p u é s de las dos de l a 
madrugada, fué conducida a l centro 
de socorros del primer distrito, l a j o -
ven J u l i a G o n z á l e z , de v e i n t i ú n a ñ o s 
de edad y vecina de L a m p a r i l l a 63%, 
siendo asist ida por el doctor Scu l l , 
de s í n t o m a s graves de envenena-
miento, por una sustancia t ó x i c a des-
conocida. 
L a joven J u l i a m a n i f e s t ó a la po-
l ic ía que acababa de comer unos 
bombones que por la tarde le h a b í a 
regalado J o s é V a l d é s , vecino de Obis-
po y Compostela, y quien, ahora r e -
cuerda, la a m e n a z ó hace d í a s de 
muerte porque e l la se negaba a sos-
tener relaciones amorosas con el m i s -
mo. 
U N A C C I D E N T E 
E N L A C A R R E -
T E R A D E C 0 -
J I M A R 
D e l c h o q u e de d o s 
a u t o m ó v i l e s r e s u l -
taron nueve h e r i d o s 
E n la carretera de Coj lmar a G u a -
nabacoa tuvo lugar ayer tarde, a las 
tres y media, un accidente automo-
vi l is ta del cual resultaron heridos, 
entre otros varios, la s e ñ o r a Merce-
des y los s e ñ o r e s Narciso y Manuel 
Mart ínez , famil iares del que f u é 
nuestro querido c o m p a ñ e r o de redac-
c ión , "Toto" M a r t í n e z . 
L a virtuosa dama sufr ió una h e r i -
da en la r e g i ó n mentonlana, de pro-
n ó s t i c o menos grave; y los s e ñ o r e s 
Manuel y Narciso M a r t í n e z , heridas 
en la r e g i ó n occipital y mentonlana, 
respectivamente, y de igual p r o n ó s -
tico . »' | 
E l hecho o c u r r i ó en la siguiente 
forma: 
Por la carretera de Coj ímar h a c i a 
Guanabacoa, v e n í a el a u t o m ó v i l en 
el cual v iajaba la famil ia M a r t í n e z . 
A l tratar el choffer de echarse hacia 
un lado de la carretera para pasar 
a un c a r r e t ó n que iba delante, l a 
m á q u i n a fué alcanzada por otra que 
v e n í a d e t r á s , p r o d u c i é n d o s e l a co l i -
s i ón , de la cua l resultaron destroza-
das ambas m á q u i n a s a l irse contra 
un árbo l , y heridas, a d e m á s de las 
personas ya citadas, las siguientes: 
L u i s Barqa iner i , choffer, vecino de 
Roloff n ú m e r o 28, en Guanabacoa: 
desolladuras en la pierna izquierda, 
leve. 
Car los Bel lo , vecino de Rafae l de 
C á r d e n a s n ú m e r o 10, en Guanaba-
coa: desolladuras en l a pierna dere-
cha y var ias heridas menos graves . 
S e ñ o r a M a r í a S ierra , vecina de J e -
s ú s del Monte: herida en l a r e g i ó n 
z a g o m á t i c a ; menos grave. 
F é l i x Suego, vecino de esta c i u -
dad: herida en la r e g i ó n parietal i z -
quierda; menos grave. 
Alberto Montero, vecino de J e s ú s 
del Monte: heridas en la frente y en 
la parte superior de la nariz , con 
fractura de los huesos cuadrados; 
grave. 
Eduardo R e a l , choffer, vecino de 
J e s ú s del M o n t e : c o n t u s i ó n en el cue-
l lo; menos grave. 
Inocencio Mart ínez , famil iar t a m -
b i é n de nuestro antiguo c o m p a ñ e r o , 
r e s u l t ó con var ias heridas en la c a -
beza, de p r o n ó s t i c o leve, salvo a c c i -
dente . 
Lamentamos sinceramente el per -
cance y deseamos un r á p i d o y com-
pleto restablecimiento de sus heridas 
a los famil iares de nuestro querido, 
amigo el s e ñ o r M a r t í n e z . 
L a C o p a L e o n a r d o M o r a l e s 
R e s u l t ó g a n a d o r el "yacht" " S p r i g " 
del " H . Y . C . 
E l programa de regatas organizado 
para l a temporada de verano de 1917, 
por el "Habana Y a c h t Club," c o n t i n u ó 
d e s a r r o l l á n d o s e ayer en l a playa de 
Marianao, con un tiempo m a g n í f i c o , 
propio para las embarcaciones de ve-
la , que compitieron por l a hermosa 
"Copa Leonardo Morales." 
Presenc iaron las pruebas n á u t i c a s 
mayor n ú m e r o de personas que d í a s 
anteriores E n el muelle del " H . Y . 
C " vimos un grupo de distinguidas 
damas que siguieron con i n t e r é s las 
regatas desde su comienzo al fin. 
L a "casa-club" como siempre ani-
m a d í s i m a en todos los momentos, so-
bre todo su parte a l ta donde se s i -
t ú a n siempre los m á s entusiastas pa-
r a discutir y ce lebrar las maniobras 
de los "racers" durante el recorrido 
y en sus cruces por las boyas. 
L a distancia fijada para las regatas 
de "yachts" "sonder klasses" por l a 
"Copa Leonardo Morales" era de nue-
ve millas. R u t a a sotovanto con tres 
vueltas a un t r i á n g u l o imaginario. 
A las once en punto les fué dada 
la sal ida a los "yachts ' "Quiver." 
"Harpoon," "O'Keia," "El len ," "Sprig," 
• María L u i s a " y "Robin." por el juez 
de sal ida y l legada sefior Es teban 
Juncadel la , desde a bordo de l a ga-
solinera " C . F . Carbonell", donde se 
hallaban t a m b i é n el juez de ruta se-
ñor R a ú l Cay, cronometrador s e ñ o r 
H Carey y los representantes del 
"Habana Y a c h t Club" y "Vedado T e n -
nis Club," respectivamente, s e ñ o r e s 
R e n é Berndes y C . Mart ínez . 
H e a q u í el orden de llegada: 
lo .—"Sprig," del s e ñ o r V í c t o r G. 
Mendoza, 12.24'17; tiempo oficial em-
pleado: 1 hora, 24 minutos, 17 segun-
dos. 
2o.—"O'Keia," del s e ñ o r Leonardo 
Morales, 12.24*49; tiempo oficial em-
pleado: 1 hora, 24 minutos, 49 se-
gundos. 
3o.—"Robin," del s e ñ o r F . B r ú , 
12.28'49; tiempo oficial empleado: l 
hora, 28 minutos, 49 segundos. 
.4o.—"Harpoon," del s e ñ o r M. Puen-
te, 12.29'30; tiempo oficial empleado: 
1 hora, 29 minutos, 30 segundos: 
tiempo empleado: 1 hora, 29 minutos' 
30 segundos. 
5o.—"Ellen," del s e ñ o r E n r i q u e L a -
v e d á n , 12.30; tiempo oficial emplea-
do: 1 hora, 30 minutos. 
6o.—"Quiver," del s eñor G. Beck, 
12.35: tiempo oficial empleado: 1 ho-
ra , 35 minutos. 
7o.—"María L u i s a , " del s e ñ o r J C 
Washington, 12.36,29; tiempo oficial 
empleado: 1 hora, 36 minutos, 29 se-
gundos. 
R e s u l t ó vencedor de l a 'Copa L e e -
nardo Morales" el "yacht" "Sprig," 
que durante las regatas fué timonea-
do por el vicecomodoro del "Habana 
Yacht Club" s e ñ o r J . C. Washington. 
Tanto é s t e como el propietario de 
la e m b a r c a c i ó n , s e ñ o r V í c t o r G. Men-
doza, recibieron muchas felicitacio-
nes, a las que pueden unir las nues-
trs 
Repetimos lo que en nuestro repor-
se ver i f i có el almuerzo, en el que to-
maron parte mayor n ú m e r o de co-
mensales que otros d ías 
R e i n ó durante é s t e l a 
dialidad de afectos. 
M, L , de L i n a r e s . 
mayor cor-
P A G Í R A D O S . D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 0 d e 1 9 1 7 . 
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A Ñ O L X X X V 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
B a n q u e r o s - C o r r e d o r e s 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A . T e l é f o n o s { a ^ I 
La única casa en Coba que se dedica EXCLUSIVAMENTE a la compra y venta de 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d o H A B A N A , N E W Y O R K , L O N D R E S y P A R I S 
A Z U C A R E S e n e l N E W Y O R K O O F F E E & S U Q A R E X C H A N G E . 
P I D A N c i r c u l a r d e s c r i p t i v a d e ' U CAJA MODERNA DE AHORROS " 
L A i N C I Q Y D E L O S A N U N C I A N T E S 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
I M A G E N E S A N T A G O N I C A S 
X X X X I V V 
Como ha quedado demostrado en el 
precedente capí tu lo , l a c r e a c i ó n de 
i m á g e n e s favorables tiende invar ia -
blemente a provocar l a a c c i ó n por 
parte del lector de un anuncio. T o -
do pensamiento propende a buscar su 
v e r d a d é r a o x p r e s i ó n en la a c c i ó n 
misma. No obstante, hay que hacer 
h i n c a p i é en la palabra propender, 
habida cuenta de que l a a c c i ó n no 
siempre a c o m p a ñ a ni es necesaria a 
la f o r m a c i ó n de i m á g e n e s . E l í j a s e , 
por ejemplo, el anuncio de una mar-
ca determinada de a u t o m ó v i l , descri-
b i é n d o s e , de paso, el placer que ha-
ce experimentar un viaje a l t r a v é s 
de las m o n t a ñ a s . E s t e anuncio, su-
pongamos, lo lee un modesto trabaja-
dor, imposibilitado materialmente de 
adquirir uno de ellos a n i n g ú n pre-
cio. S e g ú n avanza en la lectura de 
l'j. d e s c r i p c i ó n del citado viaje, va 
formando en su mente i m á g e n e s 
agradables que lo entusiasman y de-
leitan. Mentalmente goza las delicias 
de un viaje tal como lo describe el 
anuncio de referencia, y qu izás s i 
llegue hasta alentar la esperanza de 
que a l g ú n golpe inesperado de fortu-
na o cualquier cúmulo, de c i rcuns-
tancias fortuitas le permita a l g ú n día 
pasear una "máquina" por el estilo 
de aquellas que sus ojos contemplan 
en la plana del per iód ico . E s t o for-
m a un conjunto de I m á g e n e s que pu-
d i é r a m o s traducir por negativas, to-
da vez que la falta de recursos por 
parte del lector impide que cristal ice 
la acc ión . 
A h o r a bien, pongamos por caso, 
que se trate de un m é d i c o que ejerce 
eu profes ión . E n su mente se for-
man i m á g e n e s m á s elevadas que las 
que se suscitaron en la I m a g i n a c i ó n 
del trabajador antea aludido. Sus 
facultades mejor preparadas, pue-
den apreciar en un grado mucho 
mayor la salud, l a comodidad, el p la -
cer y e l bienestar que se asocian 
a un viaje de ta l naturaleza por r e -
giones m o n t a ñ o s a s durante la c á l i d a 
e s t a c i ó n del verano. L a s I m á g e n e s I 
que sucesivamente brotan en su ima- j 
g i n a c i ó n sugieren las ventajas pro- | 
fesionales y el prestigio que pudiera | 
derivarse de la p o s e s i ó n de una " m á - j 
quina" como la anunciada, teniendo | 
en cuenta que ello lo h a b i l i t a r í a pa-
r a l levar a cabo con m á s prontitud i 
sus visitas, contribuyendo hasta pa- j 
ra acrecentar su clientela. Pero pu- \ 
diera resultar que en la mente donde 1 
persisten esas I m á g e n e s l lenas de • 
perspectivas agradables, surgieran de j 
improviso ideas advirtiendo la nece- • 
sldad de proveerse de accesorios para j 
surt ir su gabinete de consultas. Ne- : 
cesita libros e instrumentos de c i ru - j 
g í a , cuyo costo pudiera elevarse p r ó - | 
xlmamente a l de la p o s e s i ó n de un 
a u t o m ó v i l . Entonces se in ic ia una 
espacie de competencia o antago-
nismo entre dos series distintas de 
i m á g e n e s ; por un lado la necesidad 
do surt i r convenientemente su gabi-
nete de consultas, que le p e r m i t i r í a 
real izar ciertas investigaciones cien-
t í f i ca s en un campo para é l muy. i n -
teresante; por el otro, el placer y 
el provecho que pudiera derivarse 
con la a d q u i s i c i ó n de un automóv l ! . 
L a s dos dos serles de i m á g e n e s esta-
blecen, p u d i é r a m o s decir, una pugna 
por la cantidad que ha de Invertirse, 
prevaleciendo aquella cuyas i m á g e -
nes sean m á s poderosos. 
do los p l á t a n o s , que ha bajado algo. 
I N F O R M E S D I V E R S O S . — L o s po-
treros se hal lan en todas partea en 
buenas condiciones con abundantes 
pastos y aguadas. 
E s satisfactorio el estado sanitario 
del ganado vacuno. 
E n l a semana se han vacunado en 
el barrio A n c ó n , del t é r m i n o de V l -
fiales, 250 cerdos con el v irus pre-
ventivo de la "pintadilla". 
Abunda l a leche de vaca. 
E s c a s e a n en algunos lugares las 
aves de corra l y sus productos^. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
" E L T A B A C O " 
Nutrida como siempre, de Interesan 
tes trabajos, hemos recibido con su 
acostumbrada puntualidad, el ú l t i m o 
n ú m e r o de l a revista tabacalera E l 
raboce , que dirige nuestro querido 
amigo y c o m p a ñ e r o el s e ñ o r J o s é de 
F r a n c o y Orts. 
He aqu í el sumario: 
L a industria del tabaco en Chi l e ; 
U n a carretera necesaria; L o que flo-
rece a la sombra del comercio: Los 
tabacos elaborados que se importan 
en l a Argent ina; E x p o r t a c i ó n de ta-
baco; Desde L a s aa l lare tas ; Plantas 
fumables; L a i m p o r t a c i ó n libre de 
p e t r ó l e o ; E l ferrocarri l del Norte; 
Sensasiones del momento: Mercado 
Azucarero; E l ennoblecimiento del 
humo; Receptores de tabaco en r a -
m a ; Notas y Noticias: Revis ta del 
Mercado; T/o que n r o d u c i r á n las es-
cogidas de Part ido; U n i ó n de F a b r i -
cantes de Tabaco y Cigarros ; R a m a 
llegada a l mercado; L a s escogidas de 
Partido; E l tabaco torcido importado 
por los Estados Unidos. 
N O T A S T A B A C A L E R A S 
R A M A L L E G A T U " A L M E R C A D O 
D U R A N T E L A Q U I N C E N A 
Desde el d í a 6 a l 19 de Jul io I n -
clusive han llegado a esta plaza pro-
cedentes de los distritos tabacaleros 
de la I s la , las siguientes partidas: 
Terc i e s . 
C a r r i l l o y F o r c a d e 
C O R R E D O R E S 
A M A R G U R A , 2 3 . T e l é f o n o s { 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H a b a n a y N e w Y o r k . 
A Z U C A R E S e n e l N e w Y o r k C o f T e e & S u g r a r E x c h a n g e . 
A - 2 7 0 7 
A . 4 9 8 3 
L A S C O S E C H A S 
C A Ñ A . — L a s condiciones del tiempo 
han sido favorables p a r a el desarrollo 
de la c a ñ a , y para efectuar los traba-
jos de su cultivo, para lo que escasean 
los braceros en la zona de Placetas, 
por lo que e s t á a l l ; l a c a ñ a bastante 
enyerbada, aunque, lo mismo que en 
todo el resto de la Is la , presenta buen 
aspecto. Se c o n t i n ú a n preparando te-
rrenos para siembras de la planta: 
de las que se han hecho en bastante 
e x t e n s i ó n y en buenas condiciones en 
la provincia de P i n a r del Rfc, y las 
de fr ío s e r á n muy extensas en el 
central Pe, de Camajuanf. E n P inar 
NADIE M AUTORIZACION 
E X C E P T U A N D O A L , S E Ñ O R J O H N 
R O B E R T T A Y L O R , D E L A C A L L E 
N A S S A U , N U M E R O 31 E N N E W 
Y O R K , P A R A D I S P O N E R D E N U E S -
T R O S I N T E R E S E S E N L A F I N C A 
P I C A S O , S I T U A D A E N S A N G E R -
MAN, C U B A . 
H E R R I E T A P I C A S O H A H N 
V I R G I N I A P I C A S O T A T L O R 
J O H N R O B E R T T A Y L O R 
C U A R T O N U M E R O , 841, H O T E L 
" P L A Z A " , H A B A N A 
17935 30 i l 
S E P R E S T A D I N E R O S O B R E CON-
T R A T O S Q U E E S T E N A M O R T I Z A -
D O S D E L " P L A N B E R E N G U E R » . 
Y I D R I E R A D E " E L B O í J L E V A R D " ; 
E M P E D R A D O Y AGUL11Í, H A B A N A , 
C5020 In . -9 j l . 
del R í o se ha recolectado alguna c a -
ña en l a semana para el central G a -
lope del t é r m i n o de San J n a n y Mar-
t ínez , que h a b í a seguido moliendo. 
Al presente s ó l o quedan e f e c t u á n d o l o 
16 ingenios en l a p^rte oriental de 
la R e p ú b l i c a , siedo 2.823.100 tonela-
das l a p r o d u c c i ó n total en a z ú c a r has-
ta la fecha, contra 2.899.395 en su 
a n á l o g a del a ñ o pasado, en ou? con-
tinuaban moliendo diez ingenios. 
T A B A C O . — E n toda l a provincia de 
P i n a r del R í o funcionan gran n ú m e -
ro de escogidas de l a rama, que ob-
tienen buen resultado en hojas de c la -
ses selectas; y han empacado nume-
rosos t»rc lo s . Se hicieron ventas en 
matules y por quintales, a buenos 
precios. 
F R U T O S M E N O R E S . — L a s l luvias 
de la semana han sido favorables a 
todos los cultivos, s i bien en algunos 
pocos lugares les hace alguna falta 
m á s agua, como ocurre en Remedios, 
que por los fuertes soles presentan 
aspecto de marchitas las plantas, en 
las horas del med iod ía . Se han con-
tinuado preparando terrenos y h a -
ciendo siembras de p l á t a n o s , bonia-
tos, malangas y oti-os frutos, cuya 
p r o d u c c i ó n es generalmente buena, 
a s í como l a de m a í z tierno del que 
se recolecta alguno. E n la semana 
se han exportado de la I s l a de Pinos 
47 huacales de mangos, 10 de limo-
nes y 31 de pifias; y en Me K l n l e y 
se e s t á recolectando la cosecha de loa 
frijoles negros sembrados el 4 áe 
Mayo. E n la provincia de Oriente se 
ha l lan en buenas condiciones las plan 
taciones de c a f é v cacao; y hay ca -
r e s t í a de frutos menores, de los que 
han l legado a esa nrovincia abundan-
tea cargamentos del extranjero; sin 
embargo de lo cua l se sostiene alto 
el precio de esos frutos, excepto el 
E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Sos maravillosos efectos son conocidos en tod» fia Is)a desdo hac« 
m á s d etreinta a ñ o s . Millares de en htmos, carados responden de sus bao» 
ñ a s prpoiededes Todos los m é d i c o s la recomiendan. 
O C I O S O R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G l 
C o m p a ñ í a M i n e r a d e l a H a b a n a " 
S . A . 
A v i s o a l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s 
Por el presente, se hace público, que esta Com-
pañía no ha hecho, ni piensa hacer, FUSION NI 
CONVENIO de ninguna clase, con otras Compa-
ñías Mineras. 
Para informes de todas clases, en las Oficinas: 
C U B A . 7 1 . - T E L E F O N O M . 1 1 7 3 . 
E l Presidente. 
P o r el F e r r o c a r r i l del Oeste 
de Vuel ta Abajo 5.491 
P o r el F e r r o c a r r i l de Seml 
Vuel t* . 776 
Por el F e r r o c a r r i l de los 
Part idos . 404 
M A Q U I N A R I A 
P A R A 
M I N A S D E P E T R O L E O 
E l l i s B r o t h e r s 
S a n I g n a c i o n u m e r o 2 8 . 
C5459 a l t Sd.-26 
"or vapores 
Por los F e r r o c a r r i l e s Unidos: 
De Santa C l a r a 1.444 
R a m a l de B a t a b a n ó , Idem de 
Vuel ta Abajo 86 
R a m a l de Guanajay, Idem de 
los Partidos 76 
De Santa C l a r a , 
y goletas. . 
De Vuel ta Abajo, por vapores 
y goletas 1.616 
De Matanzas , 
De Puerto P r í n c i p e . . . . , l'.'.'.l. 
De Santiago de C u b a . . <* 
De Partidos por carros y c a -
miones 2.952 
E n e r o : 
Tota l durante los catorce 
d ía s 12.845 
Anterior desde el primero do 
E n e r o . . 63.723 
Tota l hasta el 19 de Ju l io . 76.568 
Resumen del Tabaco llegado a p la -
z adesde el d ía 6 a l 19 de Jul io i n -
cluslve, procedentes de los distritos 
tabacaleros de la I s l a . 
Procedencias. 
Durante l a 
quincena. 
De Vue l ta Abajo . 7.193 
„ Semi-Vuelta . . 776 
„ Part ido . . . . 8.432 
„ Matanzas , . . . 
„ Santa C l a r a . . 1.444 
„ Puerto P r í n c i p e 
„ S . de Cuba 
Tota l 12.845 
(•) Incluidos 8.990 tercios 
por carros y camiones. 
Desde l o . 







E L T A B A C O T O R C I D O HMCPORTADO 
P O R L O S E S T A D O S ITNIDOS 
L a s siguientes c i fras , demuestran 
la ascencendia de los tabacos torci-
dos, que han importado los Estados 
Unidos, desde primero de E n e r o a 15 
de Jul io de 1917, comparada con la 
de igual p e r í o d o de 1916. 
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Ju l io : 
l a . quincena . 1.250.760 2.E83.735 
T o t a l . 24.863.330 22.177.572 
R E C E P T O R E S B E TABACO 
R A M A 
Desde el d ía 6 al in t 
recibido tabaco en r a ^ ' e ^ £ ^ 
os s e ñ o r e s comerciante e l n & S ' 
les siguientes: Austria. 
De Vuelta Abajo:—Cifuentn- ^ 
y C o m p a ñ í a ; A . B e s ú ; Havana >g0 
co Stripping C o . ^ Toba , Manuel A <3,̂ "'*" 
mano; H i j a de J o s é Gener- F nN 
tierrez Cano Hermano- V nV* 
Sobrinos de A . González; c . fe 
L e ó n y Delgado; C . López v f£ ' 
ñ í a ; M . G . Pulido; ¿ Z l l l c Z ^ 
fiía; M . Méndez y C o m p a ñ í I ^ S ; 
y C o m p a ñ í a ; R Méndez y Corapag 
y Pert lerra; Muñíz Her' 
Mantil la; Deben Herma-
nos; N . G o n z á l e z ; Digón - rma 
C o m p a ñ í a ; E m i l i o Suárez; 
de" y Alvarez; Suárez y 
Camejo y L a País; P . c . 
L e a f Tobacco C o . 
V . .Santa l la y Compañía; J r 
y C o m p a ñ í a ; Manuel Um-
7 Compañía; L Díaz" 
Lozano y Miguel; J . Díaz Longo; 8aa 
Sarasqueta 




B . González, y co • 
Puente 
J . F . Rocha 
( P A S A A L A D I E Z ) 
S C H M O L L F I L S & G O M P A N Y 
Ofic ina: 
L u y a n ó , 246-31, 
C o . I . d e C . 
R E P O R T E S E M A N A L 
Cable y Teléfirmfo 
PICOCUERO. 
N A C I O N A L D E S E G U R O S Y F I A N Z A S 
" E L C O M E R C I O " 
A P R I M A F I J A 
Capita l Social $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 . D e p ó s i t o * ea !a Hacienda $175.000. 
Domici l io: Habana , Teniente R e y , n ú m e r o 11. Apartado 9 6 6 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
E s t a Compaf l ía asegura a los obreros y empleados de i as industrias o empresas previstas en l a L e y 
de 12 de Junio de 1916 contra los « c c i d e n t e s que sufra con o c a s i ó n o por consecuencia del trabajo. L a 
C o m p a ñ í a substituye a l patrono p Jefe de industr ia en el pago de todas las indemnizaciones y rentas tí-
tallclaa y de todos loa gestos de asistencia m é d i c a , f a r m a c é u t i c a y f u n e r a r i a ; y siendo su c o n d i o i ó n de 
P R I M A F I J A releva por completo de toda responsabilidad futura a l patrono, lo que no sucede en las 
C O M P A Ñ I A S M U T U A S C U Y A R E S P O N S A B I L I D A D D E L MISMO NO C E S A N I A U N D E S P U E S D E R E ^ 
CUNDIDA L A P O L I Z A 
S E O T B O S « O J í T l t A I N C E l f D I O 
' E l C o m e r c i o » asegura contra Incendios, a ú n cuando é s t e provenga del cielo, e x p l o s i ó n de gas o de 
los aparatos de vapor, toda clase de m e r c a n c í a s . Ingenios, tal leres y edificios, bajo tipos de primas tan 
e c o n ó m i c a s como pueda apl icar otra C o m p a ñ í a . 
Angel F e r n á n d e z , 
Vico-Presidente. 
Anacleto R u i z 
R a m ó n F e r n á n d e z Q. Cas tro 
Manuel P a ^ 
Manuel Negrelra 
J u l i á n Alonso 
J o s é Veiga 
L u i s Uce lay 
D I R E C C T I V A : 
Ignacio N a z á b a i , 
Presidente. 
Ldo. Lorenzo D. Bec l , 
Secretario. 
Eudaldo Bonet 
Marcelino S a n t a m a r í a 
Manuel V l lare l lo 
Benito Alonso 
Juan S a n t a m a r í a 
Celestino R o d r í g u e z 
Administrador, J u a n Omefiaca. 
Manuel Otaduy. 
Vico-Presidente. 
J o s é A l x a l á 
J u l i á n L l e r a 
r. G o n z á l e z Cov ián 
Alfredo l u c e r a 
J u a n V á r e l a 
J o s é Cuenco 
Faust ino Angones 
c T U R U L I L 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
ACIDOS. PRODUCTOS QUIMICOS, D E S I N F E C T A N T E S . 
A c l t e . • Crasas: Veg«tales, MlnmlM, Anlmnl«s y rt. Pesosdo; Affuarrfts, Amianto, Asfalto y Chananoto 
Cera, Colas y Gomas, Colores, Escudas y Extracto, Jabones Industríale*. Linaza Minerales. Paixni Terhnrfo. iKl' 
jramentos. Pinturas y Esmaltes Espaciales. Hosa y otras Sales. ^ ^ 
OAB ACETH.B>fO (PresioUto) y Aparatos para Soldar y Cortar Metale». 
(• y ox io i syo . OAS oawbonico. Amoniaco Anldro y LfquWo. 
INSKCTICUPAS para B«gar Tabaco, Jardines. Verduras y Arboles Fróta le* 
S K L L A - T O D O ! Materia JülAatlca para Reparar toda clase de Techos. 
INSBCTIOlL.: Unico producto en su clase que acaba con toda clase de Tuiwrffis 
NEGRITAt Pintura Negra. Elástica, muy Económica. 
CAKBOLIO Y CBKOHOTA: Proserran Postas. Pisos. Traresaflo» y todo efecto ds madei*. 
Í)IO: Extermina Biblia pues. 
Ueslncrustante para Calderas Kxttnsnldon* Uto ítntgn. 
ESriüCIAXtDAD E K MATMAlAfl PBXMAS VAHA XAS CCDVSTSUAflL 
ABOtTOt TOT'OXl/6 tjOWT PKOSPHATgf P.g gOCO eog-jy 
&aborat«rlo Químico para sft nss y con «mita ém nmtssbram COactaaw 
Nuestros deseos de informar a 
nuestros clientes de l a s i t u a c i ó n se-
manal del estado de l a plaza se ve i n -
terrumpido en l a presente semana 
por l a dif íc i l s i t u a c i ó n porque a tra -
viesa el mercado en el extranjero, y 
lejos de extendernos en consideracio-
nes indecisas, no queremos n i nos 
atrevemos a predecir, y nos l imita-
remos a r e s e ñ a r brevemente las ope-
raciones efectuadas, 
i L o s «ueroi? del campo de Cuba con-
^tinrtanr actcaiulírfidoso ^ cogi^derable-
mente, y no se nota i n t e r é s alguno 
por parte de los curtidores dada l a 
luferior calidad de este a r t í c u l o , efec 
t u á n d o s e algunas operaciones de 20 
a 20 1|2 pesos quintal pesado y en-
tregado en New Y o r k , d i f i c u l t á n d o s e 
a ú n a esos precios e l efectuar ven-
tas. 
E s nuestra i m p r e s i ó n que l a baja 
lia de continuar dada l a p r e s i ó n que 
ejerce el gobierno sobro l a rebaja 
en los precios de todos aquellos ar-
t ículos- de mayor necesidad paxa el 
consumo del Ejérc i to . 
L o s cueros Packers de la Habana<~ 
Se e f e c t ú a n muy pocas ventas al pre-
cio de 22 a 23 centavos, y si a estos 
precios las ventas no sív hacen ea 
porque realmente no hay comprado-
res. 
Repetimos loq ue en nuestro repor-
te anterior recomendábamos a nues-
tros clientes, y que es la mayor pre-
c a u c i ó n y cautela en sus operaciones, 
pues los momentos actuales son de-
masiado c r í t i c o s para especular sin 
exponer sus intereses considerable-
mente. 
E n nuestro p r ó x i m o reporte ten-
dremos el gusto de ser más extensos, 
a fin de satisfacer l a curiosidad na-
tural existente y ocasionado razona-
blemente por l a actual crisis del mer-
cado en general. 
n í a 
u 
a m a g u e y i n d u s m a 
A V I S O 
P o r acuerdo del Consejo de Directores como consecuencia de los ^ 
mados en l a Junta General de Accionistas del d ía 14 de Jullo de 
hace saber a los s e ñ o r e s accionistas de esta Compañía , ^ ® ^ Í|ĝ a ¿fl-
tengan a l g ú n dividendo pendiente de pago, deben de^saldarlos en ee 
c i ñ a Amargura , 77 y 79, antes del d ía 31 de Agosto de ^ ' ^ ^ con-
iecha q u e d a r á n cerrados los cobros por concepto de p i o n e s -on ^ 
fecuencias que para los socios remisos determina el ^Odifo ae eSorero 
L o s accionistas de C a m a g ü e y p o d r á n recoger sus / " ^ f - 3 "„LZ y W 
del Consejo L o c a l de aquel la provincia señor xRos^nf0. ^ T t a oficina 
de otras localidades del interior de U I s l a p o d r á n dirigirse a esi* 
enviando sus giros por correo. 
Habana . 28 de Jul io . 1817. ^ Secretarlo, 
C5434 
© r . M A R I A N O 
alt. 
B a n c o d e P r é s t a m o s 
s o b r e J o y e r í a , S . 
S E C R E T A R I A T E L E F 0 N 0 A . 9 4 1 2 . 
C U B A , 8 4 , A L T O S 
H A B A N A , C U B A auge que 
E l C o n s e j o D i r e c t i v o d e este B a n c o , en,at™C¡0¿ía 23 del ^ 
h a n t o m a d o sus o p e r a c i o n e s , a c o r d ó , en s e s i ó n de l pb 
r r i e n t e m e s . c r e a r l a p l a z a de D E P O S I T A R I O C O N ^ para 
$ 3 0 . 0 0 0 , a s í c o m o q u e el T A S A D O R pres te la de 
dice sus tasac iones . g a r a n t i z a r e l b u e n r e s u l t a d o d e -
T a m b i é n a c o r d ó e l C o n s e j o q u e se h a / a n c a n t i d a d 3 
i n t e r é s , c o n g a r a n t í a h i p o t e c a r i a , p u d i e n d o devo iv 
c u e n t a , n o m e n o r e s d e c i e n pesos . 
liento se P ^ a n d ^ 
H a b a n a ; J u l i o 2 8 d e 1 9 1 7 . - M I G U E L V l V A N C O b . ^ 
C-5544 
T H O M A S F . X U R U L L , I N C . 
140 Mola* T4mmv Iftm York. •Mt7T"*H. S y 
V E D A D O 
Se venden manzanas y solares P^ra I n d u s ^ ^ " ¿ j yeda-
T e n t ó y electricidad, entre las calles 23, -4» 
do, a 6 pesos l a v a r a , ' . . 0 en 111 rl(^ 
E l Importe de l a vento pnede hacerse efecti e 
afios, s in toner qno pagar cantidad ni ^ f ^ L . i . 
I n t e r é s que se estipule, hasta e l pago total aei 
I N F O R M A N : C A L Z A D A E S Q U I N A A I . V 


























































D I A R I O D£ U i M A R I N A J u l i o 3 0 d e 1 9 1 7 . P A G I N A T R E S -
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D i A R I O D E L A M A R I N A 
I ^ I B M B R O D E C A N O E-N C U B A D K . X^V P R E N S A A S O C I A D A 
O, IOS A P A R T A . D O l O l O . Doacccion TBx.saBiuncAf D I A . R I O B A B A I S A 
T E L E F O N O S : 
Redacdói i A-6301 Departamento de Anuncios, ( . fi2ftl 
J - — « ^ c - Suscripciones y Quejas ( Jefe I n f o r m a c i ó n , 
¡japrenta 
A-0301 
A-5334 Administrador. A-0300 
P R E C I O S D E SUSCRIPCIOX: 
H A B A N A 
f l .-asee * 14-00 
j j me»*" — 7 . 0 0 
§ Td H « 3-75 
I Id I T « 1-25 
P R O V I N C I A S 
12 meses $ I S - O O 
6 I d . „ 7-50 
3 I d . „ 4-<Jo 
1 Id ,. 1-35 
U N I O N P O S T A L 
12 meses. 
6 I d . 
Id . 
I d . 
9 a i - o o 
,. l l - O O 
„ 6 - 0 0 
— „ a-25 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
B L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U I A C I O N D E L A R E R T T B U C A 
E D I T O R I A L 
b r a s P ú b l i c a s y e l 
A y u n t a m i e n t o . 
Año tras a ñ o , al llegar los rigores 
¿el calor estival vienen las mismas 
quejas y protestas sobre la escasez 
exasperante del agua. Y el problema 
queda siempre en pie sin que se d é 
un paso para su s o l u c i ó n . Todos los 
veranos en la S e c r e t a r í a de >. Obras 
Públicas se estudia esta c u e s t i ó n , se 
forjan proyectos, se trazan planos y 
je promete la rea l i zac ión de las obras 
que se necesitan para el abastecimien-
to abundante del agua. D e s p u é s , cuan-
do pasa la é p o c a de la seca, la Se -
cretaría de Obras P ú b l i c a s confiesa 
que no hay crédi tos para dichas obras 
y el problema de la escasez se repite 
el verano siguiente con sus respec-
tivas quejas y protestas. 
Esta Secre tar ía descarga su culpa 
en el Ayuntamiento que, como admi-
nistrador del acueducto, tiene, s e g ú n 
ella y conforme a las leyes muni-
cipales, la o b l i g a c i ó n de emplear en 
el mejoramiento del servicio del agua 
las cantidades sobrantes de la recau-
dación, pagados todos los compromi-
sos. Estos sobrantes ascienden a seis-
cientos mil pesos anuales. 
El Centro de la Propiedad U r b a -
na culpa t a m b i é n al Municipio de 
li demora irritante en resolver este 
problema y reclama las cantidades so-
bantes de la r e c a u d a c i ó n por el ser-
ñc\o del agua para la c a p t a c i ó n de 
os manantiales de Vento y para to-
das aquellas obras que necesiten las 
exigencias del abastecimiento. Pero in-
forma el Ayuntamiento y dice que 
We ya cerca de un a ñ o la C á m a r a 
Municipal aprobó una m o c i ó n s e g ú n la 
ual se había de proceder a conceder 
a la Secretaría de Obras P ú b l i c a s el 
créd i to necesario para llevar a cabo 
la c a p t a c i ó n de nuevos manantiales 
que aumentaran el caudal de la taza 
y para la reparac ión de las tuber ías 
del acueducto. 
A s í , un problema tan urgente, tan 
transcendental como el del agua anda 
de la S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s 
al Ayuntamiento y del Ayuntamiento 
a la S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s . 
A s í cuatrocientos mil habitantes e s t á n 
recibiendo la misma cantidad de agua 
que rec ib ían ciento cincuenta mil cuan-
do el inmortal Albear c o n s t r u y ó el 
canal . 
L a Sanidad exige limpieza e higie-
ne en las casas y el agua que reciben 
los mismos no basta ni a ú n para los 
usos y necesidades m á s inexcusables. 
Durante la s equ ía del verano hemos 
de sufrir la escasez desesperante del 
agua y cuando comienzan las lluvias 
hemos de vernos obligados a beber 
agua turbia, impura e insalubre. E n 
cambio de las cuotas de r e c a u d a c i ó n , 
bastante fuerte, por cierto, no se re-
ba ja nada. S e ha de pagar como sí 
el agua servida fuese p r ó d i g a m e n t e 
abundante y de inmejorables condi-
ciones de salubridad. 
¿ S e puede prolongar indefinida-
mente l a s o l u c i ó n de un problema que 
a t a ñ e a.j lo m á s neresa -'o y funda-
mental de la v i d a ? ¿ S e puede a ñ o tras 
a ñ o alegarse como disculpa que no 
hay crédi to para la rea l i zac ión de las 
obras anheladas? 
E l pueblo exige imperiosamente qu^ 
se pongan por fin de acuerdo la Se-
cretaría de Obras P ú b l i c a s y el A y u n -
tamiento. Paga un agua abundante 
y sana y se le da escasa e iasalubre. 
' Á 
¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 
Y o l a s s igo 
C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 
S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 
R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 
D a n V i g o r F í s i c o . 
D E V E N T A E N T O D A S 
L A S D R O G U E R Í A S . 
D E P O S I T O " E L C R I S O L " , 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
s d e c e n a r i o s 
Para el D I A R I O D E L A M i i B E V A . 
Raya en historia y en historia l a -
mentable, lo relativo a l cxéd i i c para 
'"mentar las obras p ú b l i c a s , en C a -
wias. Lo c r e í a m o s y a despachado y 
«Probado; pero ahora resulta que se 
Presentan nuevas dificultades para 
su aprobación. 
Dicho crédito Importa la cantidad 
s P * millón setecientas mi l pesetas, 
ŝ i» cual, si no resolverse, podrá 
•íarse un poco l a cr is i s que r>e-
surn 6 nuestro Pa í s . Apl icada esa 
m equitativamente a satisfacer 
ao ̂ es idades de las is las en el r a -
maleado, algunos miles de obre-
ros e n c o n t r a r í a n trabajo lucrativo y 
la miseria se a h u y e n t a r í a de muchos 
hogares. 
E l créd i to e s t á sin aprobar, poraue 
varios miembros del Consejo de E s t a -
do, que, debía sancionarlo dellnitiva-
mente, han emitido votos en contra. 
L o probable es que no se aprueoe. 
m á x i m e , teniendo en cuenta el cambio 
de Gobierno sobrevenido estos d ías 
ú l t i m o s . Los nuevos ministros l l e v » -
an su a t e n c i ó n hacia otra parte y nos 
d e j a r á n entregados a la imnotencia 
y la d e s e s p e r a c i ó n . L a n o l í t i c a geno 
r a l e s p a ñ o l a pasa por momentos gra-
v í s i m o s . 
E n resumen, lo que han hecho en 
nuestro beneficio los poderes púb l i -
cos desde que se in ic ió l a s i t u a c i ó n 
presente, es poco m á s de nada. Nos 
prometieron amplios auxi l ies: las 
obras no han estado a la a l tura de loa 
ra 
¡ E N T R O G A L L E G O 
S E C C I O N D E C U L T U R A 
C O N V O C A T O R I A 
I t é r m i n o d e o c h o d í a s , c o n t a d o s d e s d e l a f e c h a , se a n u n -
elapa p o s i c i ó n las s iguientes p l a z a s d e P r o f e s o r e s , v a c a n t e s en 
antel " C o n c e p c i ó n A r e n a l " : 
V a métÍCa M e r c a n t i l y T e n e d u r í a d e L i b r o s , c l a s e n o c t u r n a , d o s 
^• sueldo c u a r e n t a pesos . 
/ J n t m é t i c a E l e m e n t a l ( p r i m e r c u r s o ) , d a s e n o c t u r n a , dos h o r a s , 
t[Uo treinta pesos . 
ofrecimientos, como siempre ocurr ió 
en casos semejantes. U n estudio t é c -
nico del plan de carreteras que con-
viene desarrol lar en el A r c h i p i é l a g 
y unos cuantos miles de nesetas l i -
brados para este fin, ha sido toda la 
ayuda que a l Gobierno le debemos 
Ni se han establecido las Ureas de 
vapores prometidas con objeta de fo-
mentar la e x p o r t a c i ó n frutera, ni se 
ha logrado la rebaja de los fletes v 
las tarifas ferroviarias en provecho 
de nuestros frutos, f a c i l i t á n d o l e s mer-
cado en la P e n í n s u l a , ni aqu í se ha 
implantado medida alguna de protec-
c ión, eficaz. No sabemosi c ó m o v iv i -
mos; parece obra de un milagro que 
el problema social, tan pavoroso en 
todas las islas, no haya a ú n produci-
do m á s dolorosas consecuencias. 
* « * 
L a s i s las que m á s debían sufrir 
por ello, Lanzarote y Fuerte /entura , 
se s a l v a r á n gracias a las abundantes 
cosechas de este a ñ o . T a m b i é n la re-
c o l e c c i ó n de granos s e r á c o p i o s í s i m a 
en el sur de Gran Canar ia y Tener i -
fe; los agricultores de Juan Grande 
y sardina no recuerdan en el espacio 
de muchos a ñ o s una p r o d u c c i ó n de 
cereales como la de la actualidad. 
L a cebolla de Lanzarote sigue exjjor-
1/ndose en grandes proporciones pa-
r a C u b a : : ú l t i m a m e n t e han salido 
varios veleros cargados de ete pro-
ducto, y otras exuediciones p r ó x i m a s 
se anuncian. 
Del mal, el menos. Tenemos una 
p r o v i s i ó n suficiente de a r t í c u l o s ali-
menticios que nos aseguran el abasto 
con nuestros recursos propios, y ade-
m á s importamos lo oue nos taita, a 
pesar de las complicaciones de la 
g ü e r a ; pero no hay mejoramiento a l -
guno^en^el^aspecto ^econ6í2.Í£2^¿SJ 
S O L O H A Y U N " B R O M O QUIÑI 
N A , " que es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O -
V E se halla en cada caj i ta . Se usa poi 
\)do el mundo para curar resfriados 
en un d í a . 
problema que cada día. m u é s t r a s e m á s 
grave;. Se sigue nrestando socorro a 
las clases proletarias mel lante sus-
cripciones p ú b l i c a s cuyo monto es de 
importancia. S e g ú n ya he dicho, l a 
caridad responde a.mpliamentr a los 
llamamientos que en nombre de los 
necesitados se le dirigen. 
E n el teatro "Pérez G a l d ó s , ' de L a s 
Palmas , se ha celebrado una br i l lan-
te velada musical a beneficio del A s i -
lo de Ancianos desamparado? que 
sostienen las Hermanitas de los Po-
bres con heroicos esfuerzos - s a c r i -
ficios. E s e establecimiento b e n é f i c o 
atraviesa d ías muy d i f í c i l e s , porque 
quellas nobles religiosas, no cuentan 
con recursos para real izar su santa 
m i s i ó n . E s incalculable la r . jma de 
e n e r g í a moral que necesitan y de-
rrochan en su empresa. 
E n el concierto del " P é r e z Ga ldós" 
tomaron parte los j ó v e n e s cantantes 
t i n e r f e ñ o s don L u i s de Armas , y don 
Jorge S a n s ó n , venidos exnrosamente 
de Santa Cruz . D i s c í p u l o s ambos del 
-p ¡JK.C\JO. 
L ' ^ u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a , c l a s e d i u r n a , d o s h o r a s , sue ldo 
¿J! / c inco pesos . E s t a c l a s e , q u e c o m o l a a n t e r i o r , v e n í a d e s -
j*andose i n t e r i n a m e n t e , c o r r e s p o n d e a u n a P r o f e s o r a . 
| « J. a s P Í r a n t e s p r e s e n t a r á n sus so l ic i tudes e n l a S e c r e t a r i a de 
has ta las c i n c o d e l a tarde deI d í a seis d e A s 0 S t 0 P r 6 ' 
/ bebiendo a c o m p a ñ a r a e l las el t í t u l o p r o f e s i o n a l . 
\ 08 e Í e r c i c i o s c o m e n z a r á n a l s iguiente d í a d e t e r m i n a d o e l p l a -
^ 0 n t l ? U a n d o e n n o c h e s s u c e s i v a s p o r e l o r d e n en q u e q u e d a n 
^ d a s las c la se s . 
% e 
— «-moto, t ; -
leinás de Ias reg la s q u e se o b s e r v a n en las opos ic iones , los a s -
!,i R e d a r á n su je to s a las d i spos i c iones c o n t e n i d a s e n los a r -
^ e J ' 3 7 y 3 8 d e l R e g l a m e n t o d e l a S e c c i ó n , las c u a l e s e s ta -
H , , ^ 5 c o n los r e s p e c t i v o s exped ientes e n l a S e c r e t a r i a , to-
j 0 d í a s H á b i l e s , d e n u e v e a d o c e d e l a m a ñ a n a y d e dos 
U de 'a tarde . 
Ak!1* Se P ^ I i c a p a r a g e n e r a l conoc imiento . 
V a t l a . 2 8 d e J u l i o d e 1 9 1 7 . - - f : i S e c r e t a r i o , C R I S A N T O R I -
C - 5 5 1 2 alt- 3 d Z 0 -
afamado b a r í t o n o don N é s t o r de la 
Torre , que tiene establecida u n a a c a -
demia de canto en la capital revela-
ron no comunes facultades y apti-
tudes par el arte que cultivan, en el 
l l e g a r á n a adquirir gloria y fortuna. 
Fueron muy aplaudidos. E l A y u n t a -
miento de Santa Cruz ha pentionade 
a l s e ñ o r S a n s ó n . 
— T a m b i é n l a meritoria sociedad 
"Los Doce" celebre* una velada hon-
rando l a memoria del indigne actor 
T a l l a v í , muy conocido y admirado ea 
Canar ias . 
* * * 
Se a c e n t ú a n las s e ñ a l e s del r e sur -
gimiento de la "lucha canana ," uue 
durante muchos a ñ o s estuvo en olvi-
do y d e s c r é d i t o . 
Hoy renace l a a f ic ión , en Tenerife 
donde se ha constituido un? socie-
dad eon el fin de fomentar el sport 
i s l e ñ o . Ultimamente, se han concerta-
do i n t e r e s a n t í s i m a s partidas entre los 
mejores atletas de l a i s la de Wlerro 
y los m á s acreditados luchadores de 
Santa Cruz y L a Laguna , ••enciendo 
estos ú l t i m o s . 
L a concurrencia a la plaza de T o -
ros ha sido enorme; muy Brande el 
entusiasmo, que cunde por las d e m á s 
islas y anuncia l a r e s t a u r a c i ó i de es-
p e c t á c u l o tan gallardo y varoni l . 
Ahora se organizan luchas an L a s 
Pa lmas y en la i s l a de la Pa lma. 
Acuden a l palenque los viejos cam-
peones retirados del campo de sus 
triunfos, y l legan otros, i ivenes y 
briosos, a contender con ellos 
E n las "luchadas" de L a L a g u n a 
uno de los lances m á s apaf.onados 
fué el encuentro del antimio lucha-
dor "Mandarrias," con un chico im-
berbe que le d e r r i b ó en la pr imer^ 
"agarrada." E l jovenzuelo, d e ¿ c o n o c i -
do hasta entonces, se r e v e l ó esa tar-
de como un verdadero coloso de la 
lucha. 
Y tales sorpresas son frecuentes en 
nuestra palestra. 
* * * 
Poco antes de ocurr ir el cambio de 
Gobierno que ha sustituido a R o m a -
nones con Dato, fué llamado t e l e g r á -
ficamente a Madrid el Gobernador C i -
v i l de Canar ias , s e ñ o r Cabrerizo. 
C r e y ó s e desde luego que no volve-
r ía a d e s e m p e ñ a r su cargo; esas l l a -
madas urgentes impl ican u n tras la -
do y una despedida. Aunque Imbiera 
continuado el Gobierno antarior, don 
F r a n c i s c o Cabrerizo no hubiera vue l -
to. E l s e ñ o r Dato ha nombrado para 
sustituirle a don Eduardo Bares y 
Romero. 
E l s e ñ o r Cabrerizo, persona cul ta v 
recto funcionario, deja buena memo-
r i a en nuestro pa í s . 
— T a m b i é n ha sido nombrado nue-
vamente Gobernador de Barce lona 
U n d e r w o o d 
Como ú n i c o s Agentes © Importado-
res de esta m á q u i n a y Propietarios de 
la marca 4*UnderTfOod,, en esta I s l a , 
prevenimos a l p ú b l i c o que ciertas 
personas importan m á q u i n a s recons-
truidas que en ©1 Jíorte o b í i e u o n por 
$25-00 j $30.00 y aqu í son vendidas 
desde $00-00 basta $90-00 y en var ias 
ocasiones han sido vendidas, como 
nueras, a l precio de $110-00. 
£ 1 p ú b l i c o , ques es el e n g a ñ a d o 
por no comprar directamente de hos-
otros o de nuestros agentes en pro* 
Tíñe las . 
J . PASCUAL-6MIN 
OBISPO, 101 
don Leopoldo Matos, diputado por 
L a s Palmas en var ias l eg iá la t i l ras . 
E l s e ñ o r Matos d e s e m p e ñ ó por bre-
ve tiempo el mismo cargo Hit ís imo, 
a s a t i s f a c c i ó n de todos, en l a ú l t i m a 
s i t u a c i ó n conservadora. L a s c i rcuns-
tancias en que hoy toma el mando de 
la gran provincia catalana no pue-
den ser m á s d i f í c i l e s , se le somete a 
una á r d u a prueba, pero los que co-
nocen las altas 'dotes que adornan a l 
s e ñ o r Matos, esperan de su g e s t i ó n ¡ 
un é x i t o completo. 
Se le han dirigido innumerables te-
legramas f e l i c i t á n d o l e , y esta fe l ic i -
t a c i ó n debe extenderse a Canarias que 
ve a muchos de sus hijos colocados 
en posiciones eminentes. 
— E n b r i l l a n t í s i m a s oposici ,nes ha ! 
obtenido por voto u n á n i m e l a Magis-
tra l del Cabildo de L a Laejuna el jo-
ven y culto sacerdote don H « r a c l i 6 i 
S á n c h e z , uno de los prestigio- indis-
entibies del clero i s l e ñ o . 
— E l Ayuntamieto de la ciudad men-
cionada ha emprendido grandes r e -
formas en los hermosos caminos de la 
vega, que es hoy un inmenso jard ín . 
Se p a v i m e n t a r á el de las Mercedes y 
se p l a n t a r á un gran n ú m e r o de á r b o -
les, d e d i c á n d o s e a esta obra unas dos-
cientas mi l pesetas. 
Con mi l se ha suscrito para ello la 
Importante casa E i d e r . 
— E n toda la comarca de Tacoronte 
hay grande malestar, a cau^a de l a 
p a r a l i z a c i ó n del trabajo del campo y 
la pérdida de l a cosecha, 
— E n Valverde (Hierro) no obstan-
te la gravedad de la s i t u a c i ó n eco-
n ó m i c a , se han celebrado ai-imadas 
fiestas en honor de la Virgen, entro 
ellas unos Juegos F lora les , que y a 
han tomado car ta de naturaleza en to-
das las is las. 
— E n Santa Cruz de TenerJ le t a m -
b i é n se ha solemnizado la llegada del 
agua para el abasto de la p o b l a c i ó n 
t ra ída desde Catalanes y Roque N j -
gro mediante magnos trabajos y l a -
boriosas exploraciones. 
E l feliz t é r m i n o de esta trascen-
dental empresa se debe principalmen-
te a l ingeniero don Pedro Matos, d i -
rector de la Junta d£ Obras de aí tuel 
puerto, hermano del actual goberna-
dor de Barcelona. 
— E n breve s e r á v ista ante esta A u -
diencia l a causa aue se sigue a l f a l -
so m é d i c o a l e m á n Pablo Bexntein y su 
c ó m p l i c e L u l g i por asesinato del 
f a r m a c é u t i c o don Ezequie l Navarro. 
L a s c ircunstancias de aquel cr imen 
excepcional just i f ican el inmenso i n -
t e r é s con que se espera el fallo de 
l a justicia. 
— E n las Pa lmas ha c o n t r a í d o m a -
trimonio la bella s e ñ o r i t a A t a S u á -
rez Quesada con el joven escri lor don 
Rafae l Mesa y López . 
— H n fallecido don F r a n c i s c o D o -
m í n g u e z ,procurador de estos tr ibuna-
les, don S e b a s t i á n D o m í n g u e z Calde-
r ín , y el abogado del Estado don 
J o a q u í n Apolinario Macá i s . 
F r a n c i s c o G o n z á l e z D í a z . 
L a s Pa lmas , 10 de junio de 1917. 
L a espalda da el primer grito de 
a larma; la vejiga el seguudo, cuan-
do los r í ñ o n e s e s t á n afectados. 
D e s p u é s siguen mareos, aolores de 
cabeza; nerviosidad, desvaneci-
miento, mal humor; pies y manos 
f r í o s ; en ocasiones h i n e n a z ó n a lre -
dedor de los tobiilos. L a ? Past i l las 
del D r . Becker combaten todos es-
tos malf.s. E n las boticas. 
M á q u i n a s de escr ibir reconstruidas. 
Muebles de caoba p a r a oficinas. 
A r t í c u l o s de eserjtorio. 
Ventiladores e l é c t r i c o s . T e l . A-418S 
A . C . T i l l a i r e a l , B e l a s c o a í n 18, ba-
jos. 
-C 4865 , alt i5d-2 
F ^ i e n d o s e d e l a s A g u a s 
E l v e j e t e n o t e m e a l o s d o l o r e s d e r e u m a , 
T o m ó 
A n t i r r e u m á t i c o d e ! D r . R u s s e l l H u r s t 
i O E F " l l _ A O E l _ F " l A ) 
S e g u r o e s t á d e q u e t o m á n d o l o c e s a n l o s a g u d o s d o l o r e s , 
l a c r u e l m o r t i f i c a c i ó n , e l s u f r i m i e n t o d e l r e u m a . 
D E I V E N T A E l N " T O D A S l _ A S F " A R M A O I A S 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l 
C r é d i t o H i p o t e c a r i o d e C u b a 
A M A R G U R A N U M . 11. H A B A N A 
Pagamos en el acto y sin descuento, los capitales v los intert^pq rtA fnrin 
clase de créditos garantizados con primeras o segundas hipotecas 
,0o^Lc>S acreedores recibirán de nosotros el total de su priucinal v de los inte-
acreedor sin merma alguna, por ningún concepto ni clrcunstlucia entreeará al 
Si la gestión de cobro fuese dificultada por recursos del deudor la Pom 
Garantizamos todos maestros contratos con valores públicos 
o f r e c e ^ u ^ f ^ A t e c a s ; para lo que podemos 
ya coLn s u T ^ c l ó n ! ^ 8 " 1 ^ tltulacton«' ^ toda hipoteca que se constitu-
itw» oq.so i , v r, v 13 a. 
1 
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C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . & . 
ALBERTO R. LANGWITH Y CA. 
P l a n t a s , F l o r e s d e t a l l o l a r g o , v i o l e t a s , e t c . 
Jardines: Domínguez. 17. 
Teléfono A-3145. 
Sucurs&l: Obispo, 66, 
Teléfono A-3260. 
Semillas y efectos de Avicultura 
L A P R E N S A 
L a correspondencia dei Señor E s -
cobar, dirigida a E l Mundo publica 
un caso original respecto al modo co-
mo son acatadas las leyes en los E s -
tados Unidos. U n caso que honra a l 
p a í s que s i adolece p o l í t i c a m e n t e de 
algunos defectos, no deja de haber 
a l l í mucho que admirar y que imitar 
Dice el estimado c o m p a ñ e r o : 
"Atin hay jueo«8 en Berlín" le dijo el 
molinero de Potsdam al rey Federico de 
Prusia. Y, también, los hay en Baltlmore 
v en Nueva York. 
Ante uno de ellos, Mr. Rose, compare-
cieron en Baltlmore, en estos últimos 
días dos Individuos, acusados de haber 
conspirado para <xue los Jóvenes evadie-
sen o violasen, la ley del servicio mili-
tar E l juez Indicó al Jurado que loa 
absolviese: y agregró a esta Indicación 
una definición de los límites aue tiene 
en esta repflblica la libertad de la opinión 
y de la palabra. i V Íl" « 
Comenzó por exponer que todo hombre 
tiene derecho a opinar lo que le parezca 
sobre toda" ley que se proponga o que 
esté rigiendo. Ningún gobierno puede pro-
Ceder contra él solamente por que sepa 
que él tiene un soberano desprecio por 
ese gobierno. Ni ese hombre se excede 
en Su derecho cuando hace todo lo qu« 
sea legal para conseguir que «na ley 
sea derogada. Puede hablar; puede decir 
disparates; porque la garantía constitu-
cional de la libertad de la palabra, no 
sería tal garantía, si desapareciesen an-
te la propaganda de cosas absurdas. 
E s una garantía que se extiende por 
igual, a la verdad y al error. Los que 
disfrutan de ella pueden hablar como 
sabios o como majaderos. "Y por esto— 
ha dicho el Juez Pose—cada cual puede 
atacar unn ley, Incluso esta del servicio 
militar, sin que se le pueda exigir res-
ponsabilidad por el valor de sus argu-
mentos." 
E n tiempo do guerra y estando l a s 
naciones en guerra no ss corriente 
iíi muy fác i l que se permita hablar 
contra las leyes vigentes; pero como 
l a guerra actual en los Ertados U n i -
dos no afecta directamente a l inte-
r ior de los Estados, sino muy lejos 
de l a N a c i ó n , se explica que los Jue-
ces y las autoridades no traten esos 
asuntos con el rigor usua l en otros 
casos. 
* « « 
Y por eso termina el s e ñ o r Escobar 
diciendo: 
Así como el Juez de Baltlmore y el de 
Nueva York han dado una lección nece-
saria a los fiscales y los funcionarlos de 
policía, en los cuales se había Introdu-
dlco el microbio absolutista, así otros 
Jueces, en varias localidades, han penado 
C O M O M E Q U I T E L A S C A N A S 
Senc i l la Receta Casera que una. Se-
fiera U s ó p a r a t e ñ i r s e las Canas . 
Es tuve por a ñ o s tratando de volver 
m í pelo a su color natural con tintes 
y compuestos preparados» s in que 
ninguno me satisficiese y eso que eran 
caros todos. A l fin di con una receta 
simple, que m e z c l é en mi casa y c á 
lesultados maravillosos. Se la di a 
n.uchas de mis amigas y a todas en-
c a n t ó por lo buena. H e l a a q u í : Agua, 
r,l0 gramos; ron de malagueta (Bay 
K u m , ) 30 gramos; Compuesto de 
Barbo, 1 cajita, y gllcerina, 7.112 gra-
mos. Toda botica tiene estos Ingre-
dientes, y cuestan muy poco. Usese 
cada dos d ías , hasta conseguir el ma-
tir requerido. No s ó l o ennegrece el 
pelo canoso, sino que quita la caspa y 
a c t ú a como t ó n i c o del cabello. No es 
vegajoso, n i grasicnto, n i se borra, ni 
mancha el cuero cabelludo. 
Se vende en las Boticas y Drogue-
r í a s . 
teda clase de carros de ferrocarri l 
de segvnda mano y reparados. H á g a -
«HOÜST01V K A I L W A Y C A R CO.n 
B O X 55G 
Housfon Texas . 
60d.-28 ju . y.-29a. 
(Pasa a la p&irlna SKIS.) 
" V E L L O S " 
Puede ser, a usted le hayan prome-
tido, por ta l o cual procedimiento, 
matar e l re l io sin haberlo logrado. 
E l arte de depilar le aprendí en 
Alemania, lo practico en Cuba desde 
hace m á s de diez a ñ o s . SI no le son 
suficientes las pruebas Indestructi-
bles que puedo presentarle en otras 
personas, le ofrezco la prueba supre-
ma, esta es, matarle gtatls un n ú m e 
ro suficiente para que pueda juzgar 
usted misma el resultado s in com-
promiso alguno. 
Y . O L I V A R E S , Campanario 140, de 
1 a 8. 
C8792 Int. Slmy. 
D r J o o z a l o P e t a 
CIRUJANO D E L HOSPITAIi D E KMKIi-Ccnclas y del Hospital Número Uno. 
ESPEGIAl iISTA E N * VIAS URINARIAS y enfermedades venéreas. CIstoacopla. 
caterlsmo de los uréteres y examen do» 
rlfión por los Rayo» X. 
J N T E C O I O N E S D E NEOSALVARSAN. 
CONSUETAS D E 10 A 18 A. M. T D E 3 a A p. m., en la calle do 
1CR77 
C U B A , N U M E R O , 6 9 . 
SI 31 
D r . C h i n e r 
Cirujano Dentista. 
P r e s l d é n t o do ln S e c c i ó n de Odon-
t o l o g í a del Sdo. Congreso M é d i c o 
Nacional. 
Escobar , 80, (bajos) T e l é f o n o A 
8105 
a unos cuantos Individuos que. inocula-
dos con el virus anarquista, hablan des-
obedecido, o predicado que se desobede-
ciese la ley del servicio militar. 
Buena o mala, hay que cumplirla, mien-
tras esté vigente; los que la creen bue-
na no pueden reducir al silencio a los 
que la oreen mala; y éstos, después d© 
decir contra ella atodo lo que se les 
ocurra, no pueden eximirse de hacer lo 
quo ella manda. Y al persisten en el pro-
pósito do obtener su derogación, más ade-
lantarán, si la critican, pero sin dejar de 
obedecerla, con la que poseerán autoridad 
moral para apelar a la inteligencia del 
pueblo americano, que si, convirtiéndose 
en dellcuentes, la desobedecen y aconse-
jan que sea desobedecida. 
E s t a es la buena doctrina; l a ver-
dadera doctrina l iberal . 
L n Correspondencia de Clenfuegos 
publica una c r ó n i c a de J o s é M a r í a 
S a l a v e r r í a fechada en Barce lona y 
d e s p u é s de manifestar que a l l í hay 
c a l m a completa, a pesar del bluft 
revolucionarlo y lo de las Juntas Mi -
litares, dice: 
Yo te hablarlo, lector, de los anoesos 
de Barcelona, si no fuese temerario ha-
blar de cosas confusas, vagas, subterrá-
neas, indecisas... Prefiero tíeferlrme a 
asuntos menos revolucionarlos, como ea la 
Asamblea de editores y amigos del libro 
que acaba de celebrarse en" esta Ilustre 
ciudad, emporio de las artes gráficas. Los 
convulsiones políticas pueden pasar va-
namente y sin dejar huella, mientras el 
libro es algo eterno que deja siempre 
un rastro. En España hay un renacimien-
to editorial muy considerable; hace al-
gunos meses dediqué al asunto del libro 
cspafiol varios artículos, y ahora, con mo-
tivo de esta Asamblea de editores, me 
será grato Insistir en el tema. 
Poco a poco E s p a ñ a v a recobrando 
la h e g e m o n í a l i teraria sobre los pal -
fes que hablan castellano. D a gusto 
ver el Infinito n ú m e r o do libros es-
pafioles que atestan las l lbrer íac , 
elegantemente impresos y sobre to-
da clase de materias. 
K e aqu í otro s í n t o m a 7 comproban-
te de que E s p a ñ a progresa y se i lus -
tra r á p i d a m e n t e . 
Tenemos a la venta el cuarto n ú -
mero de E l Debate, de lectura fáci l , 
amena y convincente. E l é x i t o es c a -
da d í a mayor. 
De l a s e c c i ó n titulada "Campana-
das" tomamos lo siguiente: 
Recogemos el clamor de protesta quo 
de ciudadano a ciudadano, de familia a 
familia, se extiende unánimemente contra 
ciertas escenas escandalosas de los bañes 
de Marlanao. Hay allí una exhibición de 
desnudeces realizada pflbllcamente con el 
pretexto del calor estival. 
Hay allí, en el agua, espectáculos bo-
chornosos. Jóvenes semldesnudos con tra-
jes ceñidos al cuerpo que no cubran ape-
nas lo que ha ocultado siempre el Ins-
tinto del pudor. .Tóvenes, así vestidos, 
o así semldesnudos, asidos en el bailo 
a mujeres cuyos trajes no ceden a los 
de aquéllos ni en ligereza ni en cortedad. 
Así ellos y ellas, contemplándose, agitán-
dose en el agua ante una multitud que 
presencia el gratuito y escandaloso es-
pectáculo. Y en esa multitud, hay díSás 
candorosas e Incautas en cuyos almas no 
han soplado todavía, con su encendido há-
lito de lujuria, el Impudor y la mnlicin. 
NIQas celosamente, pulcramente educadas 
en el recato del colegio y del hogar; ni-
ñas cuyo tesoro de Inocencia ha sido 
custodiado con siete llaves contra todo 
aleteo de liviandad, contra todo susurro 
malicioso, contra todo amago de Impudor. 
¡Y uensar que el a ñ o anterior fué 
llevado a la corte un americano por-
que se a t r e v i ó a pasear Rólo en t r a -
je de b a ñ o por l a arena de l a pla-
y a ! . . . 
¡ C ó m o progresamos de u n afio a 
otro! 
¡ L a L ó g i c a 





gítimas de Aspirina, 
que son las que 
llevan estampada 
a un lado la "Cruz 
Bayer** v al otro 
"Aspirin 0.5"!. 
E l reuma Os de las afecciones m á s 
dolorosas que se conocen, los que s u -
fren sus consecuencias saben que el 
dolor agobia, que tortura y que se 
hace preciso dar grandes gritos, para 
consolarse. E l reuma es tremendo, 
desconcertante y d o l o r o s í s i m o . E l 
reuma se cura tomando E s p ó c í f i c o 
V a l l ñ a . 
E s la p r e p a r a c i ó n que en menos 
tiempo cura el reuma, que m á s 
pronto lo hace desaparecer, porque 
en cuanto se inicia su tratamiento 
f.e In ic ia l a e l i m i n a c i ó n del ác ido 
úr i co , ^que es el elemento causante 
de los Vgudos dolores que el reuma 
produce. 
Todos los que sufren de reuma, 
deben tomar E s p e c í f i c o V a l l ñ a , por-
que es lo que m á s seguramente y con 
mayor rapidez les hace dejar de sen-
tir los dolores agudos que caracter i -
zan el reuma. 
Todas las boticas y d r o g u e r í a s , 
tienen E s p e c í f i c o Va l lña , curador del 
reuma. 
¿ Q u é V a l e 
M á s ? 
I El producto origi-
nal d un substituto ? 
¿Las verdaderas 
tabletas Baycr de 
Aspirina de medio 
gramo, ó las table-
tas de menos peso 
ó de ingredientes 
dudosos, las cuales 
no sirven más que 
para engañarle? 
i> bi'ju'IftilW 
U n f u t u r o b e c 
d e l a l l n i v e r s 
D O C T O R C A E L O S M A N U E L D E L A 
T O K R E 
Publicamos hoy con sumo gusto el 
retrato del doctor Carlos Manuel da 
la T o r r e , joven intelectual de gran-
des m é r i t o s que ha finalizado b r i -
llantemente sus estudios de Derecho. 
Sus triunfos en la Universidad no 
nos han sorprendido. Desde muy n i -
ño dió muestras evidentes de su 
amor y c o n s a g r a c i ó n a l estudio, A 
su paso por el gran Colegio de B e l é n , 
dejó su nombre en todos los cuadros 
de honor de aquel plantel de ense-
ñ a n z a . 
E n la Universidad c u r s ó en cuatro 
a ñ o s cerca de veinte asignaturas co-
rrespondientes a las Escue las de De-
recho C i v i l y de Derecho P ú b l i c o , 
obteniendo en todos sus e x á m e n e s la 
recho Civ i l , Derecho Mercanti l , Dere-
cho Internacional Privado, Derecho 
Procesal , Derecho Administrativo y 
R e d a c c i ó n de Instrumentos P ú b l i c o s , 
obtenidos este a ñ o en r e ñ i d a s oposi-
ciones, ha sido considerado un a lum-
no excepcional, por todos sus profe-
sores. 
No pod ía otra cosa esperarse del 
origen del doctor L a T o r r e y Gon-
M a n d e l a s r u e d a s d e 
s u c o c h e , a u t o o v e -
l o c í p e d o p a r a p o n e r -
l e g o m a s n u e v a s , a 
LOS R E Y E S MAGOS 
7 3 , G A L I A N O , 7 3 
D O C T O R C A R L O S D E L A T O R R E 
Y G O N Z A L E Z L L O R E N T E 
nota de sobresaliente. Desde sus p r i -
meros premios de Derecho Romano, 
F i l o s o f í a , Moral , S o c i o l o g í a , Histo-
r ia , P s i c o l o g í a , Derecho Pena l y 
otros muchos como el extraordinario 
en Gobierno Municipal que el doctor 
C a r r e r a J ú s t i z otorga a l a l u m n o . m á s 
eminente de su clase hasta los de De-
ESPECIÁLISTA E M A F E C C I O N C S p E CA P l E u 
I n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o , p o r q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 
g r a s a d e l c u t i s y c u r a l o s g r a n i t o s q u e p r o d u c e e l c a l o r . 
C o n s e r v a e l c u t í s e n 
p l e n a f r e s c u r a , l i b r e 
d e p e c a s , y s i n 
m a n c h a s . - - • 
S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y d e b l a n c u r a 
v e r d a d e r a m e n t e 
e x q u i s i t a - - -
C o n t i n ú a c e r r a d o T H E f A I R , S a n R a f a e l , 1 1 
A b r i r á l a G r a n L i q u i d a c i ó n d e t o d a s 
l a s e x i s t e n c i a s d e v e r a n o , 
E l M a r t e s , 3 1 d e J u l i o , a l a s 1 0 a . m . 
o 5546 2d-28! 
T A N Q U E S D E C E M E N r ^ 
Patente R O T L L A N T , para tsda ciase de liquida j m 
fondlcióD de CemeDto de M A R I O R o x i i ¿ Í L 
C A I L B F R A N C O Y B S O T U M B O A . ^ ^ ^ V Í N I 
« ¡ E J E í ^ O N o 
D E L . D I A 
K I E S X A S , X E ? A X » O S , E T C . 
G r a n noche en el Nacional. 
hoy l a f u n c i ó n a l a E s t á dedicada  m o
colonia gallega, p o n i é n d o s e en esce 
na Muros de Oro, comedia en tres ac -
tos cuya a c c i ó n se desarrol la en S a n -
ta María de I ñ o b r e , provincia de la 
Coruña. 
Autor do l a obra es el notable lite-
rato gallego R a m ó n F e r n á n d e z Ma-
to 
D e s p u é s , y como fin de fiesta, el 
e n t r e m é s de los Quinteros titulado E l 
ú l t i m o c a p í t u l o , donde l a Gri fe l l h a -
ce derroche de su gracia e s c é n i c a . 
A p r o p ó s i t o del Nacional. 
A n ú n c i a s e una f u n c i ó n extraordi-
nar ia para el jueves a beneficio de l a 
Sociedad de Dependientes de Res tau-
rants y Hoteles. 
E s t á n ya de venta las localidades. 
E n Payret hoy. 
Ul t ima f u n c i ó n de l a temporada 
con un homenaje en honor de E u l o -
gio Velasco y Quinito Valverde, los 
afortunados autores de Mujeres y 
F lores , revista cuyo é x i t o no tiene 
precedente. 
F i g u r a en el programa 
Junto con el la e s t á n t a m b i é n C a n -
tos de Espaf ia y A s í son el las , jugue-
te c ó m i c o de Pepe Ellzondo y Q u i -
nito Valverde, que s e r á puesto en es-
cena por Prudenc ia Gr\ fe l l , quien lo 
e r t r e n ó el viernes en su beneficio. 
E l clon del e s p e c t á c u l o c o n s i s t i r á 
en el estreno de l a obra de actual i -
dad titulada Con permiso del Alcalde, 
original de Mario Vi tor ia el s i m p á t i -
co director de Confetti, y el maestro 
Quinito Valverde. 
L a nueva obra e s t á basada en asun-
to tan palpitante como el c ierre de 
las doce. 
Dadas las grandes s i m p a t í a s que 
P L han captado las huestes de los her-
manos Velasco durante los dieciocho 
meses que han actuado con gran éx i -
to en l a capital , es seguro, como blon 
dice el querido compañero <\* i 
n ica teatral, m,Q t^6.0 ú& la que se verá ect "* cr(5" 
el rojo coliseo r e b o s a n t e ^ ^ 
Lunes de Fausto. 
151 programa del favorito teatr. í 
la esquina de Colón anuncia ? 0 09 
tercera tanda E l precio t{el snra 11 
^cinta que eá un drama S i a f ? 0 ' 
aido en cinco actos, con la d!vi-
actriz Dorothy Pbi l iW en 1 i 
protagonista. papel de 
E n el S a l ó n del Prado o», 
r á n las exhibiciones de í )ra 
fieras, Rosas del Korte y T c r i H ^ 
del gran teatro en la3 ^ 2 S í 
do costumbre. 
Y se repite en Maxim la hermr^ 
cmta L e a o las Vírgenes L ^ l ' 
teneciente a l vasto repertorio de T," 
Internacional CluematográfláL 7 
donde t a m b i é n procede E l sellTdfi u 
v e r g ü e n z a , nueva pel ícula cuya mi 
mlere en la pantalla de Maxim se d í 
rá a conocer el viernes próximo 
U n a fiesta escolar. 
E s l a que se celebra i las ocho de 
la noche en los salones del Coleeio 
E s t h e r con motivo de la aistribución 
de premios a sus alumnas y que aer.i 
presidida por F r a y Domingo Pérez 
y por las s e ñ o r a s E v a Canel, Carmen 
V. de L a r a y Otilia Urrutia de Alra-
rez, la directora esta úlf.inia de tan 
acreditado plantel de seíioritas. 
L o s Concursos Públ i cos del Conser. 
vatorio F a l c ó n en la sala de fiestas 
del hotel Sevi l la a las ocho y media 
de la noche. 
Retreta en el parquecito del Tuli-
p á n , de cinco a seis y media de la 
tarde, por la Banda Muuicipal. 
Y la boda en !a Iglesia de Jesüs 
del Monte, a las nueve y media, déla 
s e ñ o r i t a Dolores Pérez Fuentes y el 
joven Angel T o r r a d e m é y Balado. 
D í a completo. 
(Pasa a la p&sina CINCO.) 
z á l e z L l ó r e n t e , pues es nieto por la 
l ínea materna de aquel i lustre e i n -
signe abogado personalidad saliente 
del F o r o cubano en é p o c a s pasadas 
y j u r i s p e r i t ) famoso en todo tiempo 
que se l l a m ó don Pedro G o n z á l e z 
L l ó r e n t e ; y por la l í n e a materna se 
une con i lustres y elevados miem-
bros de nuestra c a r r e r a judic ia l . 
Sus grandes m é r i t o s le han hecho 
el candldat?» Indiscutible a l Premio 
extraordinario (Beca de viaje) que 
concede la Facu l tad de Derecho a su 
mejor alumno. 
Vaya , pues, a l extranjero el talen-
toso joven a completar sus estudios, 
y vuelva a nuestro ambiente con los 
conocimientos adquiridos a desarro-
l lar las grandes iniciativas que debe-
mos esperar de é l en. bien de la n a -
cionalidad. 
?o en todas las boticas y en su deptelto 
" E l Crisol," Neptuno y Manrique, Cuan-
do el asma atenacea. Tome Sunahogo, le 
curará en breves días. 
C u a n d o s e a h o g a . 
No espere tener el ahoĝ o, sentir el as-
ma que le mata, para ponerse en cura-
clóni. Ranahogo es lo mejor para el ns-
mp, enra en corto tiempo, alivia a Ifts 
primeras cucharadas. Se vende Sanaho-
Qué pena da ver a los niños tristes, 
enclenques, debilitados. Toda bnena 
tnadre quiere que sus hijos sean grue-
sos, e s t é n alegres y rebosantes de 
salud. 
Con P A I B O T l í O F O del doctor Be; 
n é t y Soler, de Reus , España, podrá 
transformarse su n iño de déhíl en 
fuerte, de triste en alegre, de raqui' 
tico en vigoroso, respirarii salud. 
P A I D O T R O f O del doctor Benet y 
Soler, se vende en tedas Jas drogue-
r í a s y farmacias . 
P ida un frasco para su hijo y an-
dará agradecida al doctor Benot y so-
ler, pues su representante, seB('r 
Fduardo Masdeu, en Compostela, m 
altos, regala frascos de muestra a Ub 
familias necesitadas. , 
P A 1 D O T R O F O es un mfidlcamenw 
« l i m e n t a d o r de n i ñ o s . 
C5302 alt. 4d.-l^ 
S a n t o s y A r t i g ' & s a l P 
T a l es el pedido que estamos recibiendo para el abono de la *e 
rada de nuestro gran Circo en Payret , que a fin de evitar comp^: lida(i 
a ú l t i m a hora, facilitamos al p ú b l i c o l a manera de asegurar su ^ ^ 
abonada por medio del c u p ó n que publicamos m á s abajo y ei CXÍAL 
dirigir, d e s p u é s de l lenarlo, a l a ssiguiente d i r e c c i ó n : 
Santos y Artigas , „„„ ttahama 
Manrique, 138.—HABANA. 
Previamente publicaremos l a focha en que se pondrá al cobro 
abono. « tammos este 
Garantizamos al p ú b l i c o que la c o m p a ñ í a que Presen;f™ concep-
a ñ o , s e r á superior a la de 1916 y, que procuraremos por tou". 
tos que la temporada sea una serie- de gratas sorpresas par» 
Como Jamás hemos e n g a ñ a d o al públ i co , ni d e b e ™ ^ J . " ^ * , ridícu-
c ión a a r t i m a ñ a s de maSa ley no necesitamos hacer ofrecimie 
los para inspirar confianza. *ir.ma responde en to-
E l abono s e r á f i r m ó l o por nosotros y nuestra ^ f j ^ 1 ^ nuestras 
do tiempo a la excelencia del e s p e c t á c u l o y al cumplimiento u 
ofertas. 
Muy atentamente SANTOS T ARTIGAS 
A B O N O P A R A L A T E M P O R A D A D E L G R A N C I R C O 
« S A N T O S Y A R T I G A S " 
Que e m p e z a r á en el Teatro « P a y r e t » en 
Noviembre de 1917. 
el mes de 
Sre«. Santos y Art igas : ^ ñe l0g do-
Deseo abonarme para la temporada a las ma n ^ ^ gáfcados. 
mingos, o a los M i é r c o l e s Elegantes, o a las m a t i n e s e ^ 
( e x p r é s e s e si palco o 
A . . « • : • • 
Mi d irecc ión es: 
10d.-29 C5540 
A V I S O 
CO11 
Con motivo de haber pasado ba lance ofrecemos has ^ 
Agosto la oportunidad m á s ^rande . ^ ^ p siempre han sido 
L o s precios como todo el mundo C ^ ^ J ^ P c u e n t e s 
tos y nosotros nunca hemos i t e r a d o l o f c p r e c í o ^ conSecue 
Siempre nos hemos ofrecido ab publico benev ^ ^ 
nuestras dientas . . e nosotros n0, *ean sorprena 
« a l o s a r l ^ e r T o r ' - 1 1 - " "ue - J ^ f J e V ¿ f ^ r 
tmilias del interior qu  se dej?  - cas»: 
í n i en 
por muchos colegas que ofrecen ^ í 0 ^ ™ ^ las ^ L ^ a l . 
Desde el d ía 31 q u e í a ^ f . f ^ f ^ J ^ m e t i t o e s ^ 
k„„ a ,r„«Uo A* torrad sus pedidos un oeparLct 
Instalada para 1 'l-meflto 
f e c l b ¡ n ; \ u é l t l ' d e " c o ^ o ' s u S i  ix  departa^ 
nen lo aese^ tod0 
No o T v w 7 r 8 ; T u e n ' T ¿ A " M I M I ' ' es ¡ . ^ ^ f ' N e p t u n o . 33. 







A N O L X X X V 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 0 de 1 9 1 7 . 
P A G I N A C I N C O 
C R O N I C A S O C I A L 
a ñ e r a s 
(Viene de la p&Klna CUATBO.) 
D I A S D E R E C I B O 
«o 
con cada vez más reducidos. 
í0 ios habrá hov ni los habrá tam-
1 mañana sucediéndose en lo que 
!̂ la de la semana en eI orden si-
¡uiente-" Miércoles 
rarnien Arósteerui de Longa, Maria 
nisa Soto Navarro de Soler. Mariana 
f ia Torre de Mendoza, Rafaelita 
ftrnández de Castro de Jacobsen. Lo-
Bonet de Falla Gutiérrez y Ro-
ll Echarte de Cárdenas. 
Jueyes 
Mireille García de Franca, Rosa 
rastro Viuda de Zaldo, Ernestina Va-
L¡a de Mora, Mina Betanccurt de 
Udini, Rosario Bachiller Viuda de 
jflagWen y Adelina Bachiller. 
Viernes 
Felicia Mendoza de Aróstepui, Ro-
sario Iglesia Viuda de Machín. María 
Ojea Lola Soto Navarro de Lasa. 
Adolfina Vignau de Cárdenas. Hermi-
nia Navarrete, Micaela Mendoza de 
Carrillo, Carlota Ponce dp Zaldo. 
Amelia Blanco de Fernández de Cas-
tro y María Sánchez de Gutiérrez. 
I 
Sábado 
María Teresa Freyre de Mendoza, 
Virginia Olavarria de Lobo. Carlotica 
Zaldo de Mendoza, Alicia Párraga de 
Mendoza, Celia Del Monte de Del 
Monte y Herminia Del Monte de Be-
tancourt. 
Domingo 
Serafina Montalvo de Morales. Ma-
ría de Cárdenas de Zaldo y María An-
tonia Calvo de Morales. 
josé Antonio Ovidio. 
¿sí, con este nombre, ha recibido 
¡.gracia del bautismo un tierno niño 
le los jóvenes y simpáticos esposos 
juan Sabatés y Josefina Barraqué. 
En su morada de la Calzaoa de la 
«einaf 7 oficiando el Padre Celes-
üao Rrvero, popular párroco del Pi-
¡jr tuvo celebración en la tarde del 
ido la interesante ceremonia ante 
0 corto grupo de familiares e ín-
toos_. 
Ej licenciado Barillas y la distin-
¡jida dama Gloria González de Ba-
naqué, la abuelita del monísimo baby, 
fueron los padrinos. 
Llegue a éstos, al igual que a los 
«dres amantísimos, mi salude de fe-
licitación. 
Y quiera el cielo deparar al nue^o 
¡nstiano un venturoso porvenir. 
En la intimidad. 
Silvia Gastón y Raúl Salas han uní-
o para siempre sus destinos en ce-
; Queréis tomar finen cít acó la te » 
quirir objetos de gran valor? Pedid 
Jdase " A " de M E S T R E Y M A R T I -
ACA. Se vende en toda» ?»--*«><«. 
PARA EL ROSTRO 
DE LAS DAMAS 
Les evita afec-
ciones del cutis, 
aterciopela y purifica. 
USANDO "CREME DE L U X E " , 
nunca se tienen barros, granos, 
eczemas ni erupciones. 
DI Min™. tM BOTICAS Y SEDERIAS 
DEPOSITARIOS. 
BARRERA y Da,, DROGUERIA "SAN JOSE" 
R e p r e s e n t a n t s : J u a n M o n t e l r a . N e w Y o r k . 
l a v a j a G u s t a 
Los hombres de barba dura te-
la hora de afeitarse, porque es 
wa de martirio, de verdadera tor-
¡"fc. porque el cabello resiste, se re-
la contra la navaja , y la cara arde, 
cutis se pone rojo y la faz caliente. 
Mo eso se evita usando Toiletine, 
«Ico del cutis, que suaviza l a piel, 
•«anda el cabello. Usela y v e r á . 
Unas gotas de Toiletine en la bro-
nacen jabonadura abundante, se-
^ facilita el corte de la n a v a j a , 
f^ia el cutis, lo refresca y ater-
*1>e'a- En masajes, d e s p u é s de afei-
Toiletine es lo mejor. Quien la 
»nanea tiene arrugas, porque com-
J!e la marchitez del cutis, lo to-
y vigoriza, s u a v i z á n d o l o mu-
Toiletine se vende en todas las 
y sederías , y su d e p ó s i t o es-
£*la droguería S a n J o s é , Habana 
^pari l l !^ U s á n d o l a se hace sabro-
ínhl , tarse» se defiende el cutis 
u ? afecciones feas 
^ fresco. 
remonia que fué atestiguada por los 
señores Manuel Gasset y Adolfo Cas-
tillo. 
Hija es la nov"" riel inolvidable doc-
tor Ricardo Gastón. 
Los nuevos esposos, por cuya fe-
licidad hago votos fervientes, se han 
instalado en un appartement de la 
casa Zulueta 3. 
A propósito de bodas. 
E l sábado, en la parroquia de Mon-
serrate, se tomaron los dichos la se-
ñorita María Francisca Capó y el 
joven ingeniero Luis Echevarría, se-
cretario del Colegio de Arquitectos. 
Se redujo el acto, en su celebración, 
a la mayor intimidad. 
Dos compañeros de profesión del 
novio, los señores Luis Bay y Wi-
lliam Du-Bouchet. actuaron como tes-
tigos . 
Concertada está la boda rara el 
día 15 del mes nróximo, apadrinán-
dola el honorable Secretario de Obras 
Públicas y su distinguida esposa, la 
señora María Wilson de Villalón. 
Boda simpática. 
Catherine. 
Murió la encantadora niña. 
Duelo grande, duelo inmenso para 
su señor padre, Mr. W. R. Dowing, 
corresponsal en Cuba de la Prensa 
Asociada. 
E r a un ángel. 
Un ángel que ha desplegado sus 
alas para volar a la reglón de los 
suyos. 
E l cielo. 
De vuelta. 
Después de grata temporada en Isla 
de Pinos están de nuevo entre nos-
otros los jóvenes esposos Celedonio 
Díaz y América Muñoz. 
Vienen con su hijo Celin. 
Se aproxima la fecha. 
Y con esto el entusiasmo aumenta. 
Me refiero a la inauguración en 
Payret, la noche del miércoles, de la 
nueva temporada de Santos y Artigas. 
Se estrenará L a hija del policía o 
en poder de los ñáñig'os, sensacional 
melodrama cinematográfico de aven-
turas policiacas donde tonia parte 
Sergio Acebal, el negrito dê  Al-
hambra. 
A la noche siguiente ,en combina-
ción con Santos y Artigas, debutará 
la Compañía de Pous. 
Habrá grandes sororesas. 
Bufete. 
E n Compostela 19, y asociado al 
doctor Helio R . Ecay, acaba de 
D o s a r i s t ó c r a t a s 
¡ P a r e c e i n c r e í b l e ! 
Y sin embargo, es una 
realidad tan evidente como 
halagüeña. 
Nunca como ahora pue-
de decirse-como afirma el 
eximioautor de L a lo «a de los 
sueños - que realidad e idea-
lidad es una cosa misma. 
Comprar un vestido de lujo 
en IVIEiHOS DE JUAS DOS 
T E R C E R A S P A R T E S D E 
SU V A L O R es sin duda, la 
realidad de lo ideal. 
No hay paradoja en ello. 
Prueba al canto: 
$ 6 0 ^ u m o é & $ 5 0 , < m $ 3 0 o 
a i l a m m n í t a d l d e m p i r e « 
< ¿ m w i r d l s i d l a r o . 
E n t o d o e l m e s d e A g o s t o 
t e n e m o s q u e v e n d e r t o d a n u e s -
t r a e x i s t e n c i a d e 
s e f a j a r o n a y e r 
y siempre se 
3d.-24 
E n pleno Malecón, cuando más con-
currencia había en el paseo, discu-
tían acaloradamente ayer dos perso-
ní. jes muy conocidos, subiendo el dia-
pasón por momentos, yéndose, ambos, 
de las palabras a los hechos. 
Como es de suponer, en pocos mi-
nutos se congregó en torno de ellos 
tal gentío, que fué preciso la inter-
vención de un agente, el que, averi-
guando el motivo de la fajazón de 
ambos caballeros, quedó asombrado 
porque el motivo había sido el que 
uno no había esperado por el otro, 
como habían quedado 1̂ día antes, 
para ir a un almacén de música a 
escuchar el rollo que la cuban per-
íorator ha he^eíio de la marcha san-
tos y artigas. 
p a r a d e j a r c a b i d a a l a s p r i -
m e r a s r e m e s a s d e l a i n m e d i a -
t a e s t a c i ó n . 
T a n t o p o r e s t a c i r c u n s t a n c i a c u a n t o p o r q u e l a c a n t i d a d q u e 
t e n e m o s d e v e s t i d o s es r e a l m e n t e e x o r b i t a n t e , i n a g o t a b l e — h a y | 
u n s u r t i d o e s p l é n d i d o , v e r d a d e r a m e n t e a s o m b r o s o — , h e m o s r e s u e l -
t o h a c e r es ta g r a n r e b a j a d e p r e c i o s e n b e n e f i c i o d e n u e s t r a s es-
t i m a d a s f a v o r e c e d o r a s . 
1 Departamento de Confecciones de 
" E L E N C A N T O " 
Solís, Entrialgo y Cía., S, en C. 
G A L I A N O Y S A N R A F A E L 
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nece y enciende los corazones el di* 
vino amor. 
L a Sagrada Comunión la distribu-
yen el Prelado celebrante y el Padre 
Amigó. 
Con sumo orden se suceden las fi-
las, sin interrupción alguna. Dirigen 
la Directiva de las Marías, y sa di-
rector R. P. Arronátegui. 
Concluye el banquete eucarístico 
que amenizan cual angelical coro, 
las mencionadas cantoras. 
Un aplauso para vosotras y vues-
tras maestras me ordenan enviaros 
las Marías de los Sagrarios. 
Gustoso cumplo el encargo. 
Vuelve el R. P. Amigó al palpito y 
dirige los actos de acción de gracias. 
Nuestro bondadoso Prelado conclu-
ye la Misa y da la bendición con el 
Santísimo. 
Durante se guarda la Sagrada Hos 
tia en el copón, cantan en el coro las 
alumnas antes nombradas, las alum-
nas Marías del Colegio de Ursulinas 
y otras distinguidas y virtuosas Ma-
rías, el Himno de "Las Marías". 
E l R. p. Arronátegui, celebrado 
cantante esnta él solo un precioso 
motete. 
Se guarda silencio en el coro a 
la voz del Prelado. 
"iVo es un hecho al ocaso esta ex-
curslón Eucarística; sino que se ve-
rifica por alto inicio de Dios. Era 
necesario rtalizarlo y se lia realiza-
do. Después de las cosas que se liau 
realizado y contemplado en público: 
atropellos de ministros del Altísimo, 
iglesias apedreadas; religiosas excar 
necidas por turbas inconscientes azu-
zadas por extranjeros perniciosos. E l 
cubano jamás se ensañara con la mu 
jer y el niño. No: fueron ignaros de 
cuya credulidad abusó unos malva-
dos, que así pagan la hospitalidad que 
le dió el generoso pueblo cubano. 
Es también una designación divina 
el que se me haya ofrecido % mí la 
representación más alta del Altísimo 
en la Diócesis, porque así respetáis 
más en alto grado al 31inistro del Al-
tísimo. 
Porque más digino que yo quizá lo 
sea otro cualquier sacerdote. Pero 
Jesucristo así lo ha dispuesto y yo 
lo acepto y pido a Jesucristo os lo 
premie, concediéndoos las tres virtu-
des esenciales del sacerdote, que lo 
son también vuestras: Ee, vida cris-
tiana y ardiente caridad. Las tres vir-
tudes que más falta hacen hoy. 
Falta aún hoy fe en las personas 
piadosas. ^ío hay la sencillez de vues-
tros padres. Contadas son hoy las fa-
milias verdaderamente cristianas. 
Hoy se leen malas lecturas en el 
hogar que van paganizándolo. 
Se comulga pero sin falta de fer-
vor. Causa pavor ver esta falta. E l 
que cree y se acerca a comulgar fri-
volamente sin pensar en el acto tras-
cendental que realiza, ¿qué pensar de 
su vida cristiana? 
Hoy no reina como reinaba con 
nuestros padres la vida de caridad. 
Jamás veían la desgracia sin soco-
rrerla. Correr las lágrimas sin en-
jugarlas. Hoy reina el egoísmo. Por 
eso es un consuelo ver renacer en 
vuestras almas esta fe; vida cristiana 
que no leerá lecturas malas o frivo-
las que pueden paganizares, enga-
ñando, ni le prestaréis vuestro apo-
yo a la prensa perversa o escanda-
losa, y tendréis compasión de los des 
graciados socorriéndole en sus nece-
sidades, enjugando sus lágrimas. 
Creed, y profesad vida de Ee y, 
Caridad. To os tributo gracios y os 
felicito por la hermosa manifestación 
de reparación a Jesús Sacramentado 
y en prueba de ellos os doy mi fra-
ternal bendición''. 
Bendice a los cincunstantes, cuyes 
ojos se hallan humedecidos po- las 
lágrimas ce la emoción o del arre-
pentimiento. 
Bribrante rompe el augusto silen-
cio, la voz del P. Amigó entonando 
el Himno Eucarístico, que todos con-
tinúan dando paso al entusiasmo que 
a todos embarga por Jesús Sacra-
mentado. 
Los peregrinos van desfilando an-
te la Imagen de Nazareno, y depo-
sitando su limosna. 
Contemplando nos hallamos este 
homenaje al divino Maestro, cuando 
I un compañero en la prensa nos en-
I trega una nota y nos dice, ¿me la 
j publicarás? 
L a examinamos y le decimos, otor-
I gado compañero Coffigne: 
Hela aquí: 
"Visito por primera vez esta E r -
mita del Nazareno, después del do-
loroso sucesc en que me vi envuelto 
al acabar de regresar de la gran 
fiesta verificada en ella el año 11)14. 
Doy las gracias a Dios por no ha-
berme abandonado jamás. 
Alberto Ortiz y Coffigne. 
Cronista de salones". 
Prueba de gratitud de un corazón 
noble y agradecido. 
Salimos del templo, buscamos an-
siosamente lugar para el desayuno, 
y gracias al Presidente de la Juven-
tud Antoniana, doctor José López, 
podemos alcanzarlo a costa de un 
poco de incomodidad de su parro. 
Son las once en tan bueni com-
pañía, del Presidente de la Cofradía 
del Santísimo de San Nicolás, Fe-
derico Baute; del de la Orden del 
Carmen, señor Seidedos, y del da las 
Conferencias señor Corrales, llega-
mos a la estación de Arroyo Arena. 
Salimos cor la segunda Excursión. 
E l camino pasa brevemente escu-
chando cantar las glorias de Jesús 
y; Marías por bellísimas voces. 
Las doce y cuarto son cuando lle-
gamos a Ja Habana. 
Al ponernos en marcha una nu-
merosa comisión de señoras y seño-
ritas, nos dice: 
"Eleve a las Marías de los Sagra-
rios nuestra petición, que es la ds los 
católicos del Surgidero de Batabanó, 
que deseamos den tan alto ejemplo 
de amor a Jesús Sacramentado, co-
mo hoy lo han dado en Arroyo Are-
nas". 
Elevado a las Maríáá, las que si 
pueden les complacerán, pues ellas 
solo desean extender el amor a Je-
sús Sacramentado. 
Bendigamos, pues al Señor por el 
triunfo alcanzado. 
Sea para E l la gloria y el hoaor. 
UN CATOLICO. 
E x á m e n e s 
E n los exámenes verificados en 
estos días en la Academia de Miisi- i 
ca que dirige la señorita Euirenia | 
Medina han obtenido notas de sobre- i 
salientes las siguientes alumnas- | 
Pastora García Ríos, Paquita Lamas 
Rubido, Juanita Hernández Almería, 
Adelaida VHlaverde y Cramer, Clari-
ta Iruretagoyena y María Alcové y 
Roig. 
L a directora de la Academia ha si-
do muy felicitada por el éxito alcan-
zado por su plantel que lleva poco 
tiempo de establecido y cuenta ya 
con alumnah de verdadero mérito. 
- . ~* 
S e o f r e c e l a f e l i c i d a d 
No. 1 
L a c a s p a e s l a c a u s a 
s e c a i g a . 
U n frasco de "Danderine" pone 
el cabello espeso, firme 
y bonito. 
¡ M u c h a c h a s ! ¡ P r u e b e n esto! D u -
pliquen la belleza de su cabello 
en pocos minutos. 
Cuando una madre cariñosa, que cono-
ce l-̂ .s gustos de sus hijos, les brinda 
un bombón, sabe ella oue los ofrece un 
pusto y una delicia, porque la crema 
del bombón les deleita. Ese gozo se re-
produce cada vez oue se les purgue con 
el bombón purgante del doctor Martí, 
que se vendo en su depósito "El Crisol," 
?septuno y Manrique y en todas las bo-
ticas. 
Usted no encontrará la menor 
partícula de caspa ni que se le cae 
el cabello y que no le pica el crá-
neo, después de pasados 10 minu-
tos de la aplicación de Danderine, 
sino por el contrario lo que 1-í 
agradará será ver que después de 
usarlo por algunas semanas, el ca-
bello se le pone fino, espeso y sua-
ve, y nuevo cabello le crecerá por 
todo el cráneo. 
Un poco de Pariderine inmedia-
tamente duplicará la belleza de su 
cabello. No importa lo deslustrado, 
descolorido, quebradizo o áspero 
que esté, solamente humedezca un 
paño er; Danderine y páseselo cui-
dadosamente por el cabello, toman-
do un pequeño ramal cada vez. E l 
efecto es ásombroso, el cabello se 
le pondrá sedoso, ondeado.;' espe-
so, y le dará un lustre incompara-
ble, suavidez y abundancia. 
Compre un frasco de Danderine 
de Knowlton en cualquier botica ó 
almacén, y demuestre a las demás 
que su cabello es tan bonito y sua-
ve como cualquiera otra, que so-
lamente ha sido abandonado o es-
tropeado por falta de tratamiento, 
eso es todo. Usted tendrá un ca-
bello bonito y abundante si prue-
ba un poco de Danderine 
instalar su despacho de abogado un 
antiguo confrére, el joven e inteli-
gente, letrado Lucilo de 1a Peña. 
Noticia que me complazco en hacer 
pública para general conocimiento. 
Prosperidades! 
Antes de concluir. 
Me reservo para las Habaneras de 
la edición inmediata, entre otras no-
tas de actualidad, la noticia de nue-
voe compromisos. 
Sé de los últimos contraidos por jó-
venes de la sociedad habanera. 
Algunos sensacionales... 
Enrique rOJíTAKTLLS. 
E x c u r s i ó n e u c a r í s t i c a 
( V I E N E D E IíA PRIMERA) 
Se extirpan por la electrólisis, con 
garantía médica de qne no se repro-
ducen. Instituto de Electroterapia 
Dres. Rcca Casuso r Piñelro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 . 
ind 12 i« - 4153 
v a r a d e r o 
L A G R A N P L A Y A A Z U L 
O 
. Bo le t ines r e d u c i d o s d e i d a y v u e l t a , v á l i d o s d e s á b a -
J0 a lunes , a $ 6 . 7 9 e n p r i m e r a . E n l a E s t a c i ó n d e C á r -
eilas se e n c u e n t r a n a u t o m ó v i l e s q u e a o c h e n t a c e n t a v o s 
Persona, l a s c o n d u c e a l G R A N H O T E L V A R A D E R O , 
J e t a d o c o n t o d o e l c o n f o r t m o d e r n o . H a b i t a c i o n e s 
cit i 4 1 6 8 Pe80s- A r r e g l o s e spec ia les p a r a f f ™ * " : , ¿ 0 -
t ,?de p r i m e r o r d e n . S e r v i c i o a l a c a r t a y t a b l e d H o -
' Prec ios m o d e r a d o s . T e l é f o n o d e l a r g a d i s t a n c i a 
e n e l m i s m o h o t e l . 
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Hermoso aspecto presentan aque-
llos quinientos romeros, a cuyo fren-
te viene ol Director R. P. Eustaquio 
Arronátegui, O. F . M. y el Vice-
Director M. I. Canónigo licenciado P. 
Santiago Amigó. 
Las bellas cantoras del colegio "La 
Domiciliaria", dan la pauta del can-
to. 
Mientras los fotógrafos Buenriía y 
Villa, de nuestro DIARIO y revista 
"San Antonio" enfocan los objetivos, 
tendemos la vista y vemos en lejanía 
en raudo vuelo acercarse varios au-
tomóviles. 
Acomodados dentro y fuera el con-
curso, damos una vuelta a. la ermi-
ta. Ya los soldados armados como 
en servicio de campaña se han re-
tirado de la puerta principal, v /a 
pareja de caballería de la carretera 
Ven que somos gente de pa? o jua 
los enemigos de los curas en días 
pasados no llegan. 
Es tajada dura mil seiscientas per 
sonas, entre los que figuran unoa 
300 caballeros. Solo los encargados 
de la excursión vendieron mil pasa-
jes. 
Mucho le agradecen a la fuerza pú 
blica su solicitud en tomar precau-
clones. 
Pero ya el acto empieza consiguien 
do llegar al altar mayor. 
E l Cura del Cano R. P. Rouco Vá-
rela expone el Santísimo Sacramen-
to. . „ 
Las alumnas de "La Domici^aria , 
empiezan el canto de los Himnos L i -
túrgicos, acompañándolas la compac 
ta muchedumbre. 
Resulta grandioso. 
E l Prelado da comienzo al Santo 
Sacrificio de la Misa. Le ayudan los 
Padres Rodríguez, su Secretarlo par-
ticular y el Párroco. 
E l P. Amigó desde el púlpito des-
pués de anunciar que el Prelado con-
cede 50 días de Indulgencia, pronun-
cia una bellísima plática prepara-
toria para la Comunión que enter-
P a r a 
H a c e r 
O l l a S a b r o s a 
C h o r i z o s " L A F A R O L A D E G l J O N " 
N o t i e n e n i g u a l , p o r s u r i c o a r o m a , s u e x q u i s i t a s u s t a n c i a 
y e l d o r a d o c o l o r q u e d a n a l c a l d o . 
U n o s ó l o e s u n r i c o a l m u e r z o o u n a s a b r o s a c e n a . 
" L A F A R O L A D E G I J O N " , n o e n b a l d e a l u m b r ó a E s p a ñ a e n t e r a 
y a h o r a a l u m b r a r á a C u b a B e l l a . 
S e v e n d e n e n l a B o d e g a d e l a e s q u i n a . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a I s l a d e C u b a : 
M A R C E L I N O G A R C I A 1 Apartado 894. 
S . en C . H A B A N A . 
E l B a l n e a r i o d e M a r t i o t m 
Ayer han sido inaugurados los nue-
vos baños construidos en este pinto-
resco balneario, que se ha colocado 
en primera linea con las reformas 
ahora acabadas. 
Las dos nuevas piscinas tienen una 
superficie de ocho por cuatro metros 
cada una y la entrada y salida del 
agua se verifican con arreglo a las 
recomendaciones de la higiene más 
exigente. 
Pueden sentirse satisfechos los ha-
bituales concurrentes a Martín Me-
sa y cuantos necesiten dei empleo de 
sus aguas medicinales sulfurosas 
porque el orden y la excelente dis-
posición del hotel, el buen estado del 
camino, las importantes reformas 
cue se han hecho en los baños y las 
constantes mejoras que hace en la 
finca su entusiasta y activísimo pro-
pietario, doctor Pots, estimado ami-
go nuestro, uncen que Martin^Mesa 
constituya u-a lugar lleno de atracti-
vos para pasar la temporada vera-
niega . 
Sulfúrico de Glenn 
30% AZUFRE FURO 
ÜnjaDón medicinal insuperaoie para 
el baño Emblanquece ei cutis, calma 
ia irritacón Limpia y embellece 
Como este iabón ha r,ido falsificado 
en Cuba y Sud América, demande el 
verdadero Jabón Suífúrico de QLENN 
que es el mejor 
De venta en todas las droguerías. 
C. N. CRITTENTON CO.. P r ^ 
115 Fnltqn Streej, Jjew York City 
ftaarc H1LL para el CaDello y ¿a Barba 
Negro ó Castaño ssc. oro. 
Revis ta de la Mujer 
Un cuaderno de muestra de Picto-
rlal Reriew, en castellano, con her-
mosas lecturas y páginas de moda, 
fs remite a toda señora o señorita 
de cualquier lugar de la Isla que en-
víe tres sellos de dos. centavos a ofi-
cina de Pictorial EeTiew. Neptuno 
Dü. Habana 
De las Universidades de Barcelona, 
•Xê v York y Habana. 
Especial ista en las enfermedade.* 
del aparato genitourinario, sangre y 
enfermedades secretas. 
Consultas, San Miguel, 55, bajos, 
esquina a San Nicolás. De S a 10 n. m. 
Teléfono A-OSSO y F-lSóí. 
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AGINA SEtó D I A R I O D E L A M A R I N A Julio 30 ¿ é 1 9 1 » . 
E s t e sensacional melodrama d a e m a b g r á í i c o de Aventuras P o l i c í a c a s , s e r á presentad 
por Santos y Artigas 
E R C O L t a 
T e a l r o P a y r e i 
E l cerenioniaJ, se i'i&ró a efecto con todos los requisitas del ritual. E l detectlre Bamírez era por hecho 
y derecho un nuero ñañigo; y para cumplir su deber de policía había aceptado aquella situación. 
Han tomado parte en esta película como protagonistas: la señorita Consuelo Alvarez y el popular ne-
grito de Alhambra SERGIO A C E B A L , y los conocidos artistas señoras Luisa Obregón, Eloísa Trías y Jose-
fa Naranjo y señores Mariano Fernandez, Pancho Bas, Agustín Miranda, Alvaro Moreno, del Valle y otros 
E l melodrama se desarrolla en la Habana, Guanabacoa, Regla, Pogolctti, caxretera de Luyanó y en 
Matanzas, viéndose el gran-Circo Santos y Artigas, tal como fué presentado en la pintoresca ciudad 'de loa 
Dos Ríos. , 
L a acción gira alrededor de hechos históricos ocurridos no hace mucho tiempo y se hace notar la 
eficacia de la policía cooperando al progreso social de nuestro país. 
Principales cuadros; ' 
L a Policía Socreta.--Un aviso de la Secretaría de Gobernación.—EÍ grupo de Guardia.—El Hogar del 
Policía.—Una empresa peligrosa.—El café de los ñáñigos.—Rara manera de empezar una amistad—La pro-
mesa de afiliación.—El nuevo ecobio—El Juramento—La Policia de Marlanao.—En Pogolotti. L a sorpresa. 
Guarandarla, Guarandaria gueremí.—Al amigo como amigo, al enemigo como enemigo.—Los ñáñigos al acecho 
— L a Hija del Policía.—El crimen.—Secuestrada.—Inútil Pesquisa.—Un .amigo en la desgracia,—Yo velaré por 
tí.—En casa de la bruja.—En Guanabacoa.—Rescatada.—Ñáñigos y Policías.—Otra vez perdida.—Dos periodis-
tas que se divierten.—Un auxilio oportuno.—Sagacidad de Federico Gibert.—El teléfono de larga distancia — 
Copados.—El premio.—Acebal en la Policía Secreta. 
E l Jueves, 2 , d e b u t a r á la C o m p a ñ í a de P O U S en c o m b i n a c i ó n coa el espectáculo 
c i n e m a t o g r á f i c o de Santos y Artigas, con las Mulatas de Bombay. 
Se preparan grandes p e l í c u l a s nacionales y extranjeras para ser estrenadas esta 
temporada. 
E l C i r c o S a n t o s y A r t i g a s , c o n s u a d m i r a b l e c o m p a ñ í a , d e b u t a r á en 
N o v i e m b r e , e n e l T e a t r o P a y r e t . 
C5501 2(1.-29 
a n d i o s a c i n t a ; 
E C I O D E L S I L E N C I O " 
Hermosa novela de amor, en la cual la encantadora actriz señorita DOROTEA F I L I P S , se manifiesta en toda la intensidad de su gran temperamento artístico.—Hermosos paisajes. Virajes espléndidos.—Gran fascinación. 
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XACIONAL. 
L a íunción. de ecta noche está dedi-
cada a la colonia gallega de esta ca-
pital . 
Se pondrá en escena la comedia en 
tres actos, original del literato ga-
llego señor Ramón Fernández Mato, 
titulada "Muroí\ de Oro", donde la se-
ñora Grifell está a gran altura-
Terminará el espectáculo con el 
bonito entremés de los hermanos 
Quintero, " E l último capitulo", to-
mando parte en su desempeño la se-
ñora Grifell y los señores Palacios y 
Mendoza. 
E l jueves 2, beneficio de la Socie-
dad de Dependientes de Restaurants. 
E l viernes 3, beneficio del primer 
actor señor José Palacios, con "La 
Garra", de Linares Rivas. 
E l próximo lunes, otro beneficio: 
él de los empleados del teatro. Obra: 
"Tierra Baja." 
P A Y R E T . 
Esta noche se efectuará en Payret 
una gran función en honor y beneñ-
cio de los aplaudidos autores de la 
revista "Mujeres y Flores", Eulogio 
Velasco y Quinito Valverde. 
A más do este atractivo, existe 
otro: que dicha función es también 
la de despedida de la Compañía que 
durante diez y ocho meses ha delei-
tado al público de esta ciudad. 
E l variado programa de esta noche 
es el siguiente: 
L a aplaudida revista "Cantos de 
España." 
Estreno de la bobería cómico-líri-
ca-bailable, en un acto y cinco cua-
dros, original del talentoso 'Mario V i -
toria, música de Quinito, "Con per-
miso del alcalde." 
"Mujeres y Flores", el éxito de la 
temporada, al final de cuya obra ha-
brá una gran batalla de flores ini-
ciada por todas las señoras de la 
Compañía. 
Y ei apropóaito en un acto, origi-
nal de Pepe Elizondo, con dos núme-
ros de Quinito Valverde, "Así son 
ellas", interpretado por la compañía 
de la señora Grifell. 
No es aventurado augurar que se-
rá la fiesta teatral de esta noche en 
Payret, un verdadero "succés." 
CAMPOAMOR. 
Como de costumbre, es muy varia-
do el cartel de esta noche en el con-
currido Campoamor-
E n las tandas que comienzan a las 
once a. m. se pondrán selectas cin-
tas, entre otras " E l teléfono de la 
muerte", "La ciudad oculta", "Peli-
gros del plomero", "La contraseña" y 
Bombas y billetes de Banco." 
E n la tanda doble de las cinco y 
cuarto, "Veinte mil leguas de viaje 
submarino", que se repetirá en la 
tanda nocturna de las nueve y media. 
Para esta película regirán los pre-
cios de veinte centavos luneta en la 
función diurna y cuarenta en la noc-
turna. 
E n la tanda de las siete y media 
de la noche y en la de las ocho y me-
dia, figuran varias de las cintas del 
programa diurno. 
MARTI. 
Son muchas las familias que con-
curren diariamente a este favorecido 
teatro, donde el espectáculo es en-
tretenido en grado sumo. 
Las obras últimamente estrenadas 
han obtenido grandes éxitos de risa. 
L a pareja Pastor Migoni y la sim-
pática Carmen Nilka contribuyen con 
sus bailes a dar más amenidad al es-
pectáculo. 
E l programa combinado para esta 
noche es en extremo interesante. 
C I N E * 
H O Y , L U N E S , 3 0 : 
PKLMRRA TAKDA 
í / A V E N G A N Z A 
SEGUNDA TANDA 
S T E F A N I A 
M a ñ a n a , m a r t e s , 3 1 
E l M i s t e r i o d e l a V i l l a d e H e n d r i k s 




T R E S ULTIMAS E X H I B I C I O N E S D E LA MONUMENTAL OBRA. 
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C5416 In.-24jl. Repertorio excInsÍTO de LA ÜNIVERSAIj. 
E n la primera tanda .se pondrá en 
escena la graciosísima comedia " L u -
na de miel", uno de los mayores éxi-
tos de la compañía de Llaneza; en 
la segunda se exhibirá la emocionan-
te película en cuatro actos " E l men-
digo de amor" y se representará la 
divertida coipedia "Te la debo, San-
ta Rita", y en la tercera, estreno de 
"Las casa^ de cartón." 
Las tandas finalizarán con bailes a 
cargo de la pareja Pastor Migoni y 
de Carmen Nilka. 
Mañana -e estrenará la chistosa 
comedia "Los hermanos Quintero", 
original de Julián Sauz. 
Y se anuncia para el próximo lu-'j 
nes una gran fiesta asturiana. 
ALHAMBRA. 
E n el coliseo de Regino y Villoch 
se anuncian para esta noche las si-
guientes tandas: "Por las cuevas de 
los monos", "Las damas de las ca-
melias" y " E l botellero." . 
C a í d a d e u n a N a c i ó n " 
c 5229 ind 15 Jl ü-.rr — j a r 
tantos éxitos ba obtenido en el arte 
mímico. 
"La tigresa de Montmartre" ha si-
do muy aplaudida en las grandes ca-
pitales europeas. 
COMEDIA. 
Hoy, lunes, se pondrá en escena la 
comedia en tres actos y un prólogo, 
de los hermanos Quintero, "La dicha 
ajena". 
Mañana, beneficio del primer apun-
tador señor Antonio Castells, con un 
escogido programa en el que figuran 
varios números de variedades. 
E l jueves, "Mi papá." 
E l viernes, estreno de "La gran 
familia", saínete de costumbres ma-
drileñas. 
APOLO. 
Esta noche, "Los cuatro jinétes del 
Apocalipsis." 
Mañana, últimos episodios de "Pe-
riodistas contra bandidos." 
E l día 2, "Entre dos abismos." 
E l día 4, "Hija mía", por Asta Niel-
son. 
E l día 6, "La estrella del genio", en 
colores. 
E l día 7 empieza "La máscara de 
los dientes blancos." 
E l 16, "La hija del policía", pelí-
cula interesante. 
CONTINUA E l E X I T O . 
"Deuda de sangre", "Un millón de 
dote", "Misterio", "La estrella del 
genio", "Entre dos abismos" y otras 
cintas de la Cinema continúan exhi-
biéndose con gran éxito-
Internacional Cinematográfica anti-
cipe su estreno en Maxim-
Estreno que se verificará, definiti-
vamente, en Maxim, el viernes 3. 
Desde mañara se repartirán los ar-
tísticos argumentos de esta cinta. 
V 
MAXIM. 
"Lea o las vírgenes locas", estre-
nada recientemente en Maxim con 
gran éxito, volverá a ser exhibida es-
ta noche, accediendo a las solicitu-
des hechas en, ese sentido. 
E n primera tanda, "Lo inevitable" 
y varias cintas cómicas; en segunda, 
" E l doctor Antonio"; y en tercera, 
"Lea o las vírgenes locas." 
E l viernes, estreno de " E l sello de 
la vergü^fca por Diana Karren. 
PRADO. 
E n primera tanda, "Drama entre 
fieras"; en segunda, "Las rosas del 
Norte"; y en tercera, " E l crimen del 
gran teatro." Mañana, día de moda. 
FORNOS. 
E n primera tanda, "La venganza", 
y en la segunda, estreno de "Stefa-
nía". Mañana, día. de moda. 
LA RA. 
En segunda tanda se estrena esta 
noche la cinta "Hija mía", por Asta 
Nielson; en primera, "Camino de lo 
desconocido"; en tercera, doble, "Pe-
riodistas contra bandidos." 
En breve, " E l n.zote del arte", por 
Lia Monnessi di Pasaro. 
FAUSTO, 
En primera tanda, películas por 
Canillitas; 'in secunda. "Zigomar" 
drama en tres actos, estreno; en ter-
cera tanda, doblp, " E l precio del si-
lencio", estreno. 
SE ABRE E L ABONO. 
Pasado mañana quedará abierto en 
las oficinas de los señores Santos y 
Artigas el abono para la gran tem-
porada de circo que en Noviembre 
actuará en esta capital. 
E l nombre de los populares empre-
sarios y la seriedad que rige sus ne-
gocios, son garantías suficientes de 
que la temporada del gran Circo 
Santos y Artigas ha de ser brillantL 
sima. 
N O M A S C A N A S 
A C E I T E D E B A R R I N A T 
. . .uelve al cabello canoso su color natural con brillo y suavidad de 
lu v-r «era edad. No mancha ni ensucia y es de muy fácil aplicación, puo. 
M aplica con las manos como otro aceito cualquiera. Quita la caspa sin 
perjudicar la salud. Contiene la calda de! cabello y en muchos casos hace 
«allr el que so ha caído. Quien usa una voz ACEITH DE BARRINAT no 
una otro tinto. 
Exlpir siempre el verdadero ACEITE DE BARRINAT y no se admi-
ta ninguna de las imitaciones que para darle más bombo dicen que se pre-
paran en el extranjero con nombres rotumbantos. 
08 Tenta en todas las droguerías y boticas de Cuba y el extranjero. 
NUEVA INGLATERRA. 
Hoy, lunes, matinée, que comenza-
• rá a las tres y media p. m. 
¡ Estreno de la cinta "Charlot, hlj'o 
i de los dioses" y "La Ralea", en la 
j primera parte; y en la segunda, "La 
I Ralea." 
Mañana, estreno de la cinta "Ma-
dre-" 
«LA T I G R E S A D E MONTMAHTRE**. 
Este es el título de una cinta de !a 
renombrada Serie Grandes Monopo-
lios, que la popular y acreditada 
Compañía La Cinema estrenará en 
breve en el Salón Lara . 
La protagonista de esta película es 
la notable actriz Mme- Marshall, que 
SE APROXIMA L A F E C H A . 
L a fecha de la Inauguración de la 
temporada de Santos y Artigas en el 
Teatro Payret, se acerca. 
L a función del día primero del en-
trante agosto será un triunfo para la 
cinematografía cubana. 
Se estrenará "La hija del* policía", 
una cinta que hace honor a sus edi-
tores. 
UN DRAMA D E L A TIDA. 
Es la película que mañana estre-
narán Santos y Artigas en el Salón 
Prado. 
Conmovedora e interesante. 
" E l Apóstol" se titula. 
POUS. 
E l día S uybutará en Payret, con 
"Las mulatas de Bambay", Arquíme-
des Poua. 
" E L S E L L O D E L A VERGÜENZA". 
E l interés que ha demostrado el pú-
blico por conocer la última creación 
de Diana Karren, ha motivado que la 
XUEVO T R I U N F O DKIj SINDDICATO.— 
I.OS H E R B E R O S HAN OBTENIDO E A 
JORNADA D E OCHO HORAS Y EA8 
DEMAS P E T I C I O N E S QUE P R E S E N -
TARON A EOS PATRONOS.—SOEO 
F A E T A N POR F I R M A R CINCO CASAS. 
Ayer celebraron .Tunta General los 
obreros del ramo de herrería, en los altos 
del Centro Obrero. 
La concurrencia era extraordinaia, pa-
ra conocer el resultado de las petlcíonesi 
presentadas por el Sindicato. 
Presidió el señor Joaquín Lucena: Des-
pués de dirigir breves palabras de felici-
tación á los herreros allí presentes, se 
dió cuenta de haber aceptado las peticio-
nes los siguientes patronos: 
José M. Storch, Narciso Merino, Miguel 
Yausin, Angel García, Eduardo Basora, 
Cándido Machado, Macrino Martínez. Jo-
sé Tarragona. Ramón García, Juan Pau-
bletl. Bonifacio Arday, Tejedor y Fer-
nández, Enrique Rodríguez, Miguel Car-
pió, Ignacio Mejía, Pedérico Padrón. Juan 
Alonso, José M. Echebarría, José Seguí, 
Ramón Campo, José Bargueira, José Na-
varro, Blas Catalá, Cipriano Boig, Narci-
so Quintana y Antonio Samitler. 
Sólo faltan por firmar cuatro talleres, 
los de los maestros Manuel Marcos, Fe-
rrer y Bartolomé, el ex-concejal Fernando 
Suárez, Juan Gilet y Enrique Quíncade. 
A éstos se reducirá el movimiento de 
huelga en el día de hoy. 
EOS T O N E L E R O S 
El Gremio de Toneleros se encontraba 
en receso desde hace tiempo. Ayer volvió 
a iniciar sus trabajos, eligiendo nueva 
Directiva. 
Da Junta tuvo efecto en el Centro Obre-
ro. Asistió un crecido contingente de 
obreros. Los que hicieron uso de la pala-
bra, se mostraron decididos a secundar 
activamente a la Directiva, para que lle-
gue a la consecución de los fines que per-
siguen, de trabajar menos horas y ganar 
algo más en relación con la carestía do 
la vida que se deja sentir. 
Fueron electos: presidente, el señor 
Alfocso Díaz; vic ,̂ José Suárez; secreta-
rio José Pérez; vice, Francisco Fernán-
dez ¡tesorero, Jesús Castro; vice, Manuel 
Mayor y ocho vocales. 
E N L A BOLSA D E L TRABAJO 
La Junta convocada por el Gremio de 
Escogedores de tabaco en rama, para ei 
día de ayer, en la Bolsa del Trabajo, 
fué suspendida por no haber concurrido 
el número suficiente de afiliados al Gre-
mio. 
E L GREMIO D E B R A C E R O S D E LOS 
M U E L L E S 
Ayer celebró una importante Asamblea 
el Gremio de Braceros de los Muelles, en 
los altos del Centro Obrero. 
Presidió el señor Sierra v actuó de 
Secretarlo el peflor Tomás Heina. 
Aprobados los asuntos administrativos, 
se dió cuenta de la renuncia del presi-
dente señor Gervasio Sierra, por causaK 
que liada constar, siendo una de estas 
el gran trabajo que pesa sobro di-
cho cargo. 
La Asamblea no aceptó dicha repuncla, 
y tenlendó en cuenta lo expuesto por el 
señor Sierra, so acordó señalarle ochenta 
pesos de sueldo. 
Iniciado un debate sobre lo manifes-
tado por algunos de que el secretarlo 
estaba también dotado pobremente, tra-
bajando tanto o más que el Presidente, 
tennlnó la dlscus'ón con un acto de fra-
ternidad entre los seifiorcs Sierra y Rei-
na, y de acuerdo con lu opinión de la 
mayoría, se discutió la conveniencia de 
mejorar la secretarla, equiparándola con 
el cargo prealdenclal. 
Sometida a votación triunfó el aumen-
to de sueldo para el secretarlo, señor 
Tomás Reina, dotándolo también con 80 
pesos mensuales. 
La Asamblea resultó muy animada. 
Terminó dicho acto con el acuerdo de 
verificar una suscripción a favor de un 
compañero marmolista que se encuentra 
paralítico. Previamente, se recolectó en-
tre los circunstantes la suma de nueve 
pesos treinta centavos. 
LOS OBREROS CONSTRUCTORES DE 
C A R R U A J E S 
. Anoche celebró una Junta General el 
Gremio de los obreros constructores de 
carruajes, bajo la presidencia del señor 
Domingo Lavín; actuó de, secretario el 
señor Manuel Sueiras. 
Ei objeto principal era elegir la nue-
va directiva. 
Resultaron electos, para secretario ge-
neral, César Zarragoitia; secretario de 
actas, Oscar Quesada; tesorero, Antonio 
Doria; contador, Florentino Vázquez; vo-
cales : Emilio Portafé, Alejandro Santa 
María, Marcelino Loreiro, Constantino 
Peña, José Casado, José Vadlas, Pánfllo 
Valdés, Francisco Santa María, Félix Pu-
lido y Emilio Hernández. 
A continuación se leyó el balance ge-
neral y el informe emitido por la Co-
misión de glosa nombrada en la Junta 
anterior. 
Por el primero se apreció el progreso 
de la Sociedad', en el poco tiempo que 
lleva de constituida, que enaltece a sus 
directores y asociados y por el segundo, 
se comprobó la pulcritud con que fué ad-
ministrada por la directiva que ayer se 
renovaba. 
Esta noche a las ocho celebrarán la 
junta de toma de posesión en el propio 
local del Centro Obrero. 
LA COOPERATIVA OBRERA CUBANA 
En los altos de Amistad 156 celebró 
en la tarde de ayer una interesante junta 
ia Sociedad Cooperativa Obrera Cabana. 
Presidió el señor Sabino Arbesn. ac* 
tuó de secretario el señor Aurelio san 
Se aprobó el acta de la sesión antelor. 
Después se leyó el balance semestral, 
mereció los plácemes de todos, P"65 
sa un notable aumento en el mortBi'eow 
mercantil. , , j , . ^ 
Explicados dos artículos m ^ 
mentó, se pasó a tratar otros asuntos ^ 
mlnistratlvos y en Asuntos Oeneraie--» . 
volvió a tratar el importante astirto 
carro automóvell para servir a «om̂  ^ 
las compras que allí realizan, este » 
se considera de extrema uecesldaa « 
zarlo y se espera que sea una.0r"í" entr9 
gura de m.vos ^^ êsos pues tanto 
los socios como entre el Pul)i'^„ bw-
tnldor, se pierde a vece« de venaer 
chas mercancías por residir en 'ufe 
apartados, se dificulta su transpor» 
Como en otras ocasiones reluomi 
co espíritu optimista. Estos obreroŝ ^ 
van adelante su obra con fe > 1 nosie lu-
didos a probar qne el obrero pos^. 
contables medios para ^ J 0 " , íi gend* 
ción y dirige sus pasos por i 1 
positivista, do la economía, del tra 
^ ^ ^ a T t í n c o term^ó la ^ ó n . 
LOS COCINEROS . 
E l Centro Internacional de ^ aor. 
ros, celebrará J ^ f l f a Sal , ' 
diñarla, el martes 31 aei ^ 
las nueve de la noche, en w h0 
del café Marte y Belona- En ^ 
acto se discutirá el f pa-
ción Benéfica de interés gener 
ra todos los asociados. 
A G U A S D E C A B R E I R 0 A 
V E R I N ( E S P A Ñ A ) 
A c i d u l o - B i c & r b o c a t a d o - S ó d i c o j ^ ^ ^ 
I M P O R T A D O R E S B X C I - 0 9 I V O S . 
F e r n á n d e z T r á p a g a y C o m P a l 1 1 
B a r a t i l l o , n ú m . 2 , - T e l é f o n o A - I " » . 
á r a b e D e p u r a t i v o 
D E L D R . J G A R D A N O 
D e s t ^ e el inlcroMof de ^ / ^ r d e f c o n ^ W ^ 
I)A, y expulsa del organismo la cau^a de^ ^ ^ ^ 
la sangro de Imparojeas. olo cftr,o, cow 
Treinta afros de éxito, sin fallar un »oio 
saltado. Va por Expreso. •£&t&*'C 
B E L A S C O A I N . 1 1 7 , y D r o ^ e f i a s y _ ^ ^ 
38 
A N U L A A A Y 
" D I A R I O T J E " L A M A R I N A J u U o 3 0 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A S I E T E . 
T R I B U N A L E S Y F O L L E T I N 
le 
C U I D E S U V I S T A 
V e n g a a v e r n o s ; n a d a l e c o b r a m o s p o r e l e x a m e n d e s u s o j o s . L o s e s t u d i o s y 
e x p e r i e n c i a s a d q u i r i d o s d u r a n t e d o c e a ñ o s , a l l a d o d e l e m i n e n t e o c u l i s t a , D O C T O R 
S A N T O S F E R N A N D E Z , n o s p e r m i t e g a r a n t i z a r l e n u e s t r a e s p e c i a l i d a d e n l a e l e c c i ó n 
d e c r i s t a l e s . 
M i l e s d e p e r s o n a s e s t á n u s a n d o n u e s t r o s l e n t e s y e s p e j u e l o s c o a r e s u l t a d o s 
« u a r a v i l l o s o s , s i n h a c e r g r a n s a c r i f i c i o . V e n g a a v e r l o s ú l t i m o s m o d e l o s d e g a f a s y 
e s p e j u e l o s . 
P r e s t a m o s e s m e r a d a a t e n c i ó n a l a s f ó r m u l a s d e l o s s e ñ o r e s o c u l i s t a s . 
L u i s F . M a r t i y H e r m a n o 
E G I D O , N T ú m . 2 D L E T R A B . X E L K F O í S r O A . 5 2 0 4 
A s o c i a c i ó n d e a n t i g u o s a l u m n o s d e L a S a l l e 
V e l a d a L i t e r a r i o - M u s i c a l 
Los antiguos alumnos del Colegio 
le L a Salled el Vedado han consti-
l ído una sociedad para estrechar 
pás y mjs los lazos de fraternidad 
¡ontraídos en el Colegio, y aumentar 
js conocimientos, por im-dio de con-
ursos art í s t icos- l i terar ios , a l par que 
igorizar el cuerpo con los ejercicios 
le sport. 
El mes de Junio anterior abrieron 
»n certamen ar t í s t i co literario. A l 
rtístico concurrieron 38 expositores 
Presentaron trabajos al ó leo , acua-
re la , etc. 
A l l iterario concurrieron 15 oposi-
tores. 
Cerrado el plazo la A s o c i a c i ó n de-
s i g n ó el siguiente jurado: 
Presidente, doctor Manuel Arteaga 
y Betancourt, Provisor y Vicario Ge-
neral de la D i ó c e s i s . 
Vocal por la Sociedad, el s e ñ o r .To-
L;é de Castro. 
Vocal art í s t icos Hermano V í c t o r ; 
Voca l l iterario, Hermano Claudiano. 
Ambos profesores del Colegio "De 
L a Salle." 
E l precedente Jurado d e s p u é s de 
examinar prolijamente los trabajos, 
a c o r d ó premiar los s i g ü i e n t e s : 
C O N C U R S O D E D I B U J O Y P I N T U R A 
P r i m e r Premio a l a A s o c i a c i ó n de 
/antiguos Alumnos de L a Salle, al 
trabajo: Cabeza de estuo.'o. Autor; 
Armando Cabrera. 
' Segundo premio de la A s o c i a c i ó n a l 
P R E S I D E N C I A Y A S I S T E N T E S A L A V E L A D A 
trabajo: Pa i sa je . Autor: N i c o l á s A z -
cára te . 
Tercer premio de l a A s o c i a c i ó n dp 
Antiguos Alumnos de L a Sal le , a l t r a -
bajo Sacriflciow Autor: Míürtín No-
vela. 
Pr imer A c c é s i t , a l trabajo: U n a 
vieja. Autor: Armando Cabrera . 
Segundo A c c é s i t a los trabajos pre-
sentados por F r a n c i s c o Malvido. 
M e n c i ó n H o n o r í f i c a a los trabajos 
presentados por Franc i sco R a m í r e z . 
C O N C U R S O L I T E R A R I O 
Premios otorgrados 
Premio del Muy I lus tre Provisor 
doctor Manuel Arteaga a l trabajo: 
311 escritorio. L e m a : " E l Dunde del 
E s c o r i a l . " Autor: E m i l i o N ú ñ e z y 
Portuondo. 
Premio del Colegio de l^a Salle , a l 
trabajo: E ' E n s u e ñ o de nn soldado. 
L e m a : " ¡ S i e m p r e adelante!" Autor: 
Miguel Angel R o y é . 
P r i m e r premio de l a A s o c i a c i ó n de 
Antiguos Alumnos, a l trabajo: Oda 
a los antiguos alumnos do L a Sal le . 
L e m a : "Excels lor ." Autur: Carlos 
A z c á r a t e y Rosel l . 
Segundo premio de l a A s o c i a c i ó n 
de Antiguos Alumnos, se declara dc-
1 sierto. 
T e r c e r premio de l a A s o c i a c i ó n de 
¡ a n t i g u o s Alumnos, a l trabajo: Sabios 
I Consejos de nn Aparecido. L e m a : 
¡ "Matalotes Matalotetom cal panta 
'Matalotes. Autor: L u i s D o m é s t r e . 
P r i m e r A c c é s i t , a l trabajo: E l l l e 
I Mettchnchnltoff. L e m a : " E l trabajo 
; honra al hombre/' Autor: E d w l n T o -
j lón y H e r n á n d e z . 
Segundo a c c é s i t , a l trabajo: Sonata. 
¡ L e m a : "Su alma." Autor: Carlos A z -
c á r a t e y Rosel l . 
Tercer a c c é s i t , a l trabajo: Cuba a 
.Maceo. L e m a : "Salve, ¡ o h ! . Patr ia ." 
Autor: Rafae l Blasco. 
M e n c i ó n honor í f i ca , a l trabajo: E l 
Padlum. L e m a : " ¡ A d e l a n t e ! " Autor: 
Edwin T o l ó n y H e r n á n d e z . 
L a A s o c i a c i ó n de Antiguos Alum-
nos "De L a Salle," a c o r d ó verif icar 
la entrega solemne el 28 del actual, i 
E s a tuvo lugar el s á b a d o anterior 
tn el local de la Sociedad de Propie-
tarios del Vedado. 
Con tan plausible motivo se cele-
bró una bril lante velada, a l a cual 
a s i s t i ó numerosa y selecta concurren-
cia, presentado el s a l ó n de actos un 
aspecto deslumbrador. 
Se i n t e r p r e t ó el siguiente progra-
m a : 
P R O G R A M A 
P r i m e r a parte 
1.—Sonata "Pathetlque." primer 
tiempo, Molto Allegro e con br ío . 
Betthoven. Piano solo por el n i ñ o A l -
berto Mateu. 
2o.—Aris V a r i é de Beriot. V i o l í n 
y plano, por la s e ñ o r i t a Azucena C a r -
delle, a c o m p a ñ a d por Alberto Mateu. 
3. — E l caudro d r a m á t i c o original de 
J . J a k s o n Veyan, titulado "Una l i -
mosna por Dios." Reparto: Pablo, J . 
P. Malvido; Carlos , F . R a m í r e z ; L u i s , 
R . B la sco ; Franc i sco , N. A z c á r a t e ; 
G i l , C . A l a m l l l a ; U n n i ñ o . 
Segunda parte 
1. —"Scene de Ballet," C h . de B e -
liot. V l o í í n y plano, por Alberto M a -
teu, a c o m p a ñ a d o por l a s e ñ o r i t a A z u -
cena Cardel le . 
2. — M o n ó l o g o : " E l Código del Due-
le," por J . P . Malvido. 
3 —Reparto de premios a los auto-
res vencedores. 
4. — A . " L a Veneciana" del "Carro 
del Sol." (Serrano) . B . Jota "Orem-
se." ( J . Zon) . C . "Marcna Militar." 
Gui tarra , mandolina y bandurria , por 
el Joven Fernando Mateu y los n i ñ o s 
Alberto y E s t h e r Mateu. 
5. — E l chistoso juguete original de 
H . M a r t í n e z Nacavino, titulado: 
''Juego' de Prendas." Reparto: Pepe, 
N A z c á r a t e ; Manolo, J . M a c i á ; D. 
J o s é , J . P Malvido; Sabino, C . A l a -
ml l l a ; Doroteo, A . M a ñ a s ; Teodoro, 
1-, R a m í r e z ; P a t r ó n , O. de l a Torre . 
L o s j ó v e n e s art is tas Azucena C a r -
delle, Alberto, Fernando y E s t h e r 
Mateu, alumnos del Conservatorio de 
m ú s i c a " J o s é M a t e u / de Guanaba-
coa, han obtenido u n é x i t o colosal. 
Orgulloso puede estar el Conserva-
torio de tan sobresalientes alumnos, 
y en part icular el distinguido Direc -
tor, maestro J o s é Mateu, padre de 
los tres ü l t i m o s . 
Nuestra f e l i c i t a c i ó n a los alumnos y 
Director. 
A q u é l l o s son u n a futura gloria del 
arte mus ica l cubano. 
No puede pedirse mayor p e r f e c c i ó n 
a n i ñ o s que a ú n no l legan a los doce 
a ñ o s de edad, , 
L a S e c c i ó n d r a m á t i c a de l a Asoc ia-
c i ó n de Antiguos Alumnos De L a S a -
lle se c u b r i ó de gloria en l a escena. 
Satisfechos pueden ha l larse de los 
u n á n i m e s aplausos del culto audito-
rio. 
Dos laureados en el Certamen fue-
ron ovacionados a l recibir los premioo 
otorgados por el Jurado calificador. 
E l doctor Sergio Cuevas Zequelra 
p r o n u n c i ó un grandilocuente discurso 
en el que hizo gala de sus vastos 
conocimientos en l i teratura y arte. 
E x p l i c a lo que significan para l a 
vuventud estos c e r t á m e n e s ampara-
dos por l a fe. E l l o s los c o n d u c i r á n 
a a lcanzar gloria para nuestra pa-
tria. 
Saluda a la mujer cubana, conside-
r á n d o l a como el lazo de amor que 
une a los cubanos en el santuario 
del hogar, restableciendo e l desequi-
librio que pudieran tener los hombres 
en el campo de las Ideas o po l í t i ca . 
E x o r t a a los j ó v e n e s de L a Sal le a 
perseverar en el camino emprendi-
do. 
E l doctor Zequelra fué u n á n i m e -
nente aplaudido y felicitado. 
P r e s i d i ó el acto a c a d é m i c o el s e ñ o r 
Vicepresidente de l a R e p ú b l i c o , ge-
neral E m i l i o N ú ñ e z , con el M. I . P r o -
visor y Vicar io General del Obispa-
do, doctor Manuel Arteaga y Betan-
court, doctor L . A z c á r a t e , doctor J o r -
ge L ' R o y , el Hermano L u i s , doctor 
Albear, doctor Fernánde-/; Criado, se-
ñor Cuncadella,* doctor Sergio V á r e l a 
Zequelra y el ingeniero s e ñ o r R a m í -
rez Ovando. 
F o r m a n l a Direct iva de l a Asoc ia-
c i ó n : 
.Director E s p i r i t u a l : P . Arteaga. 
Presidente, Gonzalo López . 
# Vice , E m i l i o N ú ñ e z . 
Secretarlo, Salvador Juncadel la . 
Vice , Car los Marur l . 
Tesorero, Car los A z c á r a t e . 
Vice , N i c o l á s Conejo. 
Vocales : Angel de Alboar,^ Nico-
l á s M a ñ a s , Rodolfo F e r n á n d e z C r i a -
do, F r a n c i s c o R a m í r e z , J o s é Maciá . 
Sea para e l la nuestra f e l i c i t a c i ó n 
por el é x i t o alcanzado, a s í como a sus 
antiguos maestros, sus actuales con-
sejeros, los b e n e m é r i t o s Hermanos de 
San J u a n Baut is ta L a Salle. 
L o s trabajos de arte e s t a r á n ex-
puestos durante quince! d í a s desde 
el lunes 30, en el local social , c a -
l le C y 11. 
G . B L A N C O . 
P A L M B E A C H S I G N I F I C A 
C o m o d i d a d y F r e s c u r a 
Pues, s í s e ñ o r : puede lavarse y en primor exquisito 
compararse con el m á s costoso traje de casimir, y a d e m á s : 
¡ c u a n fresco e s í 
P A L M B E A C H es un tejido especial muy a propós i to 
para los trópicos . E s poroso, tan susceptible de lavar, como 
de perfecta hechura, e incomparablemente c ó m o d o , por mu-
cho calor que haga. 
H a alcanzado boga entre personas de disoemimienlo^y 
buen gusto en materia de prendas de vestir, tanto en J o s 
_ Estados Unidos como en l a Is la de C u b a . * 
[Guardarse de imitaciones! Exig ir lo l e g í t i m o . 
' T A L M B E A C H " es marca de fábr ica amparada por 
patentes tanto en los Estados Unidos como en el extranjero. 
j O j o ! No es l eg í t imo "Pahn Beach" n i n g ú n traje que no 
lleve «1 correspondente marbete. 
T H E P A L M B E A C H M I L L S 
Goodall Worsted Co. Sanford, Haioe, E.U.A. 
A . R O H A U T D i r e c t o r d e v e n t a s N u e v a . Y o r k 
A. ETCÜEVERRil, Apartado 2051, Habana, Cuba 
MFC. BY GOOOALL WORSTED C O . 
D E S D E G U A N A B A C O A 
Julio, 23. 
E» Capitán Ricardo Pau. 
Por decreto del honorable señor Presi-
dente de la República ha sido traslada-
do con el carácter de Supervisor y Jefe 
del Escuadrón de la Guardia Rural del 
pueblo de Bejucal, el Capitán Ricardo 
Pau y López, quien con el beneplácito de 
todos venia despertando iguales cargos 
«?n esta villa. 
Sustituye al Capitán Pau como Super-
visor de la Policía de Guanabacoa y Re-
gla, el pundonoroso Capitán del Estado 
Mayor, señor Francisco Fernández Lara. 
Reciba mi testimonio de afecto el Ca-
pitán Pau, a quien aprecio de veras, y 
el salu-do de bienvenida al nuevo Supervi-
sor, capitán Fernández Lara. 
Exá-menes en I>a Milagrosa. 
Los exámenes verificados en el plantel 
L a Milagrosa, que dende liace años sos-
tienen y dirigen las Hermanas de la Ca-
ridad, resultaron brillantísimos. Entre 
las muchas alumuas que obtuvieron hon-
rosas calificaciones y sobresalieron en 
premios, se encuentran tres estudiosas e 
inteligentes niñas: Dolores del Castillo, 
que obtuvo las mejores notas y el pre-
mio extraordinario consistente en una 
gran banda y además tres medallas y 
diploma; Carmen del Castillo, también 
las mejores notas, tres medallas y diplo-
mas y por último, M-iría Luisa del Cas-
tillo, que obtuvo medalla y diploma. 
Reciban mi felicitación la directora, 
maestras y las alumnas. 
Angel al cielo. 
E l hogar del matrimonio, señora Jua-
na Hiernámlez y Joaquín Requejado, se 
encuentra entristecido con motivo de ha-
ber pasado por el inmenso dolor de ver 
desaparecer en pocas horas a su idolatra-
da hljita Luz Marina. Tengan resigna-
ción. 
Dei teatro. 
Con motivo de exhibirse todas las no-
ches en nuestro teatro "Ilusiones." los 
últimos estrenos de las Inmejorables pe-
lículas de las conocidas casas Santos y 
Artigas y Caaanova y Compañía, concu-
rren todas las noches una inmensa con-
currencia que se da cita en dicho coliseo. 
También se oye buena mxisica que eje-
cuta al piano el aplaudido maestro italia-
no señor Onofre Guggino. Según me 
participa el empresario de dicho cine se-
ñor Masip tiene en cartera varias nove-
dades que muy pronto dará a conocer a 
este público que tanto les gusta las" pe-
lículas sensacionales v- emocionantes. 
E L CORRESPONSAL. 
D E S D E C A I M I T O 
Julio, 23. 
AngeUta Rodríguez. 
Madre amantísima de nuestro estimado 
eompañeio el culto Director de las Escue-
las Públicas, Amado J . Fernández, ha 
dejado de existir ayer, día 22, a la edad 
de 69 anos. 
E l entierro de la finada fué una sentida' 
manltestación de duelo. 
Descanse en paz la virtuosa señora 
que reposa en la nwnslón de los justos; 
haciendo votos porque Dios, nuestro Se-
nor, acoja en su seno el alma de la que 
fué nuestra amiga; así como darle a 
nuestro amigo Conrado J . Fernández, la 
suprema resignación, para soportar el do-
lor más profundo que experimenta hoy. 
E L CORRESPONSAL. / 
Consultaría de Propietarios, lodastriales y Cgoierclaates 
Oficinas: PRADO, 8. Habana.-TelétODo A-6242..Cable y telégrafoi BEMDN 
P E B S O K A I i D I B E C T I T O : D r . F r a n c i s c o C a r r e r a J ú s t i z , Catedrá t i co de 
Gobierno Municipal ©a l a F a c u l t a d de Derecho de l a UnlTersidad de l a 
Habana* 
J o s é Bfrero A lomo , Doctor en Derecho CItIL E n r i q u e A l r a r e z E a -
dor p ú b l i c o . 
E s t a Consulto r ía e s t á formada por un personal de Doctores en De-
rocho C i v i l y P ú b l i c o , de larga p r á c t i c a en asuntos administrativos. L o s 
Euaoriptores t e n d r á n derecho a consvi tar cualquier asunto t e ó r i c o o 
p r á c t i c o que se relacione con el Es tado , la Provincia o el Municipio, a 
la defensa y r e p r e s e n t a c i ó n por letrado en todos sus aspectos, y a sean 
civiles o penales, a toda g e s t i ó n en oficinas p ú b l i c a s , a l iqu idac ión de 
cuentas y cobros extrajudicialmente, a recibir la revista Municipal y de 
intereses e c o n ó m i c o s , ó r g a n o del Centro do Propiedad Urbana de l a H a -
bana. 
Precios de l a s u s c r i p c i ó n : $2 cada mes 
Pida I n l o r m e s a ENRIQUE ALYA8EX, Administrador de l a C a n s a i t o r í a 
^ U ^ E T 1 I ^ 3 0 
^ g E R T O H U G O B E N S O N 
^ P r n l F A N T E 
NOVELA I N G L E S A 
vERSION D I R E C T A POR 
R A M O N D . P E R E S 
1)13 la academia ESPAÑOLA 
ea librería de JOSE A L B E L A , 
0ain. 82-B. Apartado 611. Telé-
no A-5893. HABANA.) 
V̂ 0 « e f e 1 0 8 en sentido distinto del 
K ,1^ ofi. monte por loa teOlogos, y 
í» '0s Cfiíi ,nar lúe uo tienen relación 
V̂11 ofasn! (le I1"' n'iora se trata. No 
ítf11^. aíl0 hereje. v reconozco, por 
C^S, comab8olut0' aquellas defl-
%rI11'!o . 0 OIUa"adaM de un concilio 
^c'ha, 11 "Verdades Infalibles. Tero 
ftj?9 a eiin' también en absoluto, pues-
? b» 0 lo me obligan los hechos cieu-
S^Dreta'jl'e •vo ^QK" P0r tales, es 
%»h letra teológica acostumbrada 
X «Wa i^. decisiones. Bueno: 
Ale 0(io n? Jueces y opinan del an-
^ t» es"e^iSe^e que mi segunda pro-
fl '"í'O i ea' y <xn('' 011 consecuen-
^í^laLi '0 es la primera; que aque-
wíS ^te^6-8 abarcan también. de 
û-Vd iT',r,lca. la clase do curaciones 
^^as n 0; ^stas han sido ya 
Por la Iglesia como eylden-
temente sobrenaturales, y que, por lo 
tanto mis dos proposiciones son heré-
ticas.' Por mi parte, uiégome a reconocer-
lo, sosteniendo que yo difiero, en mis 
opiniones, no de la Iglesia Católica tal 
como ella es en sí (en lo cual estriba-
ría la herejía), sino de la Iglesia Ca-
tólica tal como la interpretan esos teó-
logos. No se me oculta que es, en mi, 
temeridad el manifestarme contrario a una 
interpretación que esCá unlversalmeute 
admitida; pero, en conciencia, así me con-
sidero obligado a hacerlo. Pues b i e n a 
este punto hemos llegado. Ni por soña-
ción se me ocurriría a mí el separarme 
de la unidad católica, y esto me cierra 
toda salida por este lado. No quedaba a 
mis Jueces nada más que hacer que dictar 
su sentencia, y esto es lo que hicieron 
diez minutos antes de que vos entrarais. 
Yo os vi entrar en la sala. Monseñor. L s -
toy sentenciado, puede decirse que como 
si vo fuera un pertinaz hereje que se 
niega a acatar el claro significado de la 
definición de un concilio ecuménico. Me 
nueda aún Roma. E l juicio entero ha do 
remitirse allí palabra por palabra. Una 
de estas tres cosas es lo que puede su-
ceder- que se me requiera para que ex-
nlloue algunas de mis afirmaciones que 
parezcan obscuras (y de fijo que esto no 
ocurrirá, porque me he mostrado bien 
claro y explícito) ; que se case la sen-
tencia o que sea modificada, y esto tam-
poco puedo esperar que suceda, ya que, 
como sabéis, tengo en contra mía a to-
dos los teó logos . . . 
Hubo un momento de pausa. 
Ovó el prelado estas palabras y fué 
ciertamente siguiendo el hilo del discurso 
con a^nclón: pero parecióle como si aquel 
conciso aníllisls de los Hechos no tuvle-
rn más conexión con la realidad de los 
mismos que la que pudiese existir entre 
^ d7apnóastico de un médico y el descon-
auslo del «ice ^s*0 ^ lut°. por la pértlÍ" 
da de algún ser querido. No era un aná-
íi-tc in nue él quería, sino una conflr-
mactón! Entonces!1 revistiéndose" de valor 
para ayudar a terminar la frase que ha-
bía quedado pendiente, murmuró: 
—O bien... 
—O bien que la sentencia sea ratifica-
da, continuó con débil voz el fraile. 
Reinó silencio otra vez, y el mismo 
fraile fué quien lo Interrumpió. 
— E n lo que el Padre Abad cree que 
podéis vos, tal vez, hacer algo a favor 
mío. Monseñor, es en llevar al ánimo 
del Cárdena lia persuasión de que debe 
escribir a Roma. No sé a punto fijo lo 
que pueda hacer él por mí; pero supon-
go que la Idea debe de ser que Influya 
para que se considere el punto como sus-
ceptible de discusión, y se decida, como 
lo más acertado, dejarlo pendiente hasta 
que nuevas Investigaciones científicas y 
teológicas lo esclarezcan. 
Al llesar aquí, levantó de pronto las 
manos Monseñor. La tensión nerviosa ha-
bía llegado ya a su más alto punto y 
rompía por todo. 
¿ y de qué sirve esto? gritó. Es el 
sistema, el procedimiento entero, el que 
es odioso..., odioso e Imposible. 
—iJué? 
—Es el sistema, volvió a gritar el otro, 
que es equivocado desde el principio al 
fin. Cada día lo odio más. E s brutal, 
completamente brutal y anticristiano. 
Fijó aquí tristemente los ojos en el 
fraile, asombrado ante la fría mirada 
que aquél le dirigía, y que fué tomando 
carácter interrogador, sin asomos siquie-
ra do simpatía, en apariencia: simple-
mente demostraba cierto interés, comí; 
que pudiera suscitar una discusión aca-
démica. ^ , 
No entiendo. Monseñor, i Que es lo 
que a vos os parece?... 
i Que no me entiende usted? ;. Y es 
usted quien me dice eso? ;. Usted, que 
es víctima de todo ello? jVanios!. . . 
¿Creéis que se me trata Injustamente? 
¿No es eso? Claro que a mí también me 
parece que... 
;, ¡No! ¡No! ;No! gritó nuestro hom-
bre. No me refiero a usted en particular. 
No sé nada de esto..., no lo entiendo. 
Me refiero a cómo puede haber ser vi-
viente alguno que sufra tiranía semejan-
te..., semejante opresión, que atenta a la 
libertad del pensamiento..., a la liber-
tad del criterio. ¿ Qué es de la ciencia 
y de los descubrimientos, bajo nn sis-
tema como éste? ¿Qué es de la liber-
tad. . . , del derecho a pensar por sí mis-
mo? ¡Vaya! 
Echó el cuerpo hacia delante el frai-
lo, apoyándose un poco sobre la mesa. 
—>IonRefior. no sabéis lo que estáis di-
ciendo. Explicadme tranquilamente qué 
idea es la que os atormenta. Pero sin 
perder la serenidad: hacedme ese favor. 
No puedo resistir mucho más tiempo esa 
tensión nerviosa. 
E l hombre que había perdido la me-
moria logró dominarse, no sin esfuerzo. 
Su anticuo sentimiento de horror acababa 
de brotar en su espíritu apoderándose 
de él por completo; pero la extraordina-
ria calma de su Interlocutor y la apa-
rente imposibilidad, por parte de éste, de 
comprender lo que le ocurría, volviéronle 
de nuevo a la realidad. Casi Inconscien-
temente deseaba poder descargar su con-
hienria dirigiendo a otra persona distinta 
sus palabras. 
—¿Desea usted que le diga?. . . Pues 
bien... 
Dudó un momento buscando el modo 
de formular sus ideas. 
—¿Estáis seguro de qne no sería me-
j o r ? . . . Yo sé que habéis estado enfer-
No quisiera... 
Monseñor hizo un ademán indicando que 
desechara esta idea. 
—No hablemos de esto. No estoy ya 
enfermo. ¡Ojalá lo estuviera! 
—¡Calma! ; Por favor! dijo el Joven. 
Hizo el otro la acción de . tragar sali-
va y acomodóse mejor en su asiento. Sin-
tióse solo y abandonada, precisamente 
cuando más seguro estaba de la ajena 
simpatía. 
— Y a sé que estoy en abierta oposición 
con la off >;16n pública en mis ideas. Al 
fin me he convencido de ello. AI princi-
pio creí lo contrario y me parece que 
de otro modo hubieran ido las cosas cien 
años atrás. Pero ahora veo que todo el 
mundo está contra m í . . . , todo, si se 
exceptúan, tal vez, aquellas gentes que 
suelen llamarse los impíos. 
— i Los socialistas, queréis decir? 
—Sí, creo que sí. Pues bien: paxéceme 
que la Iglesia está (dudó un momen-
to, buscando las palabras), está adop-
tando una actitud que es imposible sos-
tener. Fíjese usted en su propio caso: 
aunque sea aislado, en el fondo se re-
produce en todo. Existen leyes suntuarias 
y domésticas; existe la "'represión," como 
la llaman, de los socialistas. Pero no nos 
fijemos msá que en el caso de usted. Tie-
ne usted la seguridad de que sus .con-
clusiones están de acuerdo con la Cien-
cia, ¿verdad? 
—Sí. 
—Es usted cristiano y católico. Y, sin 
embargo, porque esas conclusiones a que 
usted ha llegado han sido condenadas (no 
discutidas, refutadas, por otros hombres 
de ciencia, sino únicamente condenadas, 
condenadas por eclesiásticos que las juz-
gan opuestas a lo que ellos consideran 
como verdadero)..., usted, usted es.. . 
No pudo terminar la frase, presa de 
viva emoción. Sintió sobre su brazo una 
mano, mientras le decían: 
—Monseñor, no os exaltéis de ese mo-
do. ¿Me permitís que, en vez de contes-
taros, os dirija algunas preguntas? 
Asintió Monseñor. 
—Bueno: pues no os fijéis únicamente 
en mi caso. Fijaos en el sistema, como 
decíais hace un momento. Lo que yo de-
seo que me digáis es esto: creéis que 
no debiera ejercerse represión alguna con-
tra los socialistas..., que cada hombre 
debiera quedar en libertad para expresar 
sus opiniones, sean ellas las que fue-
ren, verdad ? 
—Sí. 
—¿Por muy revolucionarlas que resul-
taran? 
Dudó un momento Monseñor en contestar. 
Había estado antes pensando en esto mis-
mo y no supo cómo resolverlo. Pero el frai-
le continuó. 
-—Suponed que esas opiniones fueran 
atentatorias contra toda ley y contra el 
orden social. Suponed que existieran hom-
bres que predicaran en favor del asesina-
to y del adulterio, doctrinas que llevan 
en sí la destrucción de la sociedad. ¿ Per-
mitiráls, entonces, que éstos fueran tam-
bién sembrando sus ideas por el mundo? 
—Claro es que hay que fijar límites, re-
plicó Monseñor. Por supuesto que 
—¿Dónde? 
—¿Cómo dice usted? 
Afirmabais que hay que fijar límites. Y 
yo os pregunto: ¿dónde? 
—Verá usted: en eso hay que proceder 
por grados. 
—Pero de seguro que podrá establecerse 
un principio con sujeción al cual . . . ¿No 
podríais decirme qué principio escoge-
ríais como base? 
L a Irritación con que un momento antes 
hablaban, parecía haber desaparecido por 
completo. Monseñor iba percatándose, no 
sin cierta turbación, de que acababa de 
portarse como un niño, y de que aquel jo-
ven estaba en terreno mucho más firme 
quel él. Pero volvió a quedarse en duda. 
—Bien: ¿aceptaríais este principio? pre-
guntó el Padre Adrián. ¿Concederíais que 
cada sociedad posee el derecho de suprimir 
las opiniones que atontan directamente 
contra los cimientos en que ella misma des-
cansa? Dejadme citaros un ejemplo. Su-
poned un país constituido en república, 
pero que admitiera que otras formas dé 
gobierno pudiesen ser tan buenas como 
aquélla. Imaginaos, también, que mien-
tras todos prestaban acatamiento, en más 
o en menos, a la república, muchos de 
los ciudadanos preferían, sin embargo, per-
sonalmente, a la monarquía. Pues 'bien • 
yo supongo que calificaríais de tiranía el 
que la república castigara con la muerte 
a los monárquicos. 
—Ciertamente. 
, ~ ; Y . y o también. Pero si algunos- de lo^ 
ciudadanos rechazaban todas las formal 
de gobierno y predicaban la anain^ta 
creo que no hallaríais inconfenfent^ in 
conceder que el gobierno tenía perfecto de 
recho a obligaros a callar. i'eiiecl0 de-
—Me parece que sí. >* 
A7~,.' Claro! dijo reposadamente el Padr» 
Adrían. Es lo que habíais admitido ya ha 
ce un momento. L a sociedad puede v .lei^I 
protegerse a &í misma ^"«ae y ueba 
—Pero ¿qué tiene esto que ver con nue^t^ 
asunto? Esos socialistas no son anarqti^ 
tas. Lsted no es un ateo. Y aunque lo f, ! 
I c ^ o n d ^ l e r ^ e 6 ? ' 1 ^ la ^ P^m 
s e i ^ h . ^ s ^ . ^ b ^ - a 
que la sociedad debe protegerse .-Tíf V,,^ 
ina. La Iglesia no puede inmiscuirse 'en 
esto. Porque no hay que suponer por 
momento que sea la Iglesia la que "asti™ 
con la muerte. Por el contrario: fas 'uto 
impacTenria. híZO a<1UÍ Un m o ™ l e n t o da 
Ar~S0 }a entiendo, ni poco ni mucho di-jo. Paréceme a m í . . . al 
T=w'x ^"e^18 l ú e os diga una cosa' 
deAlantcabezL0I,8efiOr COn leTe ^ ^ a c i ó n 
4 a 8 S £ ? I l / S ^ r S t ^ ^ reCOS-
Para nuestro prelado, la situación pare-
cía aún más inverosímil e insostenible que 
al principio. Estaba allí decidido a ex! 
presarle a aquel hombre, con el más vivo 
e impetuoso sentimiento de simpatía que 
su corazón le Impulsaba a ponerse d¿i ̂  * 
do del que se hallaba bajo el peso de una 
condena, y que rechazaba co¿ todas sí * 
fuerzas un sistema que a tales cosas podía 
dar origen; y el presunto hereje el con 
^ í 1 ^ t0™»1™ « s" eargo la defensa I 
aquel sistema, del cual era víctima contra 
un representante oficial del mismo Q u ^ 
dó esperando, casi como si fuera una afren 
ta, la repuesta del otro. airen-
PÁGINA OCHO. D I A R I O D E I A M A R I N A J u l i o 3 0 d e 1 9 1 7 . 
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f palpitación excesivs. del corazdo, que 
Oace suponer afectado este órgano» se 
curan con las 
PASTILLAS DEL Dr. BiCHARDS 
EN E L FRENTE RUSO 
(VIENH DE LA PRIMERA) 
oliado un fuerte ataque ruso contra 
Ogrr-Kasiíiului. En el Pntna Snperlor 
completamos los niOYlmlontos Inicia-
dos ¡anteayer. 
'fDiTisión del Feld Mariscal Von 
Machensen: En la ladera septentrio-
nal de la montaña do Odobcstl fraca-
só nn ataque del enemigo. 
El parte de esta noche dicet 
^En la Galitzia Oriental hemos ade 
lantado foore el Zbrocz (en Bnsín, 
cerca do la frontera), a lo largo do 
los ríos Dniéster y Prnth y en el 
Valle de Ch9remosh,̂  
PARTE RUSO 
Retrogrado, Jnlio 2{>. 
La •comunicación oficial expedida 
por el Cuartel General Buso, dice 
así; 
"En Galitzia, rechazamos un ata-
que del enemigo contra nuestras po-
siciones, al Oeste de Mibarag. 
"Las avanzadas del enemigo s© 
aproximaron a nuestra línea, en di-
rección de Tarnopol y más al Sur. 
"En la región al Oeste de Goesial!-
ne, nuestras fuerzas se Tieron obli-
gadas a evacuar la ]ínea de Tchala-
rautka-DentiroTk. E l enemigo ha ocu 
pado a Jassencouy, Poluy y Toporov-
te, en la región al Oeste de Oeslati-
ne. 
"En los Cárpatos, en la reglón de 
Monte Tosonatic, y al Nordeste de 
Kithbaba, el enemigo hizo retroceder 
a nuestras fuerzas hacia el Este, des-
pués de una serie de ataques. 
"En el frente rumano, las tropas 
rumanas han avanzado en dirección 
de Kedi-Vasarhely.,' 
PARTE AUSTRIACO 
Viena, vía Londres, Julio 29. 
La comunicación. oficial de hoy, 
dice así: 
"En el Teatro Oriental—en Pntna 
'—el enemigo logró adelantar algo sus 
frentes. Cerca de Soveia sus ataques 
fueron rechazados. Cerca de ÍOrliba-
ba, las tropas austro-húngaras desa-
lojaron a los rusos de sus posiciones 
en las lomas. Mount Tomnatio fué 
asaltada por los regimientos alema-
nes. 
"Las fuerzas centrales aliadas, se 
están aproximando a la frontera oc-
cidental de Buko-vvina. Al Norte del 
Dniéster los rusos se están retiran-
do hacia Zbrocz. Las columnas alia-
das cruzaron el Jagielnica. Se ha ga-
nado terreno al Este de Tremljowla 
y Tarnopol.,, 
VICTORIA RUMANA 
Londres, Julio 29. 
Hoy se recibió aquí una comuni-
cación oficial, rumana, fechada el 
jueves, la cual dice así: 
"Hemos ensanchado hacia el Nor-
te la brecha hecha en el frente ene-
migo, capturándole toda sus antiguas 
posiciones en un frente de 30 kiló-
metros y un fondo de quince kilóme-
tros. Hicimos 1.245 prisioneros y le 
quitamos dos baterías de Howitzers, 
nueve cañones y gran cantidad de 
municiones. 
EN E L FRENTE FRANCO-INGLES 
^Cable de la Prensa Asociada 
teclbldo por el hilo directo.) 
U n M o t o r " J A C O B S O N 
e s e l q u e a V d . c o n v i e n e , e n t r e o t r a s r a z o n e s , p o r s u 
S e g u r i d a d , S e n c i l í e z 
y E c o n o m í a . 
S o n l o s ú n i c o s q u e a 
U s t e d l e o f r e c e n t o d a 
c i a s e d e g a r a n t í a s . ; 
T i e n e n M a g n e t o 
W E B S T E R 
H a y e x i s t e n c i a e n t a -
m a ñ o s d e 1 ^ a 9 H . P . / 
S o l i c i t e C a t á l o g o s y 
d e t a l l e s . 
PARTE FRANCES 
; París, Julio 29. 
E l parte oficial francés dice así: 
"En la madrugada de ayer, los ale-
manes, atacaron violentamente al 
Oeste de <a Granja Hurtebise, en un 
frente de fiOO metros; pero el ataque 
fracasó debido a la valentía de nues-
tras tropas. 
"En represalia nosotros iniciamos 
nna acción, al amanecer hoy, entíe 
Hurtebise y la región de la Bovelle; 
fué dirigido por nuestra infantería 
ĉon un espíritu soberbio y nos per-
¡mitió progresar en todas partes, es-
pecialménto en la región del Monu-
juento. 
"En la Cbampagne, el enemigo eíe-
«utó, en el sector de Tahure, un fuer-
te ataque per sorpresa, el cual fué 
Rechazado. 
"En la margen izquierda del Mesa, 
los alemanes, después de un intenso 
bombardeo, trataron de atacar las trin 
choras que habían sido capturadas 
jpor nosotros, entre el bosque de Avo-
yoourt y la colina número 304. La pre-
ycislón y el vigor de nuestro fuego con 
(tuvo al enemigo, causándole Inmen-
sas bajas. 
"En la margen derecha del Mosa, 
¿también fracasó el ataque del enc-
jjulgo contra nuestras trincheras «I 
¡Este de MoulainvilleTT. 
r 
M a q u i n a r i a s p a r a P a n a d e r í a s , D u l c e r í a s , B o m b a s , M o l i n o s C a m i o n e s , M e z c l a d o -
r a s d e C o n c r e t o , e t c . 
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O I V d . l l e v a u n t r a j e ^ N o -
^ W a t e " s a b r á q u e e s t á v e s t i d o 
e l e g a n t e m e n t e . E s t á ¿ f a b r i c a d o 
d e l m a t e r i a l m á s f r e s c o . 
F a b r i c a d o s ó l o p o r R o s e m v a l d 
& W e i l d e C h i c a g o , y v e n d i d o 
p o r t o d o s l o s m e j o r e s s a s t r e s . 
R o s e n w a l d & W e i l 
C l o t h i n g Specialt ies 
r.TTir.ACo 
PARTE ALEMAN 
Berlín, Julio 29. 
"División del Príncipe Ruprochet: 
El duelo de artillería en Flandes con-
tinuó sin Ir.terrupción ayer, desdo las 
primeras horas de la mañana basca 
muy avanzada la noche. E l desarrolb) 
de la intensidad de la artIUerfa ic-
presenta el más alto grado do efecto 
concentrado en la guerra. 
"En varios puntos del campo de 
batalla los ataques de nuestra-» tro-
pas y las del enemigo dieron Jugar 
a desesperados encuentros locales de 
Infantería. Desde el Canal de La Ba-
ssee hasta la margen meridional del 
río Searpe la actividad aumentó du-
rante la tarde. Por la noche, al Este 
de Monchy los ataques de tos bata-
llones Ingleses se deshicieron, con 
grandes bajas. También Vierca de 
Ossus, al Koroeste de Saint Quentin, 
los ataques locales ingleses fracasa-
ron. 
"Diivislón del Príncipe Heredero 
alemán: Se ha hecho notar un au-
mento de la actividad guerrera a 
lo largo del Chemin-des-Dames, en 
la Champagne y sobre el Mosa. 
«Al Sudeste de Aillos (frente del 
Aisne), numerosas fuerzas framesas 
atacaron una vez por la mauana y 
tres veces por la tarde. Un regimien-
to de Coloma, con su probado poder 
de resistencia, rechazó, batiéndose 
cuerpo a cuerpo, todos los ataques 
del enemigo 
"La actividad de la artillería fué 
extraordinaria, especialmente en el 
frente de Flandes. 
"Treinta y cinco aviadores enemi-
gos fueron derribados. 
"El Teniente Destter, a la cabe/a 
de una flotilla aérea perseguidora, 
destruyó personalmente, una flotilla 
aérea enemiga compuesta de seis ae-
roplanos, alcanzando su vigésima f̂ie 
toria aérea. E l Teniente Ritter Von 
Tutschek derribó a su décimo noveno 
y vigésimo adversarlos en batalla aé-
rea**. * 
PARTE INGLES 
Londres, Julio 29. 
E l parte oficial Inglés dice así: 
"Anoche llevamos a cabo, con éxi-
to, varios rcids en distintos puntos 
de nuestro fíente, causándole mu. 
chas bajas al enemigo. Hicimos va-
rios prisioneros y capturamos algu-
nas ametralladoras. 
"Al Sudeste de Messnives, recha-
zamos al enemigo. 
LA IMPORTANCIA DE LOS RAIDS 
Con los ejércitos Ingleses en Fran-
cia, Julio 29. 
(Por la Prensa Asociada, y 
Los raíds mencionados en el parte 
oficial Inglés hoy, los cualts se lle-
varon a cabo en distintos puntos a 
lo largo del frente, sin duda parece-
rán a nuestros lectores ,. en países 
lejanos, como insignificantes en es-
ta, la más grande de las guerras mun 
diales; pero esos ataques de reco-
nocimiento», que se repiten más y 
más cada día, últimamente, son en 
realidad altamente significativos; 
puesto que ellos demuestran la gran 
tensión que «xlste en ledos los cen-
tres del Teotro Occidental. 
EN E L FRENTE ITALIANO 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) J ~ 
PARTE ITALIANO 
Roma, Julio 29. 
. .He aquí el izarte oficial: 
"En la noche del viernes, nuestras 
ametralladoras dispersaron a varios 
destacamentos enemigos en el valle 
de San Pelegrino. 
"En la tarde de ayer, uno de nues-
tros grandes escuadrones aéreos vol-
vió a atacar al establecimiento mili-
tar en Idrla y en el valle de Cliiapo-
vnno, arrojando cuatro toneladas de 
explosivos. ̂  
LA GUERRA EN E L MAR 
(Cable de la Preusr» Asociad-
recibido por el hilo directo.) 
VAPOR ALEMAN APRESADO POR 
UN SUBMARINO INGLES 
Londres, Julio 29. 
Un submarino Inglés, mientras re-
corría el Mar del Norte el sábado, 
apresó después de darle caza duran-
te buen Uempo al vapor alemán 
Balavia I I , según anuncia hoy el Al-
mirantazgo Inglés. La tripulación 
alemana, habiendo abandonado el 
barco, debido al daño causado por la 
artillería, fué recogida a bordo. Se 
blzo Imposible, sin embargo, traer 
el "Batalia', al puerto, y fué hundi-
do, abriéndole las válvulas. 
Ei "Batavla 11» de 1,288 toneladas, 
antes al servicio do Jjondres y Rot-
terdam, fué apresado el 24 de Junio 
no 1916, por barcos de guerra ale-
manes y conducido a Zeebnnfe. Una 
mitad de la carga de comestibles qne 
llevaba el ^EataTla» fué confiscada 
por los alemanes como contrabando. 
BARCOS HOLANDESES HUNDIDOS 
Amsterdam, Julio 29. 
Uu submarino alemán huadió ayer 
, cinco barcos pescadores holandeses, 
a 18 millas de la costa holandesa, 
entre Scheveningen e Imulden. 
LA GUERRA EN E L A I R E ' 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
"líAID AEREíTsOBRE PARIS 
París, Julio 29. 
Raid aéreo. E l censor ha permiti-
do hoy la publicación de escasos de-
talles acerca del raid aéreo llevado 
a cabo sobre París en la noche del 
yiernes, los cuales no pudo trasmitir 
ayer la Prensa Asociada, ni pudieron 
publicar los periódicos franceses. Se-
gún dichos detalles, bombas cayeron 
en tres distintos distritos rurales. En 
uno de ellos no causó daño alguno; 
cu las otras dos localidades se arro-
jaron cinco o seis bombas, causán-
doles lesiones sin Importancia a dos 
mujeres, una de estas se encontraba 
en cama, cuando la alcanzó la bomba 
y fué trasladada al hospital. Una de 
las bombas que cayó en campo abier-
to se cree contenía gas afixlante. 
El raid que trataron de efectuar 
sobre París el sábado, resultó un fra-
caso aún mayor, puesto que los avia-
dores alemanes no llegaron a la ca-
pital. 
Un aviador alemán pasó por enci-
ma de un hospital, cerca del frente y 
descendió lo suficiente para poder' 
distinguir la Cruz Roja, que tenía 
pintado en su techo. Dejé caer cua-
tro bombas, las cuales hicieron blan-
co, causándoles la muerte en el acto 
a nn médico, un químico y una nur-
se; otro médico murió poco después 
de resultas de las heridas. Otro mé-
dico, un oficial de administración mi-
litar y varios enfermos, resultaron 
grafemente heridos. 
RESUMEN DE L A SITUACION 
MILITAR 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
Londres, Julio 29. 
Habiéndose retirado por una dis-
tancia aproximadamente de 100 mi-
llas desde el lugar a donde Karensky, 
el hombre de hierro de Rusia, lo lie-
tó personalmente en la ofensiva qtie 
emprendió a principios del mes ac-
tual, el ejército ruso en el centro de 
la línea en la Galitzia Oriental se 
halla de nuevo sobre territorio ruso 
a ambos lados de Husialín, persegui-
do todavía por las fuerzas de los alia-
(Sos teutónicos. 
Igualmente los ejércitos al Norte y 
al Sur continúan replegándose ante 
el enemigo, deteniéndose sólo en al-
gunos puntos para ofrecer una som-
bra de resistencia, que sólo dura bre-
ve tiempo. Donde quiera que las 
tropas leales tratan de dar batalla 
son hostilizadas por fuerzas teutóni-
cas numéricamente superiores y so 
ên obligadas a ceder terreno, sin re-
cibir el menor auxilio de sus recal-
citrantes y antiguos compañeros de 
armas, cuyo principal esiuerzo tiene 
por objeto colocarse fnera del alcan-
ce del enemigo. 
Tan rápida ha sido la retirada de 
los rusos y el avance del enemigo ha-
cia Bukovina, que ya se ha forma-
do una especie de arco al oeste de 
Ccernowitz, la capital, con el extre-
mo norte descansando sobre Woola-
•nice, a una distancia de 25 millas, y 
el meridional al Este de Kuty, en el 
confín occidental de la Tierra de la 
l Coma. 
j Evidentemente los preparativos pa-
j ra la política de "sangro y hierro" 
del gobierno contra las tropas des-
aíectas van a ponerse muy pronto en 
pleno vigor. E l Ministro de la Gue-
ira Karensky so halla en camino pa-
ra el Cuartel General ruso, con el 
propósito de formular planes para 
contener la retirada. 
En el frente de los Cárpatos los 
rusos, ajudados por los rumanosv 
continúa obligando a los aliados teu-
tónicos a ceder terreno, especialmen-
te en el valle del Alto Putna. 
Nuevamente las tropas franciesas 
que operan en la región del Aisne 
han contraatacado furiosamente al 
ejército del Principe Heredero alemán 
anulando la ofensiva que había Inicia-
do entre Hintebise y La Boville, y 
ulcanzado buenas ventajas a lo lar-
go de toda la línea. Varios ataques 
de los alemanes en el sector de Vcr-
dún, notablemente entro el tan dlspu-
tado terreno de la reglón del Bosque 
de Avocourt y la Colina 304 tamblcn 
fueron rechazados por las fuerzas del 
general Petaln. 
Mientras tanto, aunque las opera-
clones de la Infantería se Ilevnn a ca-
bo en menor escala, consistiendo 
principalmente en Incursiones por los 
Ingleses* continúa con e? mismo vigor 
el gran duelo de artillería que desdo 
hace más de una semana se han es-
tado desarrollando en Flandes. 
Slmnll!áneamente>, cu el aire, las 
máquinas guerreras de la Gran Bre-
taña y Alemania, están realizando 
maniobras de proporción jamás vistas 
hasta aquí, perdiéndose máquinas por 
una y otra parte, derribadas, o arro-
jadas hacia la tierra fuera, de control. 
Como indicación de la Intensidad de 
estos combates aéreos, treinta aero-
planos alemanes fueron despachados 
en los últimos combates además de 
los globos de observación que caye-
ron envueltos en llamas. E l Minis-
terio de la Guerra inglés confiesa que 
trece de la real flotilla aérea no han 
regresado a sus bases. E l Ministerio 
do la Guerra alemán dice, sin embar-
go, que 85 aeroplanos Ingleses fue-
ron derribados. 
En las noches del viernes y el sá-
bado los aviadores alemanes Inten-
taron bombardear a París, En los 
primeros ataques llegaron a los su-
burbios y dejaron caer bomjbas qu^ 
lastimaron a varias personas. La ten-
tatha de la noche del sábado fué 
completamente inútil, no llegando los 
invasores ni a los alrededores de la 
capital, ahuyentados por los vigilan-
tes aviadores franceses. 
Un aviador alemán, a pesar de las 
claras señales que denotaban el ca-
rácter del edificio, dejó caer cuatro 
bombas sobre un hospital de la Cruz 
Roja, cerca de la línea de fuego, ma-
tando, a dos médicos, a un químico y 
a un enfermero, y lesionando a unas 
cuantas personas más, entre ellas a 
algunos pacientes. 
NOTICIAS DE RUSIA 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
M A D R E 
E X T 
KERENSKY, E L HEROE DEL DIA 
Retrogrado, Julio 28, (demorado.) 
Diez mil cosacos y representantes 
de la guarnición militar de Retro-
grado, marcharon en una solemne 
procesión fúnebre, para enterrar a 
ocho cosacos, víctimas del levanta-
miento Bolshevlki, hace diez días. 
A corta distancia, detrás del carro 
fúnebre, de uniforme corriente de 
Khaki, caminaba con la cabeza des-
cubierta, !a figura más grande na-
cional: líerensky. Iba prácticamen-
te solo—sin escolta—y miles de ciu-
dadanos en su afán de verle la cara 
al héroe nacional, se aglomeraron 
en esa parte de la procesión, y hubo 
momentos en qne parecía que había 
necesidad de suspender la procesión. 
KJtflENSKY A CAMAPA5ÍA 
Retrogrado, Julio 28, (demorado.) 
E l Ministro de la Guerra, Kerens-
ky, ha salido nuevamente para cam-
paña. \ 
Dirígese al Cuartel General del 
Ejército, donde celebrará una con-
ferencia con los jefes en los varios 
frentes, y también con los Genera-
les Alexieff. Ruzsky y Gurko y el ex-
Ministro de la Guerra Gutchkoff. En 
la conferencia se decidirá si M. Ke-
rensky va a retener su cartera como 
Ministro de la Guerra. 
El Almirante Kolchak, que antes 
mandaba la flota del Mar Negro, es 
mencionado para el Ministerio de Ma-
rina, cargo que también desempeña 
Keronsky. 
Las negociaciones para la recons-
trucción del gabinete se han demo-
rado debido a la situación creada por 
los partidos no socialistas y también 
por la salida a campaña de M. líe-
rensky. 
E l Primer Ministro ha decidido que 
el nuevo gabinete se componga de 
15 ó 16 miembros, todos con Igua-
les facultades. 
Los demócratas constitucionales 
declaran qao si los ministros no so-
cialistas, como pide Kerensky, se pro 
claman independientes de ios dicta-
dos del partido, los ministros socia-
listas deberán cesar de tomar Ins-
trucciones de los Consejos do Dipu-
tados. 
Como quiera que Kerensky ha 
anunciado que la reconstrucción del 
gabinete no significará cambio nin-
guno en el programa del gobierno, 
estas demandas suscitarían un obs-
táculo contra dicho reconstrucción. 
M. TseretelJI, Ministro de Postes y 
Telégrafos, ha dicho que si fracasa 
la tentativa de reconstrucción, se-
guirá en el poder el actual gabinete. 
Se ha tcncedido al Ministerio de 
Gobernación nna consignación de 
7.000.000 de rublos para sufragar los 
gastos do Jas elecciones para la Asara 
blea Constituyente. 
E l Primor Ministro Kerensky ha 
suprimido los periódicos "Justicla,% 
(Prevda) y "Justicia para las Trin-
cheras'^ órganos germanófilos del 
partido. Obrero Social Demacrático. 
MEDIDA ENERGICA 
Retrogrado, Julio 29. 
E l general Kornlloff, Comandante 
en Jefe de las fuerzas en Galitzia, 
ha ordenado a los oficiales y clases 
en el frente Sudoeste a que se incor-
poren a sus respectivas unidades an-
tes del 14 de Agosto. Aquellos que 
no cumplan la orden, serán juzgados 
como traidores. 
SE PRESENTO ROSH1L 
Londres, Julio 80. 
Un despacho a la agencia Reu-
ter, procedente de Retrogrado, dice 
que Roshnl, ex-"Lord de Kronsíadt'* 
y líder del movimiento en Kronstadt, 
contra el gobierno provisional, se ha 
presentado al gobierno en Retrogra-
do. 
Estaba Nerviosa. Curada 
por el Vinol 
Collinsville, U l . E s t a b a muy ti* 
viosa y sufría terribles dolores de cabe» 
todo me hastiaba; estaba extenuada 
había perdido el animo para todo * J 
como mi familia es numerosa tenia nn 
trabajar mucho a despecho de mi sX* 
miento. Leí un anuncio del Vinol , 
decidí probarlo y después de haberlo to 
mado por dos semanas noté una grañ 
mejoría y ahora soy una mujer sana " 
Sra. Ana Becker. 
La razón por la cual el Vinol fortalece 
a las mujeres débiles y extenuadas Z 
tan corto tiempo es por que esta combi. 
nación deliciosa contiene los tónicos me-
jores como peptonas de hierro e higâ  
de bacalao; de hierro y manganeso v 
glicerof osf atos en un vino suave y tónico 
Le devolveremos el dinero ai el Vinol 
no fortalece a personas débiles ó can. 
Baife venta en todas las boticai. 
Cheiter Ktnt & Co., Químicos, Boston, Ms8s.)E.U,(ie)|i 
¿Quién tiene brillantes a granel? 
"LOS TRES HERMANOS'* 
¿Quién facilita dinero desde el uno 
por ciento? 
CONSULADO 94 
¿Quién compra prendas, muebles 
finos y objetos de arte? 
TELEFONO A 4775 
NCTAS VARIAS DE LA GUERRA 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
LA DECLARACION DE~GUE1írí 
DE SIAM m 
Viena, Julio 29, vía Copenhague 
E l Ministro siamés ha presenta'̂  
al Ministro de Relaciones Exteriores 
austro-húngaro la declaración de ene 
rra de Siam a la monarquía dual. 
La nota üeva fecha de Julio 22 
NOCHES OSCURAS EN BERlÜ 
Copenhague, julio 29. 
Días muy obscuros se les esperan 
a Berlín, se ha expedido una orden 
restringiendo la luz en los establecí, 
mientes, hoteles, restaurants y cafés 
a la quinta parte del grado de flaai. 
nación que se permitía hasta media-
dos de diciembre de 1916, fecha en gue 
se puso en vigor la orden rediciendo 
la iluminación. 
Esta nueva orden se debe a la ine. 
vitable merma del carbón y las m 
cuitad de transporte en el nróximo in-
vierno. Los periódicos se quejan de 
que no se ha hecho nada para aliviar, 
la situación. 
MANIFESTACIONES DEL MINISTEO 
DE RELACIONES EXTEKIOEES 
AUSTRO-HUNGARO 
Viena, julio 29. 
Reiterando que Austria HuEjfria es-
taba dispuesta a aceptar t̂ma paz 
honorable'*, pero que la mwnarquía 
dual en unión de sus aliados comba-
tirán hasta ''el último extremo'' si 
las naciones de la Entente se niesaa 
a iniciar negociaciones bajo la base 
de una paz de acuerdo, en la forma 
explicada por el Canciller imperial 
Alemán en el Reichstafr reciectemen-
te fueron las manifestaciones hechas 
hoy ñor el Conde Ottohar Szenin Ton 
Chudenits, el Ministro de Relaciones 
Exteriores Austro-Húngaro. 
E l estadista austríaco cô esto al 
E N 
o s 
A R O L X X X V 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 0 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A NUEVE. 
E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
i» pronunciado por D a r l d L l o y d 
^ S T e n Londres e l 21 do jul io, en 
^ í u a l el Jefe del G » w e r n o i n g l é s , 
eli firó de tomla el discurso pronnn-
^ ñor el doctor Michaelis en e l 
tbsteg* E l dijo que Mr. L l o y d Geor 
" p.iiiba equivocado a l creer qne l a 
po luc ión de paz del Eeichstaff era 
""«uebo contestar a M r . L l o y d Georxe 
M esta pregnntax j q u é debemos es-
JJ^r nosotros en definitiTa de l a E n -
tívlFESTACIOlVES D E HE1ÍR MA-
^ T H I A S E R Z B E R G E R . 
Londres, jul io 29. 
Seg-ún un despaclio a l a Agencia 
Renter, procedente de Zur ich , Mathias 
Frzl)er?er, uno de los l iders del cen-
ta cleriéal en e l Reichstapr a l e m á n . 
J,¡0 al ^Zuricher ]Vachicllten<,; 
«Si y* pudiera hablar con L l o y d 
feorge o con Mr . Balfour p o d r í a m o s 
llega? a un acuerdo en breves horas permitiría que se i n i c i a i a n las 
ncffoclacionos oficiales de paz0. 
Herr Erberger , e l cual h a tomado 
oarte prominente en lo que se refiere 
a la paz> durante los ú l t i m o s meses, 
afirma que el doctor Michaelis , e l 
Canciller Imper ia l A l e m á n , es ^un 
ranciller de paz*'. 
ir ! > ' i F E S T A C 1 0 N E S Q U E L A S C A -
W L L E S R E V A R S O V I A 
londres, Jul io 2í). 
Grandes manifestaciones han ocu-
jj.ldü luin ocurrido en las cal les de 
VarsoTia como consecuencia de l a 
detención del g e i ^ r a l P i l s i idsk l , de l a 
legión jolaca. y otros jefes del m o v í -
miento contrario a que se Imponga 
^ ejército polaco un juramento de 
lealtad a los soberanos austro-alema-
,ies. Mucha de los legionarios se han 
negado a prestar semejante juramen-
to. 
El Consejo de Estado polaco h a 
protestado ante e l Gobernador Gene-
ral contra esas detenciones, como i n -
jnsíificables, y ha declarado que s ó -
lo el establecimiento, cuanto antes, 
ia un verdadero gobierno y e j é r c i t o 
polaco a c a l l a r í a l a op in ión p ú b l i c a . 
El general Von Beseler. Goberndor 
General a l e m á n , c o n t e s t ó , n e g á n d o s e 
a poner en libertad a los polacos pre-
sos y declarando que las autoridades, 
iilenianas t e n í a n pmebas de que e l 
general Pi loudski estaba organizan-
do nn movimiento armado contra Ale -
manía. \ 
Un despacho de Zur ich a l a Agen-
cia Eeuter dice que telegramas de 
CracoTÍa anuncian que no solamente 
unidades de los legionarios polacos 
se han negado a prestar e l juramen-
to, sino t a m b i é n regimientosi enteros, 
incluso 4 de i n f a n t e r í a , 1 de caba . 
Hería, 1 de a r t i l l e r í a y parte de otros 
regimientos que componen l a mayo-
ría de todas las fuerzas. 
Es cosa significativa y que indica 
cierto rozamiento entre Alemania y 
Acstria que el censor a u s t r í a c o haya 
permitido la p u b l i c a c i ó n de estas no-
llcias en los p e r i ó d i c o s de Cracovia y 
también del extranjero. 
SUIZA Y L O S E S T A D O S U N I D O S 
Berna, Jul io 29. 
E l Presidente Shulthesse, hablando 
con los periodistas de B e r n a , res -
pecto a í a s relaciones de Suiza con 
los Estados Unidos, dijo que no ha-
bía motivos para creer que el gobier-
no de los Estados Unidos intentase 
crear dificultades a Suiza impidiendo 
la compra de los m á s necesarios cc-
Jaestibles en los Estados Unidos. 
Respecto a lo que l l a m ó l a segun-
da cuestión de importancia para tfuí-
za, a saber, l a p r o v i s i ó n de c a r b ó n 
alemán, el Presidente dijo que Ale-
mania solo-' c o n t i n u a r í a entregando 
carbón, a condic ión de que Suiza le 
conceda un e m p r é s t i t o considerable 
a Alevanla. A g r e g ó que esperaba que 
el precio del c a r b ó n siguiese subien-
do. 
XTS D I S C U R S O D E L A F S I N G 
Cuarteles de Madis "alio 29. 
En un discurso p^" "aicIado esta 
noche aquí, ante u n a asamblea' com-
puesta de 1.700 miembros d^l Cuerpo 
de Oficiales de Reserva , e l Secretario 
de Estado Mr. L a n s i n g , haciendo hin-
capié en e l peligro de imperialismo 
alemán, para los Estados Unidos y 
para el inundo, dijo que c r e í a que e l 
pneblo a l e m á n no se s a c u d i r í a e l yu-
so de la autocracia, sino hasta, que 
« poserfísico de las democracias uni-
das del mundo destruya para siem-
pre las malignas ambiciones de los 
efes militares de Alemania . E s a es 
la única manera de restablecer l a 
paz del mundo. 
"81 todos los pueblos de l a t ierra 
Pudiesen expresar su voluntad, no 
nabría guerra de a g r e s i ó n y vendría. 
|a Paz perdurable p a r a esta t i erra , 
^a única manera como puede expre-
sgr un pn^bio SII voluntad es por 
medio de las instituciones d e m o c r á -
acas. Por lo tanto cuando el mun-
"0 se haya asegurado p a r a l a demo-
cracia, cuando prevalezca ese gran 
Pnncipio, la paz un iversa l era un 
oecho consumado. 
Wnguna n a c i ó n o pneblo se bene-
bfl TTtanto con esto coino Ios E s -
«aos Unidos, cuando llegue esa ho-
£ Pero no ha llegado t o d a v í a . U n 
S « I ) U e b l 0 ' resMo t e ó r i c a m e n t e y 
S r r ^ o n t e por e l gobierno m á s 
e<i« l ÍIe los tiempos modernos, 
¿g / a t a n d o con todas sus faculta-
la nnt " C a n t a r l a democracia con 
aadn racia' «I116 86 le h a e n s e ñ a d o 
bu „1rar'. í Cuándo d e s p e r t a r á e l pue-
. aiemanj C u á n d o c o m p r e n d e r á la 
N o h a y n a d a c o m o e l J a r a b e d e H i g o s ' ' C a l i -
f o m i a " s i l o s n i ñ o s e s t á n i n t r a n q u i l o s , f e -
b r i l e s , e n f e r m i z o s , b i l i o s o s o e s t r e ñ i d o s . 
A e l l o s l e s g u s t a m u c h o . 
¡ A t i e n d a a s u s n i ñ o s a h o r a ! R e s g u á r d e l o s d e 
l o s r e s f r i a d o s , l a g r i p e , m a l d e g a r g a n t a y 
o t r a s e n f e r m e d a d e s , d á n d o l e s a t o m a r 
e l J a r a b e d e H i g o s " C a l i f o r n i a , " q u e 
I e s q u i t a t o d a l a s u b s t a n c i a v e n e n o s a 
d e l h í g a d o y l o s i n t e s t i n o s . 
ta" en la bodega situada en la es-
quina de su domicilio, con Manuel 
Martel l y B á e z , cuando l l e g ó su c u -
fiado, Franc i sco Socorro G i l , á e 26 
a ñ o s y residente en Z a n j a 144, e l 
cual le a r r e b a t ó las barajas de la 
mano, p r o d u c i é n d o s e con este mo-
tivo una r iña entre ambos, durante 
la cual el dicente hizo uso de una 
navaja barbera, i n f i r i é n d o l e a su ad-
versarlo las heridas que presenta. 
Que desde hace tiempo estár disgus-
tado con Socorro G i l , por el ma l t ra -
to que le da a su mujer, l a herma-
n a del declarante. 
Manuel Martell , r e l a t ó a l a poli-
c í a los hechos en la misma jorma 
que dejamos expuesta. 
E s e ñ o r Juez de Guardia , doctor 
Pichardo, asJstido del secretario j u -
dicial , s e ñ o r Chaple y oficial Gon-
zá lez , se c o n s t i t u y ó en el hospital 
de Emergencias , iniciando las prime-
ras diligencias s u m a r í a l e s . 
Vega P é r e z fué instruido de c a r -
gos, ingresando d e s p u é s en e l v ivac 
por todo el t é r m i n o que s e ñ a l a la 
ley. 
E l lesionado quedó en el hospital, 
para atendpr a su c u r a c i ó n . 
L a A s a m b l e a d e m a e s t r o s 
d e l a H a b a n a 
IMPORTANTES ACUERDOS D E 8Ü 
SESION D E A Y E B 
E n la tarde de ayer celebró nna Im-
Eortante cesión la directiva de la Asara-lea de Maestros de la Habana, en el sa-
lón de actos de la Junta de Educación 
de esta ciudad, concurriendo, entre otros 
maestros del distrito, el señor Carlos 
Valdés Miranda, Presidente de la Asam-
blea; Francisco Domenech, Secretarlo; 
Alfredo Crganes, Tesorero y los demAs 
miembros de la directiva, seííores Eduar-
do Sánchez, Abelardo Wahlenberg, Lo-
renzo Villar, Francisco Rodríguez Ecay, 
señora María Luya de Domenech, señori-
ta Mercedes Valdés Herrera, señores Ar-
turo Jouidan, Pedro Fernández de Gue-
vara y José María Reposo. • 
E l Presidente abrió la sesión a las 8 
p. m. y a petición de los señores Crga-
nes y Miranda acordó ponerse todos de 
ñor Alcalde por haber dedicado un solar 
yermo en el Vedado pam juegos de los 
niños de acuella barriada, al mismo tiem-
po que se niegue al señor Alcalde Que 
haga otro tanto con gran número de te-
rrenos no fabricados, pertenecientes al 
Ayuntamiento, convlrtiéndolos en pamues 
de Juego, al estilo de los "Play Grounda", 
tan comunes en los Estados Unidos. 
L a Directiva acordó ofrecer su concur-
so, el de los maestros, al mejor éxito de 
esa hermosa obra en favor de la cultura 
física y la felicidad de la niñez pobre, 
representada en esa oportunidad que de-
be brinidársele para la necesaria y sana 
dedicación a sus juegos. 
E l Presidente, señor Miranda, quedó 
encargado de trasmitir al señor Alcalde 
estos acuerdos y ruegos de la Corpora-
ción. 
Se acordó que una Comisión compues-
ta de los señores Carlos Valdés Miranda, 
señoras Elodla Caso de Valdés Miranda, 
señora María Luya de Domenech, señor 
Francisco Domenech, señorita Mercedes 
Valdés Herrera, y señor Francisco Ro-
dríguez Ecay. visite al señor Senador Wi-
fredo Fernández y le ruegue, en nombre 
de los intereses de la educación, dedique 
parte de su brillante labor a los proble-
mas de Instruccióni Pública, ya qne su 
raentaUdad robusta y su sólida prepara-
ción intelectual lo habilitan para prestar 
eminentes servidos al país en las cuestio-
nes do la Educación Pública, que requie-
ren el empeño y consagración do los cu-
banos mas preclaros. 
Y terminó tan importante sesión, en 
que los maestros se entregaron a velar 
no ya por sus intereses, sino también 
por los de la Escuela y la Niñez, a los 
cuales también e« deben. ^ 
l e s i o I Í a ^ g m V e T ^ r e g l a 
E n el Centro de Socorro de Regla fué 
asistido anoche por el doctor Hernández 
el anciano Agustín Santana y Reyes, de 
67 años de edad y vecino de Perelra y 
B. Anido, por adolecer de la fractura del 
cuelo del hueso fémur; lesión grave que 
se produjo al caerse sobre el pavimento 
transitando por Martí y Céspedes y en 
ocasión de tropezar con un transeúnte. 
SUCESO EN R E I N A Y GERVASIO 
E l joven Félix González y Hernández, 
de 21 años de edad y vecino de Gervasio 
47. fué asistido anoche en el Hospital de 
Emergencias por el doctor Sánchez, de la 
fractura completa y complicada de los 
huesos tibio y peroné, correspondientes a 
la pierna derecha. 
Las relacionadas lesiones, gavea, el pa-
ciente manifestó a la policía de la sexta 
Estación que se las podujo casualmente 
al ser arrollado en Reina esquina a Ger-
pie en seña' de respeto y como muestra ' vasl0 vot.el automóvil de alquiler H-3400 
de honor y afecto a la memoria de los 2.lle manejaba fel chauffeur Andrés Lima y 
U n laxante ahora, sa lva a un n i ñ o 
enfermo m a ñ a n a . L o s n i ñ o s no dejan 
su tiempo de jugar por evacuar, lo 
que hace que se obstruyan los intes-
tinos, el h í g a d o se ^ponga pesado s 
el e s t ó m a g o ác ido . 
¡ M a d r e s ! f í j e n s e en l a lengua de 
sus hijos. Si e s t á sucia, o el n i ñ o es-
tá indiferente, mal ¿ u m o r a d o , febril , 
inquieto, s i tiene el aliento fé t ido , no 
tiene apetito, tiene resfriado o gripe, 
mal de garganta u otra enfermedad 
de los n i ñ o s , dele una cucharadita 
del Jarabe de Higos "Cañfornia" y 
no se preocupe m á s , pues es comple-
tamente inofensivo y en pocas horas 
d e s a p a r e c e r á de los intestinos ese es-
t r e ñ i m i e n t o venenoso, bilis á c i d a y 
las heces fermentadas, y e l n i ñ o es-
tará bien y contento otra vez. U n a 
"limpieza interior" es a veces todo lo 
que se necesita. Debe ser" el primer 
tratamiento dado en cualquier enfer-
medad. 
C u í d e s e de otros jarabes de higos 
falsificados. Compre en l a botica u n a 
botella del Jarabe de Higos "Califor-
nia", qUe contiene l a s direcciones 
impresas en l a botella, para n i ñ o s de 
todas las edades y para adultos. F í -
jese bien que tenga el nombre de 
"California F i g S y r u p Company". No 
pida solamente Jarabe de Higos, s i -
no Jarabe de Higos "California'*. 
A c u é r d e s e de l a pa labra **Califormaw. 
p u l a c l ó n hubo dos muertos y dos he-
ridos. 
L A D I E T A F I N L A N D E S A 
Helsingfors, Jul io 29. 
L a Dieta F in landesa ha rechazado 
en l a tercera lectura, e l proyecto de 
ley, autorizando un e m p r é s t i t o de ítóO 
millones de marcos a R u s i a y ha au-
torizado a l Banco de F in land ia a an-
ticipar solamente lOO/^ÍXHOO de mar-
icos contra igual suma en moneda 
rusa . 
L O S M O T I N E S R A C I S T A S E N 
C H E S T E R 
Chaester, P a . , Jul io 29. 
Con e x c e p c i ó n de breves momen-
tos esta m a ñ a n a , que varios grupos 
de blancos en a u t o m ó v i l e s invadie-
ron los barrios donde residen los 
negros, con i n t e n c i ó n de "acabar con 
ellos,% Chester estuvo tranqui la hoy. 
L o s grupos invasores dispararon m á s 
de cien tiros? pero sin causar dafio 
a nadie, que se sepa. 
E s t a noche se d e c í a que las can-
tinas y teatros, que han permaneci-
do cerrados desde que se iniciaron 
-jos motines racistas , en l a noche del 
m i é r c o l e s , se abr i rán m a ñ a n a . Cinco 
personas muertas, muchos heridos y 
m á s de cincuenta detenidos ha sido 
el resultado de los motines. 
N a v a j a z o s e n Z a n i a y S a n 
F r a n c i s c o 
U N J U E G O D E « T U T E " T E R M I N A 
T I O L E N T A M E N T E 
E l vigilante 1135, / ¡ o n d u j o anoche 
a l hospital de Emergencias , a un in-
dividuo de la r a z a blanca, que í u é 
asistido por e l doctor S á n c h e z , de 
una herida inc isa de 16 c e n t í m e t r o s 
de e x t e n s i ó n , que interesa los tej i -
dos blamlop y plano ó s e o , situada 
entre la r e g i ó n escapular y la costal 
izquierdas, y de otra, de igual n a -
turaleza, que interesa todos los te j i -
dos, con s e c c i ó n de un t e n d ó n , s itua-
da en la cara posterior y borde initer 
no del antebrazo del mismo lado. A m 
has lesiones son do p r o n ó s t i c o gra-
ve. 
Ante el teniente Piedrahita, de la 
s é p t i m a o s t a c í ó n , fué presentado por 
el vigilante n ú m e r o 1004, A. Ruiz , 
u n sujeto nombrado J o s é Vega P é -
rez, natura] de Canar ias , de 26 a ñ o s 
y vecino de San F r a n c i s c o esquina 
a Zanja , quien momentos antes se 
p r e s e n t ó a l sargento San R o m á n , 
t a m b i é n de la p o l i c í a Nacional, dí-
c i é n d o l e , que se encontraba, como a 
las once de la noche, jugando a l "tu-
asociados Recientemente fallecidos, docto-
res Luis Padr6 y José Mignel González 
Toledo. E n vista de los méritos relevan-
tes del joven catedrjtlco que pas6 de la 
Escuela Primaria a una Cátedra univer-
sitaria, propuso el seüor Organes y la 
Directiva lo acepté por unanimidad, pe-
dir en atento escrito a la Junta de Edu-
cación de el nombre de "Escuela Luis Pa-
dr6" a la Primaria Anexa a la de Pe-
dagogía de la Universidad. 
E l señor Presidente tuvo frases de 
enaltecimiento para el que fué decano de 
los maestros de la Habana, maestro da 
larga y brillante historia, doctor Gonzá-
lez, acordándose constar en acta esta* 
manifestaciones. 
E l secretario dlé lectura a las actas 
de las sesiones anteriores. 
E l tesorero dié lectura a los Balances 
de Tesorería que fueron aceputados, de-
signándose una comisión de glosa que la 
constituyen los seüores Francisco Rodrí-
guez Ecay, Arturo Jourdan y Eduardo 
iSánchoz. 
E i tesorero, seficr Organes, expone en-
tonces a la Directiva la necesidad en qu«» 
se halla de renunciar el cargo por reque-
rir sus atenciones otros problemas muy 
urgentes. L a Junta, después de tratar de 
disuadir al seüor Organes, le acepta su 
renuncia, haciendo constar las manifes-
taciones do estimación y gratitud de la 
Junta en el acta y a. la vez que las de-
Díaz. 
H E R I D O G R A V E 
Manuel Crespo Vega, de 17 años de edad 
y vecino de Campanario 226, al caerse ano-
che de un tranvía en San Lázaro y Be-
lascoaín, se produjo la fractura del hueso 
radio, izquierdo de cuya lesión fué asistido 
en el segundo Centro de Socoj-rOí 
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PARA, LA ISLA DE CUBA 
GESTIONES D E L T E N I E N T E CORO-
N E L J U L I O S A N G L I L Y 
E l teniente coronel .Tullo Saugully, Je-
fe de la Policía Nacional está haciendo 
gestiones, que van muy adelantadas y 
con grandes probabilidades de éxito, pa-
ra que sea aumentado el sueldo al perso-
nal del Cuerpo. , _ 
Según nos indicó ayer el eciíor San-
gully, es ya casi seguro se tome esa me-
dida, quedando entonces los haberes de 
los componentes del Instituto en la si-
guiente forma: , 
Vigilantes de segunda: setenta y cinco claiaciones del renunciante de que seguí- ( pesos. Vigilantes de primera: ochenta y rá ofreciendo como asociado su coonera- i ~ _  p -
ción a la Directiva. 
Esta eligió después, unánimemente, a 
la señorita Mercedes Vaidéa Herrera( te-
sorera d© la Asamblea, la que aceptó el 
cargo con la satisfacción do toda la Di-
rectiva por sus dotes de inteligencia y 
de carácter. 
E l Presidente dió cuenta del curso del 
csnnto del retiro al Magisteiro en el So-
nado, comunicando las manifestaciones 
que lo hablan hecho los señores Maza y 
Artola y J . G. Gómez, de que estas vaca-
clones estudiarían detenidamente el pro-
yecto, celebrando frecuentes reuniones 
para trabajar en el asunto hasta dejarlo 
ya resuelto por la comisión antes de 
abrirse la Legislatura en noviembre. 
E l señor Maza, dijo el Presidente, abri-
ga el propósito de transformar el pro-
yecto, incluyendo en el retiro al profe-
sorado de los nstltutos. Normales, Gran-
jas y Universidades. Comunió el Presiden-
te la afirmación del señor Gómez de ha-
ber incluido en la poneneja que tenia pre-
parada para presentar a la Comisión las 
las tres "Modificaciones" que hablan si-
do solicitadas por la Asamblea de la Ha-
bana tn el Manifiesto dirigido a los Se-
nadores. 
E l Presidente dió cuenta de haber or-
denado la publicación de un folleto pa-
ra publicar y dar a conocer con profu-
sión el Proyecto de Ley del seüor Co-
ronado y las Modificaciones aprobadas 
por la Asamblea en anteriores sesiones, y 
cuyo costo era de 15 pesos. L a Directiva 
aprobó como medida conveniente, la pu-
blicación de ese folleto, acordándose de-
cir por los periódicos que todo maestro 
de la República que solicite un ejemplar 
de la Presidencia, seirá complacido en su 
petición. 
Habló el señor Presidente de haber 
hecho una visita a un compañero que se 
encuentra operado en el Hospital Merce-
('.es. Se «Jcordó comunicar el hecho a la 
señora vicepresldenta de la Comisión de 
Beneficencia para lo que estime opoitu-
no, rogándole actúe con urgencia. 
Se acordó dirlírir una delicada exhor-
tación a los miembros de la directiva que 
aslPten poco a Ims sesiones. 
Por último, a propuesta de la Presi-
dencia, se acordó dar las gracias al se-
clnco pesos y sargentos, noventa y cinco. 
E s de esperarse que nuestro Municipio 
resuelva favorablemente la proposición 
deltenlente coronel Sangully, quien tiene 
ya la seguridad de que en lo que se re-
fiere al vinte por ciento que provee el 
Estado, el asunto ya está solucionado. 
Las consecuencias que este aumento de 
sueldo a los vigilantes traerá consigo, son 
bien fáciles de comprender, pues la ma-
yor parte de ellos son padres de familia 
y tienen muchas exigencias que cumplir. 
Los uniformes de policía han aumenta-
do considerablemente de valor, pues an-
tes vallau siete pesos y hoy valen once. 
Las polainas al principio se les fijó co-
mo valor ¡51.40 y boy ise cobran dos pe-
sos y más. 
E n cuanto a las demás necesidades, 
todos sabemos perfectamente hasta que 
punto ha llegado el encarecimiento de la 
vida. 
Juzgamos, pues, que son muy de 
aplaudir las gestiones del teniente coro-
nel Sangully y nosotros particularmente 
así lo hacemos, ya que en distintas oca-
siones hemos solicitado de él algunas me-
didas en favor de los vigilantes, demos-
trando asi la simpatía que no<5 inspiran 
esos fieles servidores del Estado. 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
F I E S T A S P O P U L A B E S E K S A N L U I S 
Madruga, jul io 29.—Hoy se reunie 
»on los s e ñ o r e s concejales de este 
Ayuntaraiento, bajo l a presidencia del 
s e ñ o r Alcalde Municipal con el ob 
jeto de tratar sobre las fiestas po-
pulares que se c e l e b r a r á n en S. L u i s 
durante los d ía s 23, 24 y 25 del uró 
ximo agosto en este pueblo. L a ani 
m a c i ó n es general en todo el t é r m i 
no. 
i E N A M O R A D O B O B O ! 
V á y a l e a l b u l t o . L a c h i q u i t a l o m e r e c e . 
A 6 0 I A R 116 
verdad? í Cuándo se l e y a n t a r á con 
So s« poder, p a r a sacudir e l 'yugo 
ácsthios]a ^ dl,iefíos de ST1S rropios 
rostlnllay ,nás <lne l ina mane1* ae 
es lfDDle.cer l a Paz en el mundo, y 
íerl^r endo la fuerza bruta del im-
fíPrt 1,10 a le ináu por medio do l a 
crza8 de las armas" 
"«VERSAS 
l̂bied(,<3e ^ Prensa Asociada 
ñor oí hilo directo.) 
NOTICIAS 
CABLEGRAFICAS 
N O R U E G O D E S T R U I D O 
E ü L hn5' Terranova , Ju l io 2f>. 
K L * íur losa tempestad dedtrnyó 
Uj. completo anoolie ol rapor de l a 
tal» ^ e & o - a m e r l c a n a « K r l s t i a n l a i 
' de 10.601 toneladas, q « « enea-
l í m ^ a <T«el Cabo Ruce , haco dos 
j j i ^ ^ P n l a c l ó n , en n ú m e r o do 250, 
,11íílneció a b(ml0 <l«spncs de 
'% ftKv cacados los pasa teros, re 
E W Ü F ^ h a abamlouar el barco. 
P l S ? . J J A C A L D E R A D E L R E -
W ^ C A T ) 0 R « F A U D A N E " 
^as , I s l a s Canarias , J n -
\h de,Sl'n.olcíul<>r inples « F a u d a n e ^ 4 4 - C ^ l o ayer por l a eXÍ),0(sIÓU 
a calderas. E n t r e l a t i l -
. L E T I E M B L A L A V O Z Y L E ^ 
F A L T A N L A S P A L A B R A S . 
V d . e s u n n e r v i o s o ^ u n d e s g r a c i a d o v e n c i d o 
p o r l o s n e r v i o s , a c a b a r á e n n e u r a s t é n i c o . 
T o m e 
E l í x i r A n t i n e r v i o s o 
d e l D r . V e m e z o b r e 
N i v e l a los nervios , e v i t a l a n é u r a s t e n i a , ' 
l a c u r a e n c o r t o t i empo 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO: " E L CRISOL", WEPTUN0 Y MANRIQUE 
L A A S O C I A C I O N G E N E R A L D E 
EXPENDEDORES D E C A R N E 
E n los altos de Egldo 2( celebrará Junta 
greneral ordinaria mañana marte», a las 
ocho y cuarto de la noche la Asociación 
g-eneral de expendedores de carne. 
E n dicha junta se tratarán distintos 
asuntos de interés para los expendedoros, 
relacionados con la industria de la carne, 
el estado del merqado, la alteración de 
los precios y otros asuntos. 
E l señor Mediavilla, secretarlo, ruega 
a todos los afiliados la más puntual asis-
tencia. 
H o m e n a j e a l C o r o p e l P e n a 
E n a t e n c i ó n a la sensible gravedad 
del Secretario de Sanidad, doctor R a l -
mundo Menocal, fué suspendido ayer 
el homenaje que le preparaban sus 
amigos en L a Po lar , a l coronel s e ñ o r 
Gilberto P e ñ a . 
C l u b d e l C o n c e j o d e ü ü d i -
I t e r o e n " L a T r o p i c a l " 
L o s s i m p á t i c o s "pixuetos" de C u d i -
l lero celebraron ayer con toda solem-
nidad l a ^tradicional fiesta de Santa 
A n a de M o n t a r é s en los frondosos j a r 
d i ñ e s de L a Trop ica l , lugar delicioso 
para donde se hablan dado c i ta los 
cudil lerenses todos de la Habana , los 
amigos da los cudil lerenses y u n a en-
cantadora l e g i ó n de b e l l í s i m a s muje-
res, encanto y p o e s í a de todas estas 
fiestas dominicales. 
Llegamos a L a Tropica l , haciendo 
un pintoresco viaje , mitad en u n 
conato de coche y mitad a pie, por 
haber experimentado u n a ser ia a v e r í a 
durante el trayecto el "cajón con rue -
das" (como dice el amigo P izarro ) 
que h a b í a m o s escogido como medio 
de l o c o m o c i ó n . Afortunadamente l l e -
gamos sanos y salvos a l lugar de la 
"catás trofe" , a pesar del contratiem-
po ocurrido en l a carretera del Pito, 
gracias a l a p r o t e c c i ó n de la mi lagro-
s a Santa A n a , patrona do los "pi-
xuetos'*. 
A l l í saludamos a l a p lana mayor 
del C lub y fuimos asistidos de pr ime-
r a i n t e n c i ó n por el popular Secreta-
rio, J o s é M. M e n é n d e z , m á s conocido 
por " E l P r í n c i p e de Carnava l" , quien 
nos a r r e m e t i ó con u n "xarTo" de V e r -
mout para curarnos del susto cons i -
guiente. 
Se nos s i r v i ó un e s p l é n d i d o a lmuer 
zo, verdaderamente principesco, por 
e l restaurant Palacio de Cr i s ta l , a l -
muerzo que t e r m i n ó en medio de u n 
verdadero diluvio de la r iqu íb ima s i -
dra E l Gaitero. 
D e s p u é s e l baile florido p a r a rego-
cijo de l a donosa juventud. Anotamos 
en el carnet los siguientes rombres 
de las damas y damitas, siendo a y u -
dados en esta di f íc i l tarea uor el s im-
p á t i c o P r í n c i p e de C a r n a v a l : 
S e ñ o r a s : 
Mar ía Alonso de Mart in i ca ' I d a de 
l a R o s a do R u i z ; M a r í a L u i s a de P r i e -
to; Rosi ta de Blanco;; Mar ina G a r c í a 
y R o s a de L ó p e z . 
S e ñ o r i t a s : 
Mar ía R a m o s ; Adel ina Rojo; A s u n -
c i ó n Rojo; Mercedes Rojo; A d e l f í n a 
ÍJa l terram; Mar ía Alonso; Carmel ina 
de l a Puente; L o l i t a de la Puente: 
Delfina Mart in ica; Is idora Mart in ica: 
María T e r e s a R u i z ; Consuelo D í a z : 
A s u n c i ó n L o s a d a ; S o f í a G o n z á l e z ; A u 
rora L ó p e z ; Del f ina L ó p e z ; E m e l i n a 
V á z q u e z ; Josefa M a r t í n e z : Teol inda 
S a a ; J imena S u á r e z ; Lo l i ta L ó p e z ; 
Mar ía Alonso; E u f e m i a M a r t í n e z : J o -
sefa M a r t í n e z ; Mercedes M a r t í n e z : 
Mar ía M a r t í n e z ; L o l i t a A l v a r e z ; D e l -
fina Alonso; R o s a A l v a r e z ; Consuelo 
G o n z á l e z ; Raque l A lvarez ; Josefina 
Mart ínez y María J . Taola . 
Fel ic i tamos por el triunfo a l c a n -
zado, a los afortunados organizadores 
de tan agradable fiesta, J o s é M a r t í -
nez, presidente; J o s é M. M e n é n d e z . 
secretario y a los vocales R a m ó n V a -
lencia, L a u r e a n o Prieto, Bonifacio 
S u á r e z y Baldomcro Mart ínez , y en u n 
raudo "fotingo" emprendimos el v i a -
je de regreso a l a urbe, en c o m p a ñ í a 
de Oscar y de Pablito, cantando con 
m á s o menos a f i n a c i ó n aquello de 
voy comprati unos ca lzones" . . . 
A d i ó s "pixuetos". 
¡V iva Santa A n a ! 
D . F . 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
S A L E N D E S D E L A . H A B A N A 
J » a r » N u e v a Y o r k , p a r a N e w O r l e a n s , p a r a C o l ó n , p a s a B o -
c a s d e l T o r o , p a r a P u e r t o L i m ó n 
u. . PASAJES MINIMOS ÜEPDB L A HABANA 
New Tofk . . 
New Orleans.. 
Cei6« , 
Inc luso las c o m i d a » 
« . . . . . « M , , „ „ y «o.OO 
• , « . « 
* * * * * * "SÁJUIDÁS D E SD B sÁÑ T I AGO ** 
Par» New York, 
KlnjBfam, Puerto Bairrioe, Puerto Cortos, Xao I 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E SANTIAGO 
laclaee de comidas. 
Id». 
New T o r k . . », , 
Klnvston 
Puerto Barrios. . 
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L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
„ „ P A . R A I N F O R M E S . 
Watter M. Daaiel A*. Oval. 
Leaja del Comercie, 
Rabana. 
Ih Atasca! y SbMa. 
A«eatoa. 
Nurtlaffa 4e Oaba. 
A V I S O 
Desde l a madrugada d e l 13 a l 14 de l ac tua l , f a l t a n de l a casa 
cal le 1 1 , e^qums a I , en e l V e d a d o , dist intas joyas . Se g r a t i f i c a r á 
e s p l é n d i d a m e n t e a qu i en las devuelva o fac i l i te su ha l lazgo , ve rba l -
mente o p o r escr i to , o f r e c i é n d o s e t o d a l a reserva d e l caso. D i r i -
girse a V í c t o r Zeval los , Banco Nac iona l de Cuba , 2 o . p i so . 
31 u f 
P A G I N A D I L ^ D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 0 de 1 9 1 7 . A f l O L X X X V 
C R O N I C A S E X T R A N J E R A S 
D E L T I M E S S Q U A R E A L P A R Q U E C E N T R A L 
U N C R I M E N Q U E T R A E C O L A 
E l caso Cruger, o el caso Cocchi, 
que de ambos modos los llamamos 
según nos venga primero a la menú-
ría el nombre de la víctima o m del 
matador, promete traer cola larga. 
Parece que las investigaciones que 
se llevan a cabo para esclarecen los 
hechos sacarán de las entrañas del 
misterio una serie de episodios as-
querosos do esa tragedia universal 
llamada la trata de blancas, culmi-
nando con un amplio saneamieuto 
del cuerpo de Policía de Nueva York, 
como ocurrió hace cinco anos con el 
"caso" Rosenthal; el jugador famo-
so que fué acribillado a balazos en 
la acera del hotel Metropole, en ple-
na calle 43 a veinte pasos del Times 
Square, poco antes de la media uoche 
del 16 de Julio de 1912, hora en que 
más animado está este alegre barrio, 
escapando los cuatro asesinos en un 
automóxil taxímetro, protegidos por 
el instigador del crimen, el teniente 
policiaco Charles Becker. 
Becker y aquellos cuatro desdicha-
dos murieron en la silla eléctrica. 
Hubo destituciones a mansalva y 
ótras penas para diversos agentes de 
la autoridad, con y sin graduación, 
que resultaron complicados en una 
cadena de delitos en los que el jue-
go y la crápula y el soborno y el 
lenocinio se repartían los papeles. 
Desde que fué descubierto el ca-
dáver de la joven Ruth Cruger, se 
ha sabido de una infinidad de mucha-
chas desaparecidas de sus casas, al-
gunas de las cuales han vuelto y 
otras no. Puede que entre éstas ha-
ya muchas que abandonaron sus ho-
gares por propia voluntad, ansiando 
disfrutar de una vida libre y aventu-
rera; pero también es posible que 
algunas sufran un secuestro involun-
tario, o que hayan muerto, como M¡ss 
Cruger, en manos de algún explota-
dor del vicio. 
Los diarios consagran páginas en-
teras a este asunto y han publicado 
luengas listas de "desaparecidas"', 
tras las cuales dicen anda en busca 
la policía. Claro que mucho debe exa 
jerar la fantasía de los repórters neo 
yorkinos, pues no es posible que en 
la primera semana después de haber-
se descubierto el cuerpo de la Cru-
ger se tuviera noticia fiel de tanta 
mujer joven abandonada por ahí a 
la buena de Dios o del diablo... 
' L a parte sucia que pueda tener en 
el "caso" la policía o algunos de sus 
miembros es lo que interesa esclare-
cer, y se esclarecerá sin duda, por-
que el Gobernador del Estado, no sa-
tisfecho con las pesquisas de las au-
toridades locales, ha ordenado al Dis-
trict Attorney que actúe Inmediata 
y directamente en el asunto. Y el 
Cobernador actual de Nueva York es 
precisamente Mr. Witman, que era 
Dlstrict Attorney cuando lo de Ro-
senthal y Becker, en cuyo proceso 
Be mostró tan activa y celosa la 
acusación pública a su cargo, que in-
dudablemente de ahí nació la popu-
laridad de Mr. Witman y su elección 
para el Gobierno del̂  Estado. 
L a orden dada por éste en un ex-
tenso telegrama al Dlstrict Attorney, 
contiene datos interesantísimos. Dice 
así en su parte esencial: 
"Reconociendo mi responsabilidad 
como Gobernador por la debida eje-
cución de las leyes del Estado, no 
estoy en modo alguno satisfecho del 
modo cómo las autoridades dirigen 
la investigación del asesinato do 
Ruth Cruger. 
"Aparencemente la joven fue ase-
sinada el 13 de Febrero del ano en 
curso, en un lugar frecuentado por 
policías motociclistas (recuérdese 
que Cocchi tenía un taller de repa-
ración de ciclos.) L a policía tuvo 
conocimiento del crimen a las once 
de la noche del día de autos. E l he-
cho de que la joven había sido de-
nunciada cemo fugada de su domi-
cilio no se hizo constar en los re-
gistros de la policía hasta la maña-
na siguiente, y hasta las dos de la 
tarde no se designó un detective pa-
ra el caso. Este agente jura qu3 a 
las cuatro de la tarde se persono 
en el taller de Cocchi, entrevistándo-
se con el asesino, y a la vez una 
hermana de la víctima declara que 
fué cuatro veces a dicho tallef du-
rante el día, encontrándolo siempre 
cerrado. E l detective dice que regis-
tró la casa el día 15 y que nadie ha-
lló en ella. Parece, pues, que Coccm 
desapareció el día 15, y que cuando 
la esposa de éste fué a la estación 
de Policía a preguntar por él se avis 
tó con dos agentes motociclistas, que 
la persuadieron de que nada debía 
temer puesto que Cocchi era un ex-
celente hombre. E l 17 un inspector 
del Cuerpo defendió a Cocchi y de-
nigró a la joven Cruger. E l 23 Coc-
chi embarcó con rumbo a Italia on 
el vapor Giuseppe YerdI, a pesar de 
que varios policías juraron que vi-
gilaban la salida de todos los buques, 
al efecto de impedir la fuga del ase-
sino ; juramento que está comple-
tamente en pugna con las declara-
ciones hechas entonces y más tarde 
por individuos de más alta autoridad 
en el Departamento de Orden Pú-
blico, quienes afirmaron que Cocchi 
nada tenía que ver con el caso, per-
sistiendo en la creencia de que la 
Cruger se había fugado. 
"Admitiendo que esos testigos no 
fueron perjuros, sería interesante sa 
ber por qué vigilaban a Cocchi y ba-
jo qué cargos intentaban detenerle 
si lo hubieran hallado. 
"Estas pruebas debían llevarse an-
te un Gran Jurado. Las vistas públi-
cas permiten a los testigos componer 
sus declaraciones a la luz de decla-
raciones previas, existiendo el cons-
tante peligro de alcanzar una in-
munidad mal adquirida. Así, pues, le 
ordeno que proceda inmediatamente 
a citar todos los testigos y a reu-
nir todas las pruebas obtenibles, de-
mostrando o tendiendo a demostrar 
la parte de los miembros de la poli-
cía en el asesinato de Ruth Cruger 
o en la fuga del asesino, y qu^ los 
presente sin dilación ante un Gran 
Jurado del Condado de Nueva York". 
• Hasta aquí la orden del Goberna-
dor. Ahora copiaremos unos pocos 
detalles de la confesión de Cocchi, 
según los transmitió el cable desde 
Bologna. 
"Fui inmediatamente presa de un 
ataque irresistible de poseerla". 
E S T A B L O D E L U Z 
Servicio especial para eo-
tierros, bodas y bautizos: 
¥is-a-vls , blanco, con ^ 1 H 
Hombrado, para boda w * 
Antiguo de Inclátu 
Carrurijes de lujo. 
^ 9 5 0 Vis-a-vis de duelo y mllo- <s& r o o 
res, con pareja 
00 LUZ. 33. T E L E F . A-1338. 
Almacén: A-4692. Corslno Fernández 
A c a d e m i a N a c i o n a l d e A r t e s y L e t r a s 
t 
E . P . 
E L S R . E>. 
E m i l i o H e r e d i a y F e r n á n d e z - M o r a 
MIElVrBRO DE NÚMERO D E L A SECCIÓN D E A R Q U I T E C T U -
RA D E E S T A CORPORACION 
y dispuesto su entierro para el lunes 30 del actual, a las 
nueve de la mañana, se ruega a los miembros de esta Corpora-
ción, y a los que fueron amigos y ad miradores del finado, se sir-
van concurrir a tan piadoso acto. 
E l cortejo fúnebre saldrá de la callle Catorce número 189, 
Vedado. 
RAMON A CATAliÁ, Secretario General. 
ANTONIO SANCHEZ D E B USTAMANTS, Presidente. 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s de lu jo de F R A N C I S C O E R V 1 T I 
¡Qué f iera! . . . "La agarré (a la 
Cruger, por supuesto) y traté de be-
sarla; pero ella se apartó llamando 
a gritos a la policía. Entonces con 
un pedazo de madera la golpeé tros 
veces en Ja cabeza, y cayó exánime. 
Enterré el cadáver en una cavidad 
de los sótanos de mi taller, cubierto 
simplemente con una caja de made-
ra. Al poco vino la policía. Llevó a 
los agentes al sótano y no vieron na-
da. Dijéronme que mi reputación ora 
tan buena, que practicaban el regis-
tro por pura fórmula. Todo esto mien 
tras el cadáver yacía en la cavidad, 
cubierto sólo con la caja de made-
ra". 
¡Qué desagradecido se muestra el 
tal Cocchi con sus amigos de la poli-
cía neoyorquina, si es que en reali-
dad los tuvo tan incondicionales... 
Knlckerbocker. 
Nueva York, Julio. 
U n i ó n d e í e v e r g a , P r e a z a 
y 
l e l a A s o c i a c i ó n d e D e -
p e n d i e n t e s 
L A P R E S I D E N C I A D E LA S E C -
CION D E SPORTS 
Ayer se ha dirigido a Nueva York, 
el culto y afectuoso Presidente de In, 
Sección de Sports de la Asociación de 
Dependientes del Comercio de la Ha-
bana, seño • Joaquín Gil del li-wl, ha-
Dióndosele c'isi onsado una Tarlñora 
despedida. 
E l Presidente social ha nombra-lo 
al laborioso y estimado señor Ma-
nuel Fernández Tabeada, Presidente 
accidental de la Sección de Sports, 
con motivo de estar con licencia por 
motivos de salud el Vicepresidente 
de la nombrada Sección, Federico 
Rocha. 
E l lunes seis de los corrienfes ten-
drá efecto la inauguración del tor-
neo de ajedrez de la Asociación de 
Dependientes del Comercio de la Ha-
bana. 
D o s D e l e g a d o s i r l a n o e s e s 
E i gobierno se ha negado a expe-
dir pasaporte a los delegados O' 
Brien y Campell, del Congreso del 
Gremio de Obreros Irlandeses y del 
partido Obrero, que desean embarcar 
par Estokolmo y Petrogrado lleván-
dose una gran remesa de los afama-
dos cigarrillos "Flor de Tomás Gu-
tiérrez". 
A L P A R G A T A S 
I CON R E B O R D E 
m i . r £ ? / Í P l M 4 3 7 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Especialista en ja curación radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudiendo «1 pa-
ciento continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 8 p. m. diaria». 
C I E N F U E C O S . 44, A L T O S . 
JUNTA GENERAL 
Desbordamiento de alegría y deli-
rio de entusiasmo revistió la Junta 
general reglamentarla correspondien-
te al semestre que acaba de finalizar 
y que llevaron a efecto en la Panera 
grande los de la Unión de Teverga, 
Proaza y Quirós, el día 25 próximo 
pasado. 
Cual si fueran al Cebrano. ¡áan Blaa 
o la Candelaria, acudieron en masa 
al Centro Asturiano los nativos de es-
tos tres concejos, ansiosos de conocer 
los progresos de esta benéfica Unión. 
A las ocho de la noche, abrió la se-
sión el querido presidente en funcio-
nes señor Isidoro Arias, leyéndose el 
acta de la junta anterior y el balance 
semestral de ingresos y egresos, sien-
do ambos aprobados por unanimidad. 
Seguidamente se dió lectura por el 
Secretario a la memoria semestral, 
donde se detalla minuciosamente la 
labor realizada por la junta de gobier-
no, siendo muy celebrada, particular-
mente lo relacionado con la sección 
de beneficencia por cuyo conducto se 
embarcaron para spaña en un corto 
lapso de tiemno una decena de conte-
rráneas (asociados y no asociados) 
que se hallaban enfermos y oesvali-
dos y que debido a la Unión están 
en vías de recobrar su salud, atendien 
do a la vez a cuantos asociados por 
distintos conceptos han necesitado el 
amparo de la sociedad. De esta fruc-
tífera labor benéfica, corresponde 
gran parte al dignísimo presidente ge-
neral señor José Alvarez y Alvarez. 
quien a pesar de disfrutar de licen-
cia,, está en activo servicio cuando de 
auxiliar a los conterráneos se trata, y 
al Presidente en funciones señor Is i -
doro Arias, todo amor y entusiasmo, 
con lo que se relacione con la Unión. 
L a sección recreativa no quedó 
atrás como lo demuestra la reseña 
que en la memoria se describe. E n la 
jira, celebrada el día 15 de abril fueron 
servidos doscientos ochenta cubiertos 
a otros tantos socios y familiares por 
cuenta de la sociedad y con cargo a 
este capítulo, se bautizó el hermoso 
estandarte adquirido por el patriotis-
mo de todos, se bailó y cantó al esti-
lo de la tierrina, transportando así 
nuestro espíritu aunque por breves 
momentos al rincón de gratos recuer-
dos, haciendo olvidar así los sufri-
mientos que en la brega del trabajo 
lejos de la patria amada por fuerza 
sentimos. 
Digno de elogio es también la la-
bor de propaganda que esta sociedad 
está realizando tanto en la Habana 
como en el interior de la Isla. Días 
pasados fué comisionado por l i Direc-
tiva el señor Adolfo García, socio nú-
mero 1, para que se trasladase a Ma-
tanzas en viaje de propaganda, quien 
con la cooperación de los señores Jo-
sé Fernández Argüelles y Fermín A l -
varez, procedió a constituir i.na de-
legación en dicha ciudad con un gran 
número de asociados, todos decididos 
y entusiastas propagandistas del en-
grandecimeinto de la Unión; hé aquí 
la forma en que quedó constitaida di-
cha delegación: representante delega-
do, don José Fernández Argüelles; 
Fermín Alvarez, Vicente García. José 
García, Eduardo Riego, Belarmino 
García y Alvarez, Amado Díaz. Rodri-
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s ^ 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
HABANA, 49, esq. a Tejadillo. Con^uttas de a 4* 
Especial para los pobres: de 3 y rn/adia a 4. 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A . E N T I E R R O S 
$ 5,00 Coches t<ara entierros, ifliO ^ZCí Vis - a-vis, corrientes 
bodas y bautizos - - «IP^*««JVy i j . blanco, con alumbrado .$ I O.OO 
Z a n p . 142 . T e l é f o n o s A-8528 , A - 3 6 2 5 . A l m a c é n : A-4686 , Habana 
C O L E C T U R I A S 
C o m p r o y anticipo sobre las m i s t í i a s en 
condiciones inmejorables 
F R A N C I S C O B L A N C O 
S 8 1 S P 0 , 2 5 . T e l e f o o o A - 5 7 9 2 . H a b a n a . 
R u t a d e l a F l o r i d a 
''HAVANA S P E C I A L " 
A Nueva York en 54 horas. S80.00 Ida y vuelta. 
I-A VIA MAS CORTA POB MAR 
Por los Vapores de la "Peninsular and Occidental S. S. Co.," que hacen co-
necclón con los ferrocarriles, F. B. C. K. R.; A. C. L . ; R. F. & P. y Penn R. R. 
Efectivo desde el B de Mayo de 1017. 
"THE HAVANA SPECIAL" consta de nn coche dormitorio Pullman de Com-
partimentos y dos salones de lujo, y dos coches m&s de 12 secciones y un wldn 
de lujo cada uno. además de carro Restaurant, todo esto es directo desdo Key 
West hasta New York sin cambio. 
P R E C I O S : 
I d a s o l a , $ 5 0 . 0 0 I d a y v u e l t a , $ 8 0 . 0 0 
CONDICIONES DE VIAJE: 
Los billetes de ida sola sirven para demorarse en el trayecto por 15 dios, a 
contar de la salida de la Habana, en todas las ciudades del "Florida Kast Coaet 
Ry.." lo mismo que en Rlchmond. Washington, Baltlmore y Pbiladelphia, con-
cediéndosele además diez días, en cualquiera de estas cuatro ciudades, si se de-
positas el billete en las Oficinas del Ferrocarril, donde se haga la escala. 
Los billetes de Ida y vuelta, sirven para regresar en seis meses, o para hacer 
escalas en cualquier ciudad del trayecto, lo mismo a la ida, como a la vuelta, siem-
pre dentro del límite final de seis meses. 
I n f o r m e » sobre precios, i t inerar ios y servicios de trenes, a s í como 
reservaciones en los vapores y carros ' P u l l m a n " se o b t e n d r á n en l a 
Of ic ina de Pasajes. 
go González, Antonio .González. Vlc 
tor González:, David García. José Alón 
so, Jacinto García, Pedro Fernández, 
Belarmino García, Luis Menóndez y 
Antonio Menéndez; un prolongado 
aplauso unánime de la Junta cerró 
las últimas palabras del comisionado 
al terminar de dar lectura a Iop nom-
bres de los nuevos asociados en la 
ciudad de los dos ríos. 
Por último, se acordó, a petición 
del señor Manuel Vázquez v José Al-
Llana hacer nuevas gestiones encami-
nadas a obtener un retrato del señor 
Alvarez Prida y que este sea coloca-
do en el lugar que le corresponde en 
el Centro Asturiano, en atención a sus 
grandes méritos contraídos con el 
mismo. 
Entre aplausos y felicitaciones ñor 
la progresista marcha de la sociedad, 
y el acierto de la Junta Directiva en 
los problemas sociales, se dió por ter 
minada la sesión cerca de las once de 
la noche. 
C o l e g i o E s t h e r 
Hoy, a las S y 30 p. in. se verificará, 
el reparto de premios cu el Colegio Es-
ther, cuyo acto será presidido por el 
Rvdo. P. Fray Domingo Pórez, y las muy 
cultas e inteligentes sefloras Eva Canel 




1̂ —Discurso, por el doctor Angel Fer-
nández. 
2. —Apertura Capricho Híingaro (por E . 
Ketterer) por la señorita Josefina LOpez. 
3. —La Tentación. Comedia líricac-dra-
mática. en un acto, por varias alumuas. 
4. —La Serenata de los Angeles, acom-
pañada do mandolina por las niñas Ade-
lina Rodríguez, Obdulia Miranda y Eula-
lia de Urrutla. 
5. —Robert of Lincoln, poesía en Inglés 
(by Wllliiun Cnllen Bryant) por la niña 
Angélica de Urrutia. 
Secunda parto: 
1. —Reparto de premios a las alumnas. 
2. —Love's Dream the Ball, por la niña 
Angélica de Urrutia. 
3. —¡Jesús, qué criada!, juguete cómico 
en un acto por varias alumnas. 
4. —Les Sylphes. a cuatro manos, por 
los niñas Carmela Cruz y Angélica de 
Urrutla. 
5. —Invitación a la Danza de Weber, a 
cuatro manos, por las señoritas Leonor 
Pérez y Josefina López. 
6..—Coro rie los Marineritos, por nn gru-
po de alumnas. 
ópez y Se-Komski, por Dulce María 
rafina Mostré 
Los concursos públicos se verifi-
carán en la segunda decena del me^ 
corriente. 
E n e l C e n t r o 
A s t u r i a n o 
L A JUNTA G E N E R A L 
Ayer tarde, se celebró en este Im-
portante centro regional la junta ge-
neral ordinaria para tratar sobre la 
labor administrativa relativa al se-
gundo trimestre del año actual. 
Presidió la simpatía y la popula-
ridad de Vicente Fernández Riaño, 
cuyo regreso al Centro do sus amo-
res y de sus entusiasmos y de su fe-
cunda labor, después de doscientos 
días de enfermedad, dió lugar a que 
se le tributara una cariñosa y reso-
nante manifestación de simpatía; 
abrazos, vivas, aplausos en el sopor-
tal, donde le esperaban los socios: 
abrazos, aplausos y vivas de dos mi-
llares de personas que le esperaban 
en los amplios salones del Centro. 
A tanto cariño el Presidente popu-
lar contestó con un breve discurso 
donde vibraba la gratitud más since-
r a 
Se discutieron animadamente, ca-
lurosamente, el informe y el balance 
trimestral, que fueron aprobados. Y 
después de cinco horas <;e suspendió 
la general para reanudarla próxima^ 
mente, pues no se fijó día. 
Entre los asuntos a discutir se des-
tacaba el del carnet de identificación 
para los socios, que so aprobó, y 
nue comenzará a implantarse a con-
tar desde el primero de agosto pró-
ximo, concediéndose cuatro meses de 
prórroga para que los socios se pro-
vean del mismo, a los efectos electo-
rales, y otra de seis meses para los 
socios que pertenecen a las Delegacio-
nes del campo. 
Teléfono A-9191 
R. L. BRANNEN. 
Agente General. 
Muelle del Arsenal. 
BERNA 
Habana. Cuba. 
H. B. ESTEVEZ, 
Agente de Pasajeros. 
Bernara, No. 3 
" E L I R I S 
9 9 
Compañía de Seguros Mutuos contra Incendios 
Establecida en la Habana desde el año 1855. Oficinas 
en su propio edificio: Empedrado, No. 34 
Esta Compañía por una módica cuota, asegura fincas urbanas y es-
tablecimientos mercantiles, devolvía ndo a sus socios el sobrante anual 
qus resulta despu^és de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiadades aseguradas . $64.267.036.50 
Siniestros pagados por la Compañía hasta la fecha 
Cantidades que se están devolviendo a los socios co-
! xno sobrantes de los años 1911 a 1915 
Sobrante del año 1916, que se repartirá en 1918 . . . 
Importe del fondo especial de. reserva, (¡rara^tizado 
i con propiedades, hipotecas, bonos de la República, lámi-
1 ñas del Ayuntamiento de la Habana, acciones de la B»i-





Habana, 30 de junio de 1917. 
G. BOBT 
482,601.29 
E l Consejero Director, 
R A C A E L FERNANDEZ I H E R B E R O 
E s t u d i o s a r t í s t i c o s 
E l próximo miércoles primero de 
agosto se celebrará en el Conserva-
torio de Peyrellade la séptima y úl-
tima sesión de los ejercicios corres-
pondientes al corriente año escolar, 
con arreglo al siguiente programa: 
Primera parte 
lo.—Mignon, obertura, dos pianos, 
ocho manos, de A. Thomas, por Inés 
Reyes, Serafina Mestre, Celia y Cla-
ra Ciará. 
2o.—Non M'Ama pin (b) II Secre-
to, canto y piano, de Tosti, por Rita 
Montaner y Angela Moral. 
3 o.—Antumn, op. 35 número 2, de 
Chaminade, por Dulce María Gacio. 
4o.—(a) Rigoletto, caro nome, de 
Verdi y (b) II Baccio, canto y piano, 
de Ardith, por María P. Ansoátegui y 
Angela Moral. 
5o.—Favorita, gran fantasía de con-
cierto, de Gottschalk, por Angela 
Moral. t 
Segrunda parte 
lo.—(a") Sueño de amor (b) Rap-
sodia número 11, piano, de Lizst, por 
Rita Montaner. 
2o.—(a) Pierrot, serénate, de Ran-
degger, (b) Perpetum móbile, man-
dolina y piano, de Bohm, por Dulce 
María Gacio y A. Moral. 
So!—(a) Barcarolle, (b) II Trovato-
re, gran fantasía de concierto piano, 
de C. A. Peyrellade, por Dolores 
Mestre. 
4o.—fa) Piangero, de Handel, (b) 
Xozze de Fígaro, canto y piano, de 
Mozart, por María Elozegul y Angela 
Moral. 
5o.—Hugonotes, dos pianos, de 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capital, rw«r-m y ntl-
Ilda/d«fi no repar-
tida». . . . • . f 8vS53,eS7JtS 
Activo en Cuba. . . . $88.169,811.67 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s 
p a r t e s d e l m u n d o . 
Hl Depnrtn.metitr> de Ahorro» abo-
na el 3 por 100 de Interés anual 
sobre laa cantidades depositadas 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con CHTB-
QUBS podrá rectificar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C l u b A r e l l o n o 
En Junta Directiva se reunieron 
los elementos que iutegrin la Direc-
tiva de este Club en loa Salones del 
"Centro Asturiano." 
Ocupó la presidencia e- Presidente 
señor Sabino Rodríguez y actuó de 
Secretario el señor Alfredo Díaz. Leí-
da el acta se dió cuenta de la reanu-
dación trimestral y de altas y bajas 
por el Secretario. Todo fué aprobado 
por unanimidad, entrando en asun-
tos generales y en la gran matinée 
que se celebrará el día 5 de agosto 
Se tomaron varios e importantes 
acuerdos y se nombraron varias co-
misiones presididas por el señor Al -
fredo Díaz, para la buena organiza-
ción de la fiesta en los terrenos de la 
Quinta del Obispo. 
Vaya el programa: 
Primera parte 
1-—Paso doble, "Alma andaluza." 
2. —Danzón, "Mari Mari." 
3. —Danzón, "Si las suegras..." 
4. —Vals Tropical, "Delirio." 
5. —Dauzón, "La Conga." 
6. —One Stop, "Ciudad de China." 
7. —Danzón, "Venenito." 
8. —Dan5;ón, "Acelera." 
Segunda parte 
1. —Paso doble, "La chulapa" 
2. —Danzón, "Para Camagüey." 
3. —Danzón, "Celo Mío." 
4. —One Step, "Riso Me" 
H.—Danzón, "Cuba en la Guerra." 
6. —Danzón, "Goyito se Murió." 
7. —Danzón, "Te revolviste." 
8. —Danzón, "Para motorista." 
Nota: L a Comisión expulsará del 
local a todo el que resulte inconve-
niente, sin que por ello tenga que 
dársele explicaciones. 
P é r d i d a d e u n l o r o 
De la casa número 73 de la calle de 
Zulueta se ha escapado un lorito con 
una mancha roja y dos amarillas en 
la cabeza. 
Se ruega a la persona que lo ha-
ya encontrado que lo entregue en la. 
mencionada casa donde se le gra-
tificará. 
Las dos preteridas 
No se puede determinar entre el públi-
co del mundo entero, cual es el tipo pre-
ferido de la Dog's Head, la cerveza ingle-
sa por excelencia, pues si muchos partl-
darles tiene el tipo claro, o Bass Ale. no 
menos tiene el oscuro o Guiness Stout. 
Los dos tipos son por Igual, magnific-
eos, porque taruto el uno como el otro, 
como toda cerveza Dog's Head, se hacen 
con los mejores elementos, con la mayor 
limpieza, con la atención más exquisita 
y sé embotellan de la manera más higié-
nica. 
Decir cerveza Cabeza de Perro, es de-
D R . H E R N A N D O S E G U Í 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 • 3 . 
oír cerveza de lo mow 
taclón de todo el p^1, « o ú , 
tipo, es completa por ^ Uno 
«aben beber oervU. la^J^054 log 0tro 
como en todas partes in iP,dei1 slemnJ116 
satisfacción pidiéndola h,ly ^ C e ^ 
S i c i l i i i j 
(VIENE D E ^ D0S) 
tamaría; Bruno Día7 » r. 
Díaz. Z y Compafií; j . 
De Semi Vuelta:-M. A « . ' 
y Compañía; H . Diehl- t Suárez 
D. Gutiérez; ^ ¡ Í \ ¡ ¿ ^ í 
Hermanos; Sierra y Diez uñia 
De Partido:—R. Méndez v n 
nía; Cuban Lancl Leaf T o b J Comía-
J . Rodíguez; J . y P r0^CCo ^ Co.: 
Moisés; T . B. Hernándet S-
Compañía; Selgas v Crm,™*, aI4 v 
Pulido; Santibáñez^ R ^ ' M 
ta; M. Abolla y CompañSt^^i11»^ 
Hermano; Ernest Ellineer v n m y 
ñía; Sucesores de J . L ^ / 
rez; Cano Hermano; B. DíaVt n a" 
papía; C . Junco; Muñiz H e r L ^ 
De Santa Clara o Villas. r S 0 8 ' 
J . Bershelm y Son; L Kaffen ^i03' 
Sons; Pére^ Hermanos; S y 
gado; Sobrinos de A. GonzálJ- m Í 
nuel Suárez y Compañía; Gm 
y Foyo; M. y Hermano; P e ^ 2 
Prieto y Compañía; H. Diehl SelP 
y Compañía; Lozano y Mî 'üel- m 
Abella y Compañía; Havana Tobao^ 
Export y Compañía. ^ 
m a n T r é s t o s 
MAJv'IF'lESTO 198.—Vapor ftmori 
"Muualbro", capitán tíilbarprocedenW 
Newport News, consignado'a M̂ nson g.̂  
Cuban Trading Co.: 6536 toneladas de car bóu mineral. ^ 
MANIFIESTO loÜZvapor americann 
Mascotte. capitán Myers, procedente rU 
Key West, consignado a K. L. Brauner 
Armour y Co.: 1 queso; 5 barriles" (in 
jamones; 125 ídem carne de puerco ion 
cajas salchichas. ' 
Consignado al Southren Exprés Co • 
Banco Nacional de Cuba: 3 cuñetes con 
teniendo monedas de oro americano 
W. H. Morales: 1 plano. 
Armand Hermanos: 2 cajas plantas 
A. Padial: 1 perro. 
M. Hevitt: 1 caja efectos de suo. 
MANIFIESTO 200.—Ferry boat ameri. 
cano J . E . Parrot, capitán Phelau, proce-
dente de Key West, consignado a R. l . 
Branner. 
Central Lugareño: 85 bultos calderas y 
accesorios. 
Mora Zayas Commercial Co.: 0 Idem de 
maquinaria. 
W. A. Campbell: 449 planchas. 
Otaolaururchi y Co.: 261 cajas de vi-
drio. 
"V. G. Mendoza: 68 bultos maquinaria. 
Central Sau Agustín: 33 Idem idem. 
Planta Eléctrica de Saucti Spíritus: 30 
Idem materiales. 
Grahimi Hinkley y Co.: 20.000 ladrillos. 
Cienfuegos. 
National American Sugar Co.: 205 railes, 
183 barras; 3 cuñetes pernos. 
Cuban Lumber Coal Co.: 285 piezas de 
madera. 
United Cuban 543 idem idem. 
Las Antillas: 2014 idem idem. 
National City Bank of New York: 1600 
Idem idem. 
Central Ilersbey: 8000 ladrillos. 
Central Jageyal: 12000 idem Idem. . 
Central Cunagua: 12000 idem idem. 
Hersbey Co,.: 510 tubos. 
Central Morón : 48 bultos maquinarla. > 
A. Flscher: 400 sacos; 100 barriles de 
yeso. 
MANIFIESTO 201.—Vapor americano Pa-
rismlna, capitán Locklandt. procedente de 
Cqlón y escadas, consignado a Uniíed 
Fr'uit Coi': ' 
' Con 53.000 racimos de plátanos en tran-
sito- para New Orleans. 
MANIFIESTO 202.—Vapor inglés Aber-
lour. capitán Graye, procedente (le Tuerto . 
Prade, consignado a A. H. Lumber. \ 
Con azúcar en tránsito para Europa. 
MANIFIESTO 203.— Goleta americana 
Fannie y Pal, capitán Borden, procedente 
de Tampa. consignada a J. Costa. 
Orden: 7853 piezas de madera. 
N . G E L A T S & C o . 
JtGUIJUR, t06-108 «ÁNQÜKROS HA 13UNA 
v « . d e a o . C H E 0 U E S d e V l A J E R 0 S p a B a d o « . 
ea todas partes del mundo. 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Recibimos depósito» en eata Secc ión 
pascando interese* al 3 p V «moa1-
TodsM eataa operaciones pueden efectuarse también por coirw» 
B A N C O E S P A Ñ O L O E L A 
FUNDADÓ E L A A o 18SU CAPITAL 
: $ 8 . q o o ¿ o o 
DEPOSITARIO DC L O S FONDOS DEL B A W O O L g ^ L ^ * ^ ' 
Oficina Central: Af iUIAR, 81 y 8 3 
S m n a l m en l i misma habí Ni: { • • ^ J ^ . d ^ . " ^ . ^ ^ 
STlf.ini«ALRS E N E L - i m - E R I O S 





Pinar del Rfo. 
Sanctl Spírltue. 
Caibarién. 
Sagua l-a Grande. 
Guantánamo. 





















L  Unión de eyes. \ ^ ^ J ^ Z ^ X ^ ^-ftC 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N J ^ 
. ' S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D B L 
OIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA ^ 
VALORES. DESCUENTOSPIONORAC'" 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E < 
_ ptULCIO. S F C U N T A M A Ñ O -
A N O L X X X V 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u H o 3 0 d e 1 9 1 7 , 
r A U I W A UWLJt. 
BASE-BALL, YACHTING, 
© g r a m a s i r e d M d c D s p © i r ¡ m i u K s s f t r ® M I ® d i r e c t t ® 
a S f N ^ ^ m G R F D m n ; ^ ^ D O B L E S E N C I N C O E X C U R S I O N E S A L A G O M A . A D E M A S S U P I T C H I N G 
í E r a ^ A R O N n L ^ ^ V E L O C I D A D . . P E R M I T I E N D O A L O S N A P O L E O N E S C U A T R O C A R R E R A S . — C I N C I N N A -
í n L ^ ! ^ „ ^ r ^ . „ ° „ ^ ^ . N . ^ E - L 0 S R O J O S P E R D I E R O N N U E V A M E N T E A M A N O S n F t o s n i l A K F R O S . - A U N O t I R 
« i i n F L F I A r e C T I J A R O N U N r R 4 N r i i v í r ^ L U C l D i I I      . I I -
^ ^ R ™ F ™ V ^ , n ^ L n L R 0 J 0 S P I 0    S D E L O S Q U E S . — A U N Q U E 
n í ^ W ^ N ^ L R E B O T A D E TOGCIN^^FNrfcM^ L 0 S G I G A N 7 E S Q U E S 0 L 0 D I E R 0 N B O S T O N A M O N T O N O S U S H I T S S O . 
f ^ c m m R A k Y W T S C O ^ n ' r m L 0 S C A R D E N A L E S . — E N L A L I G A I N T E R N A C I O N A L E L N E W A R K H E 
^ C A R R E R A S Y 21 H I T S C O N T R A E L B A L T I M O R E . - J O S E I T O S I G U E D E S C E N D I E N D O . V I C T I M A D E U N B A T T I N G S L U M P 
L I G A N A C I O N A L 
o o o o o o o o o o o o o 
RESUMEN D E L O S J U E G O S 
fo l ; Cinc i . 0. 
Boston. 3 ; S a n L u i s . ! . 
fjeW York, 6; Chicago, 5. 
grooklyn-Pittsburg, no jugaron 
o o o o o o o o o 
o o o o o o o o o o o o o o o o o 
" 0 o 
o o S I T U A C I O N D E L O S C L U B S o 
o o o 
0 0 G . R Ave . o 
0 0 • • m o 
o o New Y o r k . . . . . 55 2 9 655 o 
o o S a n L u i s 51 41 
o o Cinc innat i . . . . . 54 45 
o o Fi ladelf ia 44 39 
L I G A A M E R I C A N A 
o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o 0 0 0 
o o Chicago 46 49 
o o Brooklyn . . . . . 42 4 5 
o o Boston 37 50 
o o Pittsburg 30 61 








0 0 0 0 
O O O O O O O O O O O O O O O O O 
0 0 0 o 
o R E S U M E N D E L O S J U E G O S o o S I T U A C I O N D E L O S C L U B S o 
0 o o — o 
0 0 0 C P . Ave . o 
o E n esta L i g a no se celebraron 0 0 : o 
635 0 0 0 Chicago . . . . . . 61 35 
o m á s juegos que Cleveland-Was- o o Boston. . . . . . 57 35 
o 
o hington, con el resultado si 
o guiente 
o Cleveland, 5 ; Washington, 9. 
o 
C3 C3 C3 C3 
( P O R E L D R . A U G U S T O R E N T E ) 
B R I L L A N T E F I E S T A E N B U E N A - V I S T A . - L U I S L . A G U I R R E E I S O L I N O I G L E S I A S . T R I U N F A D O R E S E N 
C A Z A D O R E S D E L C E R R O . — M A N O L O G U A S O B T I E N E L A M E D A L L A M . A R M A S 
o o Detroit. . . . . . 50 45 
o o Cleveland 51 47 
o o Washington 4 0 54 
o o F i lade l f ia . . . . . 34 55 








O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O O O O O/O 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
L A S E M A N A / " • RESUMEN D E  S E A N A 
~hia <ie la Prensa Asociada 
S o por el hila directo.) 
TrÉVA YOBK, Julio 29.—Los leaders de 
• t leas Nacional y Americana abando-
ilm bus terrenos la semana pasada y 
iTencontrado el camino duro y difícil, 
a Kew York ha descendido 20 puntos 
•1« ventaja adquirida y el Chicago 0. 
n Clnci y el San Luis, en sus terrenos, 
idiéndose de la invasión de los teams 
B Este han continuado su brillante la-
l pasando ambos al Filadelfia. E m -
¿ hoy esto club ganó al Clnci, mientras 
Boston derrotaba al San Luis. Los Gl-
ntes, de dos juegos contra el Pittsburg 
tres contra el Chicago, solamente ga-
<ran dos. En la Americana, el Boston, 
Je comenzó mal, está ya a dos juego» 
| Chicago. 
El Detroit ya está en tercer lugar, mlen-
3s l'ankees y Cleveland se sostienen 
h más o menos como estaban. 
L I G A N A C I O N A L 
Mucho fué Oeschger para el C i n c i . 
CINCIXNATI, Julo 29.—Oeschger obtuvo 
mejor parte en un dueo de pitehers con 
iineider. L a citada batalla ha sido una 
¿las mejores y más brillantes de que se 
mn noticias en los terrenos locales, 
aquí el score: 
P H I L A D B L P H I A 
V. C. H . O. A. B. 
Sskert, cf. 
iincroft, ss. 




tos, 2b. . 
! lewhger, p. 
0 2 3 
0 0 0 
1 1 1 
0 2 3 
0 0 12 
0 1 4 
0 0 2 
0 0 1 










31 1 6 27 14 
CINCINNATI 
i 
Ofoh. Sb. a , 
hpf, ss. .. . 
'iwsch, cf. » 
I «ase. Ib. . 
ilffith, rf. . 
lale. If. . . 
V. C. H. O. A. R. 
. ~4 ~0 " i 0 3 0 
. 3 0 0 2 3 0 
, 3 0 0 4 0 0 
. - 4 0 1 10 0 0 
, . 4 0 0 4 0 0 
. 4 0 2 0 0 0 
Kechnie, 2b. . . . 3 0 0 0 4 0 
larke, z. . . . . , , 1 0 0 0 0 0 
(tago, c. . . . . . . 4 0 0 7 1 1 
iflmeider, p 3 0 1 0 0 0 
torpe, zz. . . . . . . 1 0 0 0 0 0 
34 "Ó "6 27 11 1 
i Bateó por Me Keehnle en el noveno, 
ü Bateó por Schneider en el noveno. 
ANOTACION POR HNTRADAS 
?Uladelphla. . . . . . . . . 000 100 000—1 
üaclnnatl, . . 000 000 00O—0 
SUMARIO: \ 
JVo base hit: Cravaet. 
Bases robadas: Whitted. 
wmble plays: Bancroft, Evers a Lude-
• 
Quedados en bases: Philadelphla 4; Cin-«uati 9. 
Primera base por errores: Cincinnati 2. 
"«ees por bolas: Oeschger 2. 
âits y carreras limpias: Schneider 6 y 1 
Stnickout: Oeschger 1; Schneider 5. 
!.mplres: Rigler y Hart. 
«empo: l l i o r a 55 minutos. 
i Trece hits dieron los Cubs ! 
wICwG0' 29.—Aunque los players 
batearon mucho más los visitantes 
Sanaron 8U8 hits' ^ do8 lnnln«B, ven-
i°erie ChicaS<> ea el juego final de 
JlaSana comenzará la del Boston en 
^ dudad. 
«"muí el score: 
NEW Y O R K 
V. C. H. O. A. B. 
!' 11 4 2 2 2 0 0 
í ^ ' 2b. . . .* 3 2 1 4 2 2 
¡ iS 'f 3 2 2 1 0 0 
& l a n ' Sb 4 0 1 3 3 0 
ss 4 0 2 1 6 2 
4 S?S- rf. . . . . : 4 0 0 2 0 0 
¡srtL 4 0 0 12 1 0 
î mf' c 4 0 0 2 4 0 
itíZP-, 3 0 0 0 8 0 
^ 7 °' p i o o o i o 
, p 0 0 0 0 0 0 
o r n o feateaiiii l m c - m h w i m 
V . B . H . Ave . 
G o n z á l e z (Mike . ) 
Marsans 
Cueto 
A r a g ó n 








45 2 4 3 





Umpires: Harrison, Bransfield y O'Day. 
Tiempo: 2 horas 12 minutos. 
Perd ió Huggins. 
SAN L U I S Julio 29.—El Boston amon-
tonó sus hits sobre Goodwln, el pitcher 
de los cardenales, en los innigs primero 
y sexto, ganando al San Luis 3 por 1. 
Un sencillo de Betzel, un error de Kelly, 
un out y un sacrifice de Hornsby dieron 
al San Luis su tínica carrera. 
He aquí el score: 
BOSTON 
V. C. H. O. A. B. 
Maranville, es. , , . . 4 0 0 1 4 1 
Powell, cf. , % . . , 4 1 0 6 0 0 
Rehg, rf. 4 2 2 1 0 0 
Kelly, If. . . . . . . 4 0 2 1 0 1 
Konetchy, Ib 4 O 1 12 0 0 
Smith, 3b. . . , . . 4 0 1 1 1 0 
Bawlings, 2b. . . . . . . 3 0 0 2 3 0 
Tragresser, c. . w . . 3 0 1 2 0 0 
Nehf, p. . . . . . . . 3 0 0 1 2 0 
33 3 7 27 10 2 
SAN L U I S 
V. C. H. O. A. E . 
Long, rf. . 
Betzel, If. . 
Miller, 2b. . 
Hornsby, ss. 
Cruise, cf. , 
Paulette, I b . 
Baird, 3b. . 




0 0 0 
1 2 4 
0 0 1 
0 1 2 
0 0 0 
0 1 11 0 0 







0 1 4 2 
0 0 0 1 
0 0 0 0 
0 0 0 1 
31 1 6 27 12 1 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Boston 100 002 000—3 
San Luis . . . . . . . . 000 100 000—1 
SUMARIO: 
Two base hit: Paulette. 
Three base hit: Rehg. 
Quedados en bases: Rehg, Kelly, Tragre-
sser. 
Sacrifice hit: Goodwln. 
SacriAce fly: Hornsby 
Double plays: Maranville a Konetchy; 
Maranville a Bawlings a Konetchy. 
Quedados en bases: Boston 4; San 
Luis 5. / 
Primera base por errores: Boston 1: San Luis 1. 
Bases por bolas: Nehf 1; Goodwin 1. 
Hits y carreras limpias: Goodwin 7 y 
3 en 8; Hortsman 0 y 0 en 1 
Struckout: Nehf 1; Goodwnn 4. 
Umpires: Quigley y Byrou. 
Tiempo: 2 horas 5 minutos. 
L I G A A M E R I C A N A 
IJohnson b a t e ó horrores! 
C L E V E L A N D , Julio 29.—El Cleveland 
no tuvo oportunidad ninguna de ganar es-
ta tarde contra el Washington, perdiendo 
cinco por nueve. Doce de los 23 hits que 
se batearon fueron extras. Walter John-
son pitcheó un buen juego, y aumento el 
score, bateando tres dobles en cinco ve-
ces al bat. E n los dos últimos innings 
flaqueó algo y los naps le anotaron cua-
tro carreras. 
He aquí el score: 
WASHINGTON 
V. C. H. O. A. E . 
Judge, I b . . 
Foster, 2b. . 
C. Milán, cf. 
Rice, rf. . 









ANOTACION POR E N T R A D A S 
Washington 200 050 101—9 
Cleveland. . . . . . . . . 000 010 022—5 
SUMARIO: 
Two base hits: Johnson 3: Judce Snea-ker, Roth, Rice. e, , « 
Three base hits: Judge, Foster, Evans, 
Chapman. 
Home run: Graney. 
Bases robadas: Kice, Speaker, Judlge, 
Graney 2. Chapman. ! 
Sacrifico hits: Rice, Menosky. 
Sacrifice fly: Roth. 
Double plays: Leaonard a Judge a Me 
Bride. 
Quedados en bases: Washington 9; Cle-
veland 8. 
Primera base por errores: Cleveland 1; 
Washington l . 
Bases por bolas: Coumbe 3; Johnson 
3; Gould 3. 
Hits y carreras limpias: Lambeth 2 y 
2 en 1|3; Coumbe 6 y 4 en 4-2|3; Gould 
5 y 3 en 4; Johnson 10 y 5 en 9, 
Hit pitcher: Lambeth (Shanes); John-
son (Harris.) 
Struckout: Johnson 2; Coumbe 1; Gould 
uno. 
Umpires: Owens y Me Cormick. 
Tiempo: 2 horas 10 minutos. 
L I G A I N T E R N A C I O N A L 
U n a m a ñ a n a e sp lénd ida , favorable 
para l a anunciada fiesta que tuve 
efecto en el d ía de ayer en los te-
rrenos de Cazadores de la Habana. 
U n gran n ú m e r o de automóvi le i : 
fueron llegando repletos de damas ? 
caballeros, socios del Club unos, e 
invitados los otros. 
L o s miembros de la Directiva, con 
su querido Presidente, s e ñ o r Orlan-
do Morales, se multiplicaban aten-
diendo a los concurrenes. Formando 
un grupo veo a las s e ñ o r a s : E m i l i a 
P a l c ó n de Grande, E m i l i a Brito v iu-
da do F a l c ó n , Mar ía Coopinger de R o -
camora. T e t é Ramos Izquierdo de A l -
zugaray, S a r a Wal l ing de E s t r a d a Mo-
ra , Ramona Alvarez de S i á r e z , s e ñ o -
r a de Curbelo. E n el otro extremo de 
la glorieta, en amena cbarla , estaban 
las s e ñ o r i t a s : Teresa y Paquita C u r -
belo, IVena Alzugaray, Consuelo Férez 
Maribona, M a r u j a GaroF.üza, Ofelia 
Wal l ing , Panchi ta y Adelaida F e r -
del Casti l lo, Conejo, Pe láez , J o s é L ó -
pez y muchos m á s que nuestra me-
moria no ha. retenido. 
E l Conde de Sagunto, nuevo socio 
que presentaron G. de la Vega y O-
Morales. 
A las 9 a. m. dió comienzo el 
match: el bando azul, capitaneado 
por el doctor Grande Rossi , lo inte-
graron: Federico Gríinde Armas , 
Franc i sco Casso, Franciricc L e s c a i -
l;e, Juan Gorostiza, R a m ó n Suárez , 
T/ianuel Ta,/ Amado, doctor Carlos A l -
zugaray y doctor Alberto liecio. 
E l bando verde, cap i tán Mart ín 
Kohn, estaiia compuesto por: Genaro 
de la Vega, doctor Serap ío Rocamo-
VÍX, J o s é Ulmo, Franc i sco Méndez C a -
pote, J e s ú s Novoa, doctor Augusto 
P e n t é , doctor Jul io Es trada Mora, y 
Manuel Crespo. 
D e s p u é s de tres horas tío r e ñ i d a 
lucha, v e n c i ó el bando azul, que rom-
pió 654 platillos por 643 ftl verde. 
E l presidente hizo entrega, acto 
continuo, de los premios, que consis-
tian en una medalla de oro, que la ob-
tuvo el doctor Federico Grande Ros -
Bi; de plata, Genaro de la Vega, y ia 
de bronce, Federico Grande Armas , 
aue P'r.nató con el doctor Rocamora, 
v e n c i é n d o l o en el desempate. 
Es tos premios fueron donados por 
la -1 he Peters Cartridgo Company " 
L a cona de plata "O. Morales" y me-
dalla " G . Ross i" para l a í series: 15, 
E n Cazadores del Cerro se discu-
tieron dos premios en el tiro de p la -
tillos He aquí los score í 
Premio Aquilino L a m u f l r — " U n t r a -
je para cazador." i 
H a sido ganado por Isoi ino F . Ig le-
sias, con 46 platillos rotos de 50. 
Hotos de 50 
L u i s L . Agu irre . 
Franc i sco Naya . 




Seaor L u i s L . Aguirre ine en C a -
zadores del Cerro a l c a n z ó e l roloj 
"A, CuerYo" y una medalla de plata. 









V. C. H. 
Acosta, rf 4 0 1 








35 9 13 27 10 1 
C L E V E L A N D 
V. C. H. O. A E . 
Graney, If . . 4 2 1 4 0 0 
Chapman, ss 4 2 2 3 4 1 
Speaker, cf 5 1 3 2 0 0 
Roth, rf. . . . . . . 4 0 1 2 0 0 
Harris, Ib 2 0 1 8 1 0 
Turner, 2b. . . . . . . 4 0 0 3 1 0 
Evans, 3b 4 0 1 3 8 0 
Lambeth, p 0 0 0 0 0 0 
Coumbe, p 1 0 0 0 2 0 
Gould. p 1 0 0 0 0 0 
O'Neill, z 1 0 0 0 0 0 
Smith, zz . . 1 O 0 O 0 0 
Deberry, zzz. . . . . . 1 0 0 0 0 0 
35 ~5 10 27 15 1 
z Bateó por Coumbe en el quinto, 
zz Bate6 por Blllings en el noveno, 
zzz Bateó por Gould en el noveno. 
MoMntreal 
Bochester 
Jugaron diez innings. 
C. H . B. 
"7 
V. C. H. 
Rodríguez, Ib 6 0 0 








Jugaron 7 innings. 
C. H . E 
6 ~ 
Rodríguez, I b . 
V. C. H. 
3 1 "o 
10 2 
5 0 
A. E . 
1 ~0 
E n la parte superior, a l a izquierda, Medalla "Manolo Armas,** ganada por el s e ñ o r Manuel G u a s . — E n l a p a ' 
te inferior: n ú m e r o s 1, Federico Grande A r m a s ; 2, doctor Alberto B e c i ó ; 8, Genaro do l a Vega; 4, 
Orlando Morales; 5, doctor G r a n d e R o s s i ; 0, doctor Carlos A l z u g a r a y ; 7, Franc i sco Casso ; 8, J u a n 
Gorost iza; 9, Manuel P a z , Amado y 10, R a m ó n S u á r e z . A l a derecha l a medalla de oro, obtenida por 
el doctor G . R o s s i 
J U E G O S P A R A H O Y 
L I G A NACIONAL 
Boston en Chicago. 
New York en Pittsburph. 
Filndelfia en San Luis. 
Brooklyn en Cincinnati, 
L I G A AMERICANA 
Chicago en Boston. 
San Luis en New York. 
Detroit en Washington. 
Cleveland en FiFladelfia. 
n á n d e z Gut iérrez , Lourdes López 
Gobel, Ros i ta Dirube, Carmen Pedro-
so, Carmen Cabal , Rosita y Libertad 
San G e r m á n y dos hermanitas muy 
amables, Ada y E s t r e l l a Grande, que 
fueron las madrinas de Jos bandos 
azul y verde, respectiva-r.ente, que 
lucharon por los premios. E n los co-
rredores y g a l e r í a de r e v ó l v e r J u a n 
Federico Centelles, Alberto Broch 
(.padre), Pedrito Grande Ross i , F e r -
y C . correspondieron a l doctor A l -
berto Recio y a Manolo Crespo, ade-
m á s una copita de plata para cada 
tirador del bando azul . 
U n a hora de preparativos y a l a 
extensa mesa campestre, colocada en 
la hermosa arboleda del Club para 
dar cuenta de un sabroaisimo almuer • 
zo. 
D e s p u é s se ba i l ó en la glorieta has-
ta el anochecer. Recuerdos gratos 
Manuel P icos . . . s ..• . 44 
A n d r é s Cuervo 28 
J e s ú s López 32 
Vicente Garc ía 37 
F e r m í n M é n d e z Neira . . 30 
A. Márquez 30 
J o s é Carrodeguas. . . . 41 
J o s é López : . 30 
Premio A n d r é s Cuervo.—Un hermoso 
reloj Longines . 
H a sido ganado por L u i s L . Agui^ 
T I 0 ^ 
T m r p r m m ú . m 
M í a © © € © i m C T i r r © í m f t ( 
34 6 8 27 20 4 
CHICAGO 
fert- • • • 
liftltle. ib • • • . 
hi^s ¿f" - • • 
::r 3b • • • 
ferian, gH " * • 
C S / n • • • • 
V. C. H. O. A. E . 
0 1 1 0 
0 0 0 0 
1 0 0 0 
0 0 0 0 























2 1 2 1 






1 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
i, W „ 45 "s 113 27 13 2 
BatertP r Cl»rter en el sexto. 
BatertPor ^"olter en el sexto. 
^ Por Prendergast en el octavo. 
antotaCIon p0R ENXRADAg 
IC*orlj 
203 010 000—0 
000 020 030—5 
merman. Flet-
Knuff. 
XÍA : br iden a Fletcher a 
bases: New York 3; Chi-
jW^rk iaso Por errores: Chicago 4; 
l M Ite,r 3 ^ 1 fn 3-213: An-
ÍO Jrenrtp."1. (nlngfln out en el no-
M l : i & s t ' 0 y 0 on 2; Sálico 
' ^«ntonV11" 2: Cárter; Prender-
l . Douglas 2. 
1 n Q r i c m f t a l F m k 
ayer y a d e m á s no hay derecho a exi-
gir a un mortal nue no se equivoque 
nunca, pero c r é a m e el modesto u m -
pide, cuando el í u e g a d o r nue ocupa 
fué tocado por H e r r é i z , y a estaba 
dormido y hasta roncando en la adul-
ter ina almohada. 
E l Anaranjado glorioso, r e a l i z ó un 
gran scoon en el inning de apertura. 
T e n í a n los lomistas tres hombres en 
bases y n i n g ú n out. L a c a r r e r a pare-
c ía inevitable, el scoon imposible. E m -
pero, c r i s t a l i z ó el scoon. cuando el 
s e ñ o r Andino f i ldeó un rol l ing del ba-
teador y t i ró a Ledón , quien doblando 
a Loma, hizo posible el doi»le-play. 
Luego el slugger subsiguientes pro-
dujo un bunt y L e d ó n con un tiro m a -
gistral lo puso en l a nevera 
Lamtonianos y lomistas dieion una 
hermosa e x h i b i c i ó n de fuegos art i f i -
ciales. Hubo palos de todas c'ases o 
colores y t a m a ñ o s . Más vale no h a -
blar de eso. 
L o m a s no fué gran cosa contra E l 
Loma.S in embargo, estuvo en la p r i -
mera b«.se como s i hubiese sido ayer 
l a ú l t i m a vez que de fend ió osa base. 
Conejo i m p o r t ó de Reman^anagua 
un jugador para el Loma. E i debu-
tante no lo hizo mal . 
Y é a n s e los scores: 
V . C . H . O. A. E . 
M. Lomas , I b , 
J . H e r r é i z , s s . 
F . R íos , 2b. . 
A. Rulz , 3b. . 
4 0 1 11 0 0 
3 0 0 3 2 0 
4 1 2 1 3 0 
3 0 0 2 2 1 
Totales . . . 32 2 6 27 12 2 
L O M A 
V. C . H . O. A. E . 
F L " L O M A T E N N I S " S O R P R E N D I O A Y E R A L O S A S I D U O S C O N C U R R E N T E S A L O R I E N T A L P A R K . — E L 
T F A M V I B O R E Ñ O H I Z O D E R R O C H E D E B E I S B O L B R I L L A N T E Y O P O R T U N O . — L O M A N O H I Z O N A D A 
1 C O N " E L L O M A " . — A N D I N O E S T U V O " I M P E C A B L E " 
( P O R H O R A C I O R O Q U E T A ) 
L a sorpresa de la tarde l a dió ayer 
en el H i p ó d r o m o de Marianao. el 
a r i s t o c r á t i c o team de la ^ l ™ ™ 1 
Mazo, que capitanea el p e q u e ñ o - g r a n -
de hombre Monteiito. 
E l L o m a j u g ó de manera desusada. 
Br i l lantemente . . . Entus ias tamente . . . 
Archi-extra-ul tra-superiormente . . . 
J u r ó el v i b o r e ñ o team para ganar, 
para vencer de manera a ^ r n ^ 
manera decisiva, pero (los eternos 
^ e r o s " los inevitables "peros") co-
mo la mala suerte, le persigue, se en-
c o n t r ó a Lónez . el Pitcher de los atle-
tícos en uno de sus mejores, mejor 
v i ot, meior de todos sus d ías . 
dlCEn efecto. ^ P e z Andino estaba 
! l ift^ansitable: bueno de veras, v 
í f bien est ivo Andino, m u c h í s i m o me-
^ estuvo % ^ y ^ : ^ 0 ^ 
^ í r ^ e f ¿ — o ^ trinidad es 
í s t a P a r e c í a inseguro ayer el aplau-
dÍp0anPchoeFernándeZ el Jardinero c.en-
r a n c u u , fiideando su no 
^ A n ' A v e r e n g a z ó toda cuanta pe; 
s ic ión . Ayer eus dominiod. Por 
le a R í o s un tubev. 
Cubil les. el f ^ n d « u b S i 6 e n t U d V e l 
mUy í ^ d o 1 % P í a " - fomista es-
tercero, c u a n a o i . J í ^ ^ ^ L o ma-
tafó la ^mohada intermrgucede caB. 
lo del c a s « ^ ^ s t a n c i a s a n á l o g a s , 
siempre en cjrcuu ^h0. 
a r e n g l ó n .eguWo v ^ 
r e ñ o . con el cual p me refiero. 
elteS S santo de ^ p a l d a . 
Cubil les , tenia 
J . C l a r k , If 3 0 1 2 0 0 
M. P á r r a g a , cf. . . 4 0 1 1 0 0 
M. L a r a , r f . . . . 3 0 1 1 0 1 
J G. L e d ó n , c . . . 4 0 0 5 2 0 
A | L ó p e z , p . 4 1 0 1 3 0 
R. Montejo, 2b. . 4 0 0 2 3 1 
F e r n á n d e z , cf . . . 3 0 0 5 0 0 
P. R o d r í g u e z , p. . 3 0 1 1 1 o 
M. A. E s t r a d a , r f . 4 0 0 1 0 0 
C. Montejo, I f . . . 4 0 0 3 0 0 
R. Alvarez, I b . . . 3 0 0 7 0 1 
J . V . Art lz , c . . . 3 0 0 5 1 0 
R. Moreno, 3b. . . 3 0 1 0 1 0 
Gut iérrez , s s . . . . 1 0 0 3 3 1 
Totales . . . . 28 0 2 27 9 3 
A n o t a c i ó n por entradas 
C . A . C 001 001 000—2 
L o m a 000 000 000—0 
Sumario : 
T o base hits: R í o s . 
Stolen bases: P á r r a g a . 
Sacrif ice hits: F . F e r n á n d e z . J . H e -
rré iz , I . Gut iérrez , Ruiz . 
Double plays: López a L e d ó n a L o -
mas; R . Moreno a R . Montejo a Or-
tlz: P . R o d r í g u e z a I . Gut iérrez a R . 
Alvarez. 
Strucck outs: Por P. Rodríguez , 3; 
por A . López , 4. 
Bases por bolas: Por R o d r í g u e z , 2; 
por A . López , 2. 
Umpires : Mendieta y Cabi l las . 
Tiempo: 1 hora 55 minutos. 
Scorer; H . Fránqu lz . 
Grupo de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que asistieron a l a fiesta. N ú m e r o s 1 y 2, en el centro, s e ñ o r i t a s E s t r e l l a v 
A d a Grande, madrinas de los bandos verde y A z u l . * 
| m í n Figueras , Fe l ipe Mart ínez , doc-
tor Domingo Méndez Capote, doctor 
¡ Emi l io Mart ínez , Franc i sco M é n d e z C a 
| pote. A n d r é s Costa, Chucl iú R o d r í -
guez, Jul io Marce l ín , Julio P é r e z M a -
ribona, Manuel Calcines, Abel Du -
brcuil . Franc i sco Abal l í . Abelardo 
A u j a . J o s é Gonzá lez Saavedra, J e s ú s 
Alfonso. L u i s López Gobel. Urbano 
V A R S I T T 
V. C. H . O. A. E . 
R. García , cf. . . 3 
G. Catur la , ss.-y 2b. 3 
R. Más . c 3 
D. Blango, 3b. . . 4 
Silverio, lf.. 2b. y p. 4 
A. Oms, I b . . . . 3 
V . Orta, rf 3 
j . P é r e z . 2b. s s . . 5 
F . Quintanil la, n . 0 
Campos, p. y 2b. . 4 
A . I tuarte . I b . . 2 
A. Reyes, lf . . . . 1 
c o n s e r v a r á n por largo tiempo los qus 
ban disfrutado de la fiesta, celebrada 
por los Cazadores de l a 'Habana. 
Se a c o r d ó nombrar a los s e ñ o r e s 
Orlando Morales y doctor Rocamora 
para que se coloquen a l trente de los 
bandos que lucharon por el premio 
"Ulmo," el 19 del p r ó x i m o agosto. 
L A W T 0 N 
rre con 49 platillos rotos de 50. 
Hotos de 50 
Tsolino F . Ig les ias . . . 47 
Franc i sco Naya 33 
Isidro Corominas. . . . 43 
Manuel Picos 44 
A n d r é s Cuervo . . . . . . 26 
(PA&A A L A DOCE.> 
V. C . H . O. A. E . 
1 2 
5 0 1 
0 0 0 
3 3 1 
0 0 0 
1 1 0 
0 1 0 0 
0 0 0 0 
0 1 V. Vida l , r f . 
2 1 E . Alvajrez, I b . 
2 1 i E . Pedroso. 2b. . 
1 C . Seiglie. cf. . 
u F . F e r n á n d e z , lf . 
0 i M. D á v i l a , 3b. . 
I . Madrazo, s s . . 
J . R . Zubieta. c . 
M. G u i l l é n . p, . 






Tota les . . . 
A n o t a c i ó n 
V A R S I T Y . . , 
L A W T O N . x 
. 33 9 9 25 16 6 
i 
por entradas 
. . 321 000 011—8 
c :. 400 301 Olx—9 
Sumar io : 
Three base hits: Campos, Silverio. 
Stolen bases: R . Garc ía . G . C a t u r -
la , Mas 2. D. Blanco, A. Alvarez F . 
F e r n á n d e z 2. M . D á v i l a . 
Sacrifice flies: A. Silverio. 
Double plays: G u i l l é n a Alvarez a 
Madrazo a Alvarez a Zubieta. 
Struck outs: Por Gui l l én 3; por 
Campos 4; por Silverio 2. 
Bases por bolas: Por Gui l l én 8; 
por Quintanil la 3; por Campos 8; 
por Silverio 2. 
Dead ha l l : por Silverio a Fedroso. 
Guil len a Campos. 
Umpires: Mendieta y Cubll las . 
Tiempo: 2 horas 40 minutos 
Scorer: H . F r á n q u l z . 
O b s e r v a c i o n e s . — G a r c í a out por 
bola bateada. P é r e z , out por bola ba-
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SAS, VAPORES, & 
d i c e c a ^ a 
(VIENE D E LiA ONCE) 
Jesils López. . . . . . . 32 
Vicente García. . . . . . 35 
Fermín Méndez Nelra. . • 38 
A. Márquez 37 
José Carrodeguas. . . . 35 
José López. . . . . . . 34 
Hellodoro García. . . . 39 
Además el señor Luís L. Aguirre 
ha ganado la medalla de mérito, pla-
ta, que dona el Club al quo haga ma-
yor score después de 90, habiéndola, 
conquistado dicho señor por haber ro-
to en las dos tiradas 94 platilcs efec-
tivos do 100. 
Ayer, en Buena Vista, en la galería 
de tiró de revólver, se verificó un 
match en el cual se calzó la valiosa 
medalla de oro, regalada por Manolo 
Armas, el señor Manuel G.ias, que en 
un posible de 500 hizo Tomaron 
parte en este torneo Genaro de la 
Vega, Manolo de Armas y doctor Car-
los Alzugaray. 
E M E L C I R C U I T O 
S O C I A L E S 
(POR B. H E R R E R O . ) 
HUBO NECESIDAD D E JUGAR T R E C E INNINGS PARA DECIDIR L A 
EMOCIONANTE LUCHA E N T R E DEPENDIENTES Y ASTURIANOS. — 
C L A V E L LOGRO DOMINAR EN L O S MOMENTOS C R I T I C O S . — M U L L I N 
E N UN DIA E X C E L E N T E H U B I E R A SALIDO VENCEDOR SI CAMBIA 
L A R E C T A POR L A C U R V A D E S A U D A QUE L E DIO UN MAGNIFI-
CO R E S U L T A D O . — E L MEJOR MATCH D E L A T E M P O R A D A . — R E C O R D 
D E CONCURRENCIA BATIDO.—AL F I N : DEPENDIENTES. C U A T R O ; 
ASTURIANOS, T R E S 
Una concurrencia en extremo abru-
madora, que ha batido el record en 
la actual temporada, pudo presenciar 
en la tarde de ayer el match más In-
teresante y reñido celebrado en el 
presente champlon, cuyos protago-
nistas "Asociación de Dependientes" 
y "Centro Asturiano", se batieron 
durante trece innings por obtener la 
victoria. 
Resultó triunfador el team Depen-
dientes porq-?e en el momento opor-
tuno, cuando el fracaso estaba al 
caerles si no lograban conectar de 
hit, Montes de Oca hizo correr la bo-
la de línea por el Jardín izquierdo, 
mientras Armenteros corría desespe^ 
radamente desde segunda a home. 
Esa fué la carrera decisiva. 
Carrera que además de ser impre-
sa en la historia beisbolera, quedará 
Impresa en la memoria de nuestros 
íans, junto con el tercer acto, donde 
esos mismos victoriosos, en ruda lu-
cha lograron desconcertar en parte 
a, esos leones fieras, asturianos in-
mortales y luchadores terminantes. 
Cuanto digamos de la terrible lu-
cha de los "asturianos" contra los 
"dependientes", en la tarde memora-
ble de ayer, será poco. 
Ese público numeroso que supo su-
frir y sonreír durante una tarde co-
mo la de ayer, es el primer admira-
dor de'triunfadores y derrotados. 
E n Sus rostros no pudo ocultar 
los momentos de alegría y tristeza. 
E l juego emocionante así lo requi-
rió. 
Las jugad is brillantes, espectacu-
lares y majestuosas, ponían término 
con la ranidez del relámpago a los 
rallys iniciados en contadísimas oca-
siones • 
Pasado el noveno acto, comenza-
ron los nervios a sacudir con nota-
ble frecuen^in los cuerpos de esos 
fanáticos nobles y entusiastas, que 
desde el costado del primer banco 
de los jugadores hasta él final de la 
glorieta, contemplaban asombrados 
jugada tras jugada, haciendo que la 
lucha no fuera va entre los valientes 
combatientes del diamante, si que 
entre ellos se levantó en sus corazo-
nes otra mucho más horrible, más 
cruel. 
Cada cual creía que con sus ruegos 
y súplicas la victoria se decidiría por 
el club de ^us simpatías. 
Los aplausos constantes y ensor-
decedores invadían comnletamente la 
hermosa quinta, dándole un bellísi-
mo aspecto. 
Clavel intransitable-
Y Mullin indescifrable. 
Mientras estas dos estrellas del 
diamante se batían con verdadera 
furia, sus compañeros exponían todo 
cuanto poseían por premiarlos con 
el triunfo. 
Muchos, muchísimos fueron los 
fanáticos "hormigueros" nue al fina-
lizar el juego decían: "Si mi club 
hubiera perdido me encontraría sa-
tisfecho, pues Mullin se merecía por 
su trabajo la victoria.'^ 
Cientos fueron también los parti-
darios «le los leones que murmura-
ban: "Hemos perdido; pero el team 
de Clavel y su brazo se lo merecen." 
Una demostración indiscutible de 
la labor excelente realizada por 
chamnions, hormigas, dependientes, 
rlavelistas y olorosos; astnrianos, 
rojos, leones, Pclayos y echaos pa 
lante. 
E l hit de Menocal en el cuarto in-
nlng con tres en bases le valió por 
tres bases, pues al querer estirarlo 
y llegar a home resultó out. 
E n la cuarta entrada García dispa-
ró una línea de home run, empatan-
do el juego tres a tres. 
Si llega a encontrarse algún com-
pañero en las bases, a estas horas 
los leones tendrían un juego más ga-
nado yei nombre de García corriendo 
por doquiera. 
Una gran jugada la realizó el cat-
cher rojo al tirar a primera base en 
el sexto para sorprender a una "hor-
miga", y Armenteros que estaba en 
tercera quiso aprovecharse para ano-
tar, pero resultó out en una buena 
tirada de Celestino. 
Guerra atrapó un flv de López a 
todo correr, habiendo dos en las al-
mohiidillas, en el octavo acto, donde 
cualquier cosa habría resultado fa-
tal. 
Un buen cero recibieron los "de-
pendientes" en el noveno. 
Pérez bateó un hit al centro. Mon-
tes de Oca se sacrificó, llevando a 
Pérez a segunda. Rodrigue?; dió un 
fl yal rlght / fué out. Guerra roletcó 
por segunda ? Prado tuvo que tirar-
se sobre la pilota para engarzarla y 
en esa forma tiró a primera, reali-
zando ei out v evitando en aquel mo-
mento la derrota. 
A continuación detallamos desde 
©1 noveno al déclmotercero de los In-
üings, o sea los extras. 
DECIMO INNING 
Antllla.— Jiménez fly a segunda, 
out; Fernández, fly al pltcher, out; 
pe Juan, fly al center .out. 
Dependientes.— Sanslrena. ponche. 
Menocal, dead ball; Puertas hace la 
jugada ordenada dando un hit por el 
ehort mientras Menocal corría a to-
da velocidad para tercera base (con 
toda felicidad salió el Ghlt and run) 
Clavel (Puertas roba segunda) pon-
che; Armenteros recibe un boleto de 
Ubre tránsito para primera. Pérez 
roletea por el short y Puertas es out 
en tercera. (El rolling de Pérez fué 
un hit indiscutible que De Juan de-
golló en medio del asombro general, 
valiéndole una gran ovación. 
ONCENO INNING 
Antilla.—Prado, fly detrás de se-
gunda, y es out por el short. García, 
fiy detrás del pltcher, que el short 
mofa y el bateador safe en primera. 
López (García out al tratar de robar 
segunda por buen tiro del catcher 
antimilitar) rolling a segunda, out 
en primera. 
Dependientes.—Montes de Oca hit 
al jardín Izquierdo; Rodríguez al 
tratar di hit and run, levanta un fly 
a Justo y es out. Montes de Oca es 
sorprendido en la inicial pensando 
e nel match de boxeo del pasado do-
mingo yes out mientras el público 
critica su privada. Guerra roletea al 
short y por mal tiro de éste a prime-
ra llega a segunda (Jiménez fué a 
coger la bola debajo de la rampla, 
pues López se quedó tan tranquilo 
en su base). Menocal dispara una 
línea horrible al elft y Guerra apro-
vecha para acotar la carrera decisi-
va, pero es out en home por un mag-
nífico tiro de García y una colosal 
cogida del catcher rojo. 
DUODECIMO INNING 
Antilla.—Mullin fly al center, out; 
Cifredo desraés de resultar cuatro 
veces consecutivamente ponchado, 
dispara un rolling de hit por el 
short; Carballo batea por Delgado 
(Cifredo roba segunda) fly al jardín 
izquierdo, out, mientras Cifredo en 
la jugada llega a tercera; Jiménez 
recibe la base por bolas malas. (Cla-
vel se atemorizó ante este bateador 
y le dió la base intenclonalmente); 
Justo (Jiménez llega a segunda 
mientras ei pitcher conferenciaba 
con la tercera) Al fin, Justo logra 
salir con la carabina al hombro. 
Dependientes,— Menocal toma una 
taza de ponche. Puertas, out en fly 
al left; Clavel muere en foul fly al 
catcher. 
DECIMO T E R C E R O INNING 
Antllla.—De Juan, ponche; Prado, 
hit al right; García (Prado roba se-
gunda por error de Sansirena) hit 
por tercera. (Le sacó un zapato a 
Rodríguez) : López, rolling al pitcher 
y Prado es out eu tercera, mientras 
el bateador se priva y no corre a pri-
mera base y se hace un double play. 
Dependientes.—Armenteros, hit de 
rolling por tercera; Pérez, fly al left, 
•out; Montes de Oca (Armenteros ro-
ba segunda) hit al left, anotando la 
carrera del triunfo Armenteros y es 
cargado en hombros. 
L a anotación por entradas, carre-
ras, hits y errores, fué la siguiente: 
C. H. E . 
Antilla. . . . 1010010000000— 3 10 5 
Dependientes 000030000001— 4 8 8 
Los bateadores que sobresalieron 
fueron: Jiminez, con un sencillo y 
ctro triple; Delgado, con uno de tres 
bases; López, con otro igual; Meno-
cal, de la misma manera; Prado, con 
dos sencillos Sansirena y Montes de 
Oca con igual número. 
De Juan, a pesar de tener tres erro 
res, jugó colosalmente y se le pueden 
dispensar. 
E l próximo domingo juegan en Ma-
tanzas Bellamar vs. Antilla; en la 
Asunción, Centro Gallego vs. Aso-
ciación de Dependientes. 
MATANZAS 
En el juego celebrado ayer en los 
terrenos de Palmar de Junco ganó el 
Club Bellamar por diez carreras con-
tra nueve que anotó el Centro Galle-
go-
Fué un juego emocionante. 
COROS DE SANTA FJLORA 
A8}ptimo8 a la Kxcurslón PJucarística 
dejando In parte Infbrnmtlva do los tom-
illos do la ciudad u carg'o dol señor San-
llago Hlnnco, quien nins hoce las slguleii-
los iufoniiíioloncs : 
"Los (Joros de Santa Flora lian céle-
brade la función anual a esta gloriosa 
vlrjíer.i. 
A las siete y inedia do la mañana cc-
lohró la Misa do Coiuiildóii el Jdreotor do 
esta nsrup'AcKta do jóvenes devotas. K. 
P, HaltnNar Cánellas, ('. M. 
Amonizá el banquete cücnrfstico el or-
íainlsti del templo, seiior Francisco Sau-
rí. 
So ví<5 muy eoncurrlda la Santa Co-
uiurlón. 
A las nuevo en verificó la misa solem- i 
no. oficiando de Ministro celebrante el 
R. P. Agustín ÜHétt, C. M., asistido del 
.'adre Antoñann. de la misma Conuiui-
dad y \Ul PrecbttQro del Cloro mejlcono. 
Los cultos turlerotn lugar en el altar do 
hau José, eu ol cual so venera el cuerpo 
de Santa Flora. 
La parte musical fuó dosemnoflaJa por 
ol coro de In referida aprupaolón devota. 
Lo constituyen :a.s bellas jóvenes seüo-
rita Leouie Oilvler. maestra de canto y 
organista. Directora del Ooro; cajitoraa 
Hositn. Dolado, CorwiUflo Lamothe, Lollta 
Yaudoí ymeijo, JVTorcedBft Alfoaoo. Maul-
na Morales, llosa Alvaro/,, Micaela Uior», 
Nora Haldas lleguez, Mercedes Si'incliez, 
Margarita Fonts, Lollta iíoldevllla. Nena 
Welss. Dolores Krcl^ns, Oíosla do la To-
rre, Virginia Mnrcano, María Josefa <3l-
rall, ]{(.sa y Dulce María Marti, Conchita 
Olftzaga, Isabel Vlgalonga, Klenn Mede-
ros, Ana l'alnanl, Chelta 'ingle y Muría 
Luisa Zorrilla. 
Cantó el aioriHi liosa Bolado; el In-
earmatus, Consuelo Lamothe; ol Ave Ma-
ría, Lconle Oilvler; O' Salutarls, Lollta 
Vander (iutho; Himno Final a Santa 
Flora, conqniesto por la Directora, Mer-
cedes Alonso, Mollina Morales y llosa Al-
varo/.. 
Han sido unilnlmenieiito fellf itadas. 
Lo lian merecido, no siendo esa felld-
taclón «lo loa lit ios mAa <iue un acto de 
justicia, al cual so une este cronista sua-
Cituto, Blenda do espornr q\ie no reallron 
esta labor musical una vez al año, sino 
fon frecuenjda. Así empozarla el pueblo a 
Interesarse y tomar parlo en el canto, lo 
cual sería un motivo de que sostuviera 
su atención dura ut o los sagrados cultos. 
Los cultos concluyeron con la adora-
ción de la Uelbiuia de la lierólca mártir. 
La asrupaclón consta de ochenta seño-
ritas diVldldas en coros de a seis. 
La Directiva la constituyen: 
Presidenta: Srta, Gholta Tagie. 
Vice; Sita. Kncanil'u del Haya. 
Camarera: María Luisa Zorrilla. 
Tesorera ¡ Isabel Vlllalonga. 
Secretaria : Micaela Hiera. 
Nosotros aplaudimos todo lo ciue seo 
propagar el culto católico". 
ASILO DK ANCIANOS DESAMPARADOS 
DE SANTOVKMA 
Altamente conmovedora ha sido la 
función dedicada por las Uermanltas de 
los Pobres a Santji Marta. 
Muy de mañana, el bondadoso Cape-
llán K. F. Agustín Flteira, distribuyó el 
Manjar celestial en la Capilla a las Ma-
dres y anciunitos; llevándolo después a 
nfjuollos (ine por su ancianidad no pue-
dotí concurrir a la capüla. 
El acto nos couibovIó sobremanera. 
A los nueve celebró de Preste em la 
Misa solemne, ol Héctor del Seminario, 
Canónigo Lectoral, M. I. I!. Alfonso Bláz-
quez. 
101 K. P. Jenaro Vázquez pronunció un. 
bellísimo discurso, que mucho nos agra-
deció. 
La parte musical se Interpretó por uní 
nutrido coro do voces, acompañados por 
profesores de la Banda Municipal, dirigi-
dos por ol ilustrado subdirector de la 
misma, softor Fraga. 
Mil parabienes merecen estos ortlstas 
y sil director, no solo por la parto mu-
sical, la cual resulta, aunque bella, muy 
pálida ante el noble rasgo de estos mú-
sicos. 
Su artística labor la han realizado gra-
tuitamente eni honor a la Santa ya los 
anclanitos. Uno de estos nos informó de 
que hace muchos años realizan esta mis-
ma obra de caridad. Entonces i reció nues-
tra admiración por el maestro Fraga e 
ilustrados compañeros. 
Dios os recompense acción, tan gene-
rosa. 
Por nuestra parte, os felicitamos como 
artistas y como cristianos. 
Asiíitió una distinguida concurrencia. 
Presidió la función el Delegado de Su 
Santidad, Monseñor Tito Trochl y su Se-
cretarlo, Monseñor Lunardl. 
Después de la misa se sirvió un al-
muerzo extraordinario a los aucianltos 
de ambos sexos. 
En compañía del señor Delegado Apos-
tólico recorrimos en estos momentos los 
comedores, aplaudiéndosele con entusias-
mo. 
Un anreianito políglota le dirigió una 
solutación €¡n la lengua italiana. El re-
presentante del Papa, después de darle 
las gracias, les bendijo en nobre dei 
Santo Padre. 
Los anclanitos vitorearon al Vicario de 
Cristo y a su llepresentaute en Cuba y 
Puerto 'llico. 
Nuevos vítores se oyen al presentarse 
la R. P. Superiora, repartiendo buenos 
habanos. 
Fna mañana dollciwíslma pasamos en 
el Asilo de Santovenla, porque vimos muy 
de cérea las bellezas de la Religión, que 
es tónico vlgorizador para todas las eda-
des y estados y lenitivo para todas las 
miserias humanas. 
¡ Bendita sea!" 
IGLESIA PARROQUIAL DE SAJí 
NICOLAS DE BARI 
Gratísima impresión recibimos al pe-
netrar en el templo de San Nicolás de 
Barí, de esta ciudad. Hacia siete años 
que no visitábamos este templo. Como 
nuestra misión no es esta Información, 
cumplimos en otro templo los deberes de 
cristiano. Nuestra' sorpresa fué grande. 
Nos parecía un sueño y no una realidad 
tanta belleza, donde existía eu la época 
a que nos referimos tanto abandono, fal-
ta de higiene y sentido artístico. Ahora 
artísticos altares e iinág-jnes; excelente 
órgano en lugar de uno desvencijado, que 
hacía mucho ruido cual carraca descom-
puesta. Bien cimentado los pisos; hasta 
los sacristanes pulcros y aseados, lo que 
también faltaba entotuces. 
Fntonces se vela el templo solitario y 
el domingo, gente, mucha gente; niños, 
hombres y mujeres llenan la iglesia. Mu-
chos comulgan. En el coro, un nutrido 
coro acompníindo al órgano por el profe-
sor señor Carlos Solano, canta muy bien. 
El Párroco predica sobre la incomparable 
ternura del Corazón de María. Vemos que 
se le escucha con atención, lo mismo 
cuaiwlo halaga que cuando fustiga. 
Ello nos probó que los feligreses aman 
y están identificados con su Párroco y 
para juzgar a éste nos bastó este solo 
dato. 
Aunque no pudimos saludarle, y hacer 
nuestra presentación por hallarse ocupa-
do en sus furuciones sacerdotales, forma-
mos de él' un juicio altamente satisfacto-
rio y tenemos sumo placer en felicitarlo 
por la obra moral y material realizada 
en la hoy feliz Parroquia de San Nico-
lás de Barí, de esta ciudad. 
SANTIAGO BLANCO. 
DIA 30 DF JULIO 
Fste mes está consagrado a la Precio-
sísima Sangre de Nuestro Señor Jesu-
cristo. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia del Car-
melo, (Vedado.) 
Santos Kiifino, Abdón y Sonén, már-
tires: santas Donatlla, Segunda y MAxi-
ma, vírgrenes y mártires. 
Santos Rufino, Abdón y Srnén, márti-
res. Fna noble familia de Asís, fué la 
que tuvo la suertí de engendrar al ilus-
tre San Kiiflno. Vivió- este Santo por 
espacio de veLite años, como un verda-
dero apóstol. Bautizó a un gran nume-
ro de infieles que él mismo catequizó e 
instruyó. F>1 día SO de Julio del año 300, 
fué martillzado en Asís, alcuuzamlo la 
palma de los mártires. 
San Abdón y San Sonén fueron persas 
y de familiia tan distinguida por sus 
grandes bienes como por su antigua no-
bleza; pero mucho más recomendables 
por la dicha de ser cristianos y de edi-
ficar con su virtud, con su caridad y con 
su celo a todos los fieles. Toda su ocu-
pación era• concurrir a las cárceles para 
consolar y Tiara asistir a los confesores 
de Jesucristo y entrarse por las casas 
de los pobres cristianos para socorrerlos, 
y aún para prevenir sus miserias y nece-
sidades. Igualmente respetables por su 
oáclmlento que por su notoria bondad, 
nunca les faltaba proporción para hacer a 
sus hermanos estos caritativos oficios, 
'fardó poco aquella heroica caridad en 
recibir la justa recompensa debida a tan 
gloriosos trabajos: fueron delatados al 
emperador Doclo los dos caballeros cris-
tianos como los mayores enemigos de los 
dioses del imperio. 
No se puede explicar los muchos tra-
bajos que padecieron nuestros mártires 
en esta persecución por defender la fe de 
.!( sucristo 
Ultimnménte fueron decollados, con cu-
yo suplicio alcanzaron la palma del mar-
tirio. 
FIKSTAS KL MAltTFS 
M'sas Solemnes en la Catedral bi de 
Torda, y en las demás iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María.—Día .10.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón de Jesús, en San. Felipe. 
S E R M O N E S 
que se han de predicar, I). m., en el 
segundo semeslro del corriente afio 
en la Santa Iglesia Catodrad. 
Agosto 15 L a Asunción de Nuestra 
Señora, M. I C TMaglstral. 
¿Cuál es él periódico de ma-
yor circulación? E l DIAKIO 
D E L A MARINA. 
Agosto 19. Domingo I I I (de Miner-
va) Maestrescuela 
Septiembre 8. La Natividad de V. 
M M. I. Sr. O. Arcediano. 
Septiembre 16. Domingo I I I (do 
Minerva) M. 1 Sr. C. Deán. 
Octubre 21. Domingo I I I (de Miner-
va) M. I. Sr. C. Lectoral. 
Osctubre 25. J . Circular (por la 
tarde) M. I. Sr. C. Magistral 
Octubre 28. P. Circular (en la Mi-
sa). M. I. Sr. C. Arcediano. 
Noviembre i Todos los Santos. 
M- I. Sr. C. P Pérez Blizagaray. 
Noviembre j6. San Cristóbal, P. da 
la Habana. M I. Sr. C. Magistral. 
Noviembre 18. Domingo I I I (de Mi-
nerva) M. I. Sr C. Maestrescuela. 
Diciembre S. L a Inmaculada Con 
cepción. M. I Sr. G. Lectoral. 
Diciembre í-S. La Natividad del Se 
ñor. M. I. Sr. C. Penitenciario. 
Diciembré 27. J. Circular (Por la 
tarde) M. 1. 3i C. Arcediano. 
Diciembre 30 J . Circular (por la 
mañana) M J Sr. C. Magistral. 
DOMINICAS DE ADTIENTO 
Diciembre 2 I Dominica de Ad-
viento. M. I. Sr C Deán. 
Diciembre 9. I I Dominica de Ad-
viento. M. I . Sr. C. Arcediano. 
Diciembre 16 Dominica de Advien-
to. Sr. Vicario del Sagrarlo. 
Diciembre 23 IV Dominica de Ad-
viento. M. I. S C. Lectoral. 
Habana, Junio 25 de 1917. 
Vista la distribución de los sermo 
nes que durante el segundo trimes-
tre del año en curso se predicarán. 
Dios mediante, en nuestra Santa 
Iglesia Catedral, venimos en aprobar-
la y de hecho la aprobamos; y conce-
demos cincuenta dias de indulgencias 
en la forma acostumbrada por la 
Iglesia, a todos nuestros diocesanos 
por cada vez que devotamente oyeren 
!o divina palabra. Lo decretó y íir-
ma S. E . R. qae certifico. 
4 E] Obispo.—Por Mandato de S. 
E R. Dr. Mé.'ideji, Arcediano, Secreta-
rlo. 
¡ su nombre j pnerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
L a Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el del puer-
to de destino. 
Demás pormenores impondrá su 
consignatario. 
M. OTADTJT. 
San Ignacio, 72, altos. Telf. A-7900. 
1 
A V I S O S 
Relñí 
Parroquia de San Nico lás de Barí 
ARCHICOFRADIA DE NUESTRA SESO-
RA DEL, PERPETUO SOCORRO 
El próximo jueves. 2 de Agosto, festi-
vidad de San Alfonso María de Llgorlo, 
a las ocho. a. m., solemne misa de mi-
nistros con sermón que predicará nuestro 
Director, R. P. Lobato. 
Los cofrades ganarán, confesando, co-
mulgando y visitando la iglesia en donde 
está establecida dicha Archlcofradía. tan-
tas como cuantas veces la visiten. Indul-
gencia plenarla. 
18288 2 a. 
I G L E S I A D E B E L E N 
El día 31 de Julio se celebra la fiesta 
del Fundador de la Compañía de Jesús, 
S,.n Ignacio de Loyola. 
A las 7.30 a. m. será la misa de comu-
nión general, que dará el Iltmo. y Rvdmo. 
señor Ar/.obispo de Santiago de Cuba. 
A lag 8.30 a. m. habrá misa solemne 
en la que predicará el M. I. señor doctor 
Andrés Lago, Canónigo Magistral de la 
Santa Iglesia Catedral. 
Los devotos de San Ignacio, los alum-
nos de los Jesuítas y todos los amigos 
de la Compañía de .Tesfls debieran en ese 
día ocupar su puesto en torno del Pa-
triarca festejado. 
Se gana indulgencia plenarla en la Igle-
sia de Belén. 
180TO 31 jl 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
Habiéndose de verificar la fiesta de San-
ta Marta el día 21) y estando el Circular 
en esta Iglesia, so transfieren los cultos 
para los días 30 y 31, conforme anuncia-
mos en el programa. 
LUNES, 30 
A las 7 de la noche, rosarlo y letanía 
cantada y Solemne Salve por escogidas 
voces y órgano. 
MARTES. 31 
A las SVi misa solemne, con orquesta 
y sermón, por el K. P. Fray Agapito, del 
Sagrado Corazón, Prior de los Carme-
litas. 
Por la noche, a las 7, Exposición de 
su D. M., rosarlo, letanía cantada y ser-
món por el R. P. Fray Enrique de la 
Inmaculada Concepción y procesión por 
las naves del templo. 
Se súplica la asistencia a todos los 
devotos de la milagrosa Santa. 
La Camarera. 
18049 30 jl 
V a p o r e s C o r r e o s 
DX ÍUA 
Compañía Trasatlántica Española 
ATTKS DB 
Antonio López y Cía. 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de 
los señores pasajeros tanto espa-
ñoles como extranjeros, que esta 
C o m p a ñ í a no despachará ningún 
pasaje para España sin antes pre-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de E s -
paña. 
Habana, 23 de Abri l de 1917. 
E l Consignatario, 
Manuel Otaduy. 
E l Vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
CnpiláH ZARAGOZA 
ealdrá pronto para 
VEJÍACRUZ 
En la primera decena de Agosto, 
llevando la correspondencia pública. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS 
PARA DICHO PUERTO. 
Despacho de biiietes: De 8 a 10^ 
de la mañana y de 12 a 4 do la tarde. 
Los billetes de Síisaie sólo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día de 
la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antea de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje. 
E l Vapor 
B U E N O S A I R E S 
Capitán SORIA 







L a Guaira, 
Ponce, 
San Juan de Pnerto Rica 
Santa Cruz de Tenerife, 
Cádiz j 
Barceloca. 
llevando la correspondenciu pública. 
Despacho de blllets: De 8 a 10 y-
media de ia mañana y do 12 a 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
DOS HORAS antes de la marcada en 
el billete. . 
Sólo admite pasajeros para Puerto 
Limón, Cristóbal, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello y L a Guaira, y carga 
general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pa-
cífico, y para Maracaibo con trasbor-
do en Curacao. 
Todo oasajero que desembarque e-n 
Cristóbui, deberá proveerse de un cer-
tificado expedido por el señor Médi-
co Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. 
Los pasajeros deberán escribir no-
hre todos los bultos do su equipaje, 
bu nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor clari-
dad. 
L a Compañía no admitirá bulto al-
jtuho de equípale que no llev« clara, 
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el del puerto 
de destino. 
Para más infrmes eu consignatario 
M. OTADÜY, 
San Ignacio, 72, altos. Tel. A-7900. 
El Vapor 
R e i n a M a r í a G r i s t i m 
Capitán ZARAGOZA 





llevando la correspondencia pública, 
QUE SOLO S E ADMITE EN LA AD-
MINISTRACION D E CORREOS. 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de bIlJ«*es: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do DOS HORAS antes de la marcada 
en el blUete. 
La carg-a se recibe a bordo de las 
Lancbas hasta ol día 
Los documentos d^ embarque se ad-
íten hasta el día 
P R E C I O S DK P A S A J E S 
Oro AQ^ticano. 
Primera CLASE 1280-50 
fiegrunda CLASE . , . . . M177-50 
Tercera P R E F E R E N T E . . M188.50 
T E R C E R A m W-60 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S PA-
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
Los pasajeros deberán escribir so 
bre todos los bultos de su equipaje, 
hu nombre y puerto d« destino, con 
todas sus letras y con la mayor «la-
r-dad. 
E l Consignatario, 
M. OIADÜT, 
San Ignacio. 72. altos. Tel. A-7900. 
•jue pueda tomar er «u* bodegas, a la 
ver, que le aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras. 
s« ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que ei embarcador, ante» de 
mandar al muelle, extienda lo» cono* 
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
al muelle má^ carga que la que ei í>u-
DEPARTAMENTO DE F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO.** 
2o. Que con el ejemplar del comv 
cimiento que el Departamento de Re* 
tes habilite con dicho f'Alo. sea acom-
pañada la mercancía al muelle par^ 
que ia reciba el Sobrecargo del buqua 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella» 
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en él manifestada, sea 
o no embatveada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cura ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Navíern C"^tt. 
¿Cuál es el periódico que 
más ejemplares imprimo? 
E l DIARIO D E L A MARI-
NA. 
O N E ^ j 
d e 
W A R D 
L * R u t a P r e f e r í «Tai 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
Salidas dos veces por semana 
T A R I F A D E PASAJES 
Primera desde $40.00. 
Intermedia $30.00. 
Segunda $22.00. 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S UNI-
DOS Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O HABANA-MEXICO 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W. H. SMITH 
Agente General para Cuba. 
Oficina Central: 
Oficios, 24. 





E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S. A . 
AVISO A L COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer ai comenyo em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa} evitaooo que-sea conducida 
m m 
R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E -
T A R I A D E A G R I C U L T U R A , C O -
M E R C I O Y T R A B A J O . — G R A N J A 
E S C U E L A " C O N D E D E POZOS 
D U L C E S . " — H a s t a las diez de la 
m a ñ a n a del d í a treinta y uno de 
Julio de 1917, se recibirán en el 
local de la Secre tar ía de la Gran-
j a Escuela A g r í c o l a , "Conde de 
Pozos Dulces," sita en la Ciénaga , 
proposiciones en pliego cerrado 
para el suministro durante el a ñ o 
fiscal de 1917 a 1918, de los 
art ículos siguientes: 
V í v e r e s , carne, pescado, vege-
tales, aves, huevos, hielo y car-
b ó n . 
Los pliegos se abrirán y leerán 
p ú b l i c a m e n t e a las diez de la ma-
ñana del d ía treinta y uno del ex-
presado mes de Julio. 
E n la Secre tar ía de la Granja 
se hallan de manifiesto los pliegos 
de condiciones y se darán los in-
formes que se soliciten. Ciénaga , 
2 0 de Julio de 1917.—Francisco 
B . Cruz, Director. 2-29 
rectiva el Balance S ^ í 
forme de los trabajos y , 
hechos durante el año y Z 
do de los bienes de la C esta-
se procederá a la z W a ó T l ^ ' 
va Junta Directiva v n j nUe-
solverse todas las demás an 
nes que se sometan a v T ^ -
derac ión . u Consi. 
Habana, Julio 16 de i Q n 
Manuel Mañas y U ^ J i 
c 54so ^cretario. 
tftt 
m 
C O N V O C A T O R I A A JUNTA rr 
N E R A L D E ACCIONISTAS 
De orden del señor P r P ^ 
de esta Compañía , se ciÍa 
los accionistas de la misma J 
ra que se sirvan concurrir'a^ 
Junta General ordinaria. que te a 
dra efecto el d ía tres del prÓ3¿ 
mes de Agosto, a las dos dé 1 
tarde, en el domicilio social 0¿ 
cios. n ú m e r o 22 , altos, con ob' 
jeto ae dar cuenta a los señores' 
accionistas, del estado de la Com 
p a ñ í a , operaciones practicadas i 
balance. ^ 
Habana, 23 de Julio de 1917 
Rogelio Diaz Pardo, 


















BAÑOS D E MAR CARNEADO 
CAH.E PASEO, VEDADO. TEL. r-313i 
Precios a mitad de otros baños de la 
Las aguas son lae más cristalinas y fuer-
tes del litoral por su situación, según 'o 
certifican los doctores siguientes; doc-
tor Monster, doctor Kinked, doctor Ma-
chado, doctor Henderson y doctor Nfl. 
fiez. 11685 30 s 






















L AS tenemos en mtt-tra bóveda construí" ¿9 con todos les ado* iantos modernos y 
las alquilamos pan 
Eaardar valores de todas datei aje ia propia custodia át los b-
toresados. 
En esta oficina daremos todw 
!os detalles que te deseca. 
N . G e l a t s y C o m p , 








c a j a s d e m u m 
S E C R E T A R I A D E I N S T R U C -
C I O N P U B L I C A Y B E L L A S A R -
T E S . — H a s t a las 11 a. m. del d ía 
12 de septiembre de 1917, se 
recibirán en esta Secretar ía pro-
posiciones, en pliegos cerrados, 
para el suministro y entrega de 
los diversos art ícu los de Moblaje 
para las Oficinas de las Juntas de 
E d u c a c i ó n que subasta este Depar-
tamento, e n t e n d i é n d o s e que los 
modelos de los distintos art ículos 
que se propongan d e b e r á n depo-
sitarse, mediante recibo, en el A l -
m a c é n de Efectos Escolares, si-
tuado en el edificio de la antigua 
Maestranza, entrada por la calle 
de Cí iacón. De 1 a 2 p. m. del 
mismo d í a 12 de septiembre, se 
recibirán también proposiciones y 
muestras para dicha subasta en el 
mencionado A l m a c é n , donde serán 
abiertas y l e ídas p ú b l i c a m e n t e las 
proposiciones a las 2 p. m. del ex-
presado d í a , con sujec ión al plie-
go de condiciones, que se facili-
tará a quien lo solicite. 
Habana, 25 de julio de 191 7 .— 
Santiago García Spring, Subsecre-
tario. 
C 5482 4d-27 .11 2d-10 ni? 
AS tenemos en nue»' 
tra bdveda construí-
Ja con todo» los ad»-
!anlos modernos pt* 
ra guardar acctenei, 
documentes y prendas bajo 1* pr* 
pin ducodia de los interesados. 
Para más informes, diríjanse« 
nuestra oficina: Amargura, » 
euro 1. 











m m m 
•PKOPESOK DE ^ ^ • J S T ^ -
í de libros y aritmética eiem«- ^ 
perior y mercantil, F ^ ^ r a nue P«e-
Sos en muy corto tiempo pa™^ Dlrec-
dan abrirse Paso en ei c" "er 
ción : Escobar, 119. Telífouo * 5 g 
18183 T ^ r ^ m 
P K a 0 » i r - S | m ? a d ^ 
18229 S 0 - TTTTvD 1 
T \ O Y LECCIONES CONTABILI"- 4 
tiv.o enseñanza 9. ¿'^«no GaliaQ0'. j] Escribir M. Dávila Serrano. « j x j ^ 
E m p i r 
e s j 
C E N T R A L L U I S A , COMPAÑIA 
A Z U C A R E R A . ( S . A . ) 
C O N V O C A T O R I A A J U N T A G E -
N E R A L D E A C C I O N I S T A S 
De orden del señor Presidente 
de esta C o m p a ñ í a , en cumplimien-
to de lo que dispone el art ículo 
16 de sus Estatutos, se cita a los 
señores accionistas de la misma, 
para que se sirvan concurrir a la 
Junta General Ordinaria que ten-
drá efecto el d í a treinta y uno 
del mes en curso, a las DOS D E 
L A T A R D E , en la casa n ú m e r o 
seis, de la calle de Empedrado, 
de esta Capital. 
E n esta Junta presentará la Di-
7OT4 • , • 
Profesor con título academ. 
da clase de 2a. Enseñanza 
para para el ingreso ^ tl ^ 
llerato y demás carreras SP 
les. Curso especial de ai 
ñas para el ingreso en ia 
de Maestras. S a l u c U > / J g ^ 
^ ^ ^ ^ ^ 
D E L SAGRADO COKA^ 
Dirigido Por;aSMaría 
Religiosas de Jesús- ^ 
Para internas, ^ adua-
nistas y externas U a a 
das Jardín de K W * * 0\* 
Í vulitas. E l nuevo ^ ^ 
se abrirá el 3 de SepUem ^ 
recc ión: Víbora. ^ 
1-2634. < ^ 
' [ A U R A L . u * 
Anima. , 34. a l . o s - J - , s ^ 
16000 ~Zr~roKff' vites!*- fe-






Éi N í R O D E B E L E R 
A c a d e m i a M e r c a n t i l , r e i n » . 
ftP0 y sa a n t í í 1 1 0 « d i f i c i o , a m p l i a . 
/ c 8 0 C en d e l a o b ^ 
^ e , r tcc : p á ^ v u l o f d e 3 a 8 a&aa» 
^ 0 " a * p « r a c o m o r c í o o l a s t í -
i* c o m e r á coh g r a n d e f r e a -
P inglés . M e c a n o g r a f í a ^ í d a i . " 
a f L " P i t m a n . " 
de 7 i | 2 a 9 1 2 , a l t a 
mercanti les y p r e p f a t o r í a » 
f ^ L ^ c f k i o s a » p a r a e i p a p i l a j í . 
' ' U í int*lrll0, 7 exlern,os" 
'? f a f í í á a d e i p a r a f a m i l i a * da? 
„« clase» <": iiiSi>n j i.u>iiiiKiii-
«óaflol e Ingles, $3.00. y de me-
«o $2.00 al mes. Clases purti-
4 a 
îlOlI — 
> - r ^ n \ I>K S O I ^ F E O Y P I A N O : 
ií0, ^ clases en bu donilctlio, Bmpe-
0 lo últós, para s e ñ o r i t a s solnmento, 
i'0' m a 5 P- m- I'rec'03 m ó d i c o s . 
11 « g 
G E O M K T B T A , T R I G O N O - ^ 
I1 tris T o p o g r a f í a , F í s i c a . Q u í m i c a ; : 
\ 1 domicilio, de ciencias naturales 
^ ?nc en treneral. Profesor Alvarez , 
altos. 
í m i a d e mglt i " R O B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l t o » . 
. noctunaa, 6 pesoi 'Jy., a i mei. 
,! nnrtlcularea por e( d ía en la Acá-
W t a domicilio. H a y profesorea pa-
^\ «eüoraa t aefiorltas. 4 Desea usted 
«̂r pronto" y bien el Idioma i n g l é s ? 
rÍ usted el M E T O D O N O V I S I M O 
"KKTS reconocido unlversalmento 
el mejor de los m é t o d o s hasta ta 
f, publicados. E s el t ínico racional 
ínar «encino y agradable; c o n - é l po-
í 'nnlouler persona dominar en poco 
\ L la lengua Inglesa, t a » necesaria 
P a . en esta Repflblica. 3a. ediciOn. 
V °̂ > en 8o., pasta, $ L 
p ó . 13 ag 
f ^ á o * Por c1orrco; 
r T r - F r a n c i s c o L a r e o . 
1 1 : 8 5 - 8 7 -
í » . A - 4 9 3 4 . ia<u I i 
. ¡ > - T ^ 7 \ D K I N O P E S , T A Q T J I G R A -cApE.iií-m(íCftnofri.affa E n concordia , 
clases de ingles y taqulgra-
S ' l O . f ^ o í ^ t ^ 8 « ^ O S D E C U B A , 
o carp l i tor /u? d a n ^ 0 8 1 ^ . ^ ^ q u i n a r l á 
18102 n muy baratos. 
B a r n a i a , 48 Precio ftn ° d e r ü a ' eu Ia ^a11» 
el bajo 0 00 pe808- Informes en 
18110' 
31 Jl 
en su vida I n Á r ^ nieJ^r oportunidad 
0 ag 
SK A L Q U I L A K L C H A L E T D E L A C A -lle 2»., entre Gertrudis y Laguerue-
la, con 5 cuartos y un s a l ó n a l fondo, do 
10X11 metros, con servicios sanitarios mo-
dernos. V í b o r a . 
18143 6 ag 
A V I S O 
B U E N N E G O C I O 
Pisos finos, n m m p a r a í ^ a ^ o d e r m x ^ s s o ' 
í e g l a ^ A í a r t l % ^ * á í J } ^ 
1' 6- T e l é f o n o 1-8, n ú m e r o 
Avi se y p a ^ g su domici l io^ Gon-
p R A I J O . 13, A L T O S T E S Q U I N A A G E -
f v ^ l ^ i ^ " ^ " " « n estos* m a g n í f i c o s v 
10 c Z r t o s m1i^bad0S, ,le p l n ^ r - T l e n ^ c L X « c«n k„, - en ln a«ftétt . H a y seis 
B n a w 0 % X s , b Prado N111 ^ 
18000 3 a g 
i P o r 40 pesos mensuales se alqui la una 
i casa con dos accesorias, ocho cuartos in -
teriores; todo independiente, pisos mo-
saicos, f a b r i c a c i ó n moderna, en la calle 
San L u i s , 12, esquina a Qulroga, al fondo 
de la Ig les ia J e s ú s del Monte. In formes : 
Teniente R e y . 42. 
; 17440 3 ag. 
Deseamos correspondencia con toda per-
sona interesada en efectos para l e c h e r í a : . 
Botellas, Tapas , etc. L A B O T E L L A D E 
U E G L A M E X T O MAS R E S I S T E N T E E N 
E L M E R C A D O . 
Tenemos existencia a precios razona-
bles. 
SE A L Q U I L A U N H E R M O S O D E P A R -tamonto, en el edificio de reciente cons-
t r u c c i ó n en Carlos I I I , Infonta y Ayes -
terí in, la llave en la p o r t e r í a , por Ayes -
t e r á n . 17720 2 a 
U 
SE A L Q U I L A L A C A S A O ' F A R R I L L , 47, V í b o r a , ampl ia y venti lada, con servl-
I cios modernos, patios y arboleda. L a 11a-
; ve 0 informes en la bodega, 
j 18007 30 Jl 
PA R A E S T A B L E C I M I E N T O S , S E A L -qui lan las casas Calzada de J e s ú s del 
Monte, 328 y 828-A, una de ellas y a tiene 
armatostes y mostradores. I n f o r m a n : S a n 
Ignacio , 33i£. T e l é f o n o A-2986. 
17276 2 a 
8 t i í n í l ^ u ^ P R E C I O S O S X - e n -
i í „ f n ; ^ d V l t o 8 y ba-'08 de las c á s a s rian 
í í .n f i t r , ' . , .n , lm*ros . ,61 y 63' acabados de 
A B n i ñ ^ í i ' COn f?108 rasos. decorados y 
n i ? , d y o ^ s e r v l c l o s sanitarios a la mo-
Í8034 ,e Ver8e a t0d{lS horas-
3 ag 
S £%VXJj\ ^ .CASA MARINA, 2fi. 
en $00, con •% habitaciones. L a llave en 
el n ú m e r o 28. P a r a m á s Informes: H a -
bana, 82. T e l é f o n o A-'>474 
^ 1 S ^ £ 31 Jl 
" A C A D E M I A C A S T R O " 
-^ra Enseñanza . Comercio y Bach l -
lit, Unica Academia en que se e n s e ñ a 
Sbilliiad empleando procedimientos mfls 
Sfoos v p r á c t i c o s . H a y clases de no-
oíira el que no pueda estudiar de 
Director; A. L . y Castro. Mercaderes, 
«itna. Tf l é fono A-6074. 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
enseña a bordar grat is c o m p r á n d o m e 
mntinina "Singer." nueva, al contado 
. plazos. Tomo las de uro a cambio y 
^lo ins inlsniiis muy ba.au) . Vendo 
mejore» auto-pianos y pianos del m u ñ -
en Ifruales condiciones. L l a m e n al 
Sor Roflríguez ai t e l é f o n o A-1003. Mon-
ddmeTo 9 o a v í s e n m e por rorreo, que 
cuida p a s a r é "or su casa. 
m 20 Jl 
ia señora, i n g l e s a , d e e s m e r a d a e d u -
itión, a c o s t u m b r a d a a d a r c l a s e e n 
ano!, se o f rece p a r a e n s e ñ a r t a m b i é n 
inglés, f r a n c é s y p i a n o , a d o m i c i l i a 
en su c u a r t o . D i r i g i r s e a M e r c a d e -
2, cuarto , 2 4 , c o n s u d i r e c c i ó n p a -
lasar a v e r l a f a m i l i a . 
I N D U S T R I A L E S 
G r a n c a s a d e h u é s p e d e s se p u e d e p o -
n e r ; u n e d i f a c i ó n n u e v o , c é n t r i c o , l u -
j o s o y t o d o a l a m o d e r n a , c o n h a b i -
t a c i o n e s e s p a c i o s a s y g r a n f r e s c u r a 
p o r l a b r i s a , se a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s 
d e a l q u i l e r . R a z ó n : S a n N i c o l á s , 7 1 , 
e n t r é S a n J o s é y S a n R a f a e l ; d e 1 0 
a 11 y d e 3 a 5 . 
1 8 0 5 5 | 0 a . 
S E A L Q U I L A 
E n l a c a l z a d a d e L u y a n ó , e s q u i n a a 
F á b r i c a , a u n a c u a d r a d e H e n r y C l a y , 
u n g r a n l o c a l , p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , 
c a s a a c a b a d a de c o n s t r u i r y u n g r a n 
s a l ó n , s e d a e n b u e n a s c o n d i c i o n e s . 
I n f o r m a n : R e m a , 3 3 . A l B o n M a r c h é . 
17173 i agr 
SE A L Q U I L A E L PISO BAJO Y E L A L -to de la casa Animas , 153, entre Ger-
vasio y Belascoaln, acabado de fabricar, 
con todos los adelantos modernos, com-
puesta de sala, antesala, tres cuartos y 
uno de criados, b a ñ o completo, agua f r ía 
y caliente y cocina de c a r b ó n y gas. L a 
llave en el 3er. piso de dicha casa. I n -
formn: Cuba , 52. E s c r i t o r i o del sefíor 
Desvemlne . 
18021 5 g 
SE A L Q U I L A U N GRAN L O C A L . PARA d e p ó s i t o o a l m a c é n y oficinas, en Obra-
pía , n ú m e r o 20, entre Cuba y San I g -
nacio. Mide 180 metros. Prec io $80. 
1S013 30 Jl 
SE A L Q U I L A N L O S F R E S Q U I S I M O S altos de la casa Vi l legas , 92, acabada 
de reedif icar; seis cuartos grandes, sala, 
antesala, comedor, serricios sanitarios, co-
cina e s p l é n d i d a . Informes en Aguacate, 
122 o T e l é f o n o F-1742. 
18048 30 Jl 
S E A L Q U I L A 
CÁDEMÍA D E C O R T E " A C M E " 
_ Miguel 161. Habana. Profesora: Ana 
lirtluez dé D í a z . Se dan clases a domi 
i. Garniitlíio la e n s e ñ a n z a en dos me-
con derecho a t í t u l o ; procedimiento 
As rápido y p r á c t i c o conocido. Pre-
ennveuciouales. 
16459 31 Jl 
para establecimiento el piso bajo de San 
N i c o l á s 3, esquina a L a g u n a s . In forman 
en los altos. 
18032 6̂ a. 
Ip N S80, S E A L Q U I L A N L O S F R E S C O S Li altos Lea l tad , 40, a dos cuadras del 
M a l e c ó n , tienen sala, saleta, comedor, 4 
cuartos, un s a l ó n alto. Doble servicio. No 
se dan s in contrato. L a llave esquina A n i -
mas, bodega. In formes: O b r a p í a . 61, altos, 
17050 2 a g . 
S e d e s e a a l q u i l a r u n a c a s a , c o n c o n -
t r a t o , b a j a , a l to s c o n z a g u á n , o b i e n 
a l to s y b a j o s , d e s d e C u b a a l p a r q u e , 
e n O b i s p o y O ' R e i l l y , N e p t u n o y S a n 
R a f a e l d e s d e e l p a r q u e a G a l i a n a , G a -
l i a n a d e s d e N e p t u n o a R e i n a , R e i n a 
d e s d e R a y o a l C a m p o M a r t e , M o n t e 
d e s d e A g u i l a a l a P l a z a d e l a s U r s u -
l i n a s o b i e n P r a d o d e s d e M o n t e a 
A n i m a s o e n ese p e r í m e t r o . A v i s o a 
S o l í s y C o . B e l a s c o a í n , G l V g , a l to s . 
T e l é f o n o A - 2 5 9 0 . 
SE A L Q U I L A O S E V E N D E U N A C A S A , en el Reparto Chaple , parque, entre 
A r m o n í a y Esperanza , con sala, comedor 
y tres cuartos, estado sanitario moderno 
y mosaico, su j a r d í n con lozas. 0X24, en 
la misma I n f o r m a r á n ; precio §1.400 va -
le m á s . 17T28 31 Jl 
C E R R O , 
AL Q U I L E R : P A R A E L 13 D E S E P -tiembre, por vencimiento de contra-
to, se a lqui la la casa, s i tuada en la C a l -
zada del Cerro a la C i é n a g a , cerca del 
reparto L a s C a ñ a s , para d e p ó s i t o o in -
dustr ia , con las siguientes comodidades: 
4 grandes salones con pisos de mosaicos, 
puertas m e t á l i c a s , 2 servicios sanitarios 
completos, gran patio, con Salón corrido 
alrededor del mismo. Ocupa una super-
ficie de 050 metros cuadrados planos, a l 
frente tiene la e s t a c i ó n de los F e r r o c a -
rr i les Unidos., para carga y descarga di-
rectamente de los E . U . y para toda la I s -
la, a 3 cuadras de los t r a n v í a s y a media 
cuadra de los carros de Galiano y Z a n -
j a . Contrato largo y precio arreglado, pa-
ra m á s detalles d i r í j a s e a su d u e ñ o : C a l -
zada del Cerro, 907, a l doblar do la mis-
ma casa. 





O E A L Q U I L A L A C A S A F E R N A N D I N A , 
O 70, con sala, saleta, cinco habitaciones, 
bajas , y una al ta y comedor ^ azotea. I n -
forman en la m i s m a ; de 2 
179S5 30 J l . 
r p U L I P A N Y A Y E S T E R A N , S E A L Q U I -
X lan los altos, acabarlos de construir, 
a la moderna, muy frescos, compuestos 
de dos apartamentos cada uno, con sala. 
Comedor, cuatro cuartos, cocina, cuarto 
de b a ñ o y cuarto y servicios para cr ia -
dos. Se alqui lan juntos o separados. Infor-
man en los bajos. 
17974 9 a. 
O 
o 
L A C O N T R A - M A R C A I N D I C A D A P O R 
L A F L E C H A E S S E Ñ A L D E B O N D A D . 
D E P O S I T O : R a y o , 6 8 , 
(cerca de la Calzada de la R e i n a ) . 
E S C R I B A H O Y M I S M O P R E G U N T A N -
D O P R E C I O S . 
J . M . J I M E N E Z 
A m a r g u r a , 5 5 . T e l é f o n o A - 9 8 6 7 . 
18027 
H A B A N A 
2 a g 
EN V I R T U D E S , N U M E R O 2. E N T R E Prado y Consulado, se a lqui la un es-
p l é n d i d o departamento, muy espacioso y 
fresco, con b a l c ó n a la calle y a per-
sonas de moral idad, precio a l mes, s in 
luz, $22.50 y con L u z , $24.50. Dos meses 
en g a r a n t í a ; puede verse a todas horas, 
pregunten por la s e ñ o r a encargada, o por 
Pepe, el d u e ñ o de la t i n t o r e r í a . E n la 
misma se a lqui la un e s p l é n d i d o za-
g u á n , se da barato, para m á s informes 
en la p e l e t e r í a E l Siglo, Belascoaln, 83-85. 
Tel.'-fono A-4656. 
18127 31 j l 
CA S A " N I Z A , " R E I N A . 22. P A S A N TO-dos los t r a n v í a s . Habitaciones grandes, 
c laras y ventiladas, con servicios sani-
tarios a la moderna. Precios m ó d i c o s . E s -
morada l impieza. L o m á s c é n t r i c o de la 
Habana . 
15S18 2 a 
N M A T R I M O N I O , S I N > l Í Í O f ' ^ E ™ ; 
^ sita una buena cr iada m a » « . q * 
sepa su o b l i g a c i ó n y traiga referencias do 
casas donde haya servido. Calle - j , es-
quina a 0. Vedado. 
18207 1 n 
Q E A L Q U I L A E N A M A R G U R A 64. E 8 -
O quina a Compostela. una h a b i t a c i ó n con 
vis ta a la calle a personas de moral i -
dad. L a entrada por Compostela. 
17034 31 j l . 
H O T E L " R O M / r 
E s t e h e r m o s o y a n t i g n e e d i f i c i o h a 
s ido c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o . H a y 
e n é l d e p a r t a m e n t o s c o n b a B o s y de-
m á s s e r v i c i o s p r i v a d o s ; t o d a s l a s h a -
b i t a c i o n e s tienen l a v a b o d e a g u a c o -
r r i e n t e . 
S n p r o p i e t a r i o , J o a q u í n S o c a r r a s , 
o f rnce p r e c i o s m ó d i c o s a l a s f a m i l i a s 
e s tab les c o m o e n s u s o t r a s c a s a s H o -
tel Q u i n t a A v e n i d a y P * a d o , 1 0 1 . 
S e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s p a r a co -
m e r c i o e n l a p l a n t a b a j a . 
T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 
PA R A A C O M P A S A R A U N M A T R I M O -nio joven, y cuidar un n i ñ o de pocos 
meses, durante el v iaje de la ^ D a n i l a 
Madrid , se solicita una mujer de mediana 
edad, que sea l impia . Se exigon referen-
cias. B a ñ o s , 28, entre I T y 10, de 10 a 
12 a. m. 18174 1 tt 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P F -nlnsular , para atender a unos nlfloa 
mayorcitos, que sea muy formal y carino-
sa y tenga referencias i en Monta, lo, altos 
del a l m a c é n de tabaco. 
18233 1 n- . . 
SE S O L I C I T A : P A R A U N M A T U I M O -nio, una cocinera, que sea aseada, U -
ne que dormir en la casa, hacer la l im-
pieza y sa l ir con la s e ñ o r a , poco traba-
jo. Sueldo $20. Manrique, n ú m e r o 5-A, Da-
Jos. 18180 1 g . 
C ¡ E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , QUIJ 
O sea aseada. No^ tiene que hacer pla-
za. Sueldo $10. Monserrate y O b r a p í a , a l -
to» de la bodega, 
Í200 1 ft , 
AM I S T A D , 87, M O D E R N O , A L T O S . H A -bltaclones amuebladas para caballe-
ros solos, nuevas, soleadas, frescas, in-
superables, b a r a t í s i m a s , j Quiere usted a l -
guna? V é a l a IncontinenttL H a y t e l é f o n o y 
Uavines. Se habla I n g l é s . 
16498 0 a 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del P a r q u e Centra l . E s q u i -
na de Neptuno y Consulado, c o n s t r u c c i ó n 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen b a ñ o s part icu-
lares, agua caliente (servicio completo). 
Precios m ó d i c o s . T e l é f o n o A-9700. 
17511 18 ag 
SA N M I G U E L , N U M E R O 64, A L T O S , C A -si esquina a Galiano, Sé a lqui lan dos 
departamentos amueblados, lavabos de agua 
corriente y luz e l éc t r i ca , a todas horas. 
Precios m ó d i c o s . H a y t e l é f o n o . 
18113 8 ag 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A - 6 3 9 3 . T e r m i n a d a l a t e m p o r a d a de 
t u r i s m o , o f r e c e p r e c i o s a l a l c a n c e d e l 
m á s m o d e s t o . N o o l v i d a r s e q u e es e l 
ú n i c o e n l a H a b a n a q u e t i e n e b a ñ o s 
p r i v a d o s e n t o d o s los c u a r t o s , t e l é f o -
n o , a g u a c a l i e n t e y e l e v a d o r d í a y 
n o c h e . E l e d i f i c i o m á s f r e s c o de l a 
H a b a n a ; l o m e j o r d e l M a l e c ó n . P r e -
c i o s d e v e r a n o . 
EN R E I N A , 14, S E A L Q U I L A N : E s -p l é n d i d o departamento con vista a la 
calle y d e m á s comodidades. H a y cuar-
tos de $6 en adelante. E n las mismas con-
16427 8 a 
-idBhyinaaB 
V E D A D O 
C * E A L Q U I L A , E N $22 M E N S U A L E S , L A 
O casa moderna, n ú m e r o 40 de la calle 
de Daoiz, esquina a la de Prlmel les . en 
el Cerro . Tiene sala, saleta, dos habita-
ciones, cocina, b a ñ o , patio y traspatio. 
I m p o n d r á n en San Mlsruel. n ú m e r o 99. 
30 j l 
( O A S A S B A R A T A S , S E A L Q U I L A N A 16 
\ J y 20 pesos, nuevas, frescas, sala, come-
dor, tres cuartos, b a ñ o . etc. Pedroso y 
C r u z del Padre . Informan en el n ú m e r o 8. 
17601 31 j l 
O' R E I L L Y , 56, C A S A D E M O R A L I D A D , se a lqui lan departamentos y habita-
ciones, independientes, precios m ó d i c o s , 
luz y l lav ln . 
18134 ; 31 j l 
SE A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O N E S , con b a l c ó n al Malecón , frescas, y con 
unas vistas m a g n í f i c a s , amuebladas con 
lujo, con todo servicio y luz e l éc tr i ca , a 
hombres, solos, de moral idad y buenos in-
formes. M a l e c ó n . 22, altos, esquina a Ge-
nios. 18018 6 ag 
EN L A L O M A D E L A ' E D A D O , S E A L -qui lan 4 habitaciones, Junta» o sepa-
radas, con o s in muebles, en casa de 
poca fami l ia , con t e l é f o n o y luz e l é c t r i -
ca. 21. n ú m e r o 315, entre B y C . 
18010 i a g 
FA M I L I A R E S P E T A B L E , A L Q U I L A E s -p l é n d i d a s habitaciones, con toda asis-
tencia, a matrimonios sin n i ñ o s . T r a t o 
fino. L i n d a terraza. Es fgense referen-
cias. L í n e a , 11, altos, entre G y H . 
8 a 
» KL, T R A Y E C T O D E L A A D M I N I 8 -
/ trncíón ue Correos, a la casa consig-
toria do los vapores ""Ward L i n e , " Se 
(fWiO un llavero. Se .rratif icará i\\ que 
entregue en Muralla, 14. 
1S0C7 31 j l 
E HA P E R D I D O , E N E L T R A M O D E 
Hoyo Colorado a la Habana , una rueda 
Htslpano Suiza, 15 a 20, con su goma 
pva, de 815X120, pintada de colorado, 
illa 14 de 11 a 1. E l que la entregue 
1 Amistad n ú m e r o 71, será gratificado, 
y Muiflo. 
B 6 31 11 
C a s a s y P i s o s | 
H A B A N A 
A V I S O 
*amos t o m a r e n a r r e n d a m i e n i o 
i c o n t r a t o , u n a m p l i o l o c a l , p a r a 
ePos¡tar m e r c a n c í a s ; d e s d e C á r -
^as a C o m p o s t e l a , y d e L u z h a s -
¡ d e s a m p a r a d o s . I n f o r m e s a " E l 
fe0" E ^ o , 6 1 . 
2' a. 
A N L O S A L T O S D E C O -
fein,,^ Sílla. comedor, cinco ha-
W p n i y todo servicio. P r e c i o : $45. 
*, le? „A03 bajos. I n f o r m a n : Composte-
H b altos. T e l é f o n o A-5154. 
2 a. 
¿ R T U D E S , 1 4 4 y 2 , A L T O S 
frTal-, f' 30 alqui lan, en |105. T i e -
f», 2 k laleta. comedor, 8 cuartos, ga-
S en , 08 y d e m á s servicios. L a s 
Jfaea * t- b0(iega. I n f o r m a n : Vedado: 
• ^ ^ ^ J e l é f o n o F-2134. 
• ^ « c o ^ n 1 1 ^ ^ L O S A L T O S D E " B E -
!*' WmoiT.Ut ' es<l"i"a a J e s ú s Peregr i -
l'He ,.,' :os de sala, comedor, cocina 
V t t ln» 0?w,en ?!J0- T'a "ave e infor-
jftjj ias Onc lnaá de los bajos. 
r ' f e - r ~ L ^ _ , 
ebrtcar\Ií l0]EVA. A C A B A D A D E F A -
bajo» a i^U-au ' pa-ra establecimieu-
, esori ?. acceenV?8 do E s c o b a r y Maioja . con f-.h liavftla3 y serv ic io» . Manrique, 76, 
2 a 
„ >IljY A M P L I O S , S E A L Q U I -
ís 5' Pnr« . n.8ulado' ^ : I*1 Ha^6 en 108 
¿f̂ a C i L nfSrmes cu Cuba, entre L u z 
ÜSS ara. Convento. 
5 a 
l408 St?« ^ N J'0* C O M O D O S 
>L,a' Par» ,<le Rayo . S I , inmediatos a 
i^fiuea '6?ular famil ia . P a r a verlos 
vi% 68 «a los bajos. 
S^ecS" 6 iff— 
KÜ P r l m e r Y ^ C R E 8 * ' 0 ' 8K" A L Q U I L A 
habit,f ,plao. con sala, recibidor, 
OuartVÍ oues' comedor, bafio mo-
S C Iníort«y servlcIo para criados y 
J f f o A-o^o8 eu ^ misma. 2o. piso. 
^ S c i r ^ 
S ^- PreVl?AJ08. 8 « ALQUILA. L A 
v^20 ^ u o - y condiciones, en el n ú -
r A í ^ r ~ — - i ^ L . 2 a£_ 
' Á > ü * o s " a l t o s , espa! 
Salu t Fnnxú^ y frescas habl -
? Jo , liodk^" ta' comedor y servicio 
> l l a f S 0 ' , e n Compostela. 114. a l -
l«Üi' Teléfof1tería " I - a Castel lana." I n -
* 10110 A-1071. 
1 «ff 
SE A L Q U I L A O S E A R R I E N D A U N A M -plio local, donde guadar de 40 a 45 
m á q u i n a s , y t a m b i é n se vende una mag-
n í f i ca m á q u i n a de poco uso; de siete pa-
sajeros, marca Overland, con alumbrado 
y arranque. Informan en la Calle F , entre 
5a. v Calzada. 
17864 1 a. 
AL Q U I L O E S P A C I O S A C A S A , C A S T I -11o, 61, muy p r ó x i m a a los t r a n v í a s , 
tiene cocina de gas, gana siete centenes, 
la llave a l lado, tratan en A m a r g u r a , 34. 
17747-17748 31 j l 
N E P T U N O , M J M . 1 8 5 
Se a lqui lan los altos de esta casa, com-
puestos de sala, recibidor, cuatro habi-
taciones, gran s a l ó n de comer, cuarto de 
criados, etc. L a llave en los bajos e in -
forman : A-2736. S e ñ o r e s R u z o Sola. 
17703 31 j l 
E S P L E N D I D O L O C A L 
E n Monte, 58. se alqui la este amplio lo-
cal para establecimiento, se hace contra-
to." L a llave en los altos. I n f o r m a n : San 
Miguel, 123, altos. 
17688 2 a 
E l D e p a r t a m e n t o á e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
c ó m o d o y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. ni. y de 1 a 5 y de 7 a 
0 p. m. T e l é f o n o A-54Í7. 
U n g r a n l o c a l , s e a l q u i l a , e n I n f a n t a , 
A y e s t e r á n y C a r l o s I I I , a l l a d o d e l 
c a f é A l m e n d a r e s , d o n d e i n f o r m a r á n . 
17283-84 2 a 
V E D A D O 
V e d a d o : 1 5 , e n t r e J y K , b a j o s , 
se a lqui la ' u n a e s p l é n d i d a casa, con sala, 
saleta comedor. 0 cuartos, 2 b a ñ o s y de-
m á s servicios a todo lujo. Se puede ver 
a todas horas. Informan a l lado: Anto-
nio L a r r e a . T e l é f o n o F-2134. 
/ Q U I N T A P A L A T I N O . S E O F R E C E , E N 
Voi a lqui ler o en venta. Todos los porme-
nores pOr los Aerentes exclusivos. T h e 
Beers Agency, O'Ilel l ly , QV*, Habana . 
C 5358 l ld -21 
M A R I A N A O , C E I B A , 
C 0 L Ü M B I A Y P O G O L O T T l 
C U A R T E L E S , 4 
| Casa de h u é s p e d e s , cerca de los bancos, 
| parques y paseos. Se a lqui la una es-
| p l é n d i d a h a b i t a c i ó n , con b a l c ó n a la calle, 
i con muebles y comida o s in ellos. T e -
l é f o n o A-5032. 
17908 30 Jl 
P E E S O M A S D E 
' I G N O n A D O P A R A D E R O 
EN R E A L , 33, E R E N T E A L A P A R R O -quia de Marlanao. Informan del alqui-
ler de una espaciosa casa con á r b o l e s f r u -
tales y hermoso chalet, en Buen Ret iro . 
18251 1 a. 
" T T i T f c f s 
S e a r r i e n d a n dos f i n c a s de s iete c a b a -
l l e r í a s c a d a u n a , a p e r a d a s d e t o d a p a -
r a s i e m b r a s de t a b a c o s , a u n k i l ó m e t r o 
d e l a E s t a c i ó n d e S a l a d r i g a s . I n f o r m a n 
e n e l b u f e t e d e l d o c t o r G e r a r d o R o -
d r í g u e z d e A r m a s . E m p e d r a d o , 1 8 ; d e 
1 2 a 5 . 
PA R A C A S A , S E A R R I E N D A N N o -venta c a b a l l e r í a s de monte firme. I n -
formes : Lope Recio, 33. Camagtiey. 
C 5357 30d-21 Jl 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
EN N A , N U M E R O S 2 Y 4. S E A L Q U I L A I un departamento con sus servicios, in -
dependiente y con vista a la calle. L a s 
llaves e informes en l a misma. 
18370 6 a. 
EN .$14 S E A L Q U I L A U N A H A B I T A -c i ó n alta, fresca y con luz e l é c t r i c a 
toda la noche. E l Cosmopolita, O b r a p í a , 
01, a una cuadra del P a r q u e Centra l . 
T e l é f o n o A-6778. 
18289 1 a. 
EN C O M P O S T E L A , 119, S E A L Q U I L A N unas habitaciones frescas e h i g i é n i c a s , 
con todos sus servicios. 
18286 2 a. 
SE A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O N E S . Exc lus ivamente s e ñ o r e s solos. Unicos 
inquil inos, con luz e l é c t r i c a y t e l é f o n o . 
L a g u n a s , 12. A-6320. 
77 4-30. 
O' R E I L L Y , 88, C A S I E S Q U I N A A V i -llegas. Se a lqui la una h a b i t a c i ó n con 
b a l c ó n a la calle, con o s in muebles. 
18165 1 a 
G r a n F á b r i c a d e C a m a s H i g i é n i c a s 
y B a s t i d o r e s d e H i e r r o L a m i n a d o 
EN C A S A D E M A T R I M O N I O , D O N D E hay un solo inquil ino, alquilo depar-
tamento dos habitaciones, vista a la ca-
lle, 22 pesos, luz y t e l é f o n o , s in n i ñ o s , 
se cambian referencias. Barcelona, 6, a l -
tos. 18168 1 a 
CA L L E D E C A R C E L , N U M E R O 21-A, altos, se a lqui la una h a b i t a c i ó n , con 
b a l c ó n , con o s in muebles, entre P r a d o 
y San L á z a r o . 
18042 30 j l 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N . V I S -ta a la calle, fresca, para hombres so-
los o matrimonio s in n i ñ o s , de moral i -
dad, no molestarse. Industr ia , 121, altos, 
entro San Rafae l y San Miguel . 
18043 3 ag 
C J E A L Q U I L A , B A R A T O , U N D E P A R -
tamento, de 1 cuarto grande, uno chi-
co y 1 hermosa saleta, con servicio de 
todo, en L a m p a r i l l a , 49, bajos. 
18043 1 • 30 j l 
SE A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O N E S , independientes, en casa de corta fa 
m i l i a r a personas de moral idad. Buenos 
servicios, con agua abundante y luz. 
A m a r g u r a , 51, bajos. 
17911 2 ag 
SE A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S Y V E N -ti ladas habitaciones, a hombres solos o 
matrimonio s in n i ñ o s ; en la m i s m a hay 
un gran departamento de esquina. Malo-
j a . 27; 1er. piso. N 
17927 2 ag 
LA A G E N C I A I N F O R M A T I V A D E C U -ba. nforma por medio de un procedi-
miento r á p i d o y p r á c t i c o , la residencia 
actual de la persona que se quiera en-
contrar, y t a m b i é n de todo otro asunto de 
i n t e r é s . Agu iar , 33. 
18238 5 a. 
SE D E S E A C O N O C E R É L A C T U A L P A -radero del joven c a t a l á n Danie l S á e n z 
Ciuró , que t r a b a j ó hace dos meses en el 
chucho Sumidero, do los F . C . Unidos. 
L o interesa su padre que reside en Sol, 
94. bajos. H a b a n a . 
18100 31 j l 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L sef íor Antonio G o n z á l e z y de d o ñ a Mer-
cedes H e r n á n d e z , que por el a ñ o 1911 vivie-
ron en la calle Fernandino 81. Se supl ica 
a quien sepa de su paradero lo comuni-
que a Compostela, 15G y medio, p a r a 
asuntos de fami l ia que les Interesan. 
18160 31 j l . 
CA S A D E H U E S P E D E S L A M A T A N C E -ra. Galiano, 117, esquina a Barcelona. 
Se a lqui la una hermosa y venti lada habi-
t a c i ó n , amueblada con esmero, propia 
para hombros solos o matrimonios sin 
n i ñ o s . T e l é f o n o A-9069. 
17903 2 a g 
SE A L Q U I L A N 2 H A B I T A C I O N E S , pro-pias para hombres solos, y una sala 
para oficina, muy claras y ventiladas, en 
Compostela, 73. altos, entre Teniente R e y 
y Amargura . In forman en la misma. 
17937 4 ag 
T T A G I T A C I O N E S , S E A L Q U I L A N M A G -
X X n í f i c o s departamentos y habitacio-
nes para hombres solos, en los altos del 
café "Nacional." B e l a s c o a í n y San R a -
fael. In forman en el ca fé . 
17805 30 Jl 
X X A B I T A C I O N E S : NO S E M U D E S I N 
X X ver estas antes, una vis ta a la calle, 
muy fresca, con sala de recibo, propia 
para matr imonio; dos, interiores, una en 
$12; b a ñ o s , t e l é f o n o , luz toda la noche, 
moralidad v casa tranqui la . O'Rel l ly , 58, 
entro H a b a n a y Compostela. 
17724 2 a 
Q E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O , con 
O servicios independientes. Cal le F , n ú -
mero 18, entre 11 y 13. 
18212 1 a 
EN C A S A P A R T I C U L A R . S E A L Q U I L A , a personas de moral idad, sin n i ñ o s ; 
dos grandes habtaciones,' con luz e l é c t r i -
ca, en $10. Corrales . 105, altos ,casl esqui-
na Agui la , a una cuadra de Monte. 
18224 2 j l 
i n N P R O G R E S O , 22, A M E D I A C U A D R A 
H J del Parque Centra l , se a lqui lan ha-
bitaciones amuebladas, a l tas y bajas , con 
todas comodidades, casa nueva y muy l im-
pia. So prefieren hombres solos. Se da 
l l a v í n . 
18236 2 a. 
Se ofrecen camas y ba8tldore8 „1l,^^?• 
m á s baratos y resistentes que los conoci-
dos hasta hoy. T a m b i é n ofrezco tejidos de 
í l a m b r l . a $12-30 el quintal y en barriles 
resulta do un 15 a 20 por ^00 m á s barato 
que el que hoy lo reciba. 
F R A N C I S C O S U E R O 
H O S P I T A L , 5 0 . — H A B A N A . 
16878 
J E S U S D E L M Ó Ñ T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
^Q^yg^CKXiMU^i. i..———— 
Su- A L Q U I L A H E R M O S O C H A L E T , pro-nlo para dos famil ias , con siete habl -
. ^ cuatro a un lado y tres a l otro 
taC¿nn ¿entraí , m á s de mi l varas de Jar-
y„ ha L r n ^ cuarto y servicio criados. 
« I n V n ^ a t a V i n a entre Zayas y Cort ina V I -
^ J o ^ f i n a ! 40 de la nueva linea d e ^ n -
y ^ , 18-JA . 
Í Í ^ T v o SIS A L Q U I L A L A CASA. N U -
T 144 (Pintado) de la Calzada de 
t entre Rosa E n r í q u e z y J. Cueto. 
LuyanO, entre xv misma. In fer -
a n . / ' ¿ a r c o ^ a c l o n a l de C u b a . Cuarto 500. 
5o. Piso . K c 
18218 
G R A N C A S A D E H U E S P E D E S , H A B I -' t a c i ó n magnifica, con agua corriente y 
b a ñ o a l lado. Propia para matrimonio o 
dos hombres. E s muy fresca y muy l im-
pia Vi l legas , 58, entre Obspo y O b r a p í a . 
_18234 3 J i . 
X T N H E R M O S O S A L O N C O N B A L C O -
U nes a dos calles, se a lqui la en C h a -
c ó n esquina a Aguiar , altos de la bo-
d e g a ^ 18231 l a . 
DE P A R T A M E N T O S P A R A O F I C I N A S . E n la calle Habana , 90, altos, a una cuadra de Obispo, se a l q u i l a n : un depar-
tamento a la cal le: $25; otro inter ior: $20. 
y tino en la azotea, $15. Todos con luz 
e l é c t r i c a . 
18239 ¿ 1 a- _ 
AG U I A R , 72, A L T O S . H A B I T A C I O N E S con muebles o s in ellos, de todos 
precios. H a y recibidor y piano. 
1S130 31 j l _ 
E I N T E R E S P A R A L A S S E S O R A S : 
E n casa de fami l ia respetable se a l -
qui la una ventilada y espaciosa habita-
c i ó n • solamente a s e ñ o r a s de moral idad. 
San 'Miguel, 135, altos. 
18130 ^ Jy .. 
>í C A S A P A R T I C U L A R , DE F A M I L I A 
e s p a ñ o l a , se alqui la un amplio y fres-
co departamento exterior con dos balco-
nes, luz e l é c t r i c a y t e l é f o n o . Aparente pa-
ra escritorio, hombres solos o matrimo-
nio s in n i ñ o s . Se e x i g i r á moral idad per-
fecta. H a b a n a , n ú m e r o 24, altos. 
1874T 4 
C R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n 
su b a ñ o de a g u a c a l i e n t e , l u z , t i m b r e 
y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e c i o s in c o m i -
d a , d e s d e u n p e s o p o r p e r s o n a , y c o n 
c o m i d a , de sde d o s pesos . P a r a f a m i l i a 
y p o r m e s e s , p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
I N D U S T R I A , 9 6 , 
casi esquina a Neptuno. Se a lqui lan ha-
bitaciones a hombres solos o matrimonios 
sin n i ñ o s ; de $10 a $25. L u z e l é c t r i c a 
en todos los cuartos y b a ñ o s de ducha. 
Se piden y dan referencias. 
17690 31 Jl 
H O T E L " C O S M O P O L Í T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a cob 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , s o l o c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e , m ó -
d i c o . P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , I S 1 / ^ » e s q u i n a a H a b a n a . 
O E A L Q U I L A , E N M E R C E D , 83, A l I 
i O tos, una h a b i t a c i ó n , con luz, t e l é f o n o y 
| gran b a ñ o , muy fresca, a l ta y siu n i ñ o s , 
j en la casa, ú n i c o inquilino, a hombre solo 
1 o matrimonio s in n i ñ o s . 
[ 17750 31 j l 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E Dav id P é r e z , que h a r á aprox imada-
mente un a ñ o se encontraba en G u a n t á -
namo. L o solicita su hermana Cata l ina 
Pérez , en la P a n a d e r í a " L a Ol iva ," en 
Regla . 17711 31 Jl 
DON M A N U E L G A R C I A F E R N A N D E Z , desea saber el paradero de su s e ñ o r 
padre I>. Brau l io Garc ía , na tura l de A s -
turias, concejo Proaza , pueblo Sograndlo, 
que s e g ú n nciticlas se encuentra en esta 
lula, s erá grati f icada la persona que d é 
informes: C a s e r í o de L u y a n ó 24 y 26 
Habana . 16033 4 a 
A C O M E R S A B R O S O . S E R V I M O S COMT-
JTÍL. das a domicilio. Admit imos abonados. 
Tenemos u n buen cocinero con sus a y u -
dantes para dar cumplimiento a todos. 
In forman en Teniente K-ey, 76, a todas 
horas. 
18237 1 a. 
E> K S T A U R A N T V E G E T A R I A N O , D E 'j Eugenio L é a n t e . Agui la . 149, cas i es-
quina a Barce lona. L a a l i m e n t a c i ó n m á s 
apropiada para sanos y enfermos. Reco-
mendada por los mejores m é d i c o s del 
mundo. M e n ú s de 30 y 35 centavos. 
13S42 2 a 
© I ñ í s ñ f t i m d l & i 
i | 
S E N E C E S I T A I S 
C R I A D A S D E R U N O 
Y M A N E J A D O R A S 
" V J ' E C E S I T O C R L A D A F O R M A L Y T B A -
bajadora para los quehaceres de una 
casa de corta fami l ia . Se dan y toman 
referencias. No ha de tener compromisos. 
I n f o r m a n : Carbal io , 3, Cerro , cerca de L a s 
Reparadoras . S e ñ o r Alvarez . Sue ldo: $15 
Ubres. 
18259 2 a. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A C T I V A y l impia , con referencias. Sueldo: $20 
y ropa l impia . Cal le 17. n ú m e r o 57. 
18256 6 a. 
C U B A , 7 1 , A L T O S 
Se a lqui lan para oficinas en m ó d i c o pre-
cio, ampl ias y ventiladas hAbltacioues, 
con servicio de elevador; para informes I 
al s e ñ o r Pedro G ó m e z Mena, Mural la , I 
57. (Banco.) 
1 17786 31 J L - - ¡ 
O N O C E U S T E D L A C A S A D E H U E 8 - i 
pedes de Compostela, 10? L e pasan ; 
I t r a n v í a s de todas las lineas. Buenos ba- • 
' fioa, buena comida y extricta moral . Se:: 
! trata a l h u é s p e d , en famil ia . V é a l a y pl- ; 
I da referencias. 
j 17500 30 Jl 
CA S A B I A R R I T Z , I N D U S T R I A , 124, E í T quina San Rafael . Departamentos p a r a ' 
famil ias con agua corriente. E s p l é n d i d o co- ; 
medor, con j a r d í n , comida excelente. Se 
: admiten abonados a la mesa, 17 pesos a l 
I mes; medio abono, nueve pesos. 
» 14078 "«9 
EN I N Q U I S I D O R , 15, A L T O S , S E S O -lleita una cr iada, puede dormir en 
su casa, s i quiere. 
18257 2 a. 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P E -nlnsular , para cuidar una n i ñ l t a . P a r a 
Informes en la casa Santa E m i l i a , 23. J e -
s ú s del Monte. 
18269 2 a. 
SE S O L I C I T A U N A N I S A , D E 14 A 16 a ñ o s , para cuidar un n iño . Se le dará, 
buen sueldo. Aramburo , 1-B, altos. 
C-5521 4'1- 2{)- . 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano, acostumbrada a servir, con re-
ferencias; en B e l a s c o a í n . 28, altos, entre 
Ban Rafae l y San Miguel . Buen sueldo. 
18242 1 a-
SE S O L I C I T A U N Á ' S I R V I E N T A P E N I N -sular, para los quehaceres de un ma-
trimonio asturiano. Sueldo: $15; s i no es 
l i s ta que no se presente. Vil legas, 129, ba-
jos. 
18243 1 »• 
I b c i N E R A , P E N I N S U L A R , P A R A C O R -
ta fumilia americana, ha de ser muy 
l impia y puntual. Sueldo $20. A c u d i r hoy, 
Domingo, a Concejal Veiga. 14, a una cua-
dra de E s t r a d a P a l m a . 
18202 1 fl _ 
O C I N E R A , S E S O L I C I T A U N A J O V E N , 
peninsular, para cocinar y ayudar a 
los quehaceres de la casa. D o r m i r á eu ¡a 
misma. Informes en Bernaza , n ú m e r o 10. 
18208 1 a 
O C I N E R A . H A C E F A L T A U N A C o -
cinera, en Neptuno, 162, altos, que a y u -
do a los quehaceres de l a casa. Sueldo 
$16 y ropa l impia . 
18213 1 a 
CR I A D A D E M A N O . S E S O L I C I T A , pe-ninsular , para corta famil ia . Que se-
pa coser y con referencias. Buen sueldo. 
E s t r e l l a , 99. 
18092 SI J l 
S e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a , d e c o l o r , de 
m e d i a n a e d a d , q u e s e a m u y l i m p i a y 
« e p a c o c i n a r . S u e l d o $ 2 0 y v i a j e s . C a -
l l e H , e s q u i n a a 1 9 , V e d a d o . I n f o r -
m e s : d e 7 a 9 a . m . y d e 6 a 9 p . m . 
18778 l a 
EN LUYANO Y CUETO, SE S O L I C I T A una muchacha, para los quehaceres de 
una corta f a m i l i a ; sueldo quince pesos y 
ropa l i m p i a ; si no es l impia y aseada 
que no se presente. 
18064 31 Jl 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
1 dueripa en la c o l o c a c i ó n . Sueldo: quin-
ce pesos. T e l é f o n o F-1771. Cal le Tercera , 
n ú m e r o 292, entro C y D . Vedado. 
P-74 4-29. 
PR A D O , 60, A L T O S . S O L I C I T A C R I A -da, peninsular, para habitaciones y 
servir la mesa. P r e f i é r e s e mujer de me-
diana edad. $15 y ropa l impia. D u e r m a 
en el acomodo. 
18095 31 J l 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q U E S E -pa su oficio y tenga buenas referen-
cias. Se paga bien. O'Rel l ly , 33, altos. 
18111 1 a g 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , con 
O buenas referencias, en Prado, 34^ , a l -
tos. 18121 31 j l 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, P B -ninsular . que sea fina y formal, para 
la l impieza de habitaciones y sepa algo 
de costura. Cal le H , esquina L í n e a , n ú -
mero 101-103, altos. Vedado. T e l é f o n o 
F-2511. 18129 31 Jl 
MA N E J A D O R A , S E N E C E S I T A U N A , con buenas referencias, para la casa 
Calzada, 78-B, Vedado, que a l mismo 
tiempo sepa coser algo. 
18139 31 J l 
SE B Q L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A habitaciones, que sepa coser, con bue-
nos informes. Sueldo veinte pesos, ropa 
l impia y uniforme. C a s a calle H , n ú m e r o 
154, eutr© 13 y 17. 
1S140 31 J l 
SE S O L I C I T A U N A 31 A N E J A D O R A , blanca, en Tejad i l lo , 32, bajos. Sueldo: 
$15 y ropa l impia . 
18149 31 J l . 
s 
E S O L I C I T A UNA CRIADA. I N F O R -
raarán en H a b a n a , 174, altos. 
18153 31 j l . 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E sea aseada y e s t é acostumbrada a t r a -
tar con n i ñ o s . L u z , 15, altos. 
P-70 4-27. 
s 
K S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A I R 
al campo. L u z , 15, altos. 
P-71 4-27. 
Sfe S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -no y otra do habitaciones, que sepa 
coser. SI no traen referencias y no sa^ 
ben cumpl ir con su o b l i g a c i ó n , que no 
so presenten. 17, esquina a G . " V i l l a Ofe-
l ia ." T e l é f o n o F-4043, Vedado. 
17988 30 j l 
SE S O L I C I T A M A N E J A D O R A , NO muy joven, para dos n i ñ a s de 3 y 5 a ñ o s . 
Se exigen referencias. Sueldo $20 y ropa 
l impia. F a m i l i a de Cadenas, L í n e a , entre 
J y K , Vedado. 
18023 30 j l 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N l Ñ -
sular , de mediana edad, que tenga buen 
c a r á c t e r y que sea formal . Calle 2, B a -
ter ía , 5, pregunten por la s e ñ o r a del 
C a p i t á n . 
18038 30 Jl 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, pcnin í -u lar . sueldo $15 y r o p a l im-
pia ; ha de traer referencias. Campanario , 
129. 18015 30 J l 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , D E M E -diana edad, que sea fina, para l impiar 
habitaciones y vest ir s e ñ o r a s , que sepa 
coser v tra iga referencias. Sueldo $20 y 
ropa l impia. Paseo. í!22, entre 21 y 23, 
Vedado. 18012 80 j l 
CO C I N E R A , L I M P I A , S E R I A Y C O N R E -ferencias, que a j a u d e a la l impieza, 
para servir a un matrimonio. $20, casa y 
ropa l impia. S i no r e ú n e condiciones que 
no se presente. 23, entre 4 y 2, a l lado 
de la bodega. 
18255 1 ag-
EN O B R A P I A , 3, A L T O S , S E S O L I C I -ta una peninsular, de mediana edad, 
para cocinar y a y u d a r en toda la l i m -
pieza, tres de fami l ia . $15; no puede dor-
m i r en la c o l o c a c i ó n ; buen trato. 
18099 31 j l 
BE R N A Z A , N U M E R O 34, A L T O S . S E solicita una cocinera, que sepa bien 
su o b l i g a c i ó n y sea l impia . 
18128 31 j l 
CO C I N E R A , C O N $26 D E S U E L D O Y L O S viajes, se desea una buena cocinera, 
que venga temprano al trabajo. Calle 23, 
n ú m e r o 329, esquina a Paseo, Vedado, ca-
rros de Univers idad por la puerta. T e -
l é f o n o F-4109. 
18035 30 Jl 
CO C I N E R A . P E N I N S U L A R , S E S O L I -cita una, que l impie tres habitaciones 
y cocine para cuatro. Sueldo $13. A g u a -
cate. 49, altos. 
18040 , 30 Jl 
UN A C O C I N E R A , P A R A C O R T A F A -mil la , t rabajadora , aseada y que a y u -
de a los quehaceres de la casa, p r e f i r i é n -
dose que duerma en la c o l o c a c i ó n , se sol i -
cita en l a calle I , 129, entre Í 3 y 15, 
Vedado. 
17910 . 80 Jl 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
¿ R U N D E O S 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C B I A N D E -r a , sana, l impia , con certificado de S a -
nidad. P a r a el campo, en casa de un 
m é d i c o . I n f o r m a n : L u z , 96, altos. B u e n 
sueldo. 181S5 l a 
V A R I O S 
"17>r L A N E W Y O R K , O B I S P O , 6, S E 
jl^j solicita un muchacho, que tra iga q u i é n 
lo recomiende. B u e n a oportunidad para 
adelantar en el futuro, s i se porta bien. 
18272_ 12 a. 
SE N E C E S I T A U N C H I C O P A R A E M P E -z a r en una l i b r e r í a . L a g u n a s . 12. Quo 
no tenga pretensiones. 
P-75 4-30 
MU C H A C H O S F U E R T E S , P A R A A L M A -cén. Se solicitan, $20 y comida. D r o -
g u e r í a "Sarrá ." 
1S1S1 1 a 
O E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A , D E 
O 12 ó 14 a ñ o s , para ayudar a todos los 
quehaceres de una casa chica y cuidar nun 
n i ñ a . Tiene que ser formal y l impia y 
se le dará buen trato y de $10 a $15. Ve-
dado, c a l l é H y 23, a l lado de la bodega. 
17997 30 j l 
i i B U E N A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito dos muchachas para cuartos; otra 
para comedor; otra para f a í n l l l a ameri -
cana ; otra para para el extranjero y una 
cocinera, $20 cada una. H a b a n a , 114. 
18058 30 J l . 
SE N E C E S I T A N V A R I O S O P E R A R I O S electricistas. D i r i g i r s e a J . F . Berndea 
& Co. S. A . C u b a , n ú m é r o 64. D e p ó s i t o I n s -
talaciones. 
18203 ^ l a 
SE D E S E A U N C O R R E S P O N S A L K N i n g l é s y e s p a ñ o l , que sepa mecanocra-
f ía y t a q u i g r a f í a y que tenga experiencia 
comercial , para casa comisionista. Sueldo 
convencional. Teniente R e y , 55. 
18208 1 a 
SE D E S E A N V E N D E D O R E S D E Q U I N -cal la , que conozcan bien la plaza, pa -
ra caca comisionista e importadora. T e -
niente Bey , 55. 
18205 1 a 
SE S O L I C I T A , E N R E I N A , 138, U N portero, que tenga d é 40 a 50 a ñ o s , que 
sea asturiano o gallego, tra iga recomen-
d a c i ó n de la casa en que estuvo y quo 
sea l impio y trabajador . 
18219 1 d 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, para comedor. L í n e a , 99. esquina 
10, Vedado. 
17905 2 a g 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
O no. formal , que tenga referencias, en 
la V í b o r a . San Mariano, 43, entre San 
L á z a r o y San Anastas io . T e l é f o n o 1-1898. 
17896 2 a g 
SE S O L I C I T A , E N E M P E D R A D O , 22, altos, una c r i a d a de mano, que lleve 
tiempo en el p a í s y no haya que ense-
ñ a r l a ; s i no sabe que no se presente. 
Sueldo $20 a l mes y ropa. 
1T952 81 Jl 
Q O L I C I T O C R I A D A P A R A H A B I T A -
V > piones y coser. Siieldo $20 y ropa l im-
pia. L í n e a cas i esquina a K , F i g u e r a s . Se 
exigen referencias. 
Í78B6 30 j l 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , B L A N -
O ca que no sea muy Joven, para cr iada 
en casa de poca fami l ia . Debe saber su 
o b l i g a c i ó n y algo de costura. A l presen-
tarse debe l levar referencias. De no poseer 
esas cualidades no debe presentarse. San 
L á z a r o 235, altos. 
17553 31 J l . 
C R I A D O S D E M A N O 
^ " ¡ T H o S m E ^ T Í U J E R E S " ™ 
Necesito dos criados . Sueldo: $30; un 
segundo, dos hombres para f á b r i c a , cua-
tro para E m p r e s a Americana , dos c r i a -
das, $20 cada u n a ; dos camareras ; tres 
dependientes c a f ó ; nna a m a de l laves. 
H a b a n a , 114. 
18285 2 a. 
S e s o l i c i t a u n c r i a d o , p e n i n s u l a r , d e 
m e d i a n a e d a d , p a r a l a l i m p i e z a e x t e r i o r 
y c u i d a r e l j a r d í n . S u e l d o $ 1 5 y r o p a 
l i m p i a . C a l l e H , e s q u i n a a 1 9 , V e d a -
d o . I n f o r m e s : d e 7 a 9 a . m . y d e 6 
a 9 n . m . 
18177 i a 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O , P E N I N S U -
0 lar . Joven, que sepa l impiar bien, con 
referencias. A g u i a r , 60. 
1 18S*1 ' 1 a. 
O E S O L I C I T A , E N S O L . 79, U N J O V E N 
O peninsular, p a r a limpieisa v a y u d a r á 
la mesa, que tenga recomendaciones. 
31 Jl 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R V 
O criado de mano. Sue ldo: $15 v r o ñ a 
l impia . Te jad i l l o , 32, altos. 
I g j g 31 J l . 
A G E N T E S V E N D E D O R E S F O R M A L E S , 
xj» . conocedores de bodegas, se .solicitan 
pa ra ven ta de a r t í c u l o s de mucho consu-
mo ; buena c o m i s i ó n . I n f o r m a n : F i g u r a s , 
78; de 11 a 2. 
18246 l a . 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r a s , s e n e c e -
s i t a n p a r a l a s M m a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O , F O R -mal e inteligente, de 16 a 17 a ñ o s , 
para trabajos ligeros de oficina. Se i n -
forma ú n i c a m e n t e de 4 a 5 p. m., en 
Sol 74, altos. 
18073 31 Jl 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E -
r a , para coser por meses. L í n e a , 12;, 
esquina a 10, altos. 
18108 31 j l 
C A R P I N T E R O S P A R A I N G E N I O 
N e c e s i t a m o s 3 c a r p i n t e r o s , b l a n -
c o s , p a r a t r a b a j o s d e i n g e n i o , 
s u e l d o $ 2 . 2 5 d i a r i o , c a s a , v i a j e p a -
g o . I n f o r m e s : T h e B e e r s A g e n c y , 
O ' R e i í l y , 9 1 / 2 , a l t o s . A g e n c i a s e r i a 
y a c r e d i t a d a . 
C 5303 ^ ¿ . 2 8 -
SO L I C I T O U N J O V E N , D E 18 A 2o a ü o s que sepa hab lar y escr ib ir el i n g l é s 
y el e s p a ñ o l . Tiene que saber t a m b i é n es-
cr ib ir a m á q u i n a y tener experiencia en 
trabajos do oficina. D i r i j a su a p l i c a c i ó n 
dando detalles de su edad, sueldo q u é 
pretende ganar, referencias y cuantos de-
talles puedan Interesar, a l apartado de 
correos, n ú m e r o 82. Habana , a Mr. J L 
Rumbeff . 
18083 3 ! 31 
BU E N O S E M P L E A D O S . S E S O L I C I T A N empleados, modistas que sepan coser 
y cortar. Hombres j ó v e n e s y s e ñ o r i t a s pa-
ra vender ropa hecha, con buenas refe-
rencias. L a Moderna Americana . Galiano 
03. H abana . ' 
, 6 ag 
N E C E S I T O E N S E G U I D A 
dos buenos criados. Sueldo: $30; un por-
tero; un c a r r e r o ; un vaquero, dos hom-
bres para f á b r i c a de J a b ó n y dos frega-
dores. H a b a n a , 114. 
18037 • 30 J l . 
mmmm 
C O C I N E R O S 
Q E D E S i S A U N A C R I A D A , Q U E NO 
lO sea muy joven, y un hombre para el 
j a r d í n . V í b o r a , 003, a l lado del Parade-
ro. T e l é f o n o 1-1901. 
18182 l a 
EN DC-"air«JUEZ, 2, C E R R O , S E S O L L pita una cr iada, que no tenga incon-
veniente en ir üe temporada a l campo. 
Sueldo 15 pesos y ropa l impia. 
17 5 a 
En ' d O M I N G U E Z , 2, C E R K O , S K s o -l ic i ta una cr iada, fina, para l impiar 1 
tres habitaciones, que sepa coser. Sueldo 
15 pesos y ropa l impia . 
18216 1 a 4 
vmmmmmmammmmm 
Q O L I C I T A J E F E D E C O C I N A U N A C A -
O sa americana, par t i cu lar o de comer-
cio s i r i a ; especial idad en cocina francesa 
y e s p a ñ o l a en general. H a b l o f r a n c é s . Z a n -
j a y Galiano. S a s a t r e r í a E l Navio 
18290 ó . 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E D E restaurant, que sea p r á c t i c o en ser-
v i r mesas; se paga buen sueldo. D i r i g i r s e -
Mercaderes y A m a r g u r a , restaurant 
18118 3Í j l 
^ N E C E S I T A M O S S E S O R I T A S , P A R A 
-i-^l proponer a r t í c u l o de f á c i l venta 
Buena c o m i s i ó n . S á n c h e z . Perseverancia! 
oíi. bajos ; de 3 a 5. 
18120 31 „ 
COCINERA, P E N I N S U L A R , S E N E C E -sita, que sepa cocinar a la e s p a ñ o l a v 
criol la, sea formal y aseada. Belascoaln 
í50< c nf;Tlina a ZailJa- L a s T r e s B . B , B 18268 <> " _ 
SE S O L I C I T A U N J O V E N , P A R A P R O -a, Pia*íos y vender rollos de m ü s l -
ca. A l m a c é n de Pianos de C u s t í n , Obis-
po. JTa 18024 3o j i 
Q O L I C I T A M O S U N M U C H A C H O , D E 18 
Í X , ^ .aao8• .que, sePa leer y escribir , 
blanco, s in pretensiones. No es para t r a -
bajo de oficina. Sueldo $6 mensuales duer-
ma y como en su casa. E x i g i m o s refe-
rencias. F l e i s c h m a n n y Co. V i l l e c a s 81 
bajog. 17991 36' j i ' 
" E N C A R G A D O D E A L M A C E N . S E N E -
- L i cesita uno, con experiencia en maaui -
nar la >s f erre ter ía , para l levar nota v 
atender a las entradas y sal idas v h a -
cerse responsable de las existencias Sol -
tero o casado, s in m á s famil ia . Tiene 
que dormir en el a l m a c é n . Se e x i g i r á n Inq 
mejores referencias y persona que o 
r a p i c e . escrito 2, A ^ -
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A L " V V A V m T 
p r a . en Compostela, n ú m e r o 55 Se da 
buen sueldo. 8 a a 
18005 „„ _ 
/ A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 0 d e 1 9 1 7 . 
E S T A B L O D E B U R R A S DOS MUCHACHAS, P K M N S Ü I . A K E S , para criadas de mano o mauejudoras. 
Informan en Muralla, 2, altos. 
isi^iO . 2 a. 
i íSORA, JOVEN, DBSKA COLOCAKSK 
en casa do moralidad, de manejadora; 
es carifiosa con los niños. Presenta inme-
jorables referencias. Informan: Virtudes, 
número 2-A, bajos. Todas horas. Pregun-
tar al portero. 
18225 1 a 
Decano de los de l a isia. Sucursa l : 
Mon te , 240 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . Se rv i -
cio a todas horas en ei establo y re-
par to a domic i l io 3 vaces al d í a en 
a u t o m ó v i l . Para c r i a r a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, a s í como para comba-
t i r toda clase de afecciones intest ina-
les y susti tuir sin pe l igro la lactancia 
materna , lo ú n i c o ind icado es la leche 
de bur ra . Se a lqu i l an y venden burras 
paridas. 
i ¡ ¡ L A P A L M A ! ! ! 
Desean colocarse dos magníficas criadas 
de mano, prefieren juntas, para habita-
ciones y comedor; no menos de $20. Bue-
nas referencias. También un buen portero 
y un criado. Habana, 114. Teléfono A-4792. 
18253 1 a. 
EN AGUACATE, 62. ALTOS, SE NE-cesita una aprendiza adelantada. Se le pagará lo que merezca. 
ATENCION: SOLICITO UN SOCIO, que sea trabajador y formal, con 260 pe-eos para ampliar un establecimiento de 
frutas y aves. Deja buena utilidad. Apro-
vechen ocasión. Informan: Salud y Be-
lascoín, café, vidriera. 
17058 30 J1 
SE SOLICITAN 100 COSTURERAS pantoloneras, en la sastrería "Antigua de .T. Vallés". San Rafael e Industria. 
17960 31 j l . 
T a q u í g r a f a m e c a n ó g r a f a e n e s p a -
ñ o l . L y k e s B r o s . I n c . L o n j a , 4 0 6 . 
C - 5 4 0 1 i n . 2 2 j l . 
TITANICURE: SE NECESITA, PARA 
JlTX un establecimiento de barbería, que 
Be inaugurará el día l o . de Agosto, en el 
mejor sitio de la Habana. RazOn: M. 
Sánchez, Cuba, 47; en esta casa se alqui-
la una habitación a hombres solos. 
17816 1 a 
S E S O L I C I T A N 
Operarlos prácticos en fundición de ce-
mento y fabricación de granito. Fundi-
ción de Cemento de Mario Rotllant. Fran-
co, esquina a Benjumeda. Habana. 
l a 
JO: TRABAJADORES, SE NECESITAN 
200 hombres, buenos de trabajos y 
prácticos en trabajos de linea y desmon-
tes v terraplenes, los pagos son por quin-
cena; en el mismo trabajo en las ofici-
nas de la Compaííla; en el Ingenio Ge-
rardo, en Bahía Honda; el pasaje les 
cuesta §2 por los vapores que salen los 
10, 20 y 30 de cada mes. Se dan trabajo 
por la cuenta, mediante un contrato; hay 
trabajo para un año. Buenos sueldos. I n -
formarán en Salud, 26, altos; de 12 a 1 
y de 7 a 10 noche. 
17850 3 ag 
SE SOLICITA UNA PERSONA O MA-trimonio blanco, sin niños, para la 
limpieza solamente de la casa. Se da una 
habitación para vivi r en ella. San Igna-
cio. !>2, altos, esquina a Santa Clara. 
17693 31 j l 
OCASION EXCEPCIONAL PARA Es-tablecerse en una buena colocación: 
Estableceremos algunas personas en un 
comercio muy lucrativo; no se necesita 
capital n i experiencia. Garantizamos $150 
ni mes, hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a Chapelain y Robertson, 3337 
Natchez Avenue, Chicago. EE. UU. 
C 5310 15d-19 
A L O S M E D I C O S 
S O C I E D A D " L A U N I O N " 
I s a b e l a de S a g u a l a G r a n d e 
Se solicita un médico para Director 
de la casa de salud de esta sociedad; pa-
ra informes diríjase al señor Joaquín Pi-
na en la administración del DIARIO DE 
L A M A R I N A ; y en la Isabela el señor 
José Cabo. Secretario de la misma. 
C 3137 in 12 j l _ 
S E N E C E S I T A N C O S T U R E R A S 
Pagamos a buenos precios, la que no t ra i-
ga recomendación que no se presente. R. 
García y Ca. Muralla, 14. Teléfono A-2803. 
16624 10 ag 
PRACTICOS FARMACIA, BUENA oca-sión .para Jóvenes con 3 ó 4 años prác-
tica farmacia y buena letra para oficina 
de Droguería Sarrá. No se contestan car-
tas. Presentarse personalmente. 
16078 4 d 
MUCHACHOS PARA DROGUERIA. SE solicitan 12. de 16 a 20 años, que sean 
fuertes. Droguería Sarrá . Teniente Rey 
y Compostela. Habana. 
17869 31 Jl. 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
' L A A M I S T A D 7 
Centro de colocaciones de Heredia y Do-
mínguez. Sol. 35. Teléfono A-9858, Con re-
comendaciones y referencias a satisfacción, 
ee facilita, con puntualidad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, cocineros, 
cocineras, fregadores, repartidores, chau-
ffeurs, ayudantes y t da clase de depen-
dencia. Se mandan a todos los pueblos 
de 1?. Is la ; y también trabajadores para 
el campo e Ir-onios. 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de srabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camarercs, cocine-
ros, porteros, chinrfeurs, ayudantes y to-
la clase do iMpendlentes. También con 
aertíti&vLtrm, enanderaa, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "La 
América," Luz, 01. Teléfono A-2404. Roque 
Oallego. 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e ü l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
SI quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
rea, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facil i tarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Reilly, 9^ , altos; departamento 15. Si 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa particular, hotel, fonda, es-
tablecimiento, o criados, camareros, de-
pendientes, ayudantes, aprendices. que 
cumplen con su obligación, avise' al te-
léfono de esta acreditada casa, se los fa-
cili tará con buenas referencias y los man-
da a todos los pueblos de la Isla. M i -
guel Tarraso. Jefe del departamento de 
colocaclonea. 
C 4810 31d-lo. 
S E O F R E C E 
DESEA ENCONTRAR OOLOCAOION, una muchacha^ española, sabe trabajar. 
Informan: calle 23, nflmero 8, bodega. Pa-
ra la Habana no va. 
18098 31 j l 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se en casa de moralidad, de criada 
de mano o manejadora, Tione referencias. 
Informan: Calzada del Cerro, solar, nú-
mero 2, San Pablo. 
18088 31 j l 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, de criada de mano, es trabajadora. I n -
forman en San Lázaro, 295. 
18097 31 j l 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÍíORA. do mediana edad, do manejadora o cria-
da de mano. Vives, 157. 
18114 31 j l 
UNA PENINSULAR. DESEA COLOOAR-so, de criada de mano, y sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene quien rea-
ponda por ella. Informan: Campanario, 
150. Llamen al teléfono A-5227; de 12 a 2. 
18078 31 j l 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar, con un n iño; ella sabe coser y 
hacer los quehaceres que le manden, le 
gnsta trabajar. Sueldo: lo que se trate. 
Reside: Calzada "Vives, solar, 15o, bajos, 37. 
18133 31 j l 
O E DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, 
O de criada de mano; sabe cocinar; tie-
ne quien responda por ella; es peninsu-
lar. Villegas, 43. 
18155 31 Jl. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Infor-
man : Dragones, 1, fonda La Aurora, Te-
léfono A-4580. 
18158 31 Jl. 
DESEA COLOCARSE, UNA JOVEN, PE-nlnsular, para criada de mano. I n -
formes : Apodaca, 26, altos. 
17995 30 j l 
UNA MUCHACHA. BUENA. DESEA EN-contrar una casa buena, de maneja-
dora o criada de mano. Tiene buenas re-
ferencias. Bernaza, número 1. 
18020 30 j l 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar, de criada de mano o manejadora. 
Monserrate, 141. 
1S022 30 Jl 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de manejadora; lleva poco 
tiempo en el país. Sabe cumplir con su 
obligación y es amable y cariñosa con los 
niños. Informan: San Ignacio. 90. 
18058 30 j l . 
SE DESEA UNA BUENA CRIADA Y UN hombre, formal, para alguna limpieza, 
onirtnr las flores. Víbora, 063, al lado de 
la Estación del Eléctrico. 
17976 30 Jl 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
SÉ OFRECE UNA JOVEN PARA UNA i casa fina, coser y habitaciones. Telé-
fono A-5934. 
18160 2 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, Es-pañola, para limpiar unas habitaciones 
o cuidar de otros quehaceres, en casa de 
moralidad; sabe leer y escribir. Lleva 
tiempo en el país. Sueldo: 10 pesos y ro-
pa limpia. Informan: Teléfono A-6376. 
18273 2 a. 
MUCHACHA. PENINSULAR, DESEA colocarse para habitaciones y repasar; 
no tiene inconveniente en viajar con fami-
l i a ; tiene recomendaciones. Informan en 
O'Reilly, 77. 
18280 2 a. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsualr, en casa de moralidad, para 
habitaciones y coser, sabe cumplir con su 
obligación y tiene buenas referencias. I n -
forman : Compostela, 71, esquina a Lam-
parilla ; no se admiten tarjetas. 
18132 31 j l 
UNA ESPAÍÍOLA, F I N A Y CON RE-ferencias, desea colocarse para cuar-
tos, entiende de costura. Informan en la 
calle Omoa, 26, esquina a Romay; cuar-
to, número 9. 
18016 30 j l 
SE DESEA COIXJCAR UNA JOVEN, DE color, para limpieza de habitaciones; 
sueldo $18. Tiene referencias. Escobar, 
154. 18019 30 j l 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-niQsular, de criada de cuartos) en 
casa de moralidad, entiende algo de cos-
tura ; tiene referencias, si son necesarias. 
Animas, 101, entre Oquendo y Soledad. 
18039 30 j l 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar, de criada de habitacionesá sabe 
coser algo y lleva tiempo en el país y 
es car iñosa ; desea casa de moralidad; no 
sale fuera. Dirección: Conde, 21. Telé-
fono 9311. 
17799 30 Jl 
BHSnRanatKB&araMkar 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
T I i ? . i ' SOLICITA COLOCACION 
U de criada de mano y otros quehaceres • 
sab» cocinar. Ja rd ín "La América? A es • 
quina a 25. Teléfono F-1613 
18162 ^ 
1 a 
C R I A D O S D E M A N O 
MADRILEÑO, CON EXCELENTES RE-ferencias, acostumbrado al servicio 
fino, ofrecécese de criado casa respetable 
o portería . Para informes: Empedrado, 15, 
porter ía . 
1S277 2 a. 
CRIADO, ESPASOL, SE OFRECE A casa de huéspedes, comercio o parti-
cular para caballeros solos, dormir fuera. 
Lamparilla, número 6. Teléfono A^0260. 
18157 31 Jl. 
ESPASOL, HONRADO Y TRABA JA-dor, desea colocarse de ayuda de cá-
mara con caballero o familia que viaje al 
extranjero, práct ico en todo servicio y en 
planchado de trajes, con buenas referen-
cias. Informan: Villegas, número 11, an-
tiguo, sastre. 
17989 30 Jl 
CRIADO DE MANO, CON PRACTICA e informes de casas anteriores; más 
referencias al Teléfono 1-1730. 
17683 29 Jl. 
asaam 
C O C I N E R A S 
COCINERA. PENINSULAR. MEDIANA edad, desea colocarse en establecimiento 
o casa particular; sabe cumplir con su 
obl igación; buenas referencias^ Aguila, 
114-A, altos, habitación 06. E l encargado 
avisa. 
18276 2 a. 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Tiene refe-
rencias. Informan: Vapor, 18. 
18258 2 a. 
COCINERA, PENINSULAR, DESEA Co-locarse en casa de moralidad si le ad-
miten una niña de cuatro años ; puede 
cuidar los quehaceres; sabe su obligación. 
Tiene referencias. Calle I , número 204, 
entre 23 y 21, Vedado, Informan. 
1^281 2 a. 
COLOCACION: DESEA COLOCARSE un» señora, de mediana edad, para cocinar 
o lavar en casa particular. Informan: Lu-
celia, número 7, altos. 
18175 1 a 
E DESEA COLOCAR UNA COCINERA" 
que sabe cocinar a la criolla y a la es-
paño la ; desea ganar buen sueldo. Su do-
micilio en Estrella, 28. 
18170 1 a 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA Co-cinera, peninsular, sabe cocinar a la 
criolla y española ; es aseada y seria. Tie-
ne muy buenas referencias. Cuba, 1, altos. 
P-72 4-28. 
MATRIMONIO, KSI'ASOL, SIN F A M I -Ita; ella cocina bien; él entiende de 
huerta y ja rd ín o para otras cosas. Pre-
feren i r para Ingenio o pueblo. En la mis-
ma una cocinera. Informes: Genios, 19, 
cuarto 11. 
18235 1 a. 
MATRIMONIO. MEDIANA EDAD. SIN hijos, españoles ; se colocan; ella bue-na cocinera ; él para criado o casa ingenio 
o trabajos aná logos ; tienen referencias do 
donde han servido. Factoría , 12, Habana. 
18131 31 j l 
SB DBSEA COLOCAR UNA BUENA Co-cinera en casa comercio o particular. 
Informan en Barcelona, 16 esquina a 
Aguila (bodega La Flor de Barcelona.) 
Teléfono A-2827. 
18157 31 Jl. 
SE DESEA COLOCAR U^íA COCINERA, peninsular, sabe cocinar a la criolla y 
a la española. Tiene buenas referencias. 
Informan : Misión, 124. 
18037 30 Jl 
MAESTRO JABONERO, SE OFRECE | hombre serlo y formal con muchos 
años de práctica para trabajar en cual-
quier punto de lá Isla. Informan : café La 
Nueva Florida Calzada de Concha, L u -
yanrt. 234. Teléfono 1-2341, 
17648 30 Jl. 
E X P E R T O E N C A L C U L O S 
se ofrece para t raba ja r por horas. T a m -
b i é n acepto t rabajos de con tab i l idad 
y c o r r e s p o n s a l í a s . I n fo rmes : Aguaca-
te, 124, piso p r imero . 
1 — i 
Compro propiedades que e s t é n b i e n 
situadas y den buena ren ta . T a m b i é n 
doy d inero en h ipoteca , hasta e l SO 
por 100 de l v a l o r . Seriedad y reser-
v a absoluta . A . Vi l ches . T e l é f o n o 
A - 5 1 5 8 . A p a r t a d o 6 2 5 . Prado , 8 5 , a l -
tos. Depar tamento 15 . 
"834 13 a 
UNA SEÍÍORA, ASTURIANA. DESEA colocarse de cocinera, en casa moral; 
prefiere un almacén. Para informes: Mon-
serrate, 71. 
18059 30 Jl. 
C O C I N E R O S 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO Y repostero. Tiene referencias. Informan : 
Teléfono 1-08—F-5105, Guanabacoa. José 
Romero . 2 a . ' 
COCINERO Y REPOSTERO, CONOZCO el arte culinario efectivo, inclusive la 
americana, deseo casa particular, no ten-
go inconveniente salir al campo o a Nor-
teamérica. Vedado. Calle 19 y 12. Telé-
fono F-4284. 
18081 31 j l 
COCINERO Y REPOSTERO, BLANCO, muy limpio. English spoken. Se 
ofrece para ciudad o el campo: buenas 
referencias. Cerro, 360. Habitación, nú-
mero 16. 18142 31 j l 
Q E DESEA COLOCAR UN COCINERO, 
O de color. Informan en 17 y 4. La Flo-
rida. Teléfono F-1208. 
1S195 1 a 
COCINERO DE PROFESION, HOMBRE formal, solo, se ofrece para camercio 
o particular. Tiene poco tiempo de Cuba. 
Industria, 65. 
1S0C0 30 Jl. 
C R I A N D E R A S 
DESEA COLOCARSE BUENA CRIANDE-ra, primeriza, con buena y abundante 
leche; tiene certificado Sanidad. Maloja, 
24. primer piso. 
18271 2 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA BUENA criandeaa, a media leche, de tres me-
ses y medio; tiene su niño aquí y con 
certificado de Sanidad. Calle San Benigno, 
27, entre San Leonardo y Enamorados. Je-
sús del Monte. 
18232 1 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, Es-pañola, de criandera. Compromiso, nú-
mero, 11-D, Luyanó. 
18080 31 Jl 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-ra, a leche entera o a media leche; 
tiene su n i ñ o ; se puede ver a todas ho-
ras. Calzada de Vives, número 154; si no 
pagan buen sueldo, no se presenten. 
18105 31 Jl 
C H A Ü F F E Ü R S 
JOVEN. PRACTICO. SE OFRECE PARA acompañar a dueño de automóvil que 
no tenga chauffeur; se hace cargo de 
l impiar la máquina y atender el motor. 
Tiene certificados de buena conducta. Ve-
dado. M y 17. Tel. F-3582. 
18265 6 a. 
CHAUFFEUR-MECANICO, E X T R A N J E -ro, con 6 años de práctica, con t í tulo 
de su país y aquí , se ofrece para casa 
particular o coenercio. Puede i r al campo. 
Tiene buenas referencias. Informan: Te-
léfono Á-5492. 
18117 • 31 Jl 
Í-<E OFRECE UN CHAUFFEUR, ESPA-5 fiol, para casa particular o de comer-
cio; tiene buenas referencias. Informan: 
bodega Morro y Refugios. Teléfono A-9872. 
18152 31 j l . 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
TENEDOR DE LIBROS, PRACTICO en toda clase de negocios, ofrece sus ser-
vicios para todo lo relativo a su profe-
sión, con la ga ran t í a necesaria; habla 
inglés. Dirección: Escobar, 119. Teléfo-
no M-1063. 
18184 5 a 
TENEDOR DE LIBROS, SE OFRECE para llevar contabilidad por horas o 
fi jo, doy referencias. J. López, Delicias, 
número 27, esquina Altarriba. J e sús del 
Monte. 
18156 31 Jl. 
PARA L L E V A R CONTABILIDAD PER-manente o varias por horas, se ofrece 
tenedor libros, larga práctica en casas im-
portantes. Referencias a satisfacción. Es-
cr ib i r M. D. S. Galiano, 47. 
17993 31 Jl 
V A R I O S 
BSBKBimiBnaMB 
C! ESCRITA, F I N A Y EDUCADA. SOLI-
JO cita cargo de confianza como señora 
de gobierno, ama de llaves o viajar; sabe 
coser y hacer labores. Informan: Madame 
Lauretn. O'Reilly, 79. 
18282 2 a. 
PARA CASA DE COMPRA-VENTA O prés tamos, se ofrece un dependiente, 
español, de mediana edad, con las mejo-
res referencias de casas de Barcelona, úni-
camente para mostrador, además entiende 
de relojería y sastrer ía . Recibe aviso en 
Cerro, 616, a donde también puede en-
viarse la correspondencia a nombre de 
José Pedro. 
18166 1 a 
M E C A N O G R A F A 
Se desea colocar una s e ñ o r i t a T a q u í -
g ra fa y M e c a n ó g r a f a , competente y 
con p r á c t i c a en con tab i l i dad . No t iene 
pretensiones. Para m á s i n fo rmes : C o m -
postela, 112 an t iguo o 116 moderno , 
altos. Depar tamento 10 . 
ii —n — .— n—n^i — i , - . , ,,1,^ 
i m M E l R O E ( ^ \ 
^ H I P O T E C A ^ i 
DINERO. DESDE E L 6 POR 100, EN cualquier lugar, habiendo buena ga-
rant ía hipotecariai Para fabricar, conven-
cional. Manrique, 78; de 11 a 2. 
18173 * ' -A 2 a 
T V N E R O , DESDE 6 POR 100 ANUAL. 
X J de iflOO hasta $500.000.00. Hipotecas, 
rflquileres, pagarés , censos. Urge comprar 
casas, solares, fincas rústicas, llavana Bu-
siness. Dragones y Prado. A-9115. 
_ J ' 10 a 
SI N COBRAR CORRETAJE Y A L 7 por ciento, sale al 6y3, se dan $30.000, jun-
tos o fraccionados, en primera hipoteca, 
sobre casas, en puntos céntricos de la ciu-
dad y Vedado. 2 esquina a 19; de 9 n 11. 
18107 " 4 ag 
POTRERO. SE NECESITA, DE OCHO caballerías o más , en los límites de 
esta provincia. Pinar del Río y Matan-
zas, con buenas aguadas para ganado, 
palmar y guayabal para cría de puercos. 
El que pueda arrendarlo dirigirse a 
Juan López O'Farr i l l , número 75, Víbo-
ra; o al Apartado número 182. 
17592 4 a 
U R B A N A S 
"\ TIENDO CASA DE GUSTO, DE AZOTEA. 
V construcción de primera, confortable 
lugar por su altura, a una cuadra de la 
Calzada do Palatino y a tres cuadras de 
los t ranvías . Trato solamente con el com-
prador. Informa: Pedro Gómez. Figuras, 
4, esquina a Lealtad; de 3 a tí tarde. 
18252 2 ag. 
Q I N CORRETAJE: DOY 3 O CUATRO 
O mi l posos, en hipoteca, a módico in-
terés, si es buena la garant ía . Informes: 
Plantada. Monte, 55. 
18005 8 ag 
DINERO PARA HIPOTECAS. DESDE $5.000 al (iy¡ por ciento. Otras canti-
dades menores desde el 7; sobre toda cla-
se propiedades. Prontitud, seriedad. Rodrí-
guez. Empedrado. 20. 
18025 30 j l 
$2.800 TOMO E N HIPOTECA. SOBRE construcción, terminada la casa valdrá 
$5.000. G. P., de 12 a 2. San José, esqui-
na a Oquendo, al lado de la bodega por 
San José. A-7081. 
18014 31 j l 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
en todas cantidades desde el 6 por 
100 en adelante, en todos los barr ios 
y repartos, sobre p a g a r é s , c o n bue-
nas f i rmas . T a m b i é n sobre alquileres 
de casas. Compro y doy dinero sobre 
usufructos c o n toda p r o n t i t u d y reser-
v a . M . F e r n á n d e z . Compostela , 3 7 . 
T e l é f o n o A - 9 3 7 3 : de 1 a 4 . 
17792 2 2 a. 
DIRECTAMENTE Y SIN CORRETA-je. facilito $2.500 en I ra . hipoteca. 
Luz. 33, a todas horas. 
, ••• 31 Jl 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Je sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de -laza. Empedrado. 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l t ipo m á s ba-
j o de p laza , con toda p r o n t i t u d y re-
serva. Of i c ina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , Cuba , 3 2 ; de 3 a 3. 
A L 4 P O R 1 0 0 
de interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
deoositantes del Dep-rtamento de Aho-
rros do la Asociación de Dcpandlentes. 
Depósitos garantlzndos con sus propieda-
des. Prado / Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5417. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
desde $100 hasta $200.000 y desde el 6 
por 100 anual, sobre casas y terrenos en 
todos los barrios y repartos. Dinero pa-
garés, alquileres de casas y prendas de 
valor. Prontitud y reserva en las opera-
ciones. Dirigirse con t í t u los : Oficina A 
del Busto. Aguacate, 38. A-9273; de 8 
a 10 y 1 a 3. 
10609 30 j l . 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más bajo de 
l#aza, compra y venta de casas, con ab-
soluta reserva y prontitud. Mario Pulido 
y S. de Bustamante. Oficina: Sol 79- de 
2 a 5. Te'-éfono A-4979. 
16534 o a 
A n s e l m o R o d r í g u e z C a d a v i d 
Facilita dinero en hipotecas y pagarés 
compra y vende casas, solares v fincas.' 
Lscr l tor io: Empedrado, número 46 bajos 
esquina a Compostela; de 2 ^ a 4V. p m' 
15612 30 j l ' 
SE DESEA COLOCAR UNA BUENA L A -vandera, para lavar y dormir en la co-
locación. Tiene buenas referencias. Infor-
man en Figuras, 18. 
18170 1 a 
PARA AGENTE DE HOTEL, CASA DE huéspedes, etc., se ofrece un Joven, pe-
ninsular, competente y con buenas reí&-
renclas. Escribir a J e sús Paredes. Bar-
celona, 8. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, Es-pañola, en casa de moralidad, para 
acompañar alguna señora o niño o para 
coser; sabe marcar, coser y cortar algo 
por f igur ín . Informan: Escobar, 144 
18240 1 a. 
PENINSULAR, DE 30 ASÍOS, SE OEBE-ce para portero o criado, también se 
coloca como ordenanza u otra cosa aná-
loga; también acompaña a señor al ex-
tranjero; tiene buenas referencias. D i r i -
girse: Monte, 419. Teléfono A-6260. 
18135 31 j l 
SE COMPRAN. JESUS D E L MONTE. Urgentemente necesitamos un chalet 
de $8.000 a $10.000 en Jesús del Monte, 
zona de la Víbora a la Loma de Chaple. 
Otro de $0.000 a $15.000 en la misma 
si tuación; pero que no esté lejos de la 
Calxada. Tenemos encargo también en el 
mismo barrio de una casa en buenas con-
diciones, moderna, de $4.000; ídem de $2.500 
a $3.000. En la Habana, una casa de 
altos y bajos, construcción sólida que 
dé buen rédito, do $15.000. Cubaii and 
American Business Corporation, Habana, 
90, altos. A-80B7. Necesitamos un solar con 
alguna fabricación. J. del Monte, o una 
casa con bastante terreno por patio, de 
la Víbora a Chaple. 
18263 2 a. 
BOTICA. SE COMPRA UNA EN $1.500, con tal que lo valga a juicio del com-
prador. D. C. Valdés Cremé. Informa: se-
ñor Roca. Droguería Sarrá. 
18104 4 ag 
EN L A CALLE DE LUIS ESTEVEZ, A una cuadra de Estrada Palma, con 
portal, sala, saleta y tres cuartos. Ga-
na $20. Precio $2.500. Pueden dejarse has-
ta $700 en hipoteca. Manrique. 78; de 11 
a 2. 
A MEDIA CUADRA DE MONTE T DE los Cuatro Caminos. Casa que mide 
240 metros y renta $86. Es nueva. Precio 
$10.000. Manrique, 78; de 11 a 2. 
CASA DE DOS PISOS, CERCA DE T E -jadlllo y Monserrate. Gana $100. Pre-
cio $13.000. Manrque, 78; de 11 a 2. No 
a corredores. 
INDUSTRIA, CERCA DE NEPTUNO, DE dos pisos. Mide 90 metros, con sala, 
saleta y dos habitaciones cada piso. Ser-
vicios finos. Gana $110. Precio $15.000. 
Manrique, 78; de 11 a 2. 
ESCOBAR ESQUINA A MALOJA- DE dos pisos. E l bajo propio para esta-
blecimiento, con dos accesorias. Acabada 
de fabricar. Benta $85. Precio $11.000. Man-
rique. 78; de 1 l a 2. 
VIBORA, E N LO MAS ALTO, ESQUT-na nueva, con zaguán, sala, comedor, 
cuatro cuartos, cuarto de baño y dobles 
servicios. Todo fino, amplio" y fresco. Tie-
ne garaje. Precio $9.000. Manrique, 78; de 
1 a 2. 
18171 l a 
J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
ESCRITORIO: EMPEDRADO, SO, 
•ajos, frente al Parque San Juan de Dios, 
d« 9 a 11 a. m. y de 2 a S p. m. 
TELEFONO A-2286. 
CASAS DE ALTO Y BAJO. I N M E D I A -ta a Galiano una. Otra cerca de San 
Rafael; otra a tres cuadras del parque 
Central; otra inmediata a Acosta, en 5.000 
pesos. Fgarola, Empedrado, 30, bajos. 
CASAS ANTIGUAS. PROXIMA A L A M -parilla una; otra inmediata a San Ra-
fael, 8 por 28 m. Otra cerca de Perse-
verancia; otra en Lealtad, cerca de San 
Lázaro. FIgarola, Empedrado, 30. bajos. 
CALZADA DE JESUS D E L MONTE, casa moderna, sombra, portal, sala, 
snlofa, cinco cuartos seguidos, saleta al 
fondo, más de 300 metros; otra en la 
calzada también, portal, sala, saleta, tres 
cuartos, patio, traspatio, moderna, 11 por 
40. $5.000. Otra a una cuadra del parque 
Santos Suárez, moderna, con sala, recibi-
dor, tres cuartos, 9 metros de frente, 
$3.250. Otra a una cuadra de la calzada, 
moderna, con portal y azotea. $1.750. 
F I G A R O L A 
EMPEDRADO, SO, BAJOS, 
frente al Parque de San Joan de Dlea 
De 9 a 11 a. m. y de S a 6 p. m-
18245 1 ag. 
T I E N D O ESQUINA DOS PISOS CON 
V bodega, cerca Toyo; $10.000; renta $80. 
Casa dos pisos, 14 por 33 metros, comer-
cio t ranvía antes de Infanta, $13.000. Ren-
ta '$150. Figuras, 78. Teléfono A-6021; de 
11 a 3. Llenln. 
18247 5 a. 
SOLICITUD. SE OFRECE E L SESOR Núfiez para encargado de fincas rús-
ticas y cobro de alquileres de urbanas 
y da ga ran t í a s . Dirección: : José Molina, 
Indio 18. 
68 4 27. 
AL COMERCIO: UN COBRADOR, QUE ya tiene ocupado medio día haciendo 
cobros de una casa de comercio, soli-
cita los cobros de otra, a comisión o suel-
do. Se dan todas las ga ran t í a s necesa-
rias referencias o fianzas si se desea. 
Dirección: Apartado 565, Cobrador. 
18032 ' 5 ag 
SE DESEA COLOCAR UN BUEN POR-tero, con referencias, o de camarero, 
para casa de huéspedes o encargado, de 
la misma. Informan en Estrella, núme-
ro 8. Tren de lavado. 
17992 30 Jl 
A T E N C I O N A E S T E A N U N C I O 
Compro dentaduras vie jas de pasta, ro-
tas y sanas de todas ciases; t a m b i é n 
compro dientes, puentes, coronas y to-
do lo que se re laciona c o n efectos den-
tales. Si usted tiene algunos y n o pue-
de t raerlos, pasen aviso a l s e ñ o r Luis 
Perales. M i s i ó n , 67 , bajos, entre A g u i -
la y F l o r i d a , p r i m e r a accesoria a la 
derecha. Pago los mejores precios. 
17983 9 ag. 
SE SOLICITA UNA FINQUITA, QUE tenga a lgún terreno de regadío y que 
tenga modo de transportar la producción 
Se hace negocio o por arrendamiento o a 
partido. Informes: Neptuno, número 57. 
Restaurant Pro-Vida; de 8 a 12 a. m v 
de 7 a 8 p. m. 
18214 rs o 
A R T U R O M 0 R A L E S S 
V E N T A S D E C A S A S , S O L A R E S , 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
VEDADO. CALLE DE L E T R A . CERCA de 17, a la brisa, vendo moderna 
casa, con sala, saleta corrida, hall, seis 
habitaciones dormitorios, cuatro cuartos 
de baño, dos cuartos de criados, garage, 
cielo raso decorado a todo lujo de can-
tería, columnas estucadas. Precio: $46.000. 
Morales, Mercaderes 11. 
CALZADA DE L A REINA, CASA CON más de 600 metros de terreno se ven-
de en $26.000. Calle de Animas, casa mo-
derna, con 890 metros de terreno, de dos 
plantas, de Galiano a Belascoafn. Se ven-
de en $35.000. Morales, Mercaderes. 11. 
A UNA CUADRA DE 8AX LAZARO, UNA casa esquina y tres casas más, mo-
dernas, de cantería, techo de hierro y ce-
mento armado, de dos plantas. Rentan 265 
pesos. Se venden en $36.000. Morales, Merca-
deres 11. 
T f E D A D O . TENGO CASAS DE VENTA 
V en calle K , en $21.000; en J, $25.000; 
dos casas en Baños, con sala, saleta, cua-
tro cuartos cada casa. Las, dos casas en 
$15.000. En 11, casa con solar completo 
en $11.500. Morales, Mercaderes, 11. 
"OBLASCOAIN. VENDO DOS CASAS UNA 
J J esquina de dos plantas, moderna, ren-
' tan con contrato $280; tiene 596 metros 
fabricado. Precio: $35.000. Morales, Mer-
caderes, 11. 
VEDADO. VENDO 2.000 METROS Es-quina a C, a $8 y medio el metro; un 
solar en 19, cerca de Paseo, a $18 metro. 
| Una casa en 4, cerca de 23, con sala, sa-
I leta, 4 cuartos, cuarto de baño, azotea mo-
I derna, $8.000. Otra cerca porque 17, $6.000. 
| Morales, Mercaderes 11. 
| / ^ A L L E BARCELONA. SE VENDE UNA 
asa en $11.000. Calle San Miguel, cerca 
Lealtad, en $9.000. A una cuarlra iglesia 
Monserrate. casa moderna, dos plantas. 
, Renta $190. $26.000. Morales, Mercaderes, 
t once. 
CALZADA DE L A VIBORA, TENGO CA-sa de venta de jardín , portal, sala, 
saleta, tres cuartos, de azotea, $4.500. A 
media cuadra de la calzada. Dos casas de 
sala, saleta, tres cuartos, a 3.000 pesos 
cada una. En Enamorado, cerca de la 
calzada, casa de portal, sala, saleta, mo-
derna azotea. $2.500. Morales. Mercaderes, 
número 11. 
Í" OMA D E L MAZO. C A L L E F E L I P E -J Poey. Vendo cuatro casas modernas, 
do sala, saleta, tres cuartos, cuarto de 
baño de criado, patio, traspatio, en $20.000 
Solar en calle de Patrocinio a $10 el me-
tro. Solar en la Avenida Acosta, de esqui-
na, a $8 el metro. Morales, Mercaderes, 
número 11. 
18226 5 a. 
Q E COMPRA UNA O MAS CASAS NCE-
O vas o .viejas, que den buena renta. Has-
ta 12 mi l ' pesos. In fo rmará : el interesado 
Luis Berriel. Monte, 271. Teléfono M-137o! 
A todas horas. 
17951 4 j l 
EN $12.500 VENDO DOS CASAS, E X la Calzada de la Víbora, cerca de 
Estrada Palma, y a dos cuadras de la 
misma Calzada, 2.000 ó 4.000 metros de 
tfrrono, a propósito para un grupo de ca-
sas. Informa: Francisco Blanco, Concep-
ción, 15, altos; de 1 a 3. No corredores. 
18126 31 j l 
Q E VENDE UNA CASA. E N SAN NICO-
O lás, cerca do Monte, acabada de fabri-
car, mide 7X23, con sala, saleta y 4 cuar-
tos cada piso. Informan: Colón 9. 
18230 ' 2 a 
SE VENDE UNA PROPIEDAD, CON SU producción abonará su valor; otra, mo-
derna, de cielo raso m i l pesos, produce 
$13 mensual; libre contribuciones, a me-
dia cuadra tranvía, casa mamposter ía , 
$1.850; otra, cielo raso, terreno 47 fondo, 
cerca t r anv ía ; ganga; sala, saleta, 3 cuar-
tos; otra, saleta y demás ; se reconoce en 
$J.300. Dolores, 11. Santos Suárez, de 1 a 7. 
VUlanueva, 
18192 1 a 
CHANGA FENOMENAL. URGENTE. ES-X quina, una cuadra de Monto, 480 va-
ras. Gana sobre $60. $4.200. Buena me-
dida. Havana Business. Dratrones y Pra-
do. A-0115. 
18072 io a 
P A N G R A N D E 
En 800 varas en el Reparto Aldecoa, se 
vende una casa fabricada de alto y bajo, 
madera y tejas, con 32 habitaciones y sus 
recibidores, $5.000. Libre para el cómpra-
r ^ t,odo- Re"ta $50, un solo inqui l i -
no. O'Reilly, l . i ; de 214 a 4)4 Señor Gar-
da. 18082 /J 2 
O E A ENDE, E N PRECIOS Y CONDICIO-
y.J nes cómodas, una propiedad, provista 
de armatostes y enseres •nara establecerse 
en giro de bodega, fonda, café, en lugar 
de lo mejor para el objeto, se da barata se-
R * s e . ^ o m p r o b a r á ' Por enfermedad de 
un famil iar; es oportunidad para quien 
sea del giro. Trato directo con su dueño : 
Dolores 11. Santos Suárez, VUlanueva; 
de 1 a 7. , ' 
18191 ! a 
T I E N D O . MILAGROS, A L LADO DE 
i t ¿ í l ^ n ' $2-200- Vedado, esquinas en 17. $o3 000, en 8, $35.000 y muchas más. 
í£oSrtn- Aeuiar, 72. A-5864. 
'S1'ffi 31 j l 
E N C O R R A L E S , P O R $ 2 . 5 0 0 
yendo una casa, de azotea, con sala, sa-
leta. 2 cuartos y pisos de mosaico. Se 
dan facilidades para el pago. Informa: 
Ramón Codlna. Callejón de Espada, nú-
mero 8, entre Chacón y Cuarteles; de 
2 a 3. 18141 e ag 
Informan: a a v ,?350- PtpÍ? 8e8u^ 
S E V E N D E 
L a casa M a r q u é s de la Torre ^ 
ro 51 -A, a una cuadra de l ? r > s - ' r 
de J e s ú s del Monte , se l m Í ^ ^ 
r reno de 7 X 2 8 , en la c l l l e / ? ^ H ' 
t o n , entre Dolores y Conr. * La*- ios 
f o r m a r á n en J e s ú s del M ? ? 0 " 1«- D 
T o y o , o Mon te , 445 I * c ! ^ 2 6 * / ? i -36i ' 0 ' ^ -̂asa Pía( 1 isan1 
T^SQUINAS: UNA, EN SAN R A F A E L ; 
otra en Neptuno. Son lo mejor de estas 
callea. Para fabricar, bara t ís imas , poco 
efectivo, resto hipoteca y censo; son gran 
negocio. Propietario: Empedrado 20. ofi-
c i n a ^ 18025 ' 30 j l 
EN GANGA, SE VENDE UN SOLAR, con seis habitaciones y dos accesorias 
independientes, servicio moderno y luz 
eléctrica. Renta f i ja 52 pesos, se da en 
8.000 pesos, en Rodríguez, J e sús del Mon-
te. Su dueño, Estévez, 17-B. 
18031 30 Jl 
GANGA, E N JESUS D E L MONTE, Gna-sabacoa, 56. Casa moderna, tres ven-
tanas, cielo raso, azotea, sala, saleta, dos 
cuartos, cocina, despensa y servicios sa-
nitarios, a la brisa, muy fresca, puede 
verse de 5 a 7 a. m. Su dueño : San M i -
guel. 266. entre Espada y San Francisco. 
F. Ampudla; trato directo. 
18047 81 Jl 











EMPEDRADO. 47, D E 1 a 
¿Quién vende casas? 
¿Quién compra casas? 
¿Quién vende solares? 
¿Quién compra calares? 
¿Quién vende fincas de campo?. 
¿Quién compra fincas de campo?. 
¿Quién da dinero en hipoteca? . . 
¿Quién iimn dinero - •. hipoteca? 
Los negocios de esta casa son 
reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 a 4. 
L O M A C H A P L E , V E N D O 
670 metros con un frente de 24X28, sin 
gravamen, en lo mejor del Reparto y 
cerca de la calzada de Jesús del Monte, 
con aceras. Empedrado, 47; de 1 a 4. 
Juan Pérez. 
E N H A B A N A , V E N D O 
Una casa moderna, de altos; con sala, 
comedor, tres cuartos, servicios; los altos 
lo mismo; renta 75 pesos mensuales. Pre-
cio: 11.500 pesos. 
E N S A N J O S E , V E N D O 
484 metros, con un frente de 12 metros, 
propio para garaje o una industria, cer-
ca del Parque Tr i l lo , está rentando 120 
pesos, reconoce un censo de 500 pesos. 
Precio $10.000. Empedrado. 47; de 1 a 4. 
Juan Pérez. 
E S Q U I N A M O D E R N A 
Vendo, en Toyo. un solo Inquilino, tie-
ne contrato, establecmiento. Renta 95 
pesos. $13.000. Empedrado, 47; de 1 a 4. 
Juan Pérez. 
E N M E R C E D , V E N D O 
Una casa, para fabricar, mide 6 por 25 
metros, reconoce un censo de $250. Pre-
cio $6.250. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan 
Pérez. 
E N R E V I L L A G I G E D O , V E N D O 
Una casa, cerca de carros, mide 6 por 
21 metros, sanidad moderna. Precio 4.500 
pesos. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pé-
rez. 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 
2.500 metros esquina, en la calle B. Ace-
ra de Sombra. Otra esquina, de 26X87 me-
ros, en K . Otro solar de centro, en 23, 
de 15X45 metros. Empedrado, 47; de 1 a 
4. Juan Pérez. 
E N K , V E D A D O , V E N D O 
Una capa moderna, con Jardín, portal, sa-
la, 4 cuartos. Comedor al fondo, 1 cuarto 
de criados, patio, censo. $1.000. Acera de 
brisa. Empedrado. 47;' de 1 a 4. Juan Pé-
rez. 
E N G E R V A S I O , V E N D O 
Una casa de altos, moderna, con sala, 
saleta, 3 cuartos, servicios; los altos lo 
mismo; reconozco un censo de $664. Ren-
ta $90 mensuales. Empedrado, 47; de 1 
a 4. Juan Pérez. 
17770 1 a 
UNA CASITA. SE VENDE UNA CASI-ta recién construida de portal, sala, 
saleta y tres cuartos y azotea, libre de 
gravamen. Se da barata, porque el dueño 
está liquidando; esta es la única que le 
queda. I n fo rmarán : calle de los Oficios, 
café La Lonja. 
18061 3 ag. 
SE VENDEN CASAS Y SOLARES, DES-de $2.000 a $16.000. Primelles y Was-
hington. Reparto Las Cañas, Cerro. Aga-
dito. 17939 2 ag 
SE VENDEN DOS CASAS, MUY BARA-tas, una en Alejandro Ramírez, nú-
mero 8, esquina San Francisco, Cerro, pro-
pia para una industria, y la otra en 
Prensa, número 23. Reparto Las Cañas. 
Informes: Flores y Matadero. Taller de 
bloques. 17818 8 a 
^ T E D A D O : SE VENDE L A CASA 23. 
V número 182, entre H e I , solar, 13.66X 
50, produce 165 pesos. Su dueño : Santa 
Rosa, número 7, barrio del Pilar. Sin co-
rredores. 
17757 31 j l 
MUY BARATA. VENDO. CASI REGA-lada. por haber emprendido otro ne-
gocio, la casa Misión 71, compuesta de 
sala, comedor, siete cuartos, servicios com-
pletos. No admito corredores ni perso-
nas que no entiendan. Informan a todas 
horas. Aguila, esquina a Estrella. Tien-
da de ropas. Señor Alvarez. Renta verdad: 
$45. Ultimo precio: $5.200. 
17148 2 a-_ 
EN $2.800 SE VENDE L A CASA DE la calle Colón, número 34, en el Cerro, 
con sala, saleta, 3 cuartos, portal, acaba-
da de fabricar. Renta 25 pesos. Informes 
en la misma o en Habana, 65, sastrería 
Santamaría . 
17583 2 ag 
Monte. ¿Quiere ustedW11381* 
ganarse $6.000 con espiar sóu.OCo ^ 
ses í Por marchar su du^o ai Veis ^ 
se vende un magnífico 8oinÍ eitrai>J«o 
del Monte, cerca de la rTr , en im. 
Loma de Chaple; le pasaCpord* y ^ S 
el nuevo tranvía de Santa PEmili > N 
alto, esquina fraile; H u v™ilia- ^ 
das. Allí mismo ahora comnr^as.cuiC 
vara vale $10 y $̂ 9; n S r o " A 
al que cierre el negocio s ¿ r£ar 86 h 
menos de la mitudS de Su VaC0ras « 
comprometiéndose la Compañía iñ ^ 
venta en Enero, fecha de la inaf *u 
de los nuevos tranvías, con nr, iAEurai:10í 
de utilidad o mucho nlás pa?a -POr̂  
dor. Cuban American Business 
tion. Habana, 90, altos. A-8O67. V'0rpo* 
„cottpra. 
REPARTO ALMENDARES SoTT^T plazos. Se traspasan dos 4 
solares en lo mejor del Renar?; g.nIfli;<>« 
dares. Diríjase por escrito a1? *0 
Al^oí^d0 número 757. Habana lcozet 
IBORA, VENDO, EN LO SríT^T^" 
lie San Mariano, gran sola?ri?R CA 
na fraile, y rodeado de buenoS chautes9(10l 


















C O L A R AVENIDA DEL PTrFCTÍTí^r 
k> Gómez, buen frentef^SO varas 
contado Calzada Víbora, 7%X40 
Otros dos próximos, grandes, uno ^ 
frutales. $4.500 y $7,000 HavanaTubíC 
Dragones y Prado. A-9115 msmi, 
18072 ,A 
10 a 'VTEGOCIO SUPERIOR. 70.000 V Ü ü n i 
J-^ terreno, alto, llano, dos frentes s r.i 
zada, d-,3 frentes dos líneas, parad™, 
agua, luz eléctrica, linda con repartos?, 
tres y cuatro pesos metro .A $1.00 la t. 
ra. Dejamos mitad en hipoteca. 6 por l«i 
10 minutos por tranvía del centro de 1j 
Ciudad. Havana Business. ' Dragonea v 
Prado. A-9115. 
180^2 10 a 
UNA MANZANA DE TERRENO VEN do, en Jesús del Monte, cerca' de 11 
nea, una manzana de 6.000 metros, Ei 
propia para industria o construedone! 
Precio $25.000. Informan: sombrerería "La 
Moda." San Rafael y Aguila. 
18084 31 ]i 
O E CEDE GRAN PARCELA DE TEREK. 
O no cercado, con agua y buenas 
bras, cojen mi l aves, en la Víbora, j es 
propia para ja rd ín . Informan: Gertradli 
y 2a., bodega E l Cañón; de 3 a 7. Víbora. 
18125 31 Jl 
ESQUINA, VIBORA, 12X22 METK08, LA mejor del reparto Lawton; la doy ba-
rata y a plazos; vendo por liqudaclón, Eo* 
dríguez. Empedrado, 20, oficina. |anVÍ£ 
18025 30 ]I 
C 0 Ü N T R Y C L U B PARK 
E n u n a d e las avenidas mis 
e l e v a d a s , v istosas y fres-
c a s , se v e n d e u n solar, a 
p r e c i o m u y m ó d i c o . Ya hay 
f a b r i c a d o s var ios chalets 
en d i c h a aven ida . Infor-
m a n en l a Administración 
d e este p e r i ó d i c o . 
OOLARES. VARIOS TAMAÑOS J , 
k5 ra. Reparto Lawton. 0 * 
valor. Solamente $100 al contado, o 
cuenta; $10 al mes. Trato directo, Koo 


















Q O L A R . SAN MIGUEL, CHICO D E . 
O s a , fácil pago, bien situado P^al( 
simo efectivo, resto censo y P¿a^nida(l 
por ciento anual. Aproveche opon ^ 
Rodríguez. Empedrado, número 
ciña. 30 i1 
18025 
-17N 10.000 PESOS SE VENDE ^ % 
lar de 1.280 metros, Concepcum > ^ 
^ a , en L ^ ^ ^ 1 S e n u ^ r o U 
líneas de tranvía. Tiene uu¿" pfisito pí-
tales, alcantarillado y . ^ f / o ^ a resiáf^ 
ra fibricación de chalet u otra ^ m . 
particular. Informa el dueño 







¿0 , s 
EN $8.000, SE VENDE L A CASA DE dos plantas, acabada de fabricar. Ru-
valcaba, número 6, entre Aguila y Antón 
Recio. Informan: Mercaderes, número 23. 
Teléfono A-6516. 
17505 10 a 
EL P I D I O BLANCO. SE VENDE UNA esquina: compuesta de 2 casas, de 2 plantas, con 836 metros. Contrato: 4 anos. 
Alquiler mensual, $500, en zona comercial; 
reconoce $3.012 en censos. Precio $88.000 y 
reconocer los- censos. O'Reilly, 23. A-6f).)l. 
17570 31 j l 
VENDO CASA-ESQUINA CON E8TA-blecimiínto en Neptuno. Otra en el 
barrio de Colñn, de construcción moderna 
y cedo local en Neptuno con o sin Mer-
cancías. Informan: Neptuno. número "ü. 
17610 4 aS-
XTENDO MEDIO SOLAR, H * . ¡nodo- ^ 
V cado un cuarto cocina, o dor ^ 
ro, todo de mampostería y «o ^ 
do el servicio. Calle ch""lalrt¿ Las„ ' j 
farde y ^ ^ f ^ ^ l l r i ! ^ ^ 
ñas. al medio de la cuau 
el mismo solar. 
17007 , 
G A N G A 
A l contado, precio Y ^ ' J * * ^ 
solar de 6 X 5 0 en ^ 
entre C o n c e p c i ó n y Do lo r^ , ^ 
A dos cuadras de l a (alto*), 
m a n en Gal iano, numero 9», 
T e l é f o n o M - 1 0 5 3 . 
Para persona de g«»to * £ a del P f 
la L o m a del m a ^ a n a i», 
que y entrada por e ^ 0 ^ a 
calles de Luz CabaUero y ^ 
las que hace « ^ ' g o O 1 
p a ñ o de terreno de l - * " lotDi át\ 
lo ú n i c o que f e % , ^ o f ^ ^ 
M a z o sin vender s f ; 
d u e ñ o : San Rafael, 1- * * J > 
17603 
Se .ende un te r reo co^fre ,,, 
0 «o^ro^pra de •íil '^facones, : Se vende un Arroyo * la f í í f Informan • Dragones, 
agua y luz- 1I1i7g16 • a la 17316 ^ -
S O L A R E S A PLAZO» 
baña, 
el K e p a r " ^ 
. J A - Vendo, en J í rara- ^ 0d»; 
^ Es " e ¿ - ' — r a l e s fls 
r / T v e n i d a Serrad, ^ 
mmmmm^m'mmmmmmmsmimn m m v m m w m 
LLEVE SU 
A l a " C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e >' s e 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s O b n í t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l ^ e t 9 
p n e d s s a c a r s e d e l B A N C O c o a n d o s e j * ^ 
A N O L X X X V 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 0 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A QUINCE 
a b i n e t e 
p e 
m , 
^ V i s i t a d o 
Í'116' Los ó p t i c o s n o c u r a n enfermen 
un^U^. corr igen de fec tos . S i 
0Rel. 
t iaes  a r t o s suj 
Uvr. ;0s necesitan l a a y u d a d e crista-
ta Í para v e r b i e n , t e n d r á que 
lA ^los. E s t o es l ó g i c o y n a t u r a l , 
¡econozca su v i s t a c o n u n ó p t i c o 
¡npetente y si n e c e s i t a lentes n o 
usarlos p o r q u e s u v i s t a d e s -
.Ljsará. P r u e b e s u v i s t a grat i s . 









^ R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D . 























L L RRI. 
.«URES, I N M E J O R A B L E M E N T E S i -
tuados, se traspasan, por no poder 
utinuar los contratos. Valen doble, no 
San disponibles iguales. Están en dis-
repartos. Cuba, 37. Departamento 4. 
fíüSTS S0d-22 j l 
ípADO, CALZADA E N T R E J o I . &ce-
! «i de la brisa, esquina de fraile, se , 
¿ta i5 solares, con facilidades para 
¡Lgo y frente a los mismos se venden 
«lares más. de esquina. Informan: H, 
mtre 9 y 11; horas de 12 a 1 y de 7 







H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés dn muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
a hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el corsé de 
alumimo. patentado, no oprime los 
pulmones, como los anticuados de cue-
ro y yeso, y puede usarlo una seño-
t a h a que se note VIENTRE \BÜL-
íAUÜ o caído es lo más ridículo y 
?ngina graves males: con r-uestra fa-
ja ortopétíca se eliminan 1 as grasas 
sensiblemente. Riñon flotante: aparato 
graduador alemán, Wue mamoviliza el 
"non. desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales. sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y Piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A-7820. 
17813 8 a 
T>ARA PRINCIPIANTES, SE VENDEN 
™r,H,?o .eíía,s;- solas en esquina, mucha cantina. Pnmelles y Washington. Kepar-to I f s Cañas, Cerro. Agadito. 
1.940 2 




Gnllano y San MIgvet 
Algunos diseños do nuestros nueyoyi 
estilos t 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-t 
RIÑA y anúncieíe en el DIARIO DE 
LA MARINA 
QE A ENDE UN PUESTO DE FRUTAS. 
„ en el mejor punto de la Habana, por 
no poderlo atender; Lace buena renta y se 
da en poco dinero. Informan: Plaza del 
Vapor, 3. Manuel LOpez. 
17800 1 ng 
Q E V E N D E UNA BODEGA. E N E L ME-
^ Jor punto de la Habana, se garantizan 
$ao, cuatro afios de contrato. $14 de al-
?ní ?r- -Iníorman en Santa Irene, letra B 
Julián Chao, Jesús del Monte. 
17712 7 ag 
SE V E N D E UNA BODEGA SOLA E N esquina, buen contrato, poco alquiler 
rende 40 pesos diarios, con la mitad al 
contado; está bien surtida. E n Cárdenas 
y Monte, café. Informa Domínguez 
7'a. 
R U S T I C A S 
IRECIOSA EINCA, QUE RENTA $1.500, 
$10.000, en carretera. Otras de $3.000 
idelaute. Solares en Vedado. Habana y 
nios. Havana Business. Prado y Dra-
A-9115. Varios hoteles y casas de 
31 Jl 
MSA T I E R R A NEGRA, PARA CA-
•liia. Ni piedras ni troncos, toda llana, 
Ble trabajarse con máquina, tiros cor-
i a dos ingenios, si es con elementos 
l̂os damos 7 arrobas, está a 4 líiló-
iiros del ferrocarril de la Cuban Cen-
], Iluea de Sagua a Corralillo. Finca 
ende, se dan en renta, por ahora, 25 
tellerlas. Amistad, 59. altos. Teléfono 
17990 30 Jl 
BQUITA: SE V E N D E , CON y2 CA-
ballería o sea 67.000 metros, a lo cen-
js metro. Tiene muchos árboles fruta-
y está en la Carretera de Güines, muy 
ra de la Habana, en el pueblo de San 
ncisco de Paula. Informan en la Cal-
a, uümero 2. 
IÜ011 3 ag 
HERMOSO L O C A L : SE VEXDE O SE cede el local de una casa de modas, 
muy acreditada, hermoso local de esqui-
na, punto céntrico y de mucho comer-
cio, alquiler barato, con contrato. Se da 
a prueba. E l local es propio para expo-
sición de automóriles, maquinarlas casa 
de préstamos, etc. Informes: J . Veiga 
Animas, 68, 2o. piso; de 7 a 10 de la noche! 
17744 7 a 
N E G O C I O 
Se rende, con un promedio de renta de 
$1(0 diarlos, un establecimiento de café-
restaurant y posada, es adecuado para 
dos socios; puede estudiarse. Informa* 
Jenaro Gil. Rayo. 25. Habana. 
17317 20 ag 
leas de R e c r e o : v e n d e m o s v a -
lotes de t e r r e n o en c a l z a d a 
frutales y p a l m a s , c e r c a d e l 
aivía, a 1 0 1 2 y 15 c e n t a v o s 
metro c u a d r a d o . 113 a l c o n t a d o 
el resto en p a g o s m e n s u a l e s . N o 
ly censos. A . B á e z , R e a l , 4 8 , 
moyo Arenas . D r . A . G , D o m í n -
k San M i g u e l 1 0 7 , d e 4 a 4 
media. T e l é f o n o A - 5 0 4 9 . 
1093 i n . 1 0 j l . 
t S T Á B L £ C I M I o l T O S ~ ^ R i O S 
ODEGA EN GANGA. S E V E N D E ; CO 
pesos diarios, alquiler, $25, contrato 
pe se quiera; precio: $2.250. Informa 
antinero del café Marte y Belona. 
fm 2 a. 
IBO-
odrt 
¡MEJOR NEGOCIO D E CUBA. V E N -
io bíq corredores un gran lavado al 
)cr con dos mil quinientos pesos de 
No al mes y todos los adelantos mo-
nos. Punto céntrico. Se vende por me-
de su valor y si falta dinero se deja 
parte al 6 por 100 de Interés. E l 
ío tiene que ausentarse. Dragones y 






















AUTOPIAN© D E P R I M E R A CAEIDAD, de marca acreditada, de 65 notas, en 
magníficas condiciones, se da sumamente 
barato, por no necesitarlo. Rayo, 66, altos. 
18091 31 Jl 
FAJA de cutí brochado y tiras de 
elásticos en los costados. Modelo muy 
cómodo y elegante. Su precio: $3.00 
7 1 8 y ai 
GANGA: AUTOPIAN© GRANDE, 3 P E -dales, en caoba y perfecto estado, cos-
tó $735 y se vende en $400. Jesús del 
Monte, 571. Teléfono 1-1798. 
17851 3 a 
DISCOS ROJOS VICTOR, R E A E I Z A -mos todas las existencias a los pre-
cios siguientes: Los de $6.00 a $4.20. Los 
de $5.50 a $3.50. Los de $3.30 a $2.10. Los 
de S2.20 a $1.40. Los do $1.10 a $0.70. 
"La América" es la casa que mejor y 
mayor surtido tiene en vajillas decora-
das y cristalería Eaccarat, " L a Améri-
ca," Galiano, 113. 
17542 19 a 
P I A N O S 
D E L A C O M P A Ñ I A B A L W I N 
los más garantizados; al contado y a pla-
zos, desde $10 mensuales. Planos de al-
quiler, a $3.50 al mes. Viuda de Carrera» 
y Ca. Aguacate, 53. Teléfono A-9228. Pra-
do, 119. Teléfono A-3402. 
17403 -- 18 ag 
WGA C O M O E S T A H A Y P O C A S 
Teride una gran bodega sin competen-
' nace un diarlo de cincuenta pesos; 
«to por cinco afíos; paga muy poco 
Mor. casi de balde; deja de utilidad 
wentos pesos mensuales y no se re-
¡J «> el precio porque el dueño tiene 
Vm ocupaciones y no puede con tan-
si al comprador le faltase algún 
•rita' S le esperará sin Interés alguno. 
««: Oficios y Lamparilla, café L a Lon-
a 10 y de 2 a 4. 
_ 1 a. 
SE V E N D E 
' gran casa de huéspedes, muy acre-
i 1,^ Bitio miIy céntrico. Informa: 
*• O'EeiUy, 102. 
CÜL 1 a 
¡ODEGA "VILLA MARIA," 8E V E N D E , 
S ' i a Por Guauabacoa a Santa Ma-
nómetro 2. J . Días: Mlncherc. 
X>IANO, COMPLETAMENTE NUEVO, DE 
j l cuerdas cruzadas, tiene tres pedales, es 
de marca aci ditada. varias lámparas de 
cristal, y tres piezas tapizadas antiguas, 
dos sillas y un sofá. Rayo, 66, altos. 
17749 . 31 Jl 
P A S C U A L R O C H 
G U I T A R R I S T A - C O N C E R T I S T A 
Discípulo de Tárrega y único poseedor de 
su escuela en la Habana. Clases de gui-
tarra y mandolina a domicilio. Transcrip-
ciones para dichos instrumentos. Audicio-
nes particulares para familias amantes 
do la guitarra. Angeles, 82, Habana. 
15980 3 a. 
DISCOS NUEVOS EONOTIPIA. LOS vendemos a la mitad de su valor. Los 
que valen a $3.50, $1.75. Los que valen a 
$3.00. $1.50. Los que valen a $2.50, $1.25. 
L a América, locería y cristalería, gran 
surtido en lámparas y cubiertos. L a 
América. Galiano, 113. 
17548 19 a 
DISCOS NEGROS Y AZULES, D O B L E S , de 12 pulgadas, a $1.00; de 10 pul-
gadas, a 60 centavos. Discos OdeOn, a 
§0 centavos. "La América," Galiano, 113. 
17544 19 a 
Fra í ^E VENDE UN NEGOCIO, pa-
'« m i re ciU6 Quiera doblar au di-
ton « 0? meses. Vale mil pesos. In-
tes Amis,̂ <l. 9Vi, bajos. 
'—^ 5 a 
frnHÍ0^ VENDO UN NEGOCIO D E 
So ni.1 lnns (lc"1 Pí'is i' extranjeras 
*<*• lt̂A%• •de;'a <le 4 a 5 pesos diarlos 
a 81tuada en punto de tránsito 
Su,.,;- APTrovechen ocasión. Informan 
&r..u.y Belascoaín, café, vidriera do 
ÍSO' ae 8 a 4. 
fe 1 a. 
Nnh ^OCIO: AFK, CON VIDA 
Wlcn ®Itnaílo en hiKar do mnchísl-
>. tiene tlrUy cono<-'irl<> Por su gran fa-
J«dija(, ";rraza, halntaclone.s y muchas 
T^QuiU en 8U interior, paga muy 
l* Duén y tlelUí buon contrato, se 
B»8 ín V. condloionos. Informan en 




^ R U L A N T E N E G O C I O 
Saraje, situado en la parte 
j ê â ciudad y en muy 
L . Aficiones. Adolfo Rosado 
I ? 33. Teléfono A-4991. 
¿ ^ T ^ t — . 1 " g -
¿S mejor?010.1 8E VENDE UNA DE 
> . y fe Vidrieras de tabacos, ci-
ihi0tes nM,,̂ 8 dp lotería, en uno de 
l« J-^o R ,Ut?s fl0 Ciudad, por es-
- da rnn "í5"10 y 110 poderla aten-
rfenta Tn? h'lrn -̂ y garanti/.a 
. "ism rmari'm: Tonlonte Key, 
2 ag 
INSTRUMENTOS D E CUERDA, SAL-vador Iglesfíis. Construcción y repara clón de guitarras, mandolinas, etc. Espe-
cialidad en la reparación de vlollues vie-
jos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los podidos del interior. Composte-
la, 48. Habana. 
A E A L A S 
D A M A 
. . . J ^ A O P O R T U N I D A D 
!¿.íil1 ellnÜtublecinilento con mercan-
SÍ? ^ M' P» la Calzada del Mon-
SŜ 1 63 hnf y Belona, Informan: 
' GftĴ p . 3 ug_ 
í« h (108 m1,0 una bodega, en $1.400, 
la causa de la 
^qut,; ,/16 sal,ul <l01 'K'eño. 
ra, ca-
' vidriera, a todas horas. 
, ^ 0 ^ _- 2 ag_ 
^hlllt,%r!aT^;LER T O R N E R I A Y 
r'^s. E™n aparatos. Informes a 
128. 
30 Jl. 
* ^ CEDÍ ACCION 
C o r s e t s , f a j a s y a j u s t a d o r e s 
Sostenedores de pechos; última expresión 
del buen gusto. Reduce el peclio si es ex-
cesivo y lo aumenta si es escaso. La cor-
setera es la que forma el cuerno, aunque 
éste no se preste; especialidad en fajas 
ortopédicas. Se va a domicilio Ronmy. 53. 
esquina a San Ramón. Teléfono A-0o33. 
Isabel Delgado, Viuda de Ceballo 
17507 18 as -
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure. 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quctillas del pelo, iistema Eusfe, 6U 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d* Bojufc. 15 co-
lores y todos garantizados, estuche. 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículo^ que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez. ^ P » 0 0 0 ^ . a' 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
P A R A U S T E D E S 
FAJA de malla, con llstsus; cutí 
mercerizado, cruzado, muy fresco y 
elásticos a la conclusión. Muy bue-
na presentación. Su precio: $3.75. 
FAJA de cutí de hilo con elásticos 
al final Fabricación esmerada y muy 
fina. Su precio: $4.00. 
^ ) 752. 
FAJA de mallina,. Un artículo muy 
fuerte y especial para países trópica 
les. Su precio: |4.50. 





„ „ oofínHtns- una setlora, recién Damas y señoritas • 1 • locl6rl 
AJUSTADOR hecho con tela rica y 
encajes finísimos. Su precio: $1.00. 
Sefíora y señorita: Solamente vien-
do usted nuestros corsés, í'ajtos y ajus-
tadores podrá apreciar sus cualidades 
Todos sus componentes: cintas, 
elásticos, ballenas inoxidables, telas, 
adornos, etc., son de primera clane 
No hay nada más cómodo, fresco, 
que una' faja. No molesta, permite 
cualquier movimiento y da más esbel-
tez al talle que el corsé. 
; Esperamos hoy su visita! 
«BAZAR INGLFS" 
Galiano y San Miguel. 
a B525 Q'1-29 
U E E L E S Y 
SE V E N D E , BARATOS, DOS ARMATOS-tes, nuevos, con puertas de cristal, de 
cinco metros de largo uno y de tres otro. 
Calle Habana, 148. 
18220 5 a 
SE COMPRAN, D E DOSCIENTAS A trescientas sillas de cierre o plegadi-
zas, de segunda mano y en buen estado. 
Apartado número 1585. Habana. 
18223 5 a 
L . B L U H I 
M U L O S Y V A C A S 
G A N G A D E M U E B L E S 
E n " L a Perla," Animas. 84, hay una ver-
dadera aglomeración de muebles que se 
venden baratísimos; Juegos de cuarto, sa-
la y comedor; muebles de oficina, lám-
paras, camas de hierro y madera, obje-
tos de adorno y mil objetoe más, todo a 
precio de verdadera ganga. Una visita 
para convencerse. Dinero. Se da dinero so-
bre alhajas, a módico interés, y se ven-
den joyas baratísimas. " L a Perla," Ani-
mas, 84. 
18194 27 a 
5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas raza*. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
S 
E VENDE UNA TEGUA CON SU CRIA, 
recién parida, en Concha 3 malcerfa. 
17977 2 a. 
P A R A O F I C I N A S 
Se venden escritorios de caoba, sanita- i 
ríos, de cortina y planos, de medidas 54 
pulgadas por 32, y en construcción car-
petas altas, para tenedor de libros, de 
medidas 72 pulgadas, 60 y de 48, todo de 
caoba, en la Fábrica de Muebles de Jo-
sé Corbella. a todas horas, en Monserra-
te 5. Teléfono A-8391. E n la misma fe 
fabrican toda clase de muebles para ofi-
cina. 18199 1 a 
SE VENDE UN POTRO, BONITO Y barato, por ausentarse eb dueño. Apo-
daca. 2, por Cienfuegos. Establo. 
18000 30 Jl 
BURO, SE V E N D E , CON E S T A N T E , para libros y banqueta, todo de caoba, 
casi nuevo y muy barato, en San Lázaro, 
161, esquina Campanario, carpintería. 
18069 31 j l 
C j E VENDEN TODOS EOS UTENSILIOS 
de cocina, para fonda o casa de hués-
pedes, mantelería y todo lo concerniente 
al ramo. Puede verse en Aguacate, 71. 
18124 ¿1 Jl 
SE V E N D E N VARIAS MESAS D E B i -llar, con sus accesorios y otros mue-
bles. Neptuno, número 2. 
18144 C ag 
EN ESCOBAR, 162, ALTOS, SE VENDE un juego de cuarto y otros muebles. 
Pueden verse de 2 a 4 p. m. 
18029 3 ag 
GANGA: E N $30, S E V E N D E UN E L E -gante Juego de seis piezas, todo de 
blanco, de madera sólida, propio para 
jardín o terraza. Puede verse en Ma-
lecón, 72, altos. Izquierda. 
18033 30 Jl 
A U T O M O V I L E S 
M E R C E R 
Se vende uno, tipo 22-72, largo 132 pul-
gadas^ Capota Victoria. Completamente 
nuevo. Muy elegante. Informan en Prado. 
88, altos. Teléfono A-4652. A-2203; de 2 
a 4. 18196-97 5 a 
Se vende: Ganga, un automóvil Stu-
debaker de 4 cilindros, tres pasajeros, 
en buenas condiciones. Diríjase a 
Aguiar, 84. 
C 5533 3d-29 
E 
N REINA. 15, BAJOS, SE VENDE UN 
piano de uso, propio para estudios. 
17894 2 ag 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l . 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
Al comprar sus muebles, vea 3l grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay Juegos do cuarto con coqueta; 
modernistas escaparate» desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. S E 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S , F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E , N U M . 9 
Compra toda ciase de mnebles que se le 
propongan, esta cosa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antea 
ue ir a otra, sn la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a natisfneoión Teléfono A-IOOS. 
m m m m i m M m m m m m 
¿Por qué Sene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
sn hogar' Por 02 precio casi 
regalado se ío dejamos smevo. 
"LA VENECiAKA," Áageíes, 
número 23, entre Maleja 7 Si-
tio s. Tefélono A-6637. 
AUTOMOVIL, SE VENDE UNA MA-quina, con arranque y alumbrado eléc-
trico, de cinco pasajeros. Se da barata, 
Cerro, 791. a todas horas. 
18106 4 ag 
¡ A S P I R A N T E S A C K A U F F E U R S ! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el aflo d e - ¿ í ^ v ™ 
conocida en toda la República y P-" a*"-
NE COMPETIDORES. 
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
E l director de esta gran escuela, 
Mr. Aibert C. Kelly, es el ex-
perto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
P R O S P E C T O ILUSTRADO GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 eentaTO*. 
Anto Práctico: 10 centavo». 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
' N T E S D E D E C I D I R S E a eastar sn 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, 
usted no pierde nada y «I puedo GANAR 
MUCHO. 
G A R A J E Y T A L L E R D E R E P A R A -
C I O N E S D E A U T O M O V I L E S 
El más antiguo de la Habana. San 
José, 128, antes Marina, 20. S. Gazel. 
Vende automóviles francés "Delaha-
ye," en perfecto estado, los más eco-
nómicos que existen. Autos de alqui-
ler, 7 asientos, a $2.50 por hora. Te-
léfono A-2669. Apartado 1124. So-
licito buenos mecánicos. 
10944 13 
CCAMION O GUAGUA, TENGO UNA, J Fiat, de 60 H.P., en perfecto estado, 
y con todos los adelantos modernos. Se 
da barata. 25. entre A y B, Vedado, al 
costado del convento. 
17515 80 Jl 
Acumuladores de arranque y luz eléc-
trica, se cargan científicamente; repa-
raciones y desulfatación. Si el acumu-
lador está descargado se suplica no 
pongan agua; mándelo a cargar a 
Monserrate, 121, casa de Lusso, que 
será bien servido. 
G ANGA: SE VENDE UN AUTOMOVILI-to, marca "Trombull," con alumbra-
do y arranque eléctrico, propio para hom-
bres de negocios. Tiene gomas para un 
afio, se garantiza su buen funcionamien-
to. Puede verse en el garaje de Morro, 
46. Informan en Empedrado, 58. Teléfo-
no A-6442. 
18112 31 j l 
SE V E N D E E N $3.100.00 UN AUTOMO-vil marca "Locomóvil," en buen es-
tado; puede verse en Zanja número 70, 
teléfono A-9170.. Su dueño en Mercado-
res 23, teléfono A-6516. 
17564 19-a 
AUTOMOVIL EN BUEN ESTADO. SE vende en la mitad de su precio por ne-
cesitarse el local. Puede verse de 10 y 
media a 12 y media a. m. Aguiar 38. 
17425 3 a. 
DE S E O CAMBIAR, POR UNA CUSA, mi automóvil "Mitchell," Superior 
Six, tiene arranque, alumbrado y dinamo 
eléctrico, magneto Bosch, bomba de aire 
en el motor, forro de vestiduras, dos 
llantas de repuesto con sus gomas y cá-
maras, es de los últimos modelos, aca-
bado de pintar, su estado es completamen-
te nuevo, de 12 a 1 y después de las 
7 p. m. Llame al teléfono A-5470. Fa l -
gueras, número 24. Cerro. 
18146 31 Jl 
DODGE BROS, MUY BUENO, SE VEN-de; puede verse en calle 8, entre Lí-
nea y Calzada, número 18. 
18050 30 Jl. 
m B B o a m m ñ 
SE COMPRA UNA VIDKIER 4,-MOSTRA-dor. de regular tamaño. Garaje Maceo, 
San Lázaro, 370. Teléfono A-9S70. 
17069 31 Jl 
COMPRO, PARA SURTIR UN RASTRO, toda clase de muebles, herramientas 
y metal viejo. Reina, 93, entre Manrique y 
Campanario. Teléfono M-1059. 
16735 11 a 
SE VENDEN, MUY BARATOS, UN Es-caparate, un lavabo y una bastonera. 
Prado 27, altos. 
17318 2 ag 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, «9. Teléfono A-4208 Esta acre-
ditada agencia de mudanza», de José Al-
vares Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte. L u -
yanó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás. 08. Teléfono A-3979 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes, 97. Tel. A-4203 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cuaf dispone de per-
sonal idóneo y material inmejorable. 
DE S E A USTED TUSAR SU P E R R O ? Mándelo a Mnloja, entre Subirana y 
Arbol Seco, que quedará tusado como us-
ted lo pida. Precio económico. Tel. A-6634. 
Domingo Sigarroa. 
17886 3 a. 
PRECIOSO CABAUEO, VENDO E L M E -Jor de la Habana, sirve de tiro y 
monta y sano; se da en ganga; verlo en 
Chávez. 1, establo; su dueño: San Mi-
guel. 123, altos. 
17687 29 j l 
S U S T E R N E R O S S E M U E R E N 
i Por qué usted no usa los Papelillos 
Amer para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que libra a los ganaderos 
de grandes pérdidas. salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las farmacias. 
Depósito: Sarrá, Johnson, Taquechel, 
González, Majó y Colomer. Representante 
doctor Vicente Amer. Concordia. 24. Ha-
bana. Teléfono A-4003.—Depositarlo: doc-
tor Gerardo Fernández Abren, San Mi-
guel y Lealtad, farmacia. 
C 5015 30d-7 
P A R A L A S A V E S 
Avltlna, la medicina de las aves, que 
acaba con las epidemias de «alllneros y 
palomares. Avltlna cura el higadillo, la 
gota, la parálisis, la congestión pulmonar, 
las diarreas, lombricecs, viruelas y el mo-
quilo. Depósito general, doctor Gerardo 
Fernández Abren. San Miguel y Lealtad, 
farmacia. Depositarios: Sarrá. Johnson, 
Taquechel, Barrera y Majó Colomer. Una 
caja de Avltlna vale 40 centavos y tiene 
cura para seis aves. 
C-523Q 80 d. .ta. 
SE VENDEN DOS FEAMANTES AUTO-móviles, nuevos, marca Overland, de 
cinco asientos, con sus acumuladores y 
demás accesorios, su precio de fábrica es 
de mil pesos cada uno y se venden con un 
gran descuento. Pueden verse en Luce-
na. número 10 y 12, garaje Santiago; pa-
ra tratar de este asunto dirigirse a Mer-
caderes, número 14, altos. Señor Juan 
Selgido. 
17928 4 agt 
SE V E N D E UN F O R D CON CUATRO gomas, fuelle y vestidura; todo nuevo 
y acabado de pintar, muy barato; pue-
de verse en Alambique, 15, garaje. 
17970 2 a. 
A UTO CADILLAC. CINCO PASAJEROS, 
x\ . tipo moderno, se da en ganga. Sol, 
15^. 17942 2 ag 
SE VENDE UN AUTOMOVIL WARREN, en muy buenas condiciones. Garaje: 
Morro. 5, a todas horas. 
17732 31 Jl 
VENDO A PLAZOS, DANDO BUENA garantía, dos automóviles Ford, en 
excelentes condiciones y buena presencia. 
Se requieren en depósito $200; el resto 
a $10 semanales. Se hace documento no-
tarial. Si la garantía no es solvente, no 
se presente. Suárez, 6, alto; de 7 a 9 p. m. 
17938 ; 30 Jl -
UN. RENAUET. DE OCHO ASIENTOS, con muy poco uso, se vende barato. 
Monte. 374. Teléfono A-5040. 
17837 23 a 
A U T O M O V I L E S 
Vendemos los siguientes: 
Un Detroiter en. . . . 
Un Mitchell en 
Un National en 
Un Renault Landaulet en. 
Un Stearns Limousine en. 





C A M I O N E S " S T E W A R T " 
De reparto y de carga, con carrocería y 
en chassls, 27 en uso en la Habana. Agen-
cia : Garage Maceo, San Lázaro, 370 (por 
Marina.) 
16101 4 a. 
SE VENDE UN HISPANO, 15 A 20, UL-tlmo modelo, 0 ruedas de alambre. 
Amistad, 71. puede verse, de 6 a 12 a. m. 
Gómez y Muifio. 
157SÍ 1 a 
M O T O C I C L E T A S " E X C E L S I O R " 
Se venden nuevas y de uso. de uno y 
dos cilindros. Agencia: Garago Maceo. San 
Lázaro 37, (por Marina.) 
16102 4 a. 
T a r T o T " " 
" L A C R I O L L A ' 
UCffMUA 
GRAN E S T A B L O DE BURRAS DK L K C H 3 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Bolatiooain y Poclto. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser-
vicio a domicilio, o vn el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo un 
servicio especial de mensajeros en bici-
cletas pnra despachar las órdenes en se-
ffuhla que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Monte; 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17. 
,r/for'0 E-1382; • y en Guanabacoa, callo 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
¡"" barrica de la Habana, avisando al te-
léfono A-4S10, que serán servido» inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras 
Mdas o alquilar burras de leche, dlrljan-
a su dueño, que está a todas horas un 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4810. «nw 
se las da va&s barataa que nadie. 
^otat Supü'ro a los ntiu.erosos mar-
chantes que tiene est» casa, den sus que-
jas al dueño, «ylsanao al teléfono A-4810í 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N . 
V a r i a s c a l d e r a s v e r t i c a l : m á q u i n a 
d e i z a r 15 H . P . D e s m e n u z a d o r a 
d e 6 p ies c o n s u m á q u i n a m a r c a 
K r a j e w s k i P e s a n t ; m a q u i n a r i a p a -
r a i n g e n i o s ; b o m b a v a c í o , 3 6 X 2 4 •] 
cep i l los , tornos , b o m b a s , ra i l e s 
p a r a f e r r o c a r r i l ; 6 j u e g o s de t r a -
p i c h e s c o n sus m á q u i n a s ; m á q u i -
n a de C o r l i s s , d e 1 0 0 a 2 0 0 H . P . 
E n t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l 
C o . , L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 4 0 - 4 4 1 . 
C 4585 in 24 Jn 
VENDO UNA MAQUINA. INGLESA, pa-ra hacer rosca en tubería de un Vi 
hasta 1" pulgada. Se da barata, está ca-
si nueva, en Jesús del Monte, Marqués 
de la Torre, esquina a Pamplona, letra B. 
18089 31 j l 
Maquinaria: se vende un taller de 
carpintería, con sierra sin fin, circu-
lar, barrenadora, un péndulo, un es-
meril, dos tomos y el motor, junto o se-
parado, todo en buenas condiciones por 
tener que embarcarse. San Lázaro, 
161, esquina Campanario, carpintería. 
18068 4 ag 
OJO: GANGA, GANGA, SE VENDE una paila de vapor, de 6 caballos, y un 
donque, número 0. Informan: Cerro, ca-
lle de Unión y Ahorro, número 17, a to-
das horas. 
17479 3 a 
ARQUITECTOS E I N G E N I E R O S : T E -nemos ralles vía estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos fluses, nuevos, para cal-
deras y cabillas corrugadas "Gabriel," la 
más resistente en menos área. Bernardo 
Lanzagorta y Co. Monte, número 377. Ha-
bana. C4344 ,ln 10 Ju 
SE V E N D E N QUINUjE CARROS SAMSON, hechos con maderas del país, en per-
fecto estado. Colino, Mercaderes, 11, Ha-
bana. 18204 27 a 
Se desea comprar una caldera hori-
zontal, de 30 a 50 caballos. Condición 
precisa que se halle en buenas con-
diciones y que sea garantizada. Es-
criba al apartado 82. 
C 'ííOl , in 16 Jn 
SE VENDEN DOCE RUEDAS, NUEVAS, delanteras, do carros, ocho con llan-
tas de 3*4 pulgadas por 5|8 y las otras 
sin llantas, en noventa pesos. Carroce-
ría frente a la Estación de Policía, Cerro, 
pueden verse; y ofertas al Apartado 1585. 
Habana. También se venden 0 tambores 
de carburo, de 2^X3%. 
18222 5 a 
POR NO P O D E R L O S A T E N D E R . ,SK vende una fábrica de hielo, 'de 3 to-
neladas, trabajando, y un motor marca 
"Emersbn," nuevo, de 10 caballos; da 
alcohol o gasolina! Informa: José Muñoz, 
Apartado 65. Placetas. 
17018 31 Jl 
FAETON, SE DESEA COMPRAR UN faetón, de dos asientos, que esté en 
buen estado de conservación. Para infor-
mes dirigirse a Crusellas y Co. Aparta-
do 301, Habana. 
18044 30 Jl 
Se Venden , e n p r o p o r c i ó n , un carro, americano, de 4 ruedas, "Sam-
son," y cuatro muías nuevas, sanas y pro-
pias para tiro pesado. Hay arreos. San 
José, 80. Teléfono A-5810. Tostadero de 
café " E l Negrito." 
17910 30 j l 
C E N T R I F U G A S 
Se venden varias, completas, de eje hue-
co, con mezclador de 30 pulgadas, en 
buen estado. General Commerclal Burean. 
O'Reilly, 15 (altos.) Teléfono A-7342. 
18144 1 a. 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E VAPOR, de 14 caballos, con su donqul y calen-
tador. También un motor de gas, de 0 
caballos. Informes: Marqués González, nú-
mero 12. 
17580 3 ag 
Un Renault ohassis en 850 
Un Saxon en 325 
TODOS E N P E R F E C T O ESTADO. 
Tnmbién vendemos un aditamento para 
convertir un Ford en un camión de una 
tonelada. Y equipos para convertir un 
Ford en un camión de reparto. Vende-
mos asimismo tres tanques Bowser. con 
su grúa, para aceite, nuevos, 
A g u i a r y C a s t e l l a n o s , S . e n C . 
COLONOS RICOS. VENDO L A MAQui-naria completa de un ingenio peque-
ño, para hacer 25.000 sacos casi, nueva, 
parca Merrlees de Glasgow. Está lista pa-
ra instalarse y moler la próxima zafra. 
Mny barata. Obispo, 59, oficina, número 
22: de 10 a 11 y de 2 a 3. 
18137 31 Jl 
Monserrate, núm. 123. 
17821 Teléfono A-4007. 23 a 
SE VENDE UN AUTOMOVIL "LORA1NE-Dletrich," de 7 asientos, con ruedas 
de alambre. Se da barato. 
npAMBTEN SE VENDE UN "COEE," DE 
X 7 pasajeros, completamente nuevo y un 
"Ilupmobile," de 5 asientos, con 5 rue-
das de alambre, todavía con pintura de 
fábrica. Informes: Obrapía, número 51. 
Unión Comercial de Cuba, S. A. Telé-
fono A-S522. 
17608 31 Jl 
VERDADERA GANGA! SE VENDE UNA cuña de 35 H.P., acabada de pintar 
y ajusfar, magneto Bosch, sirve para ca-
mión. Urge su venta. Morro, 1. Garaje 
Alejandro Rodríguez. Teléfono A-57-10. 
17734 7 ag 
SE VENDE UN FORD DEE 16. PARA más informes: su dueño: San Lázaro, 
287: de 7 a 10 de la mañana. 
17779 31 j l . 
A U T O M O V I L : S E V E N D E 
Un elegante Hudson, superior, de seis 
cilindros, seis ruedas alambre y seis go-
mas nuevas. Informan: Rfuglo, 30, bajos. 
Señor Dabarro. Precio: $1.600. 
17576 19 ag. 
Se v e n d e u n a u t o m ó v i l " C a d i l l a c , " 
de 4 0 c a b a l l o s . G a r a j e " E l Z a -
m o r a n o , " S a n J o s é , 1 0 9 . T e l é f o -
no A - 4 2 4 3 . 
G O M A S " H E R C U L E S " 
Nuevas de paquete. La mejor de las 
más baratas porque duran más y cues-
tan poco. La usa Cedrino en sus má-
quinas, y no quiere otras. Pruébelas 
usted y dirá lo mismo. Precios: 
30X3i/2, para Ford, a $15; y 32X 
31/2, para Dodge y otros, a $20. CA-
SA CEDRINO, Infanta, 102, antíguo, 
H A C E N D A D O S E 
I N D U S T R I A L E S 
D e s e g u n d a m a n o , p e r o e n 
p e r f e c t o e s t a d o , d e t r a b a j o , 
se v e n d e n t o r n o s po tentes d e 
c o n s t r u c c i ó n i n g l e s a , g r a n d e s 
y m e d i a n o s , c e p i l l o s , t a l a -
d r o s r a d i a l e s y c o r r i e n t e s d e 
m u c h a f u e r z a , m a r t i n e t e s a 
v a p o r , u n a c a l d e r a m u l t i t u -
b u l a r d e 6 0 c a b a l l o s , c o m -
p l e t a , c o n todos sus acceso-
r i o s ; u n a m á q u i n a m o t o r a , 
h o r i z o n t a l , i n g l e s a , d e 6 0 c a -
ba l lo s , e j e s , p o l e a s , c o l g a n -
tes, p e d e s t a l e s d e p a r e d d e 
v a r i o s t a m a ñ o s , e tc . T a m -
b i é n se v e n d e u n m o t o r de 
g a s o l i n a d e l f a b r i c a n t e W i n -
ton , d e 3 0 c a b a l l o s , c o n su 
m a g n í f i c o m a g n e t o B o s c h , 
t odo c o m p l e t o . U n c i l i n d r o 
d e 12 a 15 t o n e l a d a s y u n a 
m á q u i n a d e t r a c c i ó n d e 4 0 
c a b a l l o s d e f u e r z a . U n a b a -
l a n z a de v í a e s t r e c h a . U n 
vent i l ador S t u r t e v a n t , n ú m e r o 
9 , e i n f i n i d a d d e o tros a r -
t í c u l o s . T o d o p u e d e v e r s e en 
l a f u n d i c i ó n d e L e ó n G . L e o -
n y . C a l z a d a d e C o n c h a es-
q u i n a a V i l l a n u e v a , J e s ú s d e l 
M o n t e , H a b a n a . 
J A R D I N A N T I L L A 
de S a l v a d o r C o r r a l 
Patria y Zequeira, Cerro. Tel. A-6897 
Especialidad en bouquets para novias, co-
ronas y cruces y nuevas variedades de 
rosas. Visiten la sucursal: Monte, 78. Ha-
bana. C 5485 4d-27 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
"Underwood" $30. "Remington" 7 bicolor 
$30. "Monarch". $00. "Oliver", $38. "Sun", 
$30. "Omoga", $60. "Strewer", $75. Lagu-
nas, 12. A-0320. 
P-76 4-30. 
SE V E N D E UN PANTEON, TODO DE mármol en contorno, muy cerca de la 
puerta y en proporción. Informes: Gloria. 
203; de 11 a 1 y de 6 a 8. ' 
_ 18150 ;;• s i j i . 
COCINA ECONOMICA, D E H I E R R O . SE vende una de uso, de buen tamaño 
en perfectas condiciones. Informes: Pra-
do, 7. E . W. Miles. 
18001 3 a¿ 
1/ IOSCO D E TABACOS. SE V E N D E V uno, en perfectas condiciones, con 
todos sus cristales y demás efectos. Pue-
de verse en Prado, 13. Informes: E W 
Miles. Prado. 7. ' 
1S002 3 a 
P E L O T E R O S , A C R O B A T A S 
y coupletistas: So venden mallas y ca-
misetas de colores muy baratas, en A<nii. 
cate, 23, bajos. 0 
l"045 30 Jl. 
¡ A M A S A D O R A ! 
De ocasión para panadería. Vendo una 
Petter, casi nueva, por haberla sustituido 
por otra mayor. Teléfono F-1004. Línea 
número 60. ' 
, 4 a. 
SE V E N D E N : UNA CAJA D E H I E R R O un bufete de cortina, un bufete de se-
ñora, una mesita. una mesa consola con 
su espejo, una cama americana, de ma-
dera, una silla giratoria, una nevera es-
maltada, una nevera de madera v uña 
sombrerera. Pueden verse a cualquier ho 
ra. Obispo. 39, bajos. También se arrien, 
da el local. 
i'9*1 4 ag 
C O M O N E G O C I O 
S e v e n d e n c i n c o F i l t r o s " P A S -
T E U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o de 8 5 , todos c o n s u -
f ic iente m a t e r i a l de repues to . 
I n f o r m e s . M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 1 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
C 3S1S in 9 » 
SE V E N D E S E M I L L A D E H I E R B i DP Guinea. Marqués González, 12 
1TriG- ' 19 a 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y xi* 
bk, vacíos, todo el año, en San UU 
drs, 24. Teléfono A-6180. lalvidsa, 
Bios j Ca. 
I 
Julio 30 de 1917 DIARIO DE LA MARINA Precio: 3 centavas 
SI QUIERES ESTAR SALUDABLE 
Y TENER BUEHO EL ESTOMAGO. 
TOMA SIEMPRE ^ E L C O A C U A M I N E R A I - V E R D A D D E M A D R U G A 
EMBOTELLADA Al PIE DEL MANANTIAL 
DEPOSITO BUENOS AIRES 23. 
TELEFONO A 6383. 
Bacilos Búlgaros Vivos 
P R E P A R A D O S E N L O S L A B O R A T O R I O S 
Bhihmc-Ramos 
E n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
D e p ó s i t o : a L á z a r o 2 I 2 - I 4 - I 6 . T I . A . 6 8 7 9 
SOBRE L A P I E D R A NEGRA 
EMILIO HEREOIA 
" E l trabajo fecunda, fortalece y vi-
vifica"—se dice amenudo. 
Sí; es casi sierto, pero también es 
verdad, que muchas véces mata. Díga-
lo el ejemplo terrible del pobre lu-
chador incansable que ha sido hasta 
ayer, Emilio Heredia, muerto por 
fatiga de actividad en medio mismo 
del camino—para él tan árido—de la 
vida. 
Toda la vida de nuestro estimado 
compañero en la Academia Nacional 
de Artes y Letras, toda la existencia 
de este muy competente arquitecto, 
toda la peregrinación a lo largo de 
los días de este enamorado ciego de 
. la Belleza y la Armonía ha sido un 
combate doloroso—sin recompensa^ 
Tan lacerado de heridas morales y 
decepciones sociales en su apostola-
do científico y artístico que hubiera 
podido mostrar—como un cuerpo sus 
cicatrices—las sajaduras de su alma, 
todas mal cerradas y manando san-
gre. Y él las mostraba a sus amigos 
íntimos—yo era uno de ellos—con la 
dulce sonrisa que no acusa a nadie, 
y hace doblemente culpable a todos. 
Una sola cosa no había caído a tie-
rra bajo los tajos que la indiferencia 
—forma sutil de la envidia—descar-
gaba sobre sus ideas y sus ilusiones: 
la pasión profunda al arte y a la 
ciencia, que llenaba todo su ser y 
alimentaba todas sus esperanzas. De 
ese anhelo que le envolvía como una 
nube dorada, se reían los rutinarios— 
que son legión en nuestro país, como 
en todos—no comorendiéndole Yo no; 
que mi estimación al trabajador se 
fundía en mi cariño al hombre en 
Emilio Heredia. Yo comprendía— 
oyendo su palabra convincente, esa 
pasión que le devoraba, como la llama 
a la cera; pasión de la estimación mü-
tua y de la estimación eterna; pasión 
dada a los hombres como el instinto 
más cercano a la virtud y cuyo ver-
dadero nombre es simple y lisamente, 
la gloria. 
Sí; él la amaba, la adoraba, enlo-
quecía pensando en ella. Y su frase 
nerviosa que tantas veces oimos en 
la Academia, combatiendo cuanto 
creía opuesto a la justicia, a la equi-
dad, a la conveniencia de Cuba inte-
lectual y económica, no era más. que 
la forma trazada por él, en sus pos-
tulaciones de gloria. Esa divinidad lo 
ha matado sin permitirle coñir el 
laurel brillante ni el mirto modesto. 
Casi nada de lo que ha ideado, ofre-
cido, presentado, ha tomado forma y 
cuerpo de ejecución ante sus ojos. Su 
bello proyectto de aroo triunfal a 
Máximo Gómez acaso se desvanezca 
al irse él; sus Conferencias sobre 
Arquitectura, eme había patrocinado 
recientemente la Academia y que 
prometían cambiar ciertos efectos de 
óptica estática a las generaciones 
modernas, no serán dadas... Todos 
sus vastos proyectos eslabonados con 
una rigidez austeramente lógica, son 
ya como la sal sobre el agua.... 
^.h! el más práctico de los innova-
dores parece hoy—por ironías de la 
suerte—como un quimérico "pécheur 
de lune"... 
Quizás sea un tr ibuto a la vüddad— 
siempre secundarla—hablar, ai hablar 
del querido muerto, del artista venci-
do en sus intentos generosos y no de-
dicar algunas líneas—necesarias—al 
hombre, al buen padre, al buen es-
poso, al buen hijo que deja en la 
desolación a un anciano do noventa 
años, a una esposa idolatrada y a una 
hija que vela como un ángel de ojos 
arrasados de lágrimas el cuerpo que 
ya no responde a sus besos desgarra-
dores. . . 
Pero yo he querido respetar la tris-
teza enorme del hogar rehuyendo todo 
consuelo ante esa catástrofe inconso-
lable. Rozar heridas, por ligeros que 
sean los dedos que las toquen, es 
ensanchadlas cruelmente... Da Re-
ligión, con sus bálsamos infinitos, es 
la única llamada a lenificar los su-
frimientos a tal intensidad... 
Al salir a la calle esta edición co-
menzarán los preparativos nara el en-
tierro del nieto del gran cantor del 
"Niágara". L a gloria inmortal del 
cada año más esclarecido abuelo, en-
volverá en un palio de luz la dormida 
cabeza que soñó continuar dignamen-
te en la Ciencia el nombre heredado 
sin mancha, del Píndaro Cubano. 
Y eso es gloria tan bien adquirida 
como si los dedos hoy inertes del nie-
to la hubieran asido audazmente. 
Es Heredia, sangre de Heredia. fa-
ma de Heredia,—y eso basta al suce-




U n i c o r e m e d i o q u e d e s t í n * 
y e l o s c a i l o s c o m p l e -
t a m e n t e . 
p í d a s e ¿n d í o g h e b i a s y fabmacias 
ORDOS 
Los sordos oyen usando el acousti-
cón. Es un instrumento científico y 
está basado en una ley física. 
Doctor José Martínez Moreno. Be-
lascoaín número 105 1|2, altos 
Consulta de 1 a 3 p. m. 
17296 20 ag 
POS S E R I E S D E CONFERENCIAS 
EN P E R S P E C T I V A . SERAN R E P A -
TRIADOS LOS RESTOS D E L G E -
NIAL VIOLINISTA BRINDIS D E 
SALAS 
E n la tarde del pasado sábado se 
reunieron en el Salón de la Bibliote-
ca del Ateneo (Cuba, 84) las perso-
nas designadas para formar la Sec-
ción de Bellas Artes, que quedó cons-
tituída de la manera siguiente: 
Presidente: Doctor Juan J . Re-
mos. I 
Vicepresidente: Doctor Rafael S. 
Jiménez • 
Secretario de actas: señor Juan S. 
Padilla. 
Secretarlo de Correspondencia: se-
ñor Felipe Mustelier. 
Vocales: señoras Alda P. de Villa-
urrutia, Ramona Sicardó, Luisa 
Chartrand de González, señoritas 
Adriana Billini, Eugenia Medina, Isa-
bel M. Ordetx, Esperanza de Quesa-
da y lo sseñores Eduardo Peyrellade, 
Benjamín Orbón, Alberto Falcón, 
Gaspar Agüero, Antonio Rodríguez 
Morey, Julio Laurent Pagés, Casimi-
ro Zertucha, Ignacio Tellería, Rafael 
Wilson, Tomás A. Juliá, Mariano 
Miguel, Vicente Lanz y Joaquín Moli-
na. 
Inmediatamente de constituida la 
Sección como queda indicada, se so-
metió a discusión el proyecto de Re-
glamento que fué aceptado por una-
nimidad . 
Para estudiar y proponer la reali-
zación de los fines de la Sección, se 
designaron las siguientes comisio-
nes: 
A. —Grganizsdora de una serie de 
conferencias de carácter eminente-
mente vulgarizador. Señora Alda P. 
de Villaurrutia, señorita Isabel M. 
Ordext y doctor Rafael S. Jiménez. 
B . —Organizadora de series de cur-
sos. Señora Aída P. de Villaurrutia 
y señores Gaspar Agüero y Julio 
Laurent Pagés . 
G.—Orgaaizadora de una serie de 
conferencias, por correspondencia, a 
cargo de personalidades de Hispano-
América. Señorita doctora Esperan^ 
za de Quesada, doctor Rafael S. J i -
ménez y s e ñ e Juan S. Padilla. 
D. — Organiiartora de expc sicionea 
de art<is plásticas. Señorita Adriana 
Billini y señorea Antón;¿ Rodríguez 
Morey y Maripro Miguel 
E . —Organi^a/^ra de concursos de 
música, pintura, pscultu.v, y arqui-
tectura. Señora Aida P . Villa-
urrutia y ser-riis Ignacio Tellería y 
Juan "h • Paci-lla. 
Las comislonesi designadas, que po- l 
drán ampliarlo con los der.-iáp miem- j 
bros de lf. Secc'ón que a'Ias mismas 
«oe 
P a r a q u e s u e s p o s o s e a f u e r t e , s a n o y a l e g r e , a l i m é n t e l e 
b i e n , h a g a q u e s e d e s a y u n e c o n 
V I T A E C A C A 
e ! p o d e r o s o a l i m e n t o c o n c e n t r a d o . 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s a 6 0 c t s . l a t a 
S U A R E Z Y C R E S P O 
BELASCOAIN N? 1 
HABANA T. A-4293 
HURTO 
José Castro Trigo, Antonio Gibert Mar-
tínez y Juan José Lorda Torres. Ingre-
saron ayer en el vivac acusados por va-
rios vigilantes de la Aduana de hurto de 
diez cajas de quesos, que pesaban 260 
libras, cajas que estaban depositadas en 
los muelles del Arsenal. 
aóuerc:,»--: teiitVíu que rerdií sus in-
formes ?:í ja sesión ordinaria del 
próxlm-» mes de Agosto. 
Después de una elcraenie y senti-
da oración del popular profesor de 
violoncello señer Julio Laurent Pa-
gés a la memoria del violi:mta Brin-
dis de Salas, í e acuerda nombrar 
una comisión encargada dJ repatriar 
los restos de pnuel distiugu.ído artis-
ta. Fueron designados la señora Si-
cardó, la señorita Billini y los seño-
res Agüero y Pagés . 
La sesión, a la que concurrieron 
la casi totalidad de los miembros de 
la Sección, terminó con verdaderas 
demostraciones de entusiasmo y pro-
testas de actividad. 
En los primeros días del próximo 
mes quedarán constituidas todas las 
comisiones, empezando seguidamente 
a preparar la labor que a cada una 
corresponde. 
Los nuevos elementos que la Sec-
ción de Bellas Artes lleva ahora al 
Ateneo, parecen dispuestos a impri-
mir gran actividad a su actuación. 
Así lo hace esperar, entre otros 
extremos, el entusiasmo y las inicia-
tivas que todos reconocemos en la 
persona de su nuevo Presidente el 
doctor Juan J . Remos, que figura 
ventajosamente entre los más valio-
sos miembros de nuestra meritísima 
juventud intelectual. 
Del Juzgado de Guar-
dia Diurna 
A G R E S I O X 
Eulogio Venta Granado, vigilante espe-
cial número 53, vecino de Marina y Acier-
to, fué asistido ayer en el Centro de So-
corro do Jesfls del Monte, de una hiper-
emia en la región geniana, lesión que 
dice le produjo Antonio Bernardo Docal, 
de su propio domicilio, al requerirlo por 
haber insultado a su esposa. 
E l acusado fué presentado ante el juez 
de guardia diurna, autoridad que lo Ins-
truyó de cargos dejándolo en libertad. 
S E S O R A A R R O L L A D A 
E n el Hospital de Emergencias fué 
asistida ayer Juana García Cruz, vecina 
de Zapata 7, por presentar una contu-
sión en la cabeza y fenómenos de con-
moción cerebral, lesiones graves que dijo 
la paciente recibió al ser arrollada por 
el automóvil 2.405. que guiaba Armando 
Pefialver Mata, vecino de Virtudes 70, en 
ocasión de transitar por Salud y Gali'ano. 
E l chauffeur quedó en libertad por es-
timarse el hecho casual. 
A R R O L L A D O POR UN AUTO 
Alfredo de la Torre Fanchuse, vecino 
de Egido 20, fué asistido en el Centro 
de Socorro del primer distrito, de una 
herida grave en la región superciliar iz-
quierda y contusiones en ambas regiones 
eseapulares. E l lesionado se encontraba en 
estado de embriaguez. 
Dicho individuo recibió las lesiones des-
criptas al ser arrollado frente a la Estación 
Terminal por el automóvil 3286 que guia-
ba Lorenzo Sáncbez Morales, vecino de 
Alambique 17. 
Torre ingresó en el hospital Calixto 
García, y el chauffeur quedó en libertad 
por aparecer el accidente casual 
SE CAYO D E L C A B A L L O 
Abelardo González Soto, de 11 años de 
edad y vecino de San Mariano 2, se frac-
turó el brazo Izquierdo al caerse del ca-
ballo que montaba. 
F R A C T U R A 
Vicente Gómez, chauffeur y vecino que 
dijo ser de la Jefatura de Policía, se frac-
turó el brazo derecho de cuva lesión fué 
asistido en el Centro de Soceorro del 
tercer distrito, Ignorándose cómo se la 
causara, por ser incierto que residiera ni 
trabajara en la Jefatura de Policía. 
S E CATO D E L A BARANDA 
E l menor Norberto García Llanera, de 
9 años y vecino del central Merceditas, 
se fracturó el brazo Izquierdo al caerse 
de una baranda en dicho ingenio. 
ASALTO Y ROBO 
Vicenta López Menéndez, vecina de San 
Lázaro 240, denunció que al transitar en 
la mañana de ayer por Campanario y Ani-
mas, fué asaltada por un menor, quien 
le arrebató del cuello una cadena de oro, 
dándose el ladrón a la fuga. 
L E PEGO SU HERMANO 
Francisco Pérez Ramos, de 13 años y 
vecino de Jesús del Monte 54, fué asistido 
en el Centro de Socorro de Jesús del 
Monte, de graves lesiones que le produjo 
un hermano suyo con un palo. 
A C C I D E N T E D E L TRABAJO 
Bernardo Toledo Fernández, domicilia-
do en Belascoaín 91, fué asistido en el 
Centro de socorro del segundo distrito 
de la fractura de las novena y déelema 
costillas del lado Izquierdo y otras le-
siones diseminadas por todo el cuerpo, 
presentando, además, signos de shock trau-
mático. 
Dichas lesiones las recibió al caerse de 
un andamio en una casa que estaba pin-
tando en Línea, entre A y M, en el Ve-
dado. E l lesionado Ingresó en el hospital 
Calixto García. 
Efemérides de la semana 
DOMINGO 22 D E JULIO D E 1917 
CUBA.— Homenaje al doctor San-
tos Fernández en la Academia de 
Ciencias. 
—Regatas en el "Habana Yacht 
Club." 
EUROPA.— Desórdenes en Valen-
cia. 
—Raid aéreo sobre Inglaterra. 
—Los alemanes avanzan contra 
Rusia en Galitzia. 
ASIA.—Siam declara la guerra a 
Alemania. 
LUNES 23 
CUBA.— Cierre de los cafés a las 
doce de la noche en la Habana. 
E S T A B L O D E L U Z 
Ln«, 83, Teléfono A-1338. Almacén. 
A-4092.—CORSINO EBRNANDEZ 
Carruajes de lujo. 
ANTIGUO D E INCLAN 
Servicio espí-clal para entie-
rros, bodas y bautizos. . 
Yls-»-Vi» de duelo y miloros 
eon parejas 
Idem blanco c¿n alambrado 
para boda 
% 2 . 5 0 
% 5 . 0 0 
SANiTUBE 
E l UNICO preservativo SEGURO para evitar las enfermedades SB-
CRETAS. E l UNICO reconocido y aprobado por ©1 cuerpo médico de 
la Marina de Guerra Americana 
Se remiten bajo sobre cerrado, folletos explicativo». 
MANDE SD NOMBRE Y DIRECCION A LA AGENCIA GENERAL EN CUBA 
Zuiueta, 36̂ -Farmacia Dr. Espino-Habana 
¡ S A C O S ! 
VENDO 200.000 SACOS EN ALMACEN 
"STANDARD" 29 x 48:2 v 2 libras a 55 cís. DERECHOS P A G A D O S 
PidasG COGNAC G 
1 * 0 M B j O S t L O M E J O R 
L 
Aproveche esta oportunidad, pues 
es probable no se consigan más 
adelante a ningún p r e c i o . = = = 
F . B L A N C O 
OBISPO, 25 - T E L E F O N O A 5.792. 
Piñeiro y Cabal 
Marmolistas. Sucesores de F. Esteban 
Tenemos panteones de 1 y 2 bOvedaa dls-
pueotos para encerrar 






E. P. D. 
EL SR. EMILIO HEREDIA 
¥ FERNANDEZ-MORA 
Fundador del Museo Nacional y de 
to. Sociedad Geográfica de Cuba. 
Socio de número de la Academia de 
Artes y I^etras. 
H A F A L L E C I D O 
"TL dispuesto su entierro para hoy, 
lunes 30, a las 0 a. m., su viuda, 
padre, hermanos políticos y demás 
familiares, suplican a usted enco-
miende su alma a I>los y se sirva 
concurrir a la casa mortuoria, calle 
14, número 189, para acompañar el 
cadáver al Cementerio de Colón; fa-
vor por el cual le quedarán eterna-
mente agradecidos. 
Habana, 30 de Julio de 1917. 
Marle López Chávez y Mora, Jo-
sé Jesús Heredia, Julia (ausente), 
José María, Roberto. María Igna-
cia, Noeml (ausente) y Otilia He-
redia y Fernández Mora; Dr. Ca ir-
los Fuentes, Dr. Emilio Canelo, E r -
nesto Chaureaux; Dr. Nicolás Yft-
ñez, Boberto y Manuel López Chá-
vez. 
NO SE R E P A R T E N ESQUELAS. 
EUROPA.—Nadie quiere ser Alca!. 
de en Barcelona. 
AMERICA.—Dimite el gabinete pe-
ruano. 
— L a escuadra americana 
Buenos Aires. 
MARTES 24 
CUBA — Captura del comandante 
Solano, jefe de alzados. 
ASIA.— E n Filipinas hace expío-
sión un cañonero americano. 
EUROPA.— L a anarquía 
el ejército ruso. 
MIEBCOLES 25 
EUROPA.—Alborotos en la Cáma-
ra de los Comunes. 
AMERICA. — Motines racistas en 
Pensilvania. 
J U E V E S 26 
CUBA •— L a Cámara resuelve 
asunto del Dragado. 
EUROPA.—Los alemanes ocupan i "ían 
Tarnopol. iMtî r 
V I E R N E S 27 'm?X 
EUROPA.—Kerensky es el árWtw lue 
de Rusia. |pobac 
—Los rusos evacúan a Czernowltz. ,p 
AMERICA. — Temblores de tierral lLa 
en Chile y Buenos Aires. ispre( 
SABADO 28 
EUROPA.— Un nuevo contingente41 dn' 
do tropas americanas desembarca en Vam 
Francia, , iJlera 
—Raid aéreo sobre París. 
—Asamblea de ayuntamientos gni" ís. 1N 
puzcoanos en San Sebastián. jsokit 
AMERICA.— Apertura del Congre* , 

















P a r a l o s e n f e r m o s ! 
d e l pecho 
C E R T I F I C O : i. 
Que el "Grlppol" como preparación o» 
componentes conocidos la uso frecuen-
temente en las afecciones bronquiales. «• 
tarrales, grippe, etc.. etc., coa resultaoo» 
excelentes. 4 | 
Habana, 24 de Septiembre de 1911-
Dr. F . TorralbflS' 
E l "GrlppoB" es una medicación « 
prran éxito en el tratamiento de a «"P^ 
Tos, Catarros, Bronquitis, Tubera^" 
Pulmonar, Laringitis, y en todos los 
s6rdenes del aparato respiratorio. 
LAS CANAS AFW 
Cuando unA dama empieza a en<*J 
necer, parece una abuela f 
Inconfesable, por eso se teme a 
canas. Para no tenerlas, P ^ J f 1 ^ . 
cabello siempre negro, f «oS0' eTfl, 
liante, con el tono del ^beU0¿« 
de los veinte año«, se usa Aceite 
bul, que no es tintura, es una ? 
fortalecedora del cabello. í>e 
en sederías y boticas. 3d.22 




Establos MOSCOU y LA CEIBA 
Carruojes de L u j o de 
F R A N C I S C O E R V I T I 
Itfagnifloo servicio para entierros 
Zanja, 142. Teléfonos, A.8528 y 
A.3625. Almacén: A-4G86.—Habana. 
Por fuerte que sea el â ces 
tm a los diez 
radas del famoso P ^ P / j f piaz Gf' 
Kestaurador ^ ^ J ^ curac6* 
mez, logrando la completa ^ 
en corto tiempo e?jfJ^ronq^13' 
res de riñones, tosfenna y » 
no tiene igual. tr0. 
Cuide de que no 1* d0nctjcag de * 
Pídalo en todas las 
Isla. I S i ^ S M 
17067 ^ * i - W ^ ^ , , C r i n *" 
DE LOPEZ HERMA> ^ ^ ^ 
Situado en el P ^ ° u f V^^V 
servicio s a ^ " 0 Xnte . número . dos moderados. Monte^ lxrATjIjB . 
Plací 






Cable: B^-v^ ig ^ 
alt. 
22 l1 
Cerveza: ¡Déme media fíTrop 
)U 
